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A FÉLIX FERREIRA 



Os escriptores antigos, quando publícavam as suas 
obras, costuinavam dedical-as a um Mecenas, que Ihes 
servisse de protecgSlo e amparo ; e como encontrei uma 
e outra coisa no povo d'esta térra carinhosa, de que 
FeBx Ferreira é um dos mais legítimos representan- 
tes, eseolho-o para Mecenas consagrando-lhe estas pa- 
gmas despretenciosamente escriptas n'uma ro§a. 

Lamento que a falta de tempo e subsidios indispensa- 
veis rae nao permitta offerecer-lhe obra de maior va- 
lia ; mas, se apezar de pobre, o meu trabalho conse- 
guir agradar-lhe, ficará realisada a aspira9ao do seu 
verdadeiro amigo 



Eduardo iPerié. 
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AO LEITOR 



futuro está por certo reservado a este feracissimo 
solo regado por assombrosos rios, coberto de flo- 
restas colossaes e dilatadíssimas campiñas, quando 
assumir o logar que Ihe compete no templo do pro- 
gresso humano, por esforgos titánicos de seus deno- 
dados filhos. Na America está o germen fecundo da 
nova civüisagáo qiie ha de deslumhrar o porvir. 

Nao sei se chegarei ao caho da minha jornada; 
nao sei se minhas forgas corresponderáo aos meus 
anhelos; mas em todo o caso caber-me-ha sempre 
uma gloria — a de haver tentado conquistal-a. 
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qae se encerram n'este primeiro volume, e a re- 

* copílagao dos estados que outraspennas,mais aucto- 

nsadasdo que a minha, tem feito sobre a litteratura 

brazileira. Por isso uno seu nome ao meu n'estas pa- 

gÍQas,nao sócomo um tributo de gratidáo prestado 

ao amigo, mas taoibem como um preito rendido á 

verdade e o comprimento de um dever que para mim 

\ é sagrado. 

I Condenso, pois; n'este primeiro volume. tudo 
I quanto pude investigar e recolher dos primeiros va- 
gidos de urna litteratura, que implantada n'estas re- 
gioes por um povo conquistador, e que vivendo tao 
trabalhosamente n aquella época, entre o fragor dos 
combates, o régimen da colonia, e a catechisagao 
do Jesuita, chegou até nossos dias esplendorosa, 
gragas a uma pleiade de bons poetas e escriptores 
cheios de vida, energia, sentimento e até ás 
vezes de muita originalidade, e que com as suas 
obras se impuzeram á admiragáo do mundo pen- 
sante. Essa pleiade illustre que deo, pode-se dizer, 
vida ao pensamento potente e soberano da joven 
America, que brilba como uma promessa futura no 
nadir da humanidade, com seu espirito de liberda- 
de e independencia de um continente, que foi o ul- 
tmio a surgir d'entre as ondas ñas derradeiras con- 
vülsSesdo cabos dos mares,mas que por isso mesmo, 
^Itingirá maior altura e brilbantismo. Grande 
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recompensar lao bons e leaes servifos Ihes deu em 
casamento suas duas filhas: D. Urraca e D. There- 
sa.. A primeira, íilha legitima, casou com D. Ray- 
mundo; a segmida, filha natural, esposou D. Hen- 
rique. 

D. Affonso VI segundo os usos e costumes d'aquel- 
la época, creou feudos e senhorios para seus genros, 
dividindo para isso em duas zonas a rica provincia 
de Galliza: a septentrional que era a parle mais im- 
portante, coube em dote a D. Urraca; e a meri- 
dional, que se estende do rio Minho ao Mondego, 
pertenceuaD. Thereza,e foi chamada desde entao 
— Portocaleoú Portogallo, como recordaQáo ou, para 
melhor dizer, como conlinua^áo do nome que tinha 
sob a dominagáo Gallo-romana. 

Por morle de D. Alfonso succedeo-lhe no throno 
sua tilha D. Urraca, volvendo por conseguinte á co- 
róa de GaslellaeLeáo o territorio, que aquella prin- 
cesa levara em dote ; ao passo que a parte meridio- 
nal continuando em poder de D. Henrique comega- 
va a gozar de certa independencia, ainda que ren- 
dendo vassallagem á coróa de Gastella, que impera- 
va n'aquella porgáo da anliga Iberia. 

Fallecendo o conde D. Henrique, a princesa D. 
Thereza continuou administrando os Estados, que 
constituiam o seu dote, mas dentro em pouco dividi- 
ram-se os seus vassallos em dois partidos, um que 
reconhecia a viava de D. Henrique como legitima 
senhora d aquelles dominios, e oulro que procla- 
mava seu filho como único dono e chefe d'aquelle 
senhorio. 
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Rebenlou a guerra civil com todos os seus 
horrores; correu sangue de irmaos em varios re- 
contros, e tal foi o poder que adquiriu o partido 
do joven D. Affonso Henriques, que a mae leve 
de fugir para Gastella e pedir soccorro aos antigos 
vassallos de seu pae D. Affonso VI, emquanto ofilho 
assumia absoluta direc(áo do seu pequeño Estado. 

Soccorrida f). Thereza por Gallegos, Leonezes e 
Castelhanos, ameacou snfifocar o fogoso principe 
arrebatando-lhe o nascente reino; porém elle, para 
oppór tenaz resistencia a seus contrarios alliados, 
reconhecendo a iniperiosa necessidade em que se 
achava de dilatar os dominios e augmentar o nu- 
mero dos vassallos, invadió os Estados dos Mouros 
seus visinhos, e foram tantos os prodigios,tamanhas 
as heroicidades etao portentosos os seus feilos d'ar- 
mas, que ao cabo de pouco tempo vio realisado o 
seu intento, grabas ás térras e vassallos de que ex- 
propriou os mussulmanos. 

Urna vez conseguido este resultado, allegando a 
sua ascendencia franceza, D. Affonso Henriques ob- 
teve o auxilio de muitos compatriotas de seu pae, e 
aproveitando-se das guerras de successáo, que por 
morte de D. Urraca se desencadearam em Leáo e 
Gastella, proclamou-se independente, fazendo-se re- 
conhecer como tal pelo Papa, e obrigando-se a pa- 
gar ao Vaticano um imposto annual em troca d'es- 
se reconhecimento. 

Tal foi o modo como se constituíu a monarchia 
e reino de Portugal por meiados do secuto XII. 

< Provincia separada da monarchia de Leáo e 
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Castella, diz Alexandre Herculano, e constituida, 
como individuo político pelo esforzó e tenacidade 
dos opssos primeiros principes e de seus cavallei- 
ros, o reino de Portugal formou-se por dois meios 
— da revolucao e da conquista — .A independencia, 
cujos fundamentos obscuros langou por morte de 
D. Affonso VI, o Conde do districto portocalense, 
Henrique de Borgonha, — independencia consolida- 
da por sua viuva e estabelecida definitivamente por 
seu filho — , foi completada pelas conquistas d'este 
e dos seus primeiros quatro successores, até além 
do meiado do seculo XIII, nos territorios de Al- 
Gharby on occidente. D'este modo a nova monar- 
chia compoz-se de dois fragmentos: — um leonez 
e outro sarraceno;— d'aquelle trouxe a orígeme ' 
com ella, digamol-o, a physiologia e a physionomia. 
da sociedade; a esta impoz vencedora o proprio ca — 
racter d'ella, receben modificagáo orgánica.» 

N'aquelle tempo fallavam-$e em Hespanha vario 
dialectos, entre os que principalmente destaca vam 
Árabe praticado na Andaluzia, Murcia, Valen — 
cia, Extremadura, Alemtejo e Algarve, que con-^ 
stituiam o imperio mussulmano; o Catalao fi — 
Iho do antigo Limousin e muito parecido com cp 
provengal, e que mais ou menos alterados e usa — 
va no Aragao, Catalunha e Navarra; o Caste — 
Ihano e o Gallego que se fallava em toda a antigsü^ 
provincia romana, assim denominada, e que se es^ 
tendia até o rio Mondego. Todos estes idiomas, com^- 
excepfao do Euskara ou BascOj que entao se falla-^ 
va nos Pyreneos, e cuja filiacao ainda nao está beift^ 
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definida, provéem do lalim rustico, implantado na 
peninsula pelo dominio romano e usado em Hespa- 
nha até o seculo V, época, em que teve logar a in- 
vasao dos Vándalos, Alanos e Suevos, que destrui- 
ram a primitiva civil isagáo. 

A invasao visigoda, que delerminou a expulsáo 
dos barbaros, trouxe novos elementos constitutivos 
áquelles idiomas, os quaes á medida que se succe- 
diam as invasoes, iam-se mesclando com o Gartha- 
gmez, o Phenicio, o Grego, o Céltico e o Teutóni- 
co. Por ultimo chegaram os Árabes, novos conquis- 
tadores que trouxeram nova civilisagáo á peninsula 
e concederam aos filhos do paiz liberdades, direi- 
tos e franquías de que até entao nao haviam goza- 
•do, estabeleceram a liberdade religiosa, apezar do 
primeiro Goncilio dos Bispos calholicos ter-se reu- 
nido em Gordo va, sob a protecgao do Kalifa, 
^xerceram por sua vez uma grande influencia na 
wmafao dos idiomas, — influencia natural e inevi- 
^^^^1, porque eram os únicos que n'aquella época 
P^ssüiam uma litteratura. 
^' - Aroum Al-Raschide, diz um illustre historiador, 
no Secuto VIII, chamou á sua corte sabios Gregos, 
ionn^ntou o estudo das litteraturas Grega e Orien- 
•3es^ reunindo os seus thesouros em bibliothe- 
^^ importantes, onde se encontravam os originaes 
^ lado de traducgSes cuidadosamente feitas. Os 
^^^ ^ successores imitaram-lhe o exemplo e em pou- 
^ ^^mpo Bagdad, Bassoura, Damasco, Ispaham, na 
^^^a; Cairo, Fez, Marrocos, na África; Sevilha, Gor- 
^Va., Malaga, e Granada ñas Hespanhas, tornaram- 
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se focos de luz, e resplandeceram com o ensino 
da medicina, pharmacia, cirurgia, mathemalicas, ' 
aslronpmia, geographia, agricultura, hisloria, scien- 
cias naturaes e bellas lettras. Os Árabes escreviam 
livros scientificos, chronicas, poemas, cangOes, tra- 
tados de rhetorica e philosophia; traduziram os au* 
ctores Gregos, e foi por meio d'essas traduc^Oes das 
obras de Aristóteles que se conservou e chegou até 
nos este, como muilos outros sabios da antiguidade. > 

Assim pois, é de todo ponto fóra de duvida que 
a lingua, que deo origem á portugueza, foi a Gal- 
lega, e a razáo da grande differenca entre esse dia- 
lecto ainda boje fallado na Galliza e o portuguez 
moderno, provém de que a lingua gallega se des- 
envolveo na parle meridional entre um povo, que 
proel amou a sua independencia, convertendo-se 
por ultimo em idioma official e cultivado de um 
reino que sempre ia progredindo, crescendo e 
aperfeicoando-se em seus costumes, ao passo que 
na parte septentrional fícou reduzida a um dia- 
lecto provincional cultivado apenas pelos trovado- 
res, e ainda assim nao tardón a ser eclypsada pela 
lingua hespanhola que já entao florescia e avassal- 
lava todos os idiomas das suas provincias. 

N'esse decurso de tempo contribuiram tambem 
para o aperfeigoamento da lingua portuguesa e 
como poderosos elementos: o Latim que foi o 
idioma official da monarchia luzitana até quasi os 
fins do seculo XIV, e n'elle se redigiam todos os 
documentos; o Francez que era a lingua patria dos 
principes fundadores do reino e dos cavalleiros 
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que tomaram parte activa n'essa fundagáo; o Pro- 
vmfalj o dialecto mais esmerado de além dos Pyrer 
neos, no qual os poetas caRtavam seus romances, 
qae entraram, e por multo, na formagao da poesia 
portugneza. 

Duarte Nunes de Leao, escriptor do setulo XV 
e auctor da Origem e Orthographia da Lingua Por- 
tugneza, referindo-se á intervengan do elemento 
estrangeiro na formagao do idioma nacional^ diz 
que: « — desde a fundagao d'este reino sempre vie- 
ram* a elle Francezes, como foi o conde D. H^nri- 
qae, que vindo de Borgonha necessariamente ha- 
via de trazjBr a sua familia e gente d'aquella nagáo. 
Vieram tambem a este reino os estrangeiros que 
ajudaram a tomar Lisboa, de que vinba por capi- 
tao geral Guilelme (sic) da longa espada, filho de 
Ricardo, conde d'Anjou, com que muitos senhores 
francezes que n'este reino ficaram, e povoaram mul- 
tas villas e logares de que boje ha muitos fídalgos 
descendentes seus. Veio o infante D. Affonso de 
Bolonba de Picardia, que casou com Mathilde, con- 
dessa d'aquelle Estado, e foi rei de Portugal, III * 
de nome, que comsigo para o servir e ajudar a def- 
fender del rei D. Sancho seu irmao, que vinba de- 
pór do Governo, necessariamente havia de trazer 

Í grande companhia. Viera a Rainba D. Mafalda, * 
rancesa, filha do conde Amadeo de Moriana de Sa- 
boya, a casar com D. Affonso Henriques, que tam- 
bem viera acompanhada de damas e cavalleiros 
francezes. E por causa da navegaban e trato vinham 
tambem a este Reino tantos francezes que cuidaram 

2 
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mnitos qoe se chamaTa Portogal, do porto dos Gal- 
los.» 

Além d'essas intiinas relacSes com os france- 
zes, eotroa tambem como já dissemos, e por muíto, 
DO aperfei(oaiDeDto do idioma lozitano, o elem^to 
lítte^o proTrofal, a Kngoagem predilecta das tro- 
vas e cantares, do amor e da galantería, do sa- 
blime e do maravilhoso, qoe qoasi, pode dizer-se, 
foi a essencia, o perfume delicado qae amenísou e 
adofion a poesia portngoeza. 

cQoasi todos os fidalgos portagaezes. diz o sr. 
Theophilo Braga, osavam do poetar proven^ales- 
co; a lingoagem dos Cancianeiros por certo qae 
nonca foi fallada, mas contribuio bastante para fi- 
xar a prosodia da lingaa. No mais aotigo monu- 
mento da poesia portagoeza, o Cancioneiro do Col- 
legio dos Nobres ou dtAjvda, é onde se encontra 
mais caracterísada a poesia provengal. Todo aquelle 
artificio de strophes é nma imita^áo directa da Pro- 
venga. » 

A essas causas que deíxamos assignaladas, e que 
explicam satisfactoriamente as differenQas que boje 
separam o portuguez do galliziano, pode-se acres- 
centaro impulso que o romance castelhano te ve por 
esses tempos, e que influio em todos os dialectos 
que se fallavam em Hespanha. tPor sua? frequen- 
tes relacQes com a Franca e a Italia^ suas guerras 
na AUemanha e em Flandres, diz Fernandes Pinhei- 
ro, infíltraram os bespanhoes em sua linguageia 
muitas locu^Oes peregrinas, hauridas das fontes su- 
pra indicadas, ao passo que os portuguezes, mais 
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3ncentrados e apenas mantendo relagOes de com- 
lercio ou dominio com os povos barbaros e longin- 
uos poderam conservar sua genealogía latina.» 
lo que acrescenla Theophilo Braga: «A lingua por- 
agueza alatinisou-se artificialmente, e de todas as 
leo-romanas é a que está mais rude e mais pro- 
Lima do seu typo.» 

Pode-se pois dizer que com a monarchia nasceo 
i poesia portugueza, porque os priraeiros trova- 
dores do nascente idioma sao contemporáneos de 
Affonso Henriques, os quaes servem de ponto de * 
partida á historia da litteratura luzitana. 

Esses primeiros versos sao informes indubita- 
velmente, e sao escriptos em uma lingua que mais 
pode chamar-se gallega que portugueza, pois sao 
taes como aquelles, ainda que mais doces, mais har- 
moniosos e mais perfeitos e pol¡dos,que ainda es- 
crevem os poetas gallegos; mas apesar de suas de- 
ficiencias, nao é menos certo que aquelles ensaios 
embryouarios foram o cimento gigante de um idio- 
ma e de uma litteratura, que tao justa e táo esplen- 
dente gloria havia de alcanzar nos tempos do im- 
mortal CamOes. 

Alexandre Herculano divide em cinco cyclos ou 
classes os romances cavalheirescos que tiveram 
maior vega em Portugal, no periodo embryonario 
da soa lilteratura. e o conego Fernandes Pinheiro 
j assim explica a formagao d'esses cyclos, que sao : 
~o de Amadis — o de Arthur — o de Carlos Magno 
I ~o de S. Brial ou S. Gral — e o Greco-romano. 
flj O cyclo dos romances de Amadis cometa pelo 
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d'esse nome e conlinúa dos de Florismarte de Hir- 
cania, Galao$, Florestoñ, de Sergas^ í Esplundiam, 
de D. Duardos, de Palmeiñns íOUta, e de Ingla- 
terra e mnitos oulros. De origem hespanhola escri* 
ptos DOS dialectos da PeDÍDsala, parece que só ahi 
sao coDbecídos. 

h) O cyclo íArthur^ tambem deoomÍDado da Ja- 
ro/a Redonda, coDtem a historia fabalada d'esse 
ultimo rei bretao, que tao bizarramente defendeu 
seu paiz coDtra a invasáo aDglo-saxoDÍa. Deu-se- 
* Ibe o Dome de TaxxAa Redonda, porque os cavállei- 
ros ou pares, sendo todos iguaes costumavam co- 
mer a urna meza redonda nos pa(os do rei Arthur. 
Esses romances, muito apreciados na idade medía, 
faziam parte da livraria d'el-rei D. Duarte. 

c) O cyclo dos romances de Carlos Magno, oo 
CarolingiOj tem principio na legendaria chronica, 
falsamente attribuida ao arcebispo Turpin, e que 
por multo tempo gozou dos foros de obra históri- 
ca. Servio essa chronica de elo a uma multidao de 
novellas relativas aos suppostos pares de Franca 
ou paladinos de Carlos Magno. 

d) O cyclo de S. Gral, por corrup^ao chamado 
S. Brial, versa sobre a tradicgáo d'um vaso ou 
copo, em que se pretende haver Jesús Christo be- 
bido com seus discipulos na noite da ceia, e em 

Sue José de Arimathea aparara o sangue do mesmo 
ihristo quando derramado na cruz. Acrescentava 
a lenda que esse precioso vaso achava-so guardado 
em uma igreja na Hespanha, em sitio porém desco- 
nhecido, esperando o momento opportuno em que 
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OS cavalleiros por Deus escolhidos o fossem desco- 
brir, tendo-se mostrado dignos d'essa honra por 
brilhantes feitos d'armas e piedosas virtudes. 

e) O cyclo greco-romano, ou erudito, fazia um 
amalgama de historia e tradiccSes da Grecia e Ro- 
ma, juntando-lhe tambem os mythos troyanos, tudo 
isto de ínvolta com personagens de cavallaria, bur- 
lescamente enxertados nos fastos heroicos do pa- 
ganismo. > 

Os cantos populares filia vam-se em quatro esco- 
las correspondentes aos quatro primeiros periodos 
da poesia portugueza, e sao ellas: a Galliziana — á 
Jogralesca — a Intermediaria — e a Hespanhola. 

a) A escola Galliziana dominou do seculo XII 
ao XIII em que esse idioma era tao vulgar e vivia 
confundido com o nascente portuguez. cA natureza 
das cangOes que se conservam nos monumentos da 
primeira escola provengalesca, diz o sr. Theophilo 
Braga, ápresenta caracteres distinctos, que os nao 
podemos confundir com as imitagóes de qualquer 
outra época. A tradigáo provengal acha-se ali na 
maior pureza; primeiramente o trovador nunca as- 
signa a sua cangao; é inspirado ainda pelo impos- 
sivel, pelo recelo que Ihe surprehendam o segredo • 
da sua alma; raramente allude ao nome d'aquella 
a quem adora ; e adiante d'ella apresenta-se com 
urna passividade de tal forma que faz da mulher 
um ente forte.» 

b) A escola Jogralesca vae do fim do seculo XII 
ao melado do XIV, assignala a decadencia da es- 
cola provengalesca ; os trovadores sao substituidos 
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pelos rhapsodistas, especie de tru&es que represen- 
tam cantando versos alheios. No sea Candonáro 
el-rei ÍJ. Diniz queixa-se d'essa villanía e abastar- 
damento da arte, d'aqueües que $ó cantam rCum pe- 
riodo do anno, na estáfelo das flores, indo de porta 
em vorta explorar a caridade. 

c) A escola intermediaria floresceo do meiado 
secólo XIV ao cometo do XV, foi como que urna 
reac^ao contra a tendencia cada vez mais dominan- 
te de se deixar absorver pela escola hespanbola. 

d) A escola hespanhola marca afínal a época da 
absorpcáo que tanto se temia. Do XV ao principio 
do XVl seculo, os poetas inspiram-se únicamente 
ñas fontes visinhas. Contra esta influencia ergue- 
ram brados enérgicos, mas que de nada serviram. 
Ninguem se furta ás influencias do seu tempo. Dos 
duzentos e oitenta e seis poetas reunidos por Gar- 
cía de Rezende no seu Cancioneiro Geral vinte e 
nove escreveram em hespanhol. 

A estas quatro escolas pode-se acrescentar ainda 
a ingleza, que na opiniao de Fernandes Pinheiro: 
f teve grande incremento por occasiáo do consorcio 
d'el-rei D. Joáo I com uma princesa d'essa nagáo, 
filha do Duque de Lancastre. Os primeiros caval- 
leiros da época timbravam em seguir as pegadas 
dos héroes legendarios do cyclo bretáo, ou da Ta-- 
fxda Redonda; o famoso Nuno Alvares tomava poc" 
modelo Galaaz.» 

Citam-se como primeiros trovadores da escola 
galliziana, a fundamental^ Gonzalo Henriques od 
Hermigues e Egas Moniz, cavalleiros da corte, tSf 
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Reza a lenda que o rei Mauregato, usurpador do 
;hrono das Austurias e Galliza, e que se dizia fílho 
aatural de D. Affonso de Castella e de urna moura, 
para conseguir o auxilio dos Árabes afim de arran- 
car aquella coróa da cabega de seu sobrinho, D. 
iffonso de Castro, comprometleo-se a pagar ao Ka- 
lifa de Cordova um tributo de cem donzellas. 

Andando Guesto A usures pelos campos, encon- 
trón urna taifa de mouros, que se occupava em 
aprisionar as jovens mais bellas do logar, para com 
Bllas pagar aquelle infame imposto. Já havia seis 
donzellas postas a bom recato, quando o cavalleiro 
poeta sentio-se tomado de tao profunda indigna^ao, 
que arrancando o tronco de uma figueira investio 
contra os mouros tao denodadamente, que os poz 
todos em debandada e em vergonhosa fuga, livran- 
do assim aquellas donzellas e impedindo que outras 
fossem igualmente aprisionadas. 

Em lembranga de tao portentoso e cavalheiresco 
acontecimento foi que Guesto Ansures tomou o no- 
me de — Figueiredo — que se perpetuou em muitas 
familias da mais alta nobreza. E' esse o assumpta 
do poemeto, que é o seguinte: 

No fígueral tigueredo 
Ai no fígueiral entré: 
Seis ninhas encontrara 
Seis ninhas encontré. 
Lhorando as achara, 
Lhorando as aché. 
Quien las maltratara 
A tao mala lé ? 
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Urna me reprícara : 
Ei, infangoD, non sé. 
Mal houvesse la térra 
Que tíen o malo Rét 
Si ei armas usara 
Ja a mí fé non sé 
Sí homo mi levara 
D*aquella mala le? 
Bos, adeus, bos vades, 
Eí infanzón, non sé. 
Ei le reprícara: 
A mi fé non iré: 
Ca ojos dessa cara 
Caros los compraré. 
A*s las longas térras 
Entra bos me iré : 
Las cumpridas vías 
Per bos andaré: 
Lingua d'Aravia 
Ei la fallaré; 
Moros si os bísse, 
Moros os mataré. 

No figueral fígueredo 
No figueral entré. 
Moro que las guardava 
Cerca lo aché. 
Troncón desgalhara 
Troncón desgalhé; 
Las ninhas furtara 
Las ninhas furté; 
La que a mí fallara 
N'alma la canté. 

€ Observemos agora, diz o sr. Gonselheiro Pe 
ra da Silva, como se achava já alterada a linguc 



EDUARDO PERIÉ 27 

) de D. Diniz, fins do seculo XÜI e comegos 
IV. Poela era o soberano, e muito dedicado 
tras ; deixou de lavra propria um enorme can- 
iro, que reúne cantares, romances, silvas e 
s de todas as especies e variedades. 
Lpparece o pórtuguez de D. Diniz táo affastado 
gallego primitivo, que é forga reconhecer que 
mais galante, suave e coberto de gallas novas, 
só progressos visiveis e sensiveis da naciona- 
e, da sociedade e do povo; o contacto, as re- 
s, as communicagOes com estrangeiros ; ne- 
iades novas e modificagOes de costumes, in- 
tendencias e aspiragoes; mais luzes emfím e 
civilisagao, podem e soem imprimir a um idio- 

^jamos como poetava el-rei D. Diniz, e apro- 
as o grao de aperfeigoamento, que já havia 
gido a lingua portugueza: 

Oy eí cantar d'amor 
Em um formoso vergea: 
Urna formosa pastora 
Que no parecer seu 
Jamás nunca li por vi, 
E porem disse-lhe assi: 
Senhor, por vosso eu. . • 
Tomou-me sanhuda enton, 
Cuando me esta oye diser; 
E disse.— Ide-vos, varón, 
Quem vos foi aqui trouquer, 
Para me irdes de estorvar? — 
E ei dísse:— A quisto cantar 
Que fez quem vi bem querer. 
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O proprio reí poeta aprésenla em suas pr 
(5es provas de constante adiantamento ; ja de : 
melhor metríficagáo e harmonía mais suave sa( 
exemplo, estas stropbes tambem suas : 

Non chegou, madre, o meu amigo, 
E hoje é o prazo sahído. 
Ai, madre! Morro de amor. 

Non chegou, madre, o meu amado, 
E hoje este prazo passado. 
Ai, madre! morro d'amor. 

Por que mentio o desmentido, 
Que o prazo é hoje sabido? 
Al, madre! Morro de amor, 

Porque mentio o perjurado, 
E é hoje o prazo passado? 
Ai, madrel morro de amor. 

Massias, contemporáneo de D. Diniz, que 
Theophilo Braga considera antes hespanho 
portuguez, cujos amores com urna mulber c; 
valeram-lhe a morte dada pelo injuriado mí 
em tom mais apaixonado exprime os seus i 
mentos, já em uma linguagem tao aperfeig 
que parece quasi a do nosso lempo. Diz o p 

Cativo, de minha tristura 
Ja todos tomam espanto^ 
E perguntam que ventura 
Foi a que me atormenta tanto. 
Mas nao vi ao mundo amigo 
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O que maís do meu quebranto 
Diga que esta que vos digo, 
Que subir nunca devía 
A pensar no que é folia. 

Cuide! subir em alteza 
Por cobrar maior estado, 
£ cahi em tal pobreza, 
Que morro desamparado; 
Gom pesar e eom desojo 
Que vos dirá malfadadol 
Lo que em leí bem o vejo 
Cuando o louco vaí mais alto 
Subir, cabe de maior salto. 

E quáo pobre e quáo saudoso 
Porque me dou a pensart 
Mínha loucura assi crece 
Que morro por entonar 
Pois nunca mais a vereit 
Si; non ver é desejar. 
E por tanto assi dírei, 
Quien em cárcel so viver, 
Em cárcel se veja morrer t 

Miuha ventura em demanda 
Me puzo e táo denudada 
Que seja sempre negada: 
Pero mas non saberáo 
De mínha cinta ladrada. 
E porem assi diráo, 
Cao raivoso e coísa brava, 
De seu valor sei que trava. 



Do reinado de D. Diniz em diante principia a 
^gua portugueza a tornar-se culta, mais correcta 
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e mais distincta, libertando-se das palavras barba- 
ras do dialecto, e enriquecendo-se com um precio- 
so caudal de vocabulos puros. 

El-rei D. Pedro I cognominado Crú, o infante 
D. Sanches e mais que todos D. Duarte, conde de 
Barcellos, cullivaram a poesía com grande proveito 
e adiantamento, pois apesar do rudimentario da 
linguagem, da falta de adjectivos que só mais tarde 
vieram locnpletar o idioma, a incorrecgao da syn- 
taxe^ o defeito da rima mais toante que rythmica 
e a ignorancia da metrifíca^ao, essas produc^Oes 
acentuaram de urna maneiramuito apreciavel o des- 
envolvimento e perfeigao da lingua, que tanto bri- 
Iho e esplendor nao tardaría em alcanzar. 

Sem embargo, apesar dos esforgos de D. Diniz, 
até o secólo XIV nao conseguiu a lingua portugue- 
za attingir o seu maior grao de perfeigao, e até 
o apparecimento de D. Joáo I nao se usava da lin- 
gua nacional senao ñas rela^Oes de intimidado, 
ñas trovas e cantares, e nos primeiros tentamens da 
prosa vulgar, sendo o lalim o privilegiado para os 
actos públicos e documentos officiaes. 

Com a morte de D. Fernando, que teve logar em 
1383, comecou a submergir-se a monarchia Portu- 
gueza, e Portugal a ser presa de grande anarchia 
até o ponió de perigar a sua independencia. 

Casara aquelle rei com D. Leonor Telles, da 
qual teve uma só filha, que esposou por sua 
vez com D. Joáo I de Castella. Merlo D. Fer- 
nando tomou a viuva as redeas do Governo, como 
regente em nome de sua filha e única berdeira dó 
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throno; porém a na^ao dividiu-se em dois grandes 
partidos como no tempo de D. AflFonso Henriques, 
declarando-se um d'elles em favor de D. Leonor e 
o outro contra ella.. Singular coincidencia: amorte 
de um principe e a insurreifáo de seus vassallos 
contra a viuva tinham dado vida á nacionalidade 
portugueza; a morte de D Femando e a subleva- 
Cao d'esse mesmo povo contra a que fora esposa do 
seu rei, ameagavam destruil-a. 

Tinha D. Fernando tres irmaos bastardos, dos 
quaes dois eram filhos da desditosa Ignez de Gas- 
tro, e por motivos politicos viviam ambos longe da 
patria; o terceiro, D. Joáo, filho de nma certa The- 
resa Lourengo, cognominado o Mestre d'Aviz, era 
muito querido do povo, e por conseguinte indigitado 
para succeder a D. Fernando. 

Os mediadores de ambos os partidos trataram 
de resolver o conflicto casando a princesa viuva 
D. Leonor Talles com o principe D. Joao, seu cu- 
nhado; mas, os amores illicitos que a rainha entre- 
tinha com um fidalgo castelhano, o Conde de Andei- 
ro, accrescentavam por lal modo a sua impopula- 
ridade, que se tornou impossivel a realisagao de se- 
melhante alvitre. 

lima revolu^ao, como geralmente acontece em 
casos análogos, decid i u a questao. O povo amea- 
{ava invadir o alcagar de seus reis, e a rainha ate- 
morisada diante da attitude de seus vassallos, con- 
sentía efn receber em seu palacio D. Joao, o qual 
dizia querer testemunhar-lhe e jurar-lhe fidelidade; 
mas urna vez no palacio, em presenta da rainha, 
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Perseguem-no co'as langas e elle ¡roso, 
Torvado ham poaco está, mas nao medroso. 

Com torva vista os vé, mas a natara 
Ferina, e a ira nao I he compadecem 
Que as costas dé, mas antes na espessara 
Das langas se arremessa, que recrecem. 
Tal está o cavalleiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio: allí perecem 
Alguns dos seas; que o animo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 

Sentio Joanne a aíTronta que passava 
Nuno; que, como sabio capítáo, 
Tudo corría, e via, e a todos dava 
Com presenta e palavras, coragáo. 
Qual parida leóa, fera e bravíi, 
Que os filhos, que no ninho sos eatáo, 
Sentio que, emquanto pasto ibes buscara, 
O pastor de Massylia llios furtara: 

Corre raivosa, e freme, e com bramidos 
Os montes Sete-lrmáos atroa e abala : 
Tal Joanne, com outros escolhidós 
Dos seus, correndo acode á primeira ala. 
O* fortes companheiros, ó subidos 
Cavalleiros, a quem nenhum se iguala, 
Defendei vossas térras; que a esperanza 
Da liberdade está na vossa lanca. 

Vedes-me aqui Reí vosso e coinpanheiro. 
Que entre as langas e seitas, e os arnezes 
Dos inimigos corro, e vou priineiro: 
Pelejai verdadeiros Porluguezes. 
Isto disse o magnánimo guerreiro; 
E sopesando a lanca quatro vezes, 
Com forga lira, e deste único tiro 
Muitos langaram o ultimo suspiro 
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Porque eis os seus accesos novamente 
D'haraa nobre vergonha e honroso togo, 
Sobre qaal mais com animo valente 
Perigos vencerá do marcio jogo, 
Porfiam: tinge o ferro o fogo ardenle; 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assi recebem junto, e dáo feridas, 
Como a quem já nao doe perder as vidas. 

A muiíos mandam ver o Eslygio lago, 
Em cujo corpo a morle, e o ferro entrava : 
O Mesare inorre alli de Sanct-Iago, 
Que fortissimamente pelejava : 
Morre tambem, fazendo grande estrago, 
Outro Mestre cruel de Calatrava: 
Os Pereiras tambem arrenegados 
Morrem. arrenegando o Céo e os fados. 

Muitos tambem do vulgo vil sem nome 
Váo, e tambem dos nobres, ao Profundo, 
Onde o trifauce cao perpetua fome 
Tem das almas que passaní d'este mundo : 
E porque mais aqui se amanse e dome 
A soberba do imigo furibundo, 
A sublime bandeira Castelhaña 
Foi derribada aos pés da Lusitana. 

Aqui a fera batalha se encruece 

Com mortes, gritos, sangue, e entiladas: 

A multidáo da gente que perece, 

Tem as flores da propria cor mudadas: 

Já as costas dáo e as vidas : já fallece 

O furor, e sobejam as lanzadas: 

Já de Castella o Reí desbaratado 

Se vé, e de seu proposito mudado. 

O campo vai deixando ao vencedor, 
Contente de Ihe nao deixar a vida : 
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Segaemno os que íicaram, e o temor 
Lhe dá, nao pés, mas azas á fúgida. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da magua^ da deshonra e triste nojo 
De ver outro tríumphar de seu despojo. 

Alguns váo maldizendo e blasphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo: 
Outros a sede dura váo culpando 
Do peito cubi(^oso e sitibundo; 
Que, por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do Profundo, 
Deixando tantas máis, tantas esposas 
Sem filhos, sem maridos, desditosas». 

iD'ahi por dianle, diz iim erudito historian 
tudo foi progredir em Portugal, e com tal rap 
e celeridade que o sécalo XV se tornou o de m 
gloria, grabas ao desenvolvimenlo e expansao 
se adquiriram. Respeilado e temido, e por fim 
cónhecido por D. Joáo de Castella, poude o .Vlí 
de Aviz empregar o seu animo grandioso e vaí 
intelligei^te iniciativa a tudo quanto considerav 
honra e prosperidade para o reino,e felizmente ] 
Portugal, o governo de D. Joao durou até 14í 

O Mestre de Aviz foi um dos monarchas L 
taños mais felizes, pois gozou sempre da estir 
dos carinlios do seu povo; e sem desmentir jái 
os seus brios e antigás gentilesas, soube ali< 
bondade á justiga, sendo tambem felicissimo c 
chefe de familia. Sua esposa, D. Philippa de 
Ihena, filha de uma familia normanda, pertenc 
á antiga casa de Lencastre, foi senhora de 
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nto elevadissimo, carácter generoso e singula- 
5S virtudes. Teve por filhos: D. Duarle que Ihe 
iccedeo nothrono, e que foium rei excellente; D. 
[enrique, duque de Vizeu, instigador das grandes 
onquistas maritimas que tanto lustre e gloria de- 
3tm a Portugal; D. Pedro, duque de Goimbra, con- 
iderado um dos primeiros philosophos de seu tem- 
o; e finalmente D. Fernando, Ínclito guerreiro, que 
]orreu com cheiro de sanlidade como prisioneiro 
m Marrocos. 

i A corte de D. Joao I, diz o sr. Theophilo Bra- 
a, era uma academia litteraria; liam-se n'ella e 
iscutiam-se as obras mais queridas da idade me- 
ia. O Mestre de Aviz imitava o rei Arlhur, como 
Condestavel a Galaaz; a allusao salyrica feita pelo 
lonarcha no cerco de Coria, revela-nos que os de- 
jáis cavalleiros tambem imitavam os outros héroes 
los poetas inglezes. No Leal Conselheiro conta D. 
)uarteasboas conversas que elle e seus irmáos ti- 
Aam com seu pae; discutindo as regrascomo bem se 
¡wderiam traduzir as obras classicas. O infante D. 
Pedro traduziu o livro de Cicero De officiis ; muitas 
obras da livraria de D. Duarte foram tambem tra- 
duzidas em portuguez; por influencia da corte in- 
gleza vieram para Portugal as Maravilhas de S. 
Bridan, as Prophecias de Merlin e as Confissoes da 
amante do poeta inglez Chaucer. • 

D Joao I reorganisou a universidade de Goim- 
bra fundada por D. Diniz, creou a cadeira de di- 
reilo romano, e comprehendendo a necessidade de 
robustecer e caracterisar a nacionalidade portugue- 
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za, estabelecendo a aulonomia da linguagem popu- 
lar, decrelou que todos os documentos públicos íos- 
sein escriptos únicamente no idioma patrio, dei- 
xando o uso exclusivo do latim para a Igreja. E 
como se tudo islo nao fóra bastante, mandou crear 
a legislagao patria, para cujo fim nomeou urna 
commissáo escolhida entre os varoes mais dou- 
tos (jue levassem ao cabo tao alto commettimea- 
to, o qual se effectuou com grande applauso de 
nobres e plebeus. Tudo emfim se modificou, tudo 
se alterou e reorganisou sob seu reinado; leis, usos, 
costumes e inslituigoes tomaram um carácter es- 
sencialmente nacional, muito mais adiantado e per- 
feitamente autonómico. 

N'aquella brilhantissima época da monarchia por- 
tugueza a lingua nao podia ficar postergada ; as- 
sim é que ella floresceu e enriqueceu-se dia a 
dia, gragas aos poetas e prosadores do lempo, que 
formaram, porque assim digamos, a aurora esplen- 
dente da litteratura luzitana. 

Entre os escriptores mais notaveis d'esse perio- 
do, citam-se Vasco da Lobeira, o auctor de Ama- 
dis de Gaula primorosa novella cavalleiresca, qu€ 
antes de apparecer publicada no patrio idioma já 
o andava ein francez, inglez e hespanhol. Era Ama- 
dis de Gaula um cavalleiro andante, e suas roma- 
nescas aventuras formam o intrincado labyrintho 
d'aquella novella, que merecen ser poupada no auto 
de fé que fez o Cura do D. Quichote, o que bem 
prova o apreso cin quo a tinha iMiguel de Cer- 
vantes. 
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Prosador de incontestavel merecimento foi tam- 
bem Fernao Lopes de Gaslanheda, erudito chro- 
nista de D. Joao I, e guarda do primeiro archiva 
portuguez fundado por elrei D. Duarle. 

tNáo é Fernao Lopes, diz juiz competenlissimo, 
um simples chronisla, nao. E' um historiador de 
valia, um poeta e um philosopho estimadissimo ; 
espanta-nos a reuniao de tantas qualidades em épo- 
ca ainda tao carregada de ignorancia e barbarie. 
Ha ñas suas chronicas urna linguagem singela, ex- 
pressiva, infantil ainda; mas brilham rasgos poé- 
ticos, admiram-se scenas dramáticas, pintam-se ao 
vivo caracteres e desenvolvem-se descripgOes ad- 
miraveis, ligam-se e interessam os factos referidos 
e nota-se a pholographia fiel e exacta de toda a 
sociedade de seu lempo.» 

Os poetas portuguezes do seculoXV, obedecendo 
aobrilhante adiantamento relativo da sua época, li- 
bertam-se igualmente das coplas infantis e das en- 
deixas amorosas, explorando e ensaiando oatros 
géneros, como sao o descriptivo, o satyrico e o con- 
ceituoso. D. Joao Manoel, filho do Bispo da Guar- 
da, Christovao Fauno, Joao de Menezes, Alfonso 
¡ Valente, Jorge d'Aguiar e D. Pedro, Duque de Goim- 
bra, formam a illustre pleiade da primeira metade 
do seculo XV, digno proemio de Garcia de 
Rezende, Bernardim Ribeiro e Gil Vicente, trin- 
dade augusta da segunda metade do mesmo se- 
cólo, precursores da poesia épica, e por conse- 
guinte do grande GamOes. De D. Joao de Me- 
nezes, ainda boje, tanto em Portugal como no 
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SOS e sobretudo mais gosto artístico em suas com- 
posÍQdes: mas essa lacnna nao tardón a preencher 
Bernardim Ribeiro, sobrepujando a todos os seus 
contemporáneos, como bem prova uma composi^ao 
sua intitulada Menina e Moga, legenda romántica 
escripia em prova e verso de um. lyrismo eryanta- 

' dor. A posteridade appellidou-o com razáo o poeta 
das recordagoes e melancholia; e nenhum dos coe- 
vos o exceden no sentimentalismo e suavidade 

. da linguagem. Quanta sonoridade, qnanto mimo 
e quanta tristeza n'estas preciosas endeixas ! 

Ao longo de ama* ribeíra 
Que vae pelo pé da serra, 
Onde me a mim fez a guerra 
Muito lempo o doce amor, 
Me levou a ininha dor. 

Já era tarde do día, 
E a agua d'elle corría 
Por entre um alto arvoredo, 
Onde ás vezes ia, e quedo 
O rio, outras vezes nao. 

Entrada era de veráo v 

Quando comegam as aves 
Com seus cantares suaves 
Fazer ludo gracioso. 

Ao arruido saudoso 
Das aguas canta vam ellas; 
Todas as minhas querellas 
Si me puzeram diante. 

Al! morrer quizera antes 
Que ver por onde passei : 
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Mas eu que digo— Passeil 
Anles inda hei de passar. 

As aguas que de correr 
N2o cessavaní um momento, 
Me trouxeram ao pensamento 
Que assim eram minhas mágoas. 

m O desponlar do novo seculo, diz o douto 
des Pinheiro, soara a derradeira hora da es- 
3spanhola: a luz vinlia agora da Italia, que 

do singular privilegio de fazer passar pelas 
caudinas da civilisagao os riides soldados de 

VIII e de Francisco I e os ferozes lansque- 

os reitres de Garlos V e do condestavel de 
•n. Já nos últimos annos do reinado de D. 

bruxuleava a renascenga italiana ñas mar- 
Tejo, e o severo monarcha, eniulo de Luiz 
Irelinha epistolar escambo com o famoso An- 
)liziano, a quem prodigalisava os mais cari- 

epithelos, incitando-o a escrever a historia 
lugal.» 

stada deNavagero em Hespanha, como em- 
)r de Veneza, quasi tanto como das frequen- 
ifoes entre os dois paizes, resultou a intro- 

da litteratura italiana e a sua influencia so- 
¡Iteralura hespanhola. Fácil foi ao amigo de 

convencer Boscan da inferioridade dos me- 
ados em sua patria, convertendo á nova es- 
>e extrenuo paladino de Mena e Santilhana, 

ardor do seu proselylismo arrastou o vigo- 
igenlio de Garcilaso de la Vega. Quasi pela 

época recolhia Sá de Miranda de suas 
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peregrinafOes na Italia, vivamente impressionado 
das intimas e dontas praticas, que tivera com Lac- 
lando Tolomei e Joáo Rucellai, e bástanle resolvi- 
do a tentar uma revolugao litteraria, de que espe- 
rava ser corypheo. E' por tanto evidente que a in- 
fluencia italiana seguiu nos dois reinos da penin- 
sula ibérica direcQáo parallela e synchronica. As 
mesmas causas produziram os mesmos effeitos. 

Semelhantemente ao que acontecerá no reino 
visinho, onde Castillejo quebrara langas contra os 
innovadores, encontrón Sá de Miranda tres classes 
de adversarios: os apaixonados do villancete, e es- 
parsas do Cancioneiro Geral, os poetas dramáticos, 
propugnadores dos autos e fargas populares, capi- 
taneados por Gil Vicente e Antonio Prestes, e os 
amigos dos romances escriptos em versos octosyl- 
labos, que se viam desthronados pelos classicos en- 
decasyllabos. 

Renhido foi o combate; mas como em taes casos 
sempre acontece, pertenceu a victoria ás ideas no- 
Vas. Sob o estandarte do illustre chefe alistaram-se 
os mais esperanzosos talentos da geragao moderna : 
Ferreira,Bernardes,Sá de Menezes Jorge Monte Mor, 
Pedro de Andrade Gaminha e outros. Essa flores- 
cencia simultanea de lao bellos e cultos engenhos 
fez dar ao seculo XVI a denominagáo de áureo, e 
o venturoso monarcha que colhia a heranga de D. 
Diniz e dos seus successores, foi equiparado pelos 
posteros a Pericles, Augusto e Leao X. 

Tal era o estado da lingua e da litteratura por- 
tugueza no principio do seculo XVI, em cujo pri- 
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meiro atino Pedro Alvares Gabral descobriu a térra 
de Santa Cruz, que veiu depois a denominar-se 
Brazil. 

Reinava entao D. Manoel, no mais levantado es- 
plendor da sua fortuna. Afortunado o chamavam com 
razáo, pois quando menos pensavae táo longe an- 
dava do throno, por morte de D. Joao II, viu-§e 
d'elle herdeiro por simples parentesco colateral, e 
de súbito posto á frente de um reino, justamente 
na occasiáo em que esse reino iniciava a serie de 
conquistas e descobertas que assombraram as ge- 
ragoes futuras, e que deviam coUocal-o entre as pri- 
meíras nacionalidades do seculo áureo. A Providen- 
cia dotara D. Manuel de qualidades excellentes, 
que muito se assimilhavam ás que exornaram o 
animo de D. Joao II, seu antecessor. • Nunca, nem 
antes nem depois, diz um illustre contemporáneo, 
attingira a nacionalidade, a lingua e a litteratura 
portugueza a apogeo tao explendido e tao radioso. 
Nao deixou só o novo monarcha que por si mar- 
chassem e progredissem os elementos e recursos 
que encontrara, de antemao e tao patrióticamente 
reunidos e methodisados pela dynastia de Aviz. 
Goadjuvou-os poderosamente e conseguiu, dando- 
Ihes efficaz impulso, a maior somma de venturas 
para o reino, que espantara como se realisaram tao 
aceleradamente. > 
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II 



Passaram-se os primeiros periodos da conquista 
entre o estrondo dos combales, e os golpes de ma- 
chado dos primeiros povoadores, que retumbaram 
ñas florestas virgens das comarcas boje brazilei- 
ras, como seguro prenuncio de urna civi isagáo fu- 
tura; e a cruz, aleando a sua fronle augusta sobre 
as povoafOes embryonarias que se levantavam no 
continente americano, era o único pharol de pie- 
dade, de progresso e de esperanza, que vinba il- 
luminar as scenas de sangue e de exterminio, que 
necessariamenle deviam ter logar entre os indíge- 
nas e os conquistadores — os primeiros defendendo 
seus bosques com essa ferocidade sublime que ac- 
cende o amor da independencia, e os segundos pe- 
lejando debaixo de seus estandartes, como se fos- 
sem titaes, para assegurar a conquista. No meio 
d'aquellalucta tremenda e continua erguia-se a voz 
do sacerdote, nao só como ministro de Deus Espi- 
rito, mas tambem como um effluvio sacrosanto da 
patria, que devia repercutir na alma d'aquelles guer- 
reiros, como uma revelacao divina envolta com as 
recordafoes doninho paterno, como uma nova luz, 
ou como uma promessa de amor, de paz e de ven- 
tura para o indio mal vencido. 

Passaram-se os anuos, firmára-se a conquista. 
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O gaerreiro ia-se convertemlo em colono; e os mis- 
sionarios seguindo infatigavelmenle a obra da ci- 
vilisagao, lendo que aprender o idioma dos selva- 
gens para catechisal-os, estudar sens costumes e 
até idenlificar-se com elles para convertel-os, as- 
' sentaram a primeira pedra no cimento d'esse edi- 
ficio que se chama litteralura americana, e que tan- 
tos fructos promelle dar no porvir. Pena é que o 
mesmo fervor, com que levaram ao cabo a sua obra, 
as preocupafOes d'aquella época e a instrucgáo re- 
lativamente rudimentar que recebiam a respeilo de 
tudo quanto nao fosse Iheologia, os fizessem de- 
struir o rico manancial das Iradifoes indianas, de 
cujos explendores apenas alcangamos boje paludos 
vislumbres, e isso mesmo, grabas aos esludos an- 
thropologicos que com urna constancia digna do 
maior applauso se estáo desenvolvendo actualmente. 
Acusam geralmenle a Hespanbae Portugal de nao 
haverem trazfdo ao continente americano mais que 
um espirito egoisla de conquista e poderío, deixan- 
do á igreja o cuidado de assentar as bases da 
civilisacáo e do progresso; mas esta accusagao 
é gratuita, como a que formulen Fernando Wolf 
contra os escriptores brazileiros, no seu Brésil Lit- 
téraire, cliamando-os servis imitadores dos hes- 
panhoes e portuguezes. Como haviam de implan- 
tar os conquistadores d'estas regioes uma civilisa- 
Cao superior á que possnia a mae-patria ? como 
haviam de ser as produc^oes dos escriptores bra- 
zileiros outra cousa qne nao fosse o reflexo das es- 
colas de Coimbra e Salamanca, onde entao estu- 
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Satán dos Judeus, era chamado a intervir em qna- 
si todos os actos da vida, so eram conhecidas ai- 
gamas cancOes guerreiras e ama oa outra tradic- 
(áo, em geral desfiguradas pelos traductores, até 
que os recentes trabalbos dos escríptores brazileí- 
ros, entre os quaes se destacara Gon^Ives Dias, 
Couto de Magalháes e Baptísta Gaetano^ e os esta- 
dos e investiga^Des antbropologicas que se eslió 
evando ao cabo actualmente, vieram demonstran o 
erro em que íncorreram os auctores que primeiio 
trataram da litteratura brazileira. Esse erro é na- 
tural e desculpavel, desde que se tem em conta a 
época em que Warnbagen e Wolf emprebenderam 
e realisaram seas trabalbos, alias dignos dos mmr 
res elogios, aínda que Gongalves Dias, que os pre- 
cedeu, já bouvesse lanzado as bases da historia in- 
digena com o Brazil e a Oc^ania, these vasta efe- 
fecunda que Ihe havia sido commettida pelo Iné- 
tuto histórico, utilissima e sabia instituigao braií- 
leira,que só admira nao ter proseguido emseuno- 
bre intento de estudar as cousas indígenas coD 
mais afinco, e assim melhor corresponder ao litólo 
de ethnographica, que acrescentou alguns annos de- 
pois da fundaQáo á sua excellente Revista trimensd» 
Nao queremos com isto dizer que a civilisacao 
do indígena brazileiro fosse tao culta nem táo com- 
pleta como a dos Incas, mas deixar así^entado, corno 
provam os recentes descobrimentos da cerámica 
indigena, os estudos de Gongalves Dias, Couto de 
Magalhaes e outros, que os indios brazileiros tinhain 
uma civilisagao que se relacionava com as dos po- 
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voadores do continente americano; como vamos es- 
forgar-nos por demonstrar. 

A theogonia tupy, segundo GoutodeMagalhaes, 
reconhecia uma trindade progenitora : o sol crea- 
dor de todos os viventes ; a lúa creadora de tbdos 
os vegetaes; e Perada ou Ruda, o deus do amor, 
encarregado de promover a reproducgao dos seres 
creados. Denominava-se o primeiro Guaracy, de 
guarüy vívente e cy, máe; o segundo Jacy, de ja, 
vegetal e cy, mae ^ Esta theogonia que nao descre- 
vcmos miudamente para nos nao affaslarmos de- 
masiado do nosso objectivo, nao patenteia uma re- 
la^ao intima com o culto do sol dos Incas do Perú, 
e dos Talscaltecas do México ? 

Demais, como podiam estar os indígenas do Bra- 
zil atrazados em poesia, guando entre elles basta- 
va que um prisioneiro livesse boa voz para o can- 
to ou soubesse improvisar uma canfáo, para que 
se Ihe concedesse a vida e muitas vezes a propria 
liberdade?'Nao era possivel que seres, que viviam 
em continuo contacto com a natureza mais explen- 
dida do mundo, no meio de paizagens superiores 
a qaantas hajam podido sonhar os poetas ou colo- 
rir os mágicos pinceis dos pintores, nao houvessem 
experimentado a necessidade imperiosa, que sen- 
tem as almas, de expandir os sentimentos em ri- 
thmos mais ou menos harmoniosos, mais ou menos 
perfeítos, e traduzir de uma maneira sublime a 
soblimidade de sua admiragao e de seu sentir. 

^ Os indios nao reconhecem patemidade na crea^áo mas sim 
Wemidade. 
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Nao podiam ser láo rades na manífestagao de 
suas impress5es, porque entre elles existía o amor 
da familia, o respeito á velhice, a gratídao pelos 
beneficios recebidos, e nao só as recordafOes tribu- 
tadas ao héroe, como tambem a remuneragao vita- 
licia á viava, se elle era casado. 

De todos os sentimentos, queimperam no cora- 
Cao humano, o amor é o que desenvolve no espiri- 
to mais admiragao, mais encanto, mais anciedade, 
mais tristezas, mais duvidas, mais esperanzas, mais 
harmonías, mais sonhos^ mais doQuras, e por con- 
seguinte mais poesía; por essas mesmas razdesé 
que elle actúa mais sobreacreaturaphysica,emo- 
ralmente. Vejamos a maneira como a theogonia 
Indígena representava Ruda, o deus do amor e das 
tradicQOes indianas. 

Ruda é um guerreiro que habita as nuvens, cuja 
missao é despertar o amor no coragao dos seres, 
avivar a palxáo nos homens, e fazel-os volver á sua 
tribu, depols de iongas e repetidas perégrina^Des, 
a que estáo sujeitos os indios, seja por necessida- i 
des da casa, seja pelas da guerra. Tem Ruda por 
auxiliares em tao importantes funcgOes deuses sub- 
alternos: Catite, a lúa nova e Caire, a lúa cheia^ 
encarregados de despertar as saudades no corafJo 
do amante ausente. 

Quanta poesía nao encerra essa concepcao das 
duas lúas, como fonte e orlgem das saudades 1 



1 Os indios consideram a lúa em dois periodos, e como seres, 
destinctos. 
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cegando Couto de Magalhaes,a joven india, atribu- 
3ida com a ausencia do ente querido implora a 
ludáj qaando o sol occulta a sua concha de ouro 
10 occaso e a lúa desponla cheia de melancholia, 
I eslendendo o brag o direito para o lado em que 
iuppoe andar ausente o amante, canta tristemente: 

fOhl Ruda I tu que estás nos ceus e amas as 
chavas ... Tu que estás no céo . . . faze com que 
íUe (o amante) por mais mulheres que ten ha vis- 
to, todas Ihe paregam feias ; faze com que elle se 
lembre de mim esta tarde, quando o sol sé occul- 
te por traz da montanha !> 

Quando a joven namorada se dirige á lúa cheia, 
diz: • — Eia, oh minha mae (a lúa,) fazei chegar 
esta noile ao coragao d'elle (do amante) a lembran- 
(a de mim. » 

Quando a invocagao se dirige á lúa nova é nos 
següintes termos : 

cLua nava I lúa nova ! assoprae em fulano lem- 
branfas de mim. eis-me aqui estou em tua presen- 
pt. Fazei com que eu sómente occupe o seu cora- 

Pena é que Couto de Magalháes, de quem tras- 
ladamos estas traducfSes, nao pudesse interpre- 
tar alguns versos, indubitavelmente por causa das 
altera^oes, que tem experimentado o idioma tupy 
pek) contacto cora os conquistadores ; phenomeno 
este que se opera sempre que se p5e em relagao 
intima duas ragas quepossuem idiomas distinctos, 
como por modo inverso se afastam indubitavelmen- 
te do cruzamento do sangue. 
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Além d'isso, o deas do amor tinha a sea servi- 
do urna serpeóte, que reconhecia as jovens qae se 
conservavam virgens, recebendo d'ellas os presen- 
tes que traziam, e devorando aquellas que baviaSn 
faltado á castidade. 

Eis aqui pois perfeitamente caracterisada a paí- 
xáo, a recordagao e a pureza, trindade suprema 
do sentimento, e fonte de toda a poesia; a qoal 
resalta das invocacdes que temos transcripto, tan- 
to peU sua originalidade como pela delicadeza de 
seus conceitos. 

Pode por ventura haver nada mais ideal e pee- 
tico do que a legenda de ilíaní? Esta tradic^ao in- 
diana explica o descobrimento e uso da mandioca, 
o pao do selvagem, e com a qual fabricam tam- 
bem elles diversas bebidas, como o puchirum, o 
Kauiriy a maniquera e outras semelhantes. Reza a 
lenda : 

Em época muito remota, que se perde na noite 
dos tempes, appareceo grávida a fílha de um che- 
fe indio que morava nos arredores do logar que oc- 
cupa boje em dia Santarem, Irritado o pae pelaof- 
fensa recebida, e q^erendo castigar o auctor da 
deshonra de sua tilha, procuren conseguir que 
esta Ihe revellasse o nome do seductor. Mas os 
rogos, as supplicas e até castigos mais severos 
foram inuteis, pois a joven assegurava que nunca 
tivera contacto com homem algum. O pae, cegó de 
colera, e vendo que nao podia vencer o silencio 
da fílha, decidiu matal-a; mas uma noite appareceo- 
Ihe em sonhos um homem branco, e disse-Ihe qoe 
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a nao malasse, porque era verdade que a fílha nao 
conhecéra varao algum. No fim dos nove mezes 
deu á luz urna menina formosissima e branca 
como a nevé, circumstancia essa que causou o as- 
sombro a todos, o que foi causa de ser visitada a 
menina nao só por toda a tribu como tambem pe- 
las nagOes visinhas, que tiveram curiosidade de co- 
nhecer •a representante de uma raga desco- 
nhecida. 

A menina^ a quem puzeram o nome de Mani, fal- 
lava e corría pelos campos no fim de poucos me- 
zes^ até que morreu sem dar mostras de sentir a 
menor dór. Foi enterrada no chao da tribu, como 
era uso,cuidando-se da sepultura todos os dias,como 
era tambem costume fazer por um determinado es- 
pago de tempo. Um dia, viram nascer na sepultura 
uma planta que nao arrancaram porque era desco- 
nhecída. Cresceu, floresceu e deu fructos, e os que 
comeram d'elles embriagaram-se. Este phenomeno 
completamente desconhecido entre os indios, aug- 
mentou a superstigáo que sentiam por aquella plan- 
ta; por ultimo cavaram a térra, e n'ella encontra- 
ram um tubérculo que suppuseram ser da mesma 
conformagao do corpo de Mani. Comeram o tubér- 
culo, e acharam-n'o excellente; e assim aprende- 
ram a fazer uso da mandioca, nome degenerado 
de Mani'óca que significa casa ('oca) de Mani; 
transformagao dos seus restos mortaes. Esta de- 
nominaf^áo — manioca — é quasi a mesma que se 
conserva entre os francezes. 

Prescindindo, porém, das reminiscencias asiati- 
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cep^Oes indianas, transformada com o transcur» 
dos annos em lenda popular. 



Existe D'uma collína 
Pelas margeos do Pastel, 
Um encanto que sarpr*ende 
O víajor no batel. 
Se ao largo síngra urna ígára, 
Se perto voga a canda, 
O remador se benzendo 
Dobra o joelho na proa. 



Fondo mysterio !. . . Qoem pode 
Soodar um mysterio. . . Qoem ? 
Ao alto nem de pensal-o 
Ghegar inda oosoo níngoem. 
A cachoeíra assombrada, 
Que ácima rolando medra, 
Batendo o corpo no rio 
Se agarra dt pedra em pedra t 

Ha om prestigio I — De ooite, 
Na correnteza Tremente, 
Da montanha se desdobra 
Crespa esteira refléctente. 
£' horrendo esse lampejo 
Da phosphoríca lozerna ! 
Parece o río om phantasma 
Qoe errando accende a lantema. 

D'esse topo incendiado 
Ao fondo da broma clara, 
Nao vé-se a cbamma qoe alenta 
O facho qoe o rio aclara. 
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As aves piam nos ares, 
Sobre a vaga que transluz. . . 
E os patos-bravos sacodem 
Das azas gottas de luz t 

Diz o povo qae a mae d^agua 

La vive n'essa címeira, 

N*ain palacio d'oaro fino 

A' borda da ribanceira. . . 

£ quando o río se veste 

D*esse ciaráo que fascina, 

£' que o pago em que ella habita 

Todo inteiro se iiiumina. 

encalves Dias, o inaugarador da poesía brazi- 
em seus formosos Cantos que valeram do si- 
historiador portuguez Alexandre Herculano o 
justo e apreciado louvor, tambem tratou d'es- 
sumpto com a inexcedivel magia da sua bar- 
osa e dulcissima metr^fícacao. A sua Mae (Ta- 
lisputa em bellezas e primazias com a de Mel- 
3raes Filho. D'este gentilissimo poeta é tam- 
tao estimavel a tradicgao do Caapóra, que 
}odemos furtar-nos ao desejo de aqui transcre- 
na integra. 

E* caboclinho feio, 
Alta noite na matía a assoviar; 
Quando alguem o encontra ñas estradas 

Saltando encruzilhadas 

Se poe a esconjurar. 

E' alma de um tapnyo 
Fazendo diabruras no sertao. . • 
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Cavalgando o queixada mais bravio, 
Traospoe valles e río 
Com o cachimbo na mao ! 

Assombro das manadas, 
Enreda a on^a em mattos de cipo ; 
De montanha em montanha vae pnlando. 

Yae quasi que voando» 

Suspenso n'um pé só t 

Ao pobre viandante 
Assombra e ataca em meio do caminho; 
E pede fumo e fogo, e sem demora 

Lhe mostra a Caipóra 

Seu negro cachímbinho. 

Servido no que pede, 
A contas justas, safa- se a correr. . . 
Do contrario, se fica descontente, 

De cocegas a gente 

Faz rir até morrer. 

E* caboclínho feio. 
Alta noite na matta a assoviar; 
No norte, diz o povo convencido: 

— Nao indo prevenido 
Nao é bom viajar ! 

Ha n'esta Iradicfao vestigios manifestos das 
lendas indianas, ainda que hoje vulgarisada entre 
as classes populares, nao só do norte como diz o 

fíoeta, mas tambem do sul. No Rio de Janeiro, in- 
orma Félix Ferreira, na fazenda de Santa Cruz 
de antiga propriedade dos Jesuítas e hoje de S. 
M. o Imperador, é crenga geral entre os que ali 
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tscidos, que o Caapiru ou Caipóra, como é 
^ommum, tem por companheiro o Sacy Pe-- 
um passaro nocturno, tambem de um pé só 
nda a deshoras a cantar pelas estradas: 
2cy Pereira, minha perna me doe.* 
Lenda da abobora versifica Mello Moraes Fi- 
tradiCQao genesíaca da formagao dos mares, 
rovem de uma grande abobora, que serviu de 
ura ao filho de Yáia: 



Os caboclinhos viram 
' A abobora— sem assombro, 
Ergueram-n'a contentes 
Ao pequenino hombro. 

Porém do centro o liquido 
Pingando cabe, gotteja, 
E dos milboes de poros 
Mareja, sím, mareja I 

En'ísso assoma Yáia 
Grave sombrío, quedo; 
EUes díspersam rápidos 
Gom indizivel medo. 

No chao se abrindo o fructo 
Que inunda extremos lares. . . 
D*esta agua— o mytto bárbaro 
Do génesis dos mares. 

estas simples IranscripgOes e mencOes véera 
sos leitores como com o andar dos tempos 
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se foram coQfaodíndo no romance — composiQao ara- 
be adoptada pelos hespanhoes e portuguezes — atra- 
dic^Slo indiana e a poesia brazileira ; conservando 
aquella toda a saa originalidade, grabas á versi- 
fícaQáo parnasiana a que tanto se presta por sna 
stractura para a lenda; e luzindo n'esta todas as 
galas da poesia moderna, sem perder um átomo 
do idealismo selvagem, nem um quilate da sua in- 
genuidade primitiva. Eis porque temos affirmado 
que^ poesia indiana ou tupy tem influenciado na 
poesia brazileira, fornecendo um dos elementos qoe 
constitue a sua originalidade e independencia. In- 
felizmente nao se compenetraram bem os primei- 
ros poetas brazileiros do meio em que viyiam, nao 
estudaram como deviam a vida indigena, sendo certo 
que para isto concorreram muito os falsos escm- 
pulos dos Jesuitas que tinham por maléfico tudo 
quanto provinha das ragas indigenas.' 

"INÍo largo periodo de tres seculos4urante os quaes 
foi o Brazil simples colonia, os poetas brazileiros 
tiveram sempre os olhos voltados para a máe-pa- 
tria. D'ahi essa pretendida imitagao servil, que 
tanto condemna Fernando Wolf e já antes d'elleo 
Visconde d'Almeida Garret na introduccáo áo Par- 
naso Lusitano. O primeiro poeta que volveu os olhos 
para a explendida natureza que o cercava, foi Ma- 
nuel Botelho d'Oliveira que descreveu a ilha da 
Jfcíar¿ servindo-se decores inteiramente novas e per- 
feitamente caracteris ticas d'este bello paiz; depois 
d'elle Santa Rita Duráo nao soube tirar todo o 
partido da famosa lenda do Caramurú, a mais ori- 
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giaal e a mais bella de quantas coUigiram os pri- 
Díiitivos chronistas brazileiros; melhor que este, alias 
¡Uustradissimo poeta bahiano, andou José Basilio 
da Gama^ no seu poema Uruguay que pode ser 
considerado como pedra angular do edificio da ver- 
dadeira litteratura brazileira/ 

A independencia do Brazil, despertando o amor 
da patria e inspirando aos poetas os cantos arden- 
tes com que saudavam a liberdade, apagou os rá- 
pidos e fulgentes lampejos da poesia indigena-bra- 
zileira. Por muito tempo jazeu em completo* olvi- 
do esse riquissimo manancial, até que Francisco 
Adolpho Wamhagen, de volta da Allemanha onde 
assistia ao desenvotvimento que estava tendo o es- 
tado da lingüistica, e o ardor com que se estava 
procurando reunir os elementos dos idiomas extin- 
ctos para explicar a formafao dos novos, propoz 
que o hstituío histórico geographico se chamasse 
tambem Ethnographico, e que a lingua, usos e cos- 
tumes indigenas entrassem no programma dos fíns 
sociaes. 

Dois trabalhos de máxima valia se fizeram en- 
tao: um do sr. Joaquim Norberto de Sonsa e Silva 
a respeito dos indigenas do Rio de Janeiro S e ou- 
tro de Gongalves Dias abrangendo todas as ragas 
brazileiras e comparando-as com os Íncolas da 



1 Memoria histórica documentada das aldeias dos indios da 
provincia do Rio de Janeiro. — Na Rev. do Inst. Histor. tomo 
XVII — 1855. 
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Oceania\ N'estes dois preciosos trabalhos encoQ- 
tram-se curiosissimas investigaQQes da vida selva- 
gem dos primitivos habitantes da térra de Santa 
Cruz. OuQamos por momentos a voz auctorísada do 
cantor dos Tymhiras, que aos seus^ nao vulgares 
conhecimenlos do assumpto tem a competencia da 
rafa a que pertence*. 

«Nao podemos conhecer cabalmente a lingua ge* 
ral pela que boje se falla, por estar em grande parte 
viciada, nem pelos diccionarios dos padres Anchieta* 
e Figueira, por serem extremamente resumidos. 
D'ella só podemos fazer urna ideia aproximada pelo 
dizer d'aquelles que a estudaram entre os homens 
que a fallavam, quando o captiveiro e o temor nao 
eram obstáculo á livre manifesta^ao do pensamento* 
f Lingua suave, sim, e elegante (escrevia o padre 
Figueira na dedicatoria da sua Arte e linguagerd) 
mas estranba e copiosa» . -^E' facd e copiosa, e nao 
sem suavidade», escrevia Laet. O padre Vascon- 
cellos admirava-seda perfeifao da sua grammatica, 
em que nao levavam vantagens aos Gregos e Lati- 
nos, e o historiador das Ántilhas tratando da lin- 
gua dos Caraibas,que é a mesma dos Tupys e Gua* 
ranys, encarece a dofura da sua pronunciacáo, e a 
graca que davam ás suas palavras, de modo que 



* o Brazil e a OceaniayConsiiiixe o VI vol. das suas Obrcu Post- 
humaSy publicadas no Maraaháo, coin um prefacio de A. Hen- 
riques Leal. 

2 Gon^alves Días era naturar&o Maranháo, e fílho de ama in- 
dígena e de um poriuguez. 
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OS seos discursos eram agradabilissímos de ouvir- 
se. Du Montel o confirma, dizendo-nos o prazer 
que tínha de os escutar^ quando eslava entre elles^ 
— nao se candando de repetir qual a grafa, a flui- 
dez e a doQura das suas expressOes, sempre acom- 
panhadas de um sorriso benévolo e sympalhico. 
Esse riso e essa graga no fallar tivo eu occasiao de 
observar em tribus mais barbaras que as tupys. 
Em taes casos elles procuram agradar aos ouvintes 
^amigos ou alliados, nao só com palavras lisongei- 
ras, mas tambem com a amenidade da voz*e da 
physionomia. Parece que este predicado era levado 
ao mais alto grao pelos Tupys e principalmente 
pelas mulheres, porque nao é raro elogiarem os 
aotigos viajantes a conversafao das mulheres, e 
como ellas fallavam com a voz cheia de lisonjas e 
caricias. 

Aos Tupys podemos com todo o fundamento ap- 
plicar o que dos homens primitivos diz Viery. t A 
primeira linguagem do homem foi primeiro cantos 
do que discursos: os selvagens cantam, isto é, mo- 
dulam fallando a sua linguagem com uma mullidáo 
de accentos inarticulados; mais exprimem sentimen- 
tos do que ideias, e dirigem-se mais ao coragáo do 
que ao espirito; como tém mais sensa^ao do que 
nocSes, sao obrigados a servirem-se de objectos 
pkysicos para exprimirem quasi todas as abstrac- 
COes do espirito; — eis o motivo porque fazem tao 
grande uso de metaphoras, dos emblemas, das alie- 
gorias; eis o motivo porque elles personificam os 
objectos inanimados, e empregam oft tropos mais 

5 
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enérgicos para se fazerem comprehender, o que di 
a seus discursos um carácter muito poético.» E 
logo apoz accrescenta: cé entre os selvagens qoe 
havemos de buscar a verdadeira eloquencia ea 
alta poesia. > 

E, de facto, entre os Tupys era tudo música e 
poesia: o nascimento e a morte, a guerra e as fes- 
tas, o amor e a religiáo, a linguageme a vida, 
tudo era poesia. Eram presados por bons cantores, 
as iQulheres mesmo sabiam improvisar, e as aguas' 
da Carioca passavam por ter o condao de dar mais 
maviosidade ao canto dos Tamoyos. Emquanto os 
Tapuyas arrancavam sons duros da garganta, se- 
meíhantes ao regougar das Guaribas, áspero como 
o rof ar dos leques pelos troncos escabrosos da pal- 
meira, — os Tupys bebiam na solidao do mar, e á 
entrada das florestas os sons mais doces da nata- 
reza. Na sua linguagem harmoniosa e quasi toda 
labial, travada e intercalada de vogaes, imitavam 
o ciciar da brisa a correr sobre as ondas espelha- 
das do Océano, a agitar levemente a igára deri- 
vando á tona d'agua, e a enredar-se pelas iolhas 
dos bosques que aromatisam o liltoral. 

Valiam-se de comparagSes para exprimir o pen- 
samento, e dos gestos para os rematar. Fallavam 
cantando, porque a poesia e a música andavam in- 
timamente ligadas na sua linguagem onamatopaica; 
o cair da fructa, o estalar dos ramos, o correr das 
fontes, o peneirar da chuva eram sons imitados da 
natureza; e elevando-se a regioes mais altas — no 
trováo, no raio, no relámpago, ouviam a voz, viam 
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O olhar, sentiam os effeitos da ira de Tupan; ex- 
press5es felizes que admiramos, imitadas, do he- 
braico em um poeta allemáo cantando a grandeza 
de Deus. 

Para os homens escolhiam nomes que exprimís- 
sem a forga, a robustez e a coragem; era a anta, o 
tigre, o ipé, a palmeira, a frecha e o arco; -^ para 
as muiheres os dos objectos mais brandes, mais 
doces, mais delicados — das aves, das fructas e das 
flores; era o romper d'alva, o cipo flexivel, a junga 
do brejo: e com um sentimento do bello, que nao 
era muito de esperar n'elles, lomando o nome da 
flor do manacá, para designar a moga mais bella 
de urna tribu. . 

Contavam os annos pela florescencia do cajueiro, 
as suas quadras pelos fructos entáo amadurecidos, 
pelo cair das folhas, pelo desovar das tartarugas, 
dos peixes ou das aves. 

Calculavam o espago pelo alcance dos tiros da 
frecha, pelos soes da jornada: contavam até 5, 
e d'ahi passavam a 10 e 20, ainda que Paw e Ro- 
bertson Ibes neguem o composto além de 3. De 20 
em deante serviam-se de comparagOes — tantos — 
como taes aves em taes margens, como certos ani- 
maos em certos logares, como os troncos das flo- 
restas, como os cabellos da cabera, como as estrel- 
las do ceo, como as areias do mar. 

cE havemos de crér, conclue Gongalves Dias 
muito acertadamente este brilhanle capitulo de seu 
valioso trabalho, que taes homens, alilados em seus 
negocios, bem conservados e amigos de saber, pren- 
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dados com o dom da eloqaencia e da poesía, que 
fallam seis horas e mais sem Denhuma interrupc^, 
captivando por tao longo espado o seu aaditorio, 
saocndo suscitar todas as paixoes e persuadir-lhes 
todas as vontades, fossem privados de altas facol- 
dades intellectuaes ? Havemos de duvidar do qae 
affirmam os cscriptores que de perto os observa- 
ram e estudaram, que eram facillimos de admitti- 
rem a civilisa^ao, e aptos para todas as industrias? 
Nao. — Concordamos com o padre Vasconcellos— 
eram homens que só com a música e o canto po- 
diam ser chamados á vida civilisada, homens qae, 
segundo a Noticiado Brazil ^ • eram engenhosos para 
tomarem quanto Ihes ensinavam os. brancos, e qae 
para carpinteiros de machado, serralheiros, oleiros, 
carreiros, e para todos os officios de engenho ti- 
nham grande tino » ; homens que, segundo o Ouvi- 
dor Sampaio cnáo só no canto, mas em qualquer 
outra arte, recebem com muita facilidade as in- 
strucgOes que se Ihes dáo». 

Auctoridade nao menos insuspeita, se é que nao 
é mais — pois trata-se de um estrangeiro que nao 
pode ser movido pelo alias louvavel sentimento de 
patriotismo, o amor de raga — e que conviven entre 
os indiffenas do Brazil por longos oito annos, D'Or- 
bigny, assim se exprime fallando dos Íncolas d'esta 
parte da America: 

€ Ti vemos occasiao de julgar da extrema aptidáo 



1 Gabriel Soares de Soasa. 
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que os americanos, mesmo aquellas de espirito mais 
inculto mostram para aprender tudo quanto Ihes 
ensinam. A sua percepfáo é muito prompta e nao 
raro encontram-se entre elles individuos fallando 
tres ou quatro linguas, íb.o distinctas entre si como 
o francez e o allemao. > 

Outro elemento que tambem influiu grandemente 
nao só na poesia como na lingua brazileira, que 
hoje se afasta o seo tanto da portugueza, é o afri- 
cano. O negro, esse pobre ente reduzido a uma ab- 
jecta escravidao, que felizmente para o Brazil nao 
tardará a desapparecer completamente; o negro, 
repetímos, arrebatado á morte que o esperava nos 
sangrentos altares dos deuses africanos, era o único 
contingente de trabalho e produc^ao que vinha a 
estas plagas. Apezar da sua obscuridade e abati- 
mento nem por isso deixava de introduzir palavras, 
usos, costumes e reminiscencias africanas, que com 
o andar do tempo deviam por sua vez tomar logar 
na natureza, confundindo-se com os hábitos, costu-^ 
mes, idioma, bailes e cantos populares, cuja sur- 
prehendente originalidade principia a debuxar-se 
de uma maneira determinada e precisa, grabas aos 
trabalhos de investiga^ao, analyse, induc^áo e es- 
tndo, a que se dedicam actualmente algumas corpo- 
ra^Oes scientifícas e alguns dos mais distinctos lit- 
teratos brazileiros. 

E' singular e muito notavel que o elemento afri- 
cano, transportado de tao longinquas plagas, mais 
rude e mais bopal que o indigena, entrasse no en- 
tanto com mais forga na constitui^ao do povo bra- 
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zileiro. Os portuguezes ligando-se maís fácilmente 
ás africanas que ás indígenas, ou por serem estas 
mais virtuosas ou mais fiéis á pureza da ra^a, oa 
aquellas mais dissolutas ou humildes, produziram 
uma mestigagem, que quasi pode dizer-se prepon- 
dera hoje na populagao do Brazil. D'esse craza- 
mento de duas ragas tao oppostas nasceu a gera- 
Qao mais forte e mais intelligente d'esta parte da 
America; os descendentes de africanos e portugue- 
zes formam o núcleo talvez mais poderoso da men- 
talidade brazileira; ñas sciencias, ñas lettras, ñas 
artes, ñas armas e na polilica, os nomes mais bñ- 
Ihantes, as individualidades mais illustres perten- 
cem em grande parte a essa raga, que Quatrefa- 
ges considera realmente como uma das mais intel- 
ligentes de quantas tem produzido o cruzamento 
humano. 

D'essa vida intima do portuguez com o africano 
nao podia deixar de provir a introducgao de muitos 
Yocabulos d'este n'aquelle idioma, nem a aclimaclo 
de certoS usos e costumes, que domestica e fami- 
liarníiente se foram confundindo n essa intimidade 
das duas ragas. 

Por outro lado, os negros polindo-se com o at- 
trito da sociedade civilisada foram recebendo no- 
gOes de religiao e de moral, que por sua vez con* 
fundiram com as suas praticas e tradigOes. D'ahi 
esse amalgama que se observa entre elles de cren- 
dices e fé, de oragao e esconjuro, de penitenciase 
feiticerias. 

Em uma obra recentemente publicada a respeito 
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de Bellas-aríes,^ observa judiciosamente Félix Fer- 
reira que: «algumas vezes essa& pinturas (das ca- 
tacumbas de Boma) sao um mixto do paganismo 
com o catholicismo, exactamente como observamos 
entre nos nos africanas, cujas praticas religiosas. 
indicam claramente a mistura de duas crengas op- 
postas. E' vulgar entre nos a palavra Zumhi, que 
Duvimos frequentemente empregada pelos pretos 
como synonimo de Deus; ora, este mesmo Zumbi 
significa para elles um espiritó superior, bem ou 
malfazejo, conforme está de humor, cuja ira é pre- 
ciso applacar com cantonas e engrimangos, que o 
feiticeiro celebra com o concurso dos neis.» 

No vocabulario brazileiro notam-se muilas pala- 
vras de origem puramente africana, que sao em- 
pregadas ainda pelos mais doutos escriptores; nao 
per^eu com isso a lingua; antes locupletou-se com 
imagens ricas de onamatopeia e sonoridade. A 
lingua portupeza fallada e mesnio escripta actual- 
mente no Brazil, nao é um dialecto, como errónea- 
mente diz Theophilo Braga no seu Manual de litte- 
rotara^ e muito menos tcom degenera^ao da pho- 
netica», mas o mesmo idioma que se falla e escreve 
em Portugal, porém mais sonoro, mais suave, e di- 
remos até, mais poético. Correctos no dizer, fluen- 
tes no expór, e em geral dolados de uma clareza 
admiravel, os escriptores brazileiros levam vanta- 



1 BellcLS" Artes, Estados e apreciagoes —Rio de Janeiro, 1885 
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gem aos portuguezes na harmonía do verso e na 
elegancia da prosa. 

Alguns ha, é certo, descuidados na forma, mas 
tao brílhanles na narrativa e táo opulentos de ima- 
gens, que de boamente se Ihes perdoa taes descai- 
dos. Citaremos por exemplo, José de Alencar, o mais 
fecundo e mais original dos romancistas brazileiros, 

3ue na sua curta existencia deixou copioso cabedal 
e primores á litteratura brazileira; Joaquím Ma- 
nuel de Macedo que escreveu tambem grande nu- 
mero de romances, alguns dos quaes destituidos de 
merecimento, mas outros que o collocam entre os 
mais imaginosos escriptores modernos do sul da 
America; Manuel Antonio de Almeida, que legón 
sómente um romance, mas que tanto basta para ser 
considerado como um dos fundadores do romance 
brazileiro; e, como estes, outros de mais ou m^os 
secundaria importancia. 

Os brazileiros descuidaram por mjiito tempo o 
estudo da lingua, a instrucgao publica jazeu por 
muito tempo em grande atrazo; boje porém assim 
nao acontece. O ensino primario e secundario, prin- 
cipalmente no Rio de Janeiro, está tao adeantadoe 
desenvolvido como nos principaes paizes da Euro- 

{)a; além de numerosas escolas publicas e particu- 
ares, ha o collegio de Pedro 11 com um duplo corpo 
docente, na generalidade composto de altas capaci- 
dades litterarias, que é uma perfeita faculdade de 
lettras, onde funccionam cadeiras de philologia e 
de varias linguas das mais cultas, antigás e moder- 
nas; sem contar que para as classes inferiores ha 
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O lyceu de Artes e GflBcios, que é o primeiro esla- 
belecimeoto do seu genero na America do Sol. e 
talvez com raríssimos competidores na Europa e 
Estados Unidos. 

A lingua portugueza ou antes brazileira,— como 
já se pode chamar o antigo idioma ibérico que aquí 
está tomando uma fei^ao tao característica que ha 
de supplantar a da mae patria — acha-se hoje no 
mais alto grao de aperfei^oamento e conta entre os 
seus mais fecundos e esmerados cultores nomes 
taes como: Joao Francisco Lisboa, cujas obras sao 
modelos de estylo e vernaculidade ; Sotero dos 
Reis, que legou um Curso de Litteraíura de uma 
erudigao rara; Justiniano José da Rocha, o mais 
aprimorado dos jomalistas da geragáo a que ainda 
pertenceo Evaristo Ferreira da Veiga, nao menos 
fluente e culto, e outros muitos. Isto em relagao 
aos mortos; pois entre os viv6s contam-sé poetas 
e prosadores da estatura alevantada e bella de Ve- 
Iho da Silva, Antonio Henriques Leal, Gusmáo 
Lobo, Machado de Assiz, Garlos de Laet, Félix 
Ferreira, Sant'Anna Nery, Ladislau Netto, Ferrei- 
ra d'Araujo, Benjamin Franklin, Ferreira Vianna, 
José do Patrocinio e outros illustres operarios da 
imprensa, que no tocante á correcgao da lingua- 
gem, á belleza do estylo, e ao primor da forma na- 
da tem a invejar á pleiade, alias brilhantissima 
dos actuaes escriptores portuguezes de maior no- 
meada. 

A'quella turma valiosa de insignes prosadores 
janta-se uma outra nao menos preciosa de poetas 
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dulcissimos, taes como Luiz Delphino, Mucío Tei- 
xeira, Ray mundo Cor reía, Theophilo Días, Mello 
Moraes Filho, Alberto d'Oliveira, VaJentim Maga- 
Iháes eoutros, que de momento nos escapam á noe- 
moria, ainda que tenhamos as suas obras coUecío- 
nadas para a segunda parle d'esles estudos. 

Trabalham estes nobilissimos operarios actual- 
mente com os maleriaes accumulados pelos tres 
seculos do periodo colonial, e o meio secuto da fon- 
dagao e da consolidagao do imperio ; mas^ camo 
em taes casos acontece, esse material, cabos a 
principio e elementos esparsos ainda agora, offe- 
rece muito diamante por lapidar de involta com 
muitos pingos d'agua sem valor, ouro em barra no 
meio de montOes de malacacheta, joio finalmente 
entre muito trigo sao e succulento, que é preciso 
joeirar com cuidado. E' este o maior trabalho 
da geragao actual. * 

No dia em que os esludos ethnicos, philolo- 
gicos e anlhropologicos puderem reconstruir o 
passado, exhumando do condemnavel olvido em que 
jazem as tradicgOes rudimentares dos elementos, 
que prestaram seu contingente ao idioma e á poesia 
nacionaes; n'esse dia repetimos, tomarao ambos 
um carácter mais distincto e mais original, mais 
independente, e por consequencia mais brazileiro. 
Para este resultado devem concorrer alguns traba- 
Ihos, que sabemos estáo sendo realisados por bra- 
zileiros que se dao a estudos serios e de verdadeiro 
cunbo nacional, taes como : o sr. Ladislau Netto que 
sabia e proficientemente faz inventario dos thesou- 
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ros anthropologicos, que se encerram no museu do 
Rio de Janeiro; o sr. Barbosa Rodrigues que or- 
ganisa actualmente o museu do Amazonas, reunindo 
os preciosos elementos esparsos por aquella vasta 
e opulentissima regiao; o sr. Sylvio Romero que 
coUige os cantos populares e lan^a os fundamentos 
da historia da litteratura brazileira; o sr. Mello Mo- 
raes Filho que organisa o Novo Parnaso, successor 
dos de Januario da Gunha Barbosa, F. Adolpho 
Wat nhagen e Joao Manuel Pereira da Silva; e fi- 
nalmente o sr. Félix Ferreira, que refunde a sua 
Bibliograpbia histórica e litteraria, trabalbo de 
longo folego, do qual já deu um bello specimen 
por occasiao da Exposifao de Historia, eflfectuada 
na Bibliotheca Nacional ^ e da qual extrahio tam- 
bem o Ensaio que damos em seguida ; e os estu- 
dos históricos que sob a direc^ao dos srs. Gapis- 
trano de Abreu e Valle Gabral acabam de ser ini- 
ciados com a traducfáo de Wapoeus. 

Todos estes trabalhos, e outros'que cortamente 
devem estar em via de publicidade, bao de fome- 
cer riquissimos mananciaes para a historia da ci- 
viüsa^ao brazileira. Pena é que o espirito de asso- 
ciagao ainda nao esteja bem aclimado no Brazil, 
pois muito lucrarla a sciencia se se reunissem es- 
tes brazileiros, que se dedicam ás cousas da patria 
e formassem um instituto cujos estatutos arregi- 
mentassem os estudos, que cada um faz separada- 



1 Notas bibliographicas— Rio de Janeiro 1882.— -16.» edipao 
partíealar. 
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mente. Melhor encaminhados em seu objectivo, 
occupando-se cada um com a sua especialidade, 
bem depressa ter-se-hia formado o cenlro, o ponto 
de partida para a reorganisa^áo da historia do 
Brazil, segundo os principios da sciencia nova. 

Dos tres elementos que temos assignalado como 
constituidores da nacionalidade brazileira — da ra- 
ga mestiza — synthesis das tres ragas — portugae- 
za, indiana e africana — , ha de surgir urna nova e 
fulgente litteratura, que inspirando-se na adnára- 
vel natureza americana, e na crescente civilisagao 
que se desenvolve desde Manáus até Matto Gros- 
SO9 brilhará com máximo fulgor illuminando as 
gera(5es futuras, as quaes sao aguardadas por 
invejavel e grandioso deslino. 



III 



Nem o conegó Januario da Cunha Barbosa, um 
dos illustres fundadores do Instituto Histórico Bra- 
zileiro, e o primeiro que reunió as poesias braziiei- 
ras e deu-as á publicidade em uma serie de peque- 
ños fasciculos, que com a denominagao geral de 
Parnaso Braziláro formam dois preciosos volumes 
hoje rarissimos; nem os seus seguidores e imitado- 
res como Francisco Adolpho Warnhagen no Flori- 
legio da poesia brazileira, impresso em Madrid, 
Joao Manuel Pereira da Silva no seu Novo Parnaso 
Brazileiro; nem finalmente os que primeiro escre- 
veram a historia com respeito á litteratura d'este 
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adz, deram jamáis importancia ao elemento indi- 
ena, e ainda menos ao elemento popular^ á poesía 
'esse eterno anonymo que se chama povo, que 
Uás é a fonte, a origem, o génesis da poesia culta 
i individual. 

Tratando de duas obras relativas á poesia po- 
pular e tradicc5es indigenas — Mythos e Poemas 
de Mello Moraes Filho, e — Cantos Populares de 
Sylvio Romero, prefaciados por Theophilo Braga, 
— em dois bem elaborados folhetins bibliographi- 
cos escreveo o sr. Félix Ferreira o seguinte: 

«Assím como ñas plantas e animaes fosseií^^ nos 
restos osseos do homem primitivo, nos vestigios ina- 
pagados das convulsoes volcánicas, nos detritos ma- 
rinhos postos ñas mais elevadas alturas ou profun- 
dezas da térra, a geología vai buscar os elementos 
constitutivos da formagao do nosso globo; assim 
Qas tradigoes, leudas e mythos, nos dolmens e in- 
strumentos de pedra lascada ou polida, vae igual- 
mente a historia soletrar as phrases com que tem de 
'ecompor a vida da humanidade. 

E' por isso que a poesia moderna, melhor enca- 
Qinhada, pondo-se ao servigo da sciencia, abando- 
lou em grande parte as regioes ideaes e do senti- 
lentalismo para moldar-se ás formas, menos bellas 
ilvez, mas sem duvida mais perfeitas do realismo. 
! assim como em auxilio da historia veio a poesia, 
m auxilio da poesia vieram os documentos escri- 
tos ou conservados na memoria do povo ; d'ahi es- 
is relagdes intimas dos poetas com as tradicg5es e 
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como consequencias os Cantos Populares e os Jlíjf- 
thos e Poemas. 

A explora^ao das inesgotaveis minas do nosso 
passado nao é tao recente, como querem algons. 
Operarios illuslres precederam hamuitoosactuaes, 
e nao sabemos se com maior gloria e mais scien- 
cia. 

^0 ¡nconteslavel, embora contestado, fundador 
do americanismo na poesía brazileira, Antonio 
Gon^alves Dias, nao foi um fantasista, que, como 
Bazilio da Gama, escondeu no brilhante artificio da 
forma a ignorancia do fundo ethnographico. O im- 
mortal poeta maranhense, além de sentir c(irrer-lhe 
ñas veias o sangue indígena, aprenden no regajo 
materno talvez o rythmo, a monodia e mythos dos 
seus antepassados. Mais tarde depois de preparado 
pelos solidos estudos da universidade de Coimbra, 
penetrou nos recessos das florestas e decifroa ñas 
pegadas das grandes migra^oes a historia dos anti- 
gos dominadores d'esta parte da America. Nao foi 
um curioso, como foram alguns, foi um ethnographo 
profundo, que, guiado pelos sabios allemaes que ihe 
eram familiares, estudou os usos e costumes, as 
leudas e tradi^oes das ragas aborigénes. Foi elle 
talvez o primeiro que deu entre nos uma direccao 
scienlifica a taes estudos.' 

Poeta harmonioso e inspirado, como provam os 
sonorosos versos dos seus primeiros cantos, que 
arrancaram espontáneos applausos de Alexandref 
Herculano, philologo notavel como exemplificam as 
arcaicas Sexíilhas de Frei Antao, conhecedór da 
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inguatupy como documenta o seu DiccionariOj era- 
lora corrigido em algumas phrases por auctorida- 
les que o succederam no estudo da materia, Gon- 
lalves Dias nao se limitou a inaugurar a escola 
imericana com esses primores arlisticos, rendilha- 
los como as ogivas gothicas que se chamam Y-Ju- 
:a-Pirama, o Canto do selvagem e Mar aba; fez 
nais, escreveo esse livro lao poiico lido e até qua- 
Á desconhecido, o Brazil e a Oceania, pedra fun- 
lamental do pórtico grandioso que sonhara, mas 
lao pudera realizar, conforme a traga concebida, 
3 por isso mesmo o deixou truncado nos Tymbi" 
ras, como o fuste de uma columna corinthia derro- 
cada do templo ionio. 

Quando o Instituto, por proposta do mestre da 
Qossa historia, Francisco Adolpho Varnhagen, jun- 
tou o titulo — ethnographica — á sua revista, inicia- 
ram-se alguns trabalhos em relagao ao assumpto, 
que, nem por jazerem esquecidos, deixam de ser 
os precursores dos actuaes estudos anthropologi- 
cos que a exposigao do museu nacional poz por al- 
gum tempo em actividade, inspirando ao sr. Mello 
Moraes Filho a Revista Anthropologicaj que com o 
catalogo da Exposigao que está sendo elaborado 
sob a direc^ao do sr. Ladislao Netto, serao os mar- 
cos miliarios ou ponto de partida para novos e 
mais bem dirigidos estudos. 

Entre as memorias aventadas pelo Instituto His- 
tórico e publicadas na respectiva Revista, occupa 
logar iramediato^ ao Brazil e Oceania uma memo- 
ría a respeito dos primitivos habitadores do Rio 
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de Janeiro, do sr. Joaquim Norberto. Lastíma-se 
ao ler este bem acabado irabalho, que o auctor, que 
é tambem poeta, nao aproveitasse o cabedal adqoi- 
rido para dotar a litteratura nacional, que alias 
muito Ihe deve, com alguns poemetos america- 
nos. 

E' certo que o sr. Norberto escreveu, mas dIo 
publícou até agora, urna lenda ou cousa semelhan- 
te, haurida da narrativa de Hans Staden, livrinho 
lao precioso quáo inexplorado pelos nossos poe- 
tas. 

Nao nos faltam elementos fundamentaes para 
urna boa escola americana, materiaes valiosos pa- 
ra Irabalhos alentados e bons. As siogelas paginas 
de Pero de Magalhaes Gandavo, o nosso Herodolo 
sob o ponto de vista chronologico, as de Joáo de 
Lery, de Ivés d'Evreux e outros dos seculos idos; 
as d'este seculo como os trabalhos graphicos de 
Debret, os estudos conscienciosos do venerando 
amigo do Brazil, o sr. Ferdinand Dinis, e moder- 
namente os de Martins, Couto de Magalhaes e Ba- 
ptista Caetano, sao inexhauriveis jazidas de quasi 
ignoradas gemmas.» 

Nao admira, porém que por tal modo fosse des- 
prezado ou antes ignorado por Januario da Cunha 
Barbosa, Warnhagen, Pereira da Silva, Wolf e 
outros o valor '^'esses dois poderosos elementos 
formadores da poesia brazileira; as tradicgOes, my- 
thos e poemas indígenas e a poesia popular, os 
primeiros vagidos do povo brazileiro; quando esses 



EDUARDO PERIÉ 81 



mesmos escriptores e ainda últimamente o conego 
Fernandes Pinheiro, no seu alias excellente Resu- 
mo de, historia litteraria^ apenas de passagem 
mencionam o nome do verdadeiro fundador da 
poesía culta no Brazil, o padre José de An- 
chieta, ^ hespanhol de nascimento, pois era natu- 
ral da ilha de Teneriffe. 

No» bosquejo que precede o Florilegio da poesia 
brazileira, apenas Warnhagen cita como tradiccio- 
naes os fragmentos dos cantos populares: 

Mandeí fazer um balaío 
Para deitar algodáo 

e o estribilho 

Bangué que será de ti; 

citagOes que, antes d'elle, fizera tambem o conego 
Januario no prefacio do seu Parnaso; mas ne- 
nhum apresenta Anchieta como fundador da poe- 
sía e theatro no Brazil, ainda que nao Ibes fos- 
sem por certo desconhecidas as passagens dos 
primeiros chronistas que se referem de modo muito 
positivo ao glorioso missionario, e até narram, como 
Fernao Gardin,* as festas e descantes dos selva- 
gens, entoando versos do padre Anchieta. «As 
cantigas pias de José em propria lingua, contra- 
postas ás que elles costumavam cantar vas e gen- 
tilicas. » 



1 Vide a Noticia Bibliographica que segué este Esbozo i. 
^ Vide a Noticia Bibliographica que segué este Esboce it. 

6 



82 LITTERATURA BRAZILEIRA 

■ ' ■ Tf I ■ 

Csta simples passagem de auctor quasi contem^ 
poraneo do primeiro periodo da existencia colonial 
do Brazil vem corroDorar as nossas affirma^Oes a 
respeito da poesia e das tradic^des indianas, de- 
monstrando evidentemente a razáo porque aquelle 
poderoso elemento indigena cahiu em pleno olvi- 
do, e foí em todos os tempes lanzado a tao in- 
justo desprezo. Fez-se mais; procurou-se extirpar 
do espirilo dos selvagens tudo quanto tivesse con- 
nexao com o seu passado, arraigando-lhe novas 
crenfas, novos costumes e até uma nova naciona- 
lidade; e ante esta augusta trindade intellectual, 
filha da civilisa^áo europea, devia desapparecer 
tudo quanto pertencia ao primitivo indigena. Nao 
obstante o padre Anchieta, ponto de partida— re- 
petimos — de quanto respaila á litteratura brazilei- 
ra, estudou detidamente as tribus que catechisa- 
va, senao com criterio scienlifico, ao qual se oppu- 
nham as opiniOes e preoccupagOes d'aquelle tem- 
pe, pelo menos com o juizo claro e analytico de qoe 
era dotado. Com o fructo de suas observa(joes escre- 
veu elle uma obra acerca dos usos e costumes dos 
indios, trabalho nao menos notavel do que as suas 
comedias — ou para melhor dizer — autos, escriptos 
em portuguez e tupy, pois que os dedicava a am- 
bas as nacionalidades ; as quaes se representavam 
nos adros das igrejas, notando-se em quasi todas 
ellas os rasgos caracteristicos dos personagens das 
antigás comedias. 

Nao menos apreciados sao os seus trabalhos a 
respeito da lingua tupy, embora confundidos sem- 
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e em seu espirito a forma com a piedade e o fer- 
r religioso, que o animava; mas que ainda assim 
rviram de base a seus successores para conli- 
lar a obra da civilisagáo, e a nos aclualmenle 
j'a decifrar o passado indigena. O padre Anchieta 
além de poeta e phílologo da infancia da civil isa- 
brazileira, um ensinamento perenne e um exem- 
3 eloquentissimo para os governos que tenham de 
ger os destinos do Brazil, pois Ibes mostra os me- 
odos e a maneira mais segura de conquistar para 
progresso e civilisa^ao mais de um milhao de 
ligenas, que se extraviam pelas regi5es inexplo- 
ias que encerra este vastissimo imperio, com 
inde prejuizo da sua riqueza e engrandecimen- 
os quaes constítuem por outro lado urna amea^a 
igrenta para o porvir. 

Warnbagem, Wolf e o proprioFemandesPinbei- 
embalde prescindiram quasi do vulto imponente 
padre Anchieta. Em váo o deixaram na sombra, 
rque a luz da nova sciencia illuminou a figura 
grande thaumaturgo e grangeou-lhe a admira- 
) e respeito da posteridade. As investigagOes 
idernas prcívaram alé á saciedade que é elle o 
'dadeiro fundador da litteratura brazileira. Exhu- 
mos do sarcophago da historia algumas das 
is preciosas composigOes, e vejamos como o gran- 
cathechisador manejava a lingua tupy: 

CAisrxiG-A 

Tápana cuapa 
Coran ^au^a 
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Xe ijara Jesu 
acoume guipan orno 
anhaga acapiga 
xe anga ajucS 
pecado i rumano 
oe reroí romo 
coi amanea 
xe teco cuaba 
opa orno canhem 
xe auga omonem 
teco angaipaba 
xe angoripaba 
xe mombaété acan^u. 
Xe ranguba^ape 
xe angá motenj 
pitangamo cení 
María gibape 
coi acan^u 
Zande moingobe 
teon porarabo 
anbangá pgabo 
teo re ce bé 
aípo re nbe 
coi acanQu 
xe ijara Pai Jesu. 
Opa ogngní 
me ingí omanomo 
Zande pig cy romo 
anbága (iu 
ai pobaé rí 
coi acauQu. 

Peioripa benhe 
Jesu momoranga 
cancuba ra auga 
Xe imm amo be 
Jesú mbá é été 
peí pe^auQu 
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Xe ijara Jesu 
Xe ruba Jesu. ^ 

Oan^ao do Tupinambá 

Xe TupíDaipbá gua^u 

pai gua^u yru diba 

opacatú caraiba 

xe mombaété catú ' 

xe auma erímboce 

teco ipyramo cecou 

y xupé raubé Abaré 

ore tupa oquetá 

ipupe orenheboebo \ 

tupa rerobia retebo 

teco puero neobopa 

Ageirira yniye rebo 

S. María cupe 

O mi by porangueté 

tomoye recoab orebo. 

ORAQAM 

Paraná goa^u re^ape 
ajur nde reprá pota 
ejori ore rancuba 
Teicatu nde cuapá 
xe ruaba Tupinambá. 

cindamos de oulras composigOes taes como: 
Úrsula, * O anjo do Caminho, Os Mysterios 
rio de Nossa Senhora e outras muitas de 



o Curso de litteratura brazileira por Mello Moraes Fi- 
8 a origem d'esta poesia. 
na Noticia Bibliographica, i. 
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egual valia, porque as poesias, que ácima traos- 
crevemos, satisfazem amplamente o nosso propo- 
sito, que é dar apenas um specimen da melodia 
tupy, metrificada quigá pela primeira vez por nm 
europeu, e em urna da^ linguas mais cultas d'a- 
quelles lempos. 

Dos seus autos e poesias em portuguez vao 
adeante alguns specimenSj nao menos dignos de 
nota, e que provam que ao padre Anchieta era fá- 
cil o poetar, fazendo-o com egual primor na lin- 
gua portugueza, na latina em que escreveu nm 
poema, ou na tupy, que praticou litteraria e phi- 
lologicamente. Se nao era nm poeta da estatura 
de seu contemporáneo Antonio Ferreira — pois wm ' 
como lembran^a deve citar-se aqui o nome de Ca- 
m5es, que sobrelevou a todos os d'aquelle tem- 
po — pelo menos cultivava o metro com summa 
maestría, compondo pe^as para a declamagáo e 
canto, que em nada sao inferiores ás da mesma 
época. 

A' imponente e sympathica figura do padre An- 
chieta succede a de Benlo Teixeira Pinto,* natural 
de Pernambuco, o mais antigo dos poetas brazilei- 
ros e um prosador tao distincto, que nao vacila- 
mos em consideral-o mais claro e conciso que Joao 
de Lery, mais enérgico e observador que Magalháes 
Gandavo,* o Herodoto brazileiro, na ordem chrono- 
logica de seus historiadores. 



^ Vide Noticia Bibliographicaf v. 
* ídem. 
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Os escriptos de Bento Teixeira^ revelam um de- 
udo estudo dos acontecimentos que elle narra ele- 
gantemente. As suas descrlpQ5es sao cheias de 
ímagens, de vida e de movimento, e nos seus 
versos pastoris, ñas suas^^gtogas e sonetos é nota- 
vel a correccáo da forma e natnralidade do entre- 
cho. 

A Prosopopéa, cuja paternidade Warnhagen 
chegou a negar-lhe* apoiando-se em datas contra- 
dictorias, talvez tao deficientes como as que o fi- 
xeram desconhecer a importancia relativa que ti- 
nha n'aquella época a moüinha brazileira, apoesia 
popular e a indígena; a Prosopopéa, repetimos, es- 
cripta em oitava-rima, e dedicada a seu amigo e 
compatriota Jorge de Albuquerque Coelho, gover- 
nador de Pernambuco, e impressa em Lisboa em 
1601, demonstra a dogura do seu estylo, o flori- 
do de sua imaginagao e o caudal de sentimento, 
que Ihe brotava da phantasia vivaz e impressio- 
nista. 

Eis como Bento Teixeira Pinto, se expressava a 
respeito do proprio estylo: tQuiz antes ser notado 
de breve que de prolixo, porque o meu intento 
principal é ser o Senhor louvado e glorificado de 
todos, o qual usando da sua benignidade cpm os 
afflictos, os salva de perigos e os guia a salva- 
mento; pelo que pego nao olhem as palavras que 



' Na sua Historia geral do Brazil, 1." ediQáo, tom. ii, pag. 53. 
2 Yide Noticia Bibliographica, os specimens transcriptos. 
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sao as que sao, mas a meu intento, que é ser o 
Senhor louvado para sempre. » 

Mas nao foí sómente a paternidade da Prosopih 
pea; negaram-lhe tambem a da Relagao do naufra- 
gio que fez Jorge Coelho vindo de Pemamhuco 6M 
a ñau Sanio Antonio em o anno de 1 565, e o Dia- 
logo das grandezas do Bi^aziL 

Seja-nos permittido duvidar de tantas e tao re- 
petidas nega^Oes por parte de Warnhagen, pois 
nao se concebe que um homem da nomeada e ta- 
lento de Bento Teixeira Pinto usurpasse trabalhos 
alheios, quando Ihe sobrava engenho para fazel-os 
de sua lavra/ Além de que, sendo amigo e com- 
patriota de Jorge d'Albuquerque Coelho, como Ihe 
dedicaría a Prosopopéa se nao fosse obra sua? 1 
Isto é inadmissivel; e emquanto documentos irre- 
cusaveis nao provarem o contrario, Bento Teixein 
Pinto será reconhecido, e sem favor, na ordem 
chronologica como o segundo escriptor brazileiro, 
considerado, como deve ser, o padre Anchietao 
primeiro, pois, ainda que nao tivesse nascido no 
Brazil, foi brazileiro pelo coragao e pelo entranha- 
do e exemplar amor, com que se dedicou á con- 
quista civilisadora d'este bello paiz. 

Na formacao da litteratura brazileira, em todo o 
periodo colonial, entraram com graqde contingente 
alguns naturaes da metropole que aqui passaram 
a maior parte da vida. Uns e outros viudos em ten» 
infancia, aqui morreram; foi sob este céu sempre 



Wolf, Bresil Litteraire, cap. i, pag. 9. 
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azul e deante d'esta natureza esplendida que se 
Ihes rasgaram os veus da ignorancia, irrompeu a 
luz que Ihes illuminou o espirito, que Ihes acen- 
dea o fogo da inspira^áo e os elevou dos recantos 
da obscuridade ás sublimes regiOes da fama. Taes 
foram Magalhaes Gandavo e Gabriel Soares no se- 
culo XVI; o famoso padre Vieira que encheu com 
o seu nome a historia da'lítteratura portugueza no 
secülo XVII ; sobresahindo no seculo XVIII Thomaz 
Antonio Gonzaga, o desditoso amante da formosa 
Marília. Ainda que nao reste hoje a menor duvida, 
deante das cerlidoes de baptismo que se descobri- 
ram n'estes últimos annos, de que Vieira é natu- 
ral de Lisboa e Gonzaga do Porto, nem por isso 
estes dous nomes podem ser excluidos da historia 
da litteratura brazileira^ como tao injustamente al- 
guns tem feito, e como fez o douto Fernandes Pi- 
nheiro com respeito a Vieira no seu Resumo de hh- 
toria litíeraria. 

A litteratura brazileira, cofno já dissemos, for- 
mou-se dos elementos portuguez, indigena e afri- 
caoo; dos tres idiomas, como das tres ra^as com 
seus usos e costume peculiares, postos em amal- 
gama por tres longos seculos, sahiram a lingua e 
a litteratura brazileira, que a despeito das infun- 
dadas arguÍQ5^s e negativas de autonomia da mae- 
patria,hao de crescer, avultar e aperfeÍQoar-se tanto, 
que em tempos^ nao muitó remotos, se tomarao 
tao distinctos da portugueza, como hoje se distan- 
ceiam d'estas a lingua e litteratura gallega que 
Ibes deu origem. 
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Os romanceSj as xacaras, os villancetes e endei- 
xaSj importadas pelos portuguBzes e renovadas e 
acrescentadas cada vez que chegava de Portugal 
um novo contingente de colonos, soldados oo po- 
voadores, foram aclimando-se e transformando-se 
insensivelmente. gragas aos tres elementos que 
constituiram o primitivo povoamenlo do Brazil, o 
portuguez, o indígena e o africano. Por isso é que 
o mesmo romance apparece variado em differentes 
provincias, nao com o firme proposito de destruir 
a acgao europea, senao para dar-lhe um colorido 
de localidade em muitas d'essas produccOes popu- 
lares, que devia originar mais tarde o sentimento 
de independencia, que caracterisa hoje a litteratura 
nacional. 

E' cerlo que esse sentimento nao chegou a ca- 
racterisar-se senao muito posteriormente; mas pode 
dizer-se que, desde que os filhos dos primeiros co- 
lonos tiveram idade precisa para pensar, nasceu 
n'elles um espirito inconsciente de emancipagáo, que 
se foi pronunciando cada vez mais,como pode obser- 
var-se nos cantos populares que passamos a citar. 

Prescindindo do romance de D. Carlos de Mon- 
tealbar, que apparece em Sergipe com algumas va- 
riantes, e do Pajehu de flores com outras hespa- 
nholas e portuguezas; vejamos o conhecidissiroo 
romance da Ñau Catharineta, tal como encontra- 
mos nos Cantos Populares^ recolhidos pelo sr. Syl- 



1 Cantos populares do Brazil, prefaciados por TheophUo Bra- 
ga, 2 Yolumes. 
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Romero, decidido e enthusiasta campeao da in- 
mdencia litteraria de sua patria. 

A. NB.VL Oatliarineta 

TradifSo de Sergipe 

Faz vípte anDos e um dia 

que andamo» ñas ondas do mar, 

botando solas de molho 

para de noite jantar. 

A sola era táo dura, 

que a nao podemos tragar 

foi-se vendo pela sorte 

quem se havia de matar, 

logo foi cahir a sorte 

no capitao-general. 

«Sobe, sobe, meu gageiro, 

mea gageirínho real, 

vé se vés térras de Franca 

areias de Portugal. 

— Nao vejo térras de Franca, 

areias de Portugal. 

Tejo sete espadas ffbas 

todas para te matar. 

«Sobe, sobe, meu gageiro, 

mea gageirínho real, 

olha p'ra estrella do norte 

para poder-nos guiar. 

—AlvistaSy^ mea capitáo, 

alvistas, meu general, 

•avisto térras em Franga, 

areias em Portugal. 

Tambem avistei tres mogas 

debaixo d'um parreiral, 

Alvigaras. 
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citando apenas o popular estríbilho babiano 

Bangué que será de ti. 

e as can(5es, urna tambem bahiana: 

Mandei fazer um balaío 
Para deitar algodao 

e outra fluminense: 

Vem ca Bitú, vem cá Bitú^ 
Que é d^elle tea camarada? 

A' modinha, pois, elemento tradiccionai brazi- 
leiro e notavel geraimente pela melodía de seu 
canto, é que se seguiu o romance imitado do eu- 
ropeu. N'ella se enconlram frequentemente pala- 



1 No9 Cantos Populares está escripto —Vem cá Kiítt, eosr. 
Theophilo Braga, escreve tambem Vitu; mas o sr. Félix Fer- 
reirá, que é fluminense, e conhece a cangáo desde sua infancia 
afflrraa ser— Bilu— ; e informa que essa canjáo nao é embryo- 
naria da litteratura brazileira, mas producQao do come|;o d'es* 
te seculo; e sabe de seu pae, que é tambem quasi flumin^* 
se, pois vive no Rio de Janeiro ha 67 annos, que esse Büufn 
um vagabundo que se embriagava frequentemente com cacha^» 
e que tendo desapparecído por occasiáo de urnas cbnvas tor- 
renciaes occorridas em 1817, e suppondo-se ter perecido afoga- 
do, deu por isso motivo á vuigaríssima can^áo: 

Vem cá Bitu! Vem ca Bitu 
Que é d'elle teu camarada? 
«Agua do monte o levou.» 
Nao foi agua, nao foi nada, 
Foi cachaba que o matou. . 

Güiros aflOirmam, diz o sr. Félix Ferreira, que a cangaoi* 
se entendía com Bitu directamente, mas com um seu compar 
nheíro de bebedeira. 
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ras completamente indígenas e africanas, signaes 
i videntes da transforma^áo do idioma e da poesía 
copular, O sr. Félix Ferreira conserva de cor a 
egulnte, que ouviu na sua infancia, cantada na ro- 
a, na noite de S. Joao, em que se nota a mistura 
o africano com o portuguez : 

Na noite de S. Joáo 
Kalate (?) sinhá qneimó; 
Sinhá foi acudi Kalate, 

Ole, lé I 
Saia de sinhá sapecó. 

Ai sím 1 

Ai nao ! 
Nao quero come, mais nao. 
Nao quero que tu me apahhé, 

Cié, lé I 
• No matto sarapantao ! 

Tambem ouviu o sr. Félix Ferreira a escravos 
de sua casa, velhos africanos, monologarem ao som 
de monótona melodía, varios trechos de cangoes, 
dentre as quaes conserva tambem de memoria, 
esta indicifravel apostrophe: 

Kangúru nao é gente 
Kangúru vá passiá; 
Si Kangúru nao passiá 
Kangúru vá si deitá ! 

m 

Estes exemplos nao sao raros, ainda qfte se vao 
m grande parte perdendo com o desappareci- 
Dento dos primitivos filhos d'Africa. 

Os que existem hoje, vieram multo creangas. e 



96 LITlfRATÜRA BRAZILEIRA 



fallan) mais o pprtuguez que a lingua natal. Da 
linguagem portugueza, adulterada menos pelo ele- 
mento africano que pelo abastardamento que os 
idiomas soffrem sempre nos logares incultos, ha 
tambem numerosas poesías. 

Eis algumas.de incontestavel originalidade: 

A. MiUXTJOA. 

Hoje eu fui por um camínho 

e topei um gaviáo 

com a mutuca no chapea, 

moriQoca no callao. 

Encontrei um persevejo 

montado n'um caranguejo 

caranguejo de barrete 

moriQoca de baláo. 

Homem velho sem ceroulas • 

nao se trepe em bananeira; 

mulher velha alcoviteíra, 

toda gosta de func^áo. 

Arrepía sapucaia, 

sambombaia; 

Manoel Pereira 

macacheira 

manípeira^ 

o teu pae era ferreiro, 

o mea nao era; 

taa máe tocava folies 

mea amor 

para tocar alvorada 

na porta do trovador. 



1 



Macacheira é o aipín, Manihot ayfi. A manipelra é o csU^ 



da mandioca depois de extraída a tapioca ou polvilho. 
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Senlior Pereira de SAoraes 

Onde Tae, seohor Pereira de Moraes? 

vossé vae, nao vem cá mais, 

as mulatínbas fícam dando ais, 

fallando baixo 

para metter palavriado. . . 

Qu'é d'él-o pente 

para abrir líbertade? ^ 

qu*é d'él-o perú azul ? 

qu'é d'él-a banha do tejú? * 

Dois amantes váo dizendo 

«venda a roupa e fique nú. . .» 

Mulatinhas renegadas, 

mais as suas camaradas, 

me comeram o dinheíro, 

me deixaram esmolambado; 

ajuntaram-se ellas todas 

me fizeram galhofadas. . . 

Ora. meu Deus, 

Ora, meu Deus, 

estas mulatinhas 

sao peccados meus. . . 

Os cócós de cord&o 

A minha mana Luiza 
é moga de opiniáo; 
passou a máo na tesoura 
deu com o cócó no chao. 
Sete cañadas de azeite, 
banha de camaleáo 
é pouco p'ra fazer banha 
p'ra estes cócós de cordao. 



ima-se assim o repartimento do cabello pelo meló da ca- 

estrada real como dizem. 

toguixin, 

7 
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O sebo está muito caro 
*stá valendo um dinheirao; 
quero ver com que se acacham 
estes cócós de cordáo. 
Os caixeiros da Estancia * 
levam grande repelláo, 
para nao venderem sebo 
p'ra estes cócós de cordáo. 
Deus permítta que nao chova, 
pYa nao haver algodáo: 
quero ver coni que se amarram 
estes cócós de cordáo. 
Na fonte da gamelleira 
háo se lava com sabáo; 
se lavam com folhas verdes 
estes cócós de cordáo. 
As negras de taboleiro 
nao comem mais carne, nSo; 
só comem sebo de tripa 
d'estes cócós de cordáo. 
O mo^o que é brazileiro 
que conserva opiniáo 
nao deita na sua rede 
d'estes cócós de cordáo. 
Ajuntem-se as mogas todas 
em redor d'esie pilao, 
qu'é p'ra pizarem o sebo 
p'ra estes cócós de cordáo. 
Ajuntem-se as velhas todas 
em roda do violáo, 
qu'é p'ra dansarem o samba ^ 
d'estes cócós de cordáo. 



> 1 Cidade.de Sergipe. 

2 Dansa popular, é como se dissessemos chiba, caterete, fü 
dango, candonbU. 
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D'este modo iam-se transformando insensivel- 
lente os cantos populares portuguezes, ago ríanos 
da ilha da Madeira, em cantos brazileiros; trans- 
irmagao natural e lógica; pois assim egualmente 
s portuguezes haviam tomado e refundido muitas 
«adras, endeixas, romances e xacaras hespanho- 
is, o que fez com que o sr. Sylvio Romero, consi- 
erando-as como originaes, incluisse nos seus Can- 
>s populares quadras muito conhecidas e repeti- 
as em Hespanha, como passamos a dar alguns 
xemplos : 



Veraáo portuguesa 

la tres días que nao como,* 
la quatro que nSo almoQo; 
K)r falta de teu3 carínhos 
[uero comer, mas nao posso. 



VersEo hespanhola 

Me llamaban á comer 
y á la mesa me sentaba, 
de pensar en tu querer 
las ganas se me quitaban. 



dentro do meu peito tenho Dentro de mi pecho tengo 

lois engenhos de marñm; dos escaleras de vidrio, 

inando um anda, outro desanda por una sube mi amor 

inem quer bem nao faz assim. por otra baja tu olvido. 



^izem que ciumes matam, 
siamés nao matam, nao; 
>ois se ciumes matassem 
'Stava eu morto de paixao. 

fe o querer bem se pagasse 
imilo me estavas devendo; 
U)ffl dinheiro nao me pagas 
I bem que te estou querendo. 



Dicen que los celos matan 
yo digo que no és verdad, 
pues sí los celos mataran 
yo me hubiera muerto yá. 

Si el querer bien se pagase 
cuanto me fueras deoiendo, 
pero como no se p^ya 
ni me debes ni te debo. 



1 SyUio^omero— Cantos populares do Srazil, tomo i, pag. 
89 e 199, tomo ii, pag. 58. 
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Oh que olhos de menina, 
oh que menina de olhos ! 
estes tens olhos, menina, 
sao a menina dos meus olhos. 

Depois de morto tres dias, 
debaixo do duro cháo^ 
acharas teu nome escripto 
no meu temo cora^ao. 

Dormindo estava sonhando 
comtigo, minha belleza, 
acordei, acheime em claro, 
em sonhos nao ha firmeza. 



Tienes unos ojos niña 
y unas ninas de ojos, 
que esos ojos y esas niñas 
son las niñas de mis ojos. 

Diez años después de mooto 
y de gusanos roido, 
mis luceros tendrán letnYO 
di<;íendo que te han querido. 

Soñé anoche y fué sin par 
sueño de las ancias mias, 
soñé que tu me querías... 
mira tu si era soñar. 



Quem é o auctor d'estas quadras, cada amadas 
quaes encerra um poema de amor, de esperanza 
ou de amargura, mas impregnadas d'esse sentí- 
mento gigante que caracterisa os povos meridio- 
naes ? ^ 



1 Tomón, pag. 64, 91 e 111. 

Em um dos seus folhetins do Brazil, periódico politice do 
(¡ual é redactor, refere o sr. Félix Ferreira que viajando pelo 
interior foi multas vezes surprehendido por quadrínhas popóla- 
res, cantadas pelos tropeiros, dignas de um poeta de prímeffi 
plana; e como exemplo cita as seguíntes que sao tao bellas pelo 
fundo como pela forma : 

Minha formosa menina 
levanta teu negro véu; 
deixa ver n*esses teus olhos 
duas estrellas do ceu. 



Pediste-me o meu retrato, 
vé como andava engañado ! 
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A* excepcao de urna ou outra em que se revela a 
ao adextrada de poeta feito, pode dizer-se que o 
ictor d'esses versos é esse eterno poeta anonymo 
le se chama-r-povo, isto é, o vulgo, urna gente de 
da nómada, que senté todos os estos da paixáo, 
n pobre labrego que rega com o suor do rosto o 
ilco que abre o arado; a moga que namora; o ra- 
Lz que devaneia; o contrabandista que atraves- 
ando serras e mares vae entretendo as horas de 
írigo, cantando suas esperanzas e seus desenga- 
)s; o filho do pescador que ao compasso dos 
irnos, emquanto sopra a brisa do mar, pensa 
) objecto do seu amor, que se abriga na choga, 
le de longe avista na orla da praia; o pregoeiro 
le vende pelas rúas da cidade; o obscuro opera- 
o; qualquer, emfim, d'esses que fazem parte d'essa 
loltidáo de analphabetos, que vivem ás vezes 
lais do accaso que do trabalho, mas que sen- 
im, pensara, amam, soffrem, odeiam, esperara ou 
Bsesperara, e traduzera suas paixoes e seus sen- 
mentos, era cantos raelodiosos que arrebatara cora 
centos tao patheticos e ecos tao vibrantes, que ás 
ezes dir-se-ia lerem lagrimas na voz. Sao esses 
ís aoctores d'essas quadras populares, a quera 



suppunha que já o tíBhas 
dentro do peito gravado. 

Riem no céu as estreilis, 
riem as vagas no mar, 
mas ninguem sabe rir tanto, 
como a luz do leu olhar. . 
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mais que aos poetas conhecidos e illustrados, teiD 
de se pedir o segredo de suas tradifOes. E' por es- 
ses principalmente que levantamos um protesto 
contra os que tao mal e infundadaaiente tem aca- 
mado os poetas brazileiros de servís imitadores. 

Similhante imita^ao nao existe tao sensivelmente 
como se aflSgurou a Garrett e Wolf, pois ambos 
desconheceram a poesia popular brazileira, guian- 
do-se únicamente pelo que leram, e justamente o 
que havia impresso e Ihes chegára ás mEos foram 
os poetas arcadicos, os classicos que tudo imita- 
vam, e seguiam as escolas dominantes. 

O visconde de Almeida Garrett, homem de fino 
gosto litterario e poeta distinctissimo, tendo de es- 
crever a introducgáo do Parnaso lusitano^ no qoal 
foram incluidos os poetas mais notaveis dos tem- 
pos coloniaes, avaliou a poesia brazileira pdos 
specimens reunidos para aquelle fim, sera se dar 
talvez ao trabalho de colleccionar o que já por 
essa época havia publicado, o conego Januario da 
Cunha Barbosa no Parnaso brazileirOj e anda^ 
disperso pelos periódicos litterarios do Rio de Ja- 
neiro. A poesia popular foi-lhe completamente des- 
conhecida, como foram os poetas de segunda or- 
dem, que na formagáo da poesia nacional mais 
produziram originariamente. Nao compulsou lam- 
bem Garrett os chronistas e escriptores coloniaes, 
nem soube talvez da existencia dos archivos das 
arcadias que existiram no Brazil, embora em muilo 
curta duragao. 

Nao mais feliz que o illustre cantor de D. Branca 



f 
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foi Ferdinand Wolf, que nunca tendo vindo ao 
Brazil, se deixou guiar pelas informagOes que Ihe 
foram ministradas por Gon^alves de Magalháes, 
Porto Alegre § por intermedio d'estes Fernandes 
Pinheiro e outros membros do Instituto, que for- 
mavam entao uma hyerarchia litteraria que excluía 
todos quantos nao íizessem parte da sua grey. Um 
dos exemplos mais frizantes da parcialidade com 
que procederam os informadores do auctor do Bré- 
$U Litleraire, é a ausencia que se nota ñas pagi- 
nas d'este livro, alias de muito valor, do vulto já 
entao bastante sympathico de José de Alencar, do 
qual, apenas em notas, cita Wolf o Guarany, que 
é incontestavelmenle o modelo dos romances neo- 
indigenas da lingua portugueza. 

Wolf nao presten a menor attengao á poesia po- 
pular, nao viu, elle mesmo o confessa, o Parnaso 
de Cunha Barbosa, nem o do sr. conselheiro Pe- 
reira da Silva; seguiu únicamente o Florilegio 
de Warnhagen, que como se sabe, nunca deu im- 
portancia merecida á poesia popular. Ignorou tam- 
bera o douto escriptor allemáo a existencia das pro- 
duc(^es arcadicas da colonia brazileira, e desco- 
nheceu completamente os poetas secundarios, que 
como já dissemos, entra ram e por muito, na edifi- 
ca^ao da lilteralura luso-brazileira. De táo lamen- 
tavel deficiencia de elementos é que provém o falso 
juizo de Wolf a respeito da poesia brazileira, ne- 
gando-lhe originalidade, quaíido nao é por certo 
ess» a sua maior falta, 
^'^áo diremos que sejam originaes todas as pro- 
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ducQOes poéticas do periodo colonial,. como nao sao 
egualmente ainda em nossos dias as que escrevem 
os poetas cultos do Brazil; mas grande parte senao 
sao inteiramente novas, nem por ij^so deixam de 
ter o cunho de urna nacionalidade em embryao. 
Accusa Garrett, por exemplo, a Thomaz Gonzaga 
de ter seguido cegamenle os classicos latinos, pro- 
duzindo imitagOes em vez de originaes. Nao acha- 
raos muito justa a observagáo, pois mesmo no can- 
tor de Marüia que é o poeta mais alatinisado do 
seu tempo, dos que poetaram no Brazil, encon- 
tram-se poesías de cunho brazileiro, como mais 
adeante demonstraremos. 

Demais, a originalidade nao consiste únicamente 
no fundo, mas tambem na forma, nem tao pouco 
ñas imagens referentes ao meio em que se vive. 
Tirar a liberdade ao poeta de levantar o vóo da 
inspiragáo ás regiDes abstractas, é encerral-o no 
estreito espago do positivo e concreto. Gongalves 
de Magalháes por escrever a sua mais bella ode a 
respeito de Waterloo nao deixou por isso de enri- 
quecer a poesia brazileira com uma joia do mais 
alto valor. A poesia, como a arte, é cosmopolita. 

Para provar até que ponto foram injustos Gar- 
rett e Wolf negando originalidade á poesia brazi- 
leira, basta por exemplo citar: 

o laucas da P'eira 

(Sergipe) 

Adeus, térra do límáo, 
térra onde fui nascido; 
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vou preso para Bahía, ^ 
levo saudades commigo. 
Eu vou preso p'ra Bahía, 
eu vou preso, nao vou só, 
¿ó levo um pezar commigo: 
é da fílha do major. 
Eu vou preso pYa Bahía, 
levo guarda e sentinellas, 
para saber quanto custa 
honra de mogas donzellas. 
Estes socios meus amigos 
de mim nao tem que dizer; 
que por eu me ver perdido 
nao boto outra a perder. 
Estes socios meus amigos 
a mim fizeram traíQáo; 
ganharam o seu dinheíro, 
me entregaram á prisáo. 
Meus amigos me diziam 
que deíxasse de funcgáo, 
que o Casumba por dinheíro 
fazía as vezes de cao. 
Yindo eu de lá da festa 
de S. Gonzalo dos Campos, 
\ com o susto do Casumba 
cahiu-me a espada da mao. 
Já me quebraram o brago, 
já me vou a enforcar: 
como sei que a morte é certa 
vou morrendo devagar. 
Quando na Bahía entreí 
vi muíta cara faceíra; 
brancos e pretos gritando. 
— Lá vem o Lucas da Feira ! 



Bahía, antiga capital da colonia, e por muíto tempo a ci< 
i mais importante e commercíal do Brazíl. 
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Quando eu no Rio enirei 
cahiu-me a cara no chao; 
a rainha veiu dizepdo: 
— Lá vcm a cara do cao. 

Mas onde se acentúa fortemente o typo da poe- 
sia popular é no romance intitulado O Jaburú, ver- 
sao de Sergipe, que consideramos como urna das . 
producQDes poéticas de sabor essencialmente bra- 
zileiro. 

Quando eu vim do Jaburú 
fui á ncite passear, 
enconirei com tirysinho 
carregado de aragá; 
£ failei para comprar 
para dar a máe Thereza. 
Como foí maracareza 
encordar o meu víntem . . . 
As meninas do Bugio 
nao comem senao feijao? 
tt\e\i9 senhores e senhoras, 
desculpae a minha ac^áo. 



: / 

Como prova da influencia do elemento africano 
na poesia popular apresenta-se ainda a que damos 
em seguida, que posto nao contenha palavras que 
nao sejam rigorosamente portuguezas em grande 
parle, comtudo apresenta na forma o rithmo e mo- 
nodia dos pretos; eil-as : 



t 
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(Yers&o de Sergipe) 

Catango fez um sobrado 
de vinte e cinco janelias 
para botar nno^as brancas 
mulatas cor dei canella. 
Galango matou um boi, 
d'elle nao deu a ninguem; 
lagartixa responden : 
— Calango fez muilo bem. 
O Galango foi á feíra 
em traje de gente rica; 
lagartixa responden: 
— Calango vussé lá fica. 
O Calango toi á festa 
montado n'uma leitóa; 
lagartixa responden : 
— Calango nao é pessoa. 
Calango estava deitado 
na proa de seu navio; 
lagartixa responden : 
—Calango, tu es vadio. 
Calango sahin á rúa 
montado n'uma perua 
lagartixa responden : 
—Vejo que a tola está nua. 
Calango foi convidado 
para ser juiz de paz; 
lagartixa responden : 
—Calango, veja o que faz. 
Calango foi á Bahía 
com seu barco de feijáo; 
lagartixa responden : 
—Cada bago é um tostáo. 
O Calango é bicho porco, 
N'um folguedo quiz entrar; 



t 

t 
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lagartixa respondea : 
— Galango vae-te lavar. 
Galango foi convidado 
para ser um presidente; 
lagartixa respondea : 
— Galango me traz um pente. 
Minha gente, venha ver. 
cousa de faz horror: 
lagartixa de chineüas. 
Catango de paleto. 

Nos Tayeras e Congos acentua-se ainda 
o predominio das usanzas africanas, como y< 
em seguida: 

Versos das T*ctyeras e Oonffos ' 

(Sergipe) 

Virgem do Rosario, 
oh t Senhora do mundo, 
dá-me um coco d*agua 
se nao vou ao fundo. 
Indéré, ré, ré, ré. 
Ai Jesús de Nazarcth. • • 
Virgem do Rosario, # 

oh ! Senhora do norte, 
dá-me um coco d'agua 
senáo vou ao pote. 
Indéré, ré, ré, ré. 
Ai Jesús de Nazareth . . . 



1 Gostumavam amigamente festejar os pretos os dias é 
e de S. Benedicto com folguedos especiaos, com dansasi 
appareciam vestidos de principes e armados de espada, 
especie de guarda de honra composta por muiheres, i 
pretas, uma das quaes era mais qualifícada. As Tayeras 
mulatas vestidas de branco, que dansavam com os preU 
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Heu Sam Benedicto 
é santo de preto 
elle bebe garapa, 
elle ronca no peito. 

Mea Sam Benedicto 
eu venho-lhe pedir 
pelo amor de Deus 
para tocar cucunbi. ^ 

Heu Sam Benedicto 
foi do mar que vieste; 
domingo chegaste, 
que milagro fízeste ! 
fogo de térra, 
fogo do mar; 
que a nossa Rainba 
nos ba de ajudar. 

' curiosa, diz o sr. Félix Ferreira, e parece 
T sido ainda estudada no Brazil, a mesti^agem 
res racas — porlugueza, indígena e africana — 
iparadas entre si; o que alias é materia multo 
^ssante para a anthropologia. A raga negra e 
a produziu o — mulato — , o mestigo mais 
lúm do Brazil e que forma justamente um 
lementos mais poderosos da mentalidade bra- 
i; a raga indígena e branca produziu o — ca- 
— , o mestigo, menos vulgar e tambem o me- 
ntelligente, mas em compensagao mais ro- 
e mais consentaneo com as agruras da vida 
estre. O mulato adheriu inteiramente á vida 
ada, e da sua origem africana apenas con- 



itrumento africano. 
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serva mais ou menos acentuado o vestigio da cor; 
o caboclo mostra-se mais rebelde ás molezas da 
sociedade culta, e conserva a selvagem indepen- 
dencia da sua origem indígena. Deixando-se absor- 
ver pela raga branca, o mulato despreza as tradi- 
CQ5es da raga negra o apenas para esta conserva 
a piedade do superior para o inferior mas nunca 
do irmao para o irmao ; o caboclo, ao contrario, 
conserva as tradigoes indigenas, e como que pro- 
longa os seus usos e costumes no meio da nova 
sociedade, de que geralmente vive segregado. D'ahi 
a existencia de uma poesía que já nao pertence ao 
indígena e nao é produzida pelo branco, poesía 
que predomina no norte e que nao tem sido con- 
venientemente investigada. E' essa a origem que 
no Paraguay forma um perfeito dialecto e no Bra- 
zil um patuá, que erróneamente o sr. Theophilo 
Braga suppoe fallado e até escripto em algumas 
das nossas provincias. 

cO caboclo tem a sua feígáo característica muito 
distincta, e no Para, Amazonas, Maranhao, Ceará 
e Rio Grande do Norte, forma quasi uma raga á 
parte, que vive oscillanle entre a sociedade culta 
e a selvagem. As suas tradicgoes sao um mixto de 
ambas as sociedades, e de ambas tira elementos 
constitutivos de uma historia e litteratura — seja 
licita a expressao — fallada, que passa de paes a 
filhos. Muitas d'essas tradicgOes que boje empres- 
tamos aos indigenas sao obra sua, estudando-as 
aprofundadamente reconhece-se n'ellas vestigios 
das duas ragas que Ibes deram origem.» 



« 
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Esta these que o sr. Félix Ferreira aventa de 
)assagem, e que bem desejariamos que elle des- 
mvolvesse, é talvez o ponto de partida para a des- 
joberta de um quarto elemento que, se nao tem 
tcluado, ha de ainda aduar no desenvolvimento da 
itteratura brazileira. O caboclo, esse filho das ra- 
jas conquistadora e conquistada, vivendo ñas pro- 
jimidades ou mesmo no meio dos bosques e con- 
nndindo em sua memoria as reminiscencias e tra- 
licgOes indianas com as nogOes embryonarias da 
lossa civilisagao, fluctuando entre o passado que 
>e perde na noite dos tempos e um presente que 
láo comprehende bem; em face da naturezá, e en- 
tregue, sobretudo no norte, á industria pastoril, 
levia exercer o sentimento poético que germinava 
ím seu espirito, applicando-o á sua vida nómada, 
pie constitue o seu mundo. Greou os romances e 
tacaras dos vaqueiros ou pastores, entre as quaes 
se destacara o Rabicho da Geralda, a Vaca do Bu- 
^el e outras composigoes em que os filhos dos bos- 
ques, seguindo a senda que Ihes tragaram os seus 
maiores, cantara aapotheose do touro e do cavallo, 
como os indigenas puros cantarara a anta e o ja- 
buty. 

Apesar de muito conhecidos, nao poderaos dei- 
xar de transcrever aqui alguns d'esses poemetos 
Qae sao os raelhores docuraenlos da originalidade 
da poesía brazileira. ^ 



1 As historias da litteratura brazileira que possnimos, diz o 
\t. Felir Ferreira, sao por demais incompletas, pois nem aquel- 
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Eis aqui o Rabicho da Geralda conforme José 
de Alencar o recolheu na provincia da Geará: 



o Rabiolio da Gl^rald» 
I 

Ea fui o liso Rabicho, 
boi de fama conhecido; 
nunca houve n'este mundo 
outro boi táo destemído. 
Minha fama era táo grande 
que enchia todo o sertáo, 
vinham de longe vaqueiros 
p'ra me botarem no chao. 
Ainda eu era bezerro 
quando fugi do curral 
e ganhei o mundo grande 
correndo no bamburral. 
Onze annos eu andei 
pelos catingaes fúgido; 
minha senhora Geralda 
já me tinha por perdido. 
Morava em cima da serra 
onde ninguem me avistava, 
só sabiam que era vivo 
pelo rastro que deixava. 
Sahi um día a pastar 
pela malhada do Ghristo 
onde por minha desgrana 
d*um caboclinho fui visto. 



les que, como o sr. Norberto de Sonsa e Silva a bosquelaram, 
nem os que como Fernandes Pinheiro a escreveram detalhada- 
mentOy trataram da poesía popular, e dos seus elementos cods* 
titutivos, das transplanta^oes portuguezas do reino e das ilbas 
da Madeira e dos Azores, das tradic^oes índigenas e das de|»- 
nerescencias africanas. Sem o estudo d*esses elementos nao n& 
historia da nossa litteratura possivel. 
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Ao vaqueiro José Lopes. 
José Lopes que isso ouviu, 
foi gritando ao fílho Joáo: 
— Vae-me ver o Barbadinho, 
e o cavallo Tropeláo. 
Dá um pulo DO compadre, 
que venha com o^seu ferrao, 
para írmos ao Rabicho 
qu'ha de ser um carreiráo. 
Foi montando o José Lopes 
e deu iinha ao Barbadinho, 
tirando inculcas de mim 
pela gente do caminho. 
Encontrou Thomé da Silva 
que era velho topador: 
— Dá-me novas do Rabicho 
da Geralda, meu senhor? 
— Homem, eu nao o vi; 
se o visse, do mesmo geito 
ia andando o meu caminho 
que era lida sem proveito. 
— Poís entáo saiba o senhor, 
a coisa foi conversada, 
a minha ama já me disse 
que d'esse boi nao quer nada. 
Uma banda e mais o couro 
fícará para o mortorio 
a outra será p*ra missas 
ás almas do purgatorio. 
Despediu-se o José Lopes 
e metteu-se n*um carrasco: 
dando n'um rasto de boi 
conheceu logo o meu casco. ^ 



vaqueiros americanos conhecem o rasto de um animal 
. Na república Argentina um conhecedor de rastó foi 
ar a 150 leguas de distancia, um cavallo que Ihe tinham 

8 
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Todos tres mnito contentes 
trataram de me seguir, 
consamiram todo o día 
e á noite foram dormir. 
No fim de urna semana 
voltaram mortos de fome, 
dizendo: «O bicho senhores 
nao é boi; é lobishome.» 

II 

Outro día que eu malheí 
perto d'uma ribanceira, 
ao longe vi o Ghercm 
com sea amigo Moreira. 
Arranquei logo d*ahi 
em procura de um fechado; 
juntou atraz o Moreira 
correado como um damnado. 
Mas logo adeante esbarrei 
escutando um zoadáo; 
Moreira se despenhou 
no fundo de um barrocao: 
—Corre, corre, boi malvado, 
nao quero saber de ti, 
Já me basta a minha faca 
e a espora que per di. 
Álevantou-se o Moreira 
juntando todo o seu irem, 
e gritou que Ihe acudisse 
ao seu amigo Cherem. 
Corre a elle o Chorem 
com multa resolu^ao: 
— Nao se engañe, só Moreira, 
que o Rabicho é tormentao. 
—Ora deixe-me, Cherem; 
vou mais quente que uma brasa. 
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Segaíram pela vereda 
e lá foram ter a casa. 

III 

Resolveram-se a chamar 
de Pajeú am vaqueiro; 
d'entre todos que lá tínha 
era o maior catingueiro. 
Cbamava-se Ignacio Gomes, 
era um cabra coriboca, 
de nariz achamurrado, 
tinha cara de pipoca. 
Antes que de lá sahisse 
amolou o sea ferrao: 
— Onde encontrar o Rabicho 
d*um tope o boto no chao. 
Quando esse cabra chegou 
na fazenda da Gruixaba, 
foi todo o mundo dizendo: 
Agora o Rabicho acaba. 
— Senhores, eu aqui estou, 
mas nao conhego dos pastos: 
só quero me dóem um guia 
que venha mostrar-me os rastos. 
Que eu nao preciso de o ver 
para pegar o seu bo¡; 
basta-me só ver-lhe o rasto 
de tres días que se foi. 

T 

IV 

De manha logo mui cedo 
fui á malhada do Ghristo, 
em antes que visse o cabra 
já elle me tinha visto. 
Encontrei-me cara a cara 
com o cabra topetudo; 
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Dáo sei com«) n'esse día 
ali nao acabou tudo. 
Foi urna carreira feía 
para a serra da Chapada 
qaando ea cuídei era tarde, 
tinha o cabra na rabada. 
— Corra, corra, camarada, 
puxe bem pela memoria; 
qaando eu vim da mínha térra 
nao foi p*ra contar historia. 
Tinha adeante um pau cabido 
na descida de um riacho; 
o cabra saltou por cima, 
o rasso passou por baixo. 
— Puxe bem pela memoria 
corra, corra, camarada; 
quando eu\ím da miaba térra 
nao vim cá dar barrigada. 
O guía da cootra-baada 
ia gritaodo tambem: 
— Veja que eu nao sou Moreira. 
uem seu amigo Cherem. 
Aperlei mais a carreira 
fui passar no boque i rao: 
o russo rolou oo fundo, 
o cabra pulou no chao. 
N'esta passagem dei iinha, 
descancei meu coragao, 
que nao era d'esta feila 
que o Rabicho ia ao moiráo. 
O cabra desfigurado 
lá foi ler ao carrapicho: 
— Seja bem apparecido, 
dá-me novas do Rabicho? 
— Senhores, o boi eu vi, 
o mesmo foi que nao ver, 
pois como este excommungado 
nunca vi um boi correr. 



• ^ • 
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Tornou-lhe o Goes n'este lom: 
— Desengane-se co'o bicho; 
pelos olhos se conhece 
quem dá volta no Rabicho. 
Ésse boí, é escusado, 
D§6 ha quem Ihe tire o fel; 
ou elle morre de velho, 
ou de cobra cascavel. 



Veiu aquella grande sécca 
de todos táo conhecida; 
e logo vi que era o caso 
de despedir-me da vida. 
Seccaram-se os olhos d'agua 
onde eu sempre ia beber, 
botei-me no mundo grande, 
logo disposto a morrer. 
Segui por uma vereda 
até dar n'um cacimbáo, 
matei a sede que tinha, 
refresque! o cora^áo. 
Quando quíz tomar assmnpto 
tínham fechado a porteira; 
achei-me n*uma gangorra 
onde nao vale carreira. 
Corri os quatro cantos; 
tomei a vollar a traz, 
mas toda a mínha derrota 
foi o diabo do rapaz. 
Corren logo para casa 
e gritou afor(jurado: 
—Gentes, venham depressa 
que o Rabicho está pegado. 
Trouxeram tres bacamartes, 
cada qual mais desalmado; 
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OS tres tiros qae me deram 
de todos fui trespassado. 
Só assim saltaram dentro, 
eram vinte p*ra me matar, 
sete nos pés, dez nos cbifres, 
e mais tres p*ra me sangrar. 
Disse entáo o José Lopes 
ao compadre da Mafalda: 
— Só assím nos comeríamos 
do Babicho da Geralda. 

VI 

Acabou-se o boi de fama, 
o corredor famanaz, 
outro boi como o Rabicho 
nao haverá nunca mais. 

o Soi-Kspaoio 

Eu tínha meu Boi-Espacio,^ 
qu'era meu boi corlelleiro,* 
que comía em tres sertáo,' 
bebía na cajazeira,^ 
malhaya ^ lá no oiteiro, 
descansa va em Riachao.* 
Meu boi preto caraúna; 
por ter a ponta mui fína 
sempre fui, botei-lhe a onha. 



1 Boi de pontas largas. 

2 Boi manso que vem sempre ao curral. 

3 O povo prescinde do plural quando assim o exige a m 

* Logar prójimo á villa do Laprto, em Sergipe. 

^ O povo diz geralmente: maiara, matado, maia, em logi 
malhára, malbador e maihar. 

* Villa da provincia de Sergipe. 



• 
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Eslava na minha casa, 
na minha porta assentado; 
chegou sea Antonio Ferreíra ^ 
montado no seu ) ussao. 
com o irmáo de Damiao, 
montado no seulazáo,^ 
dizendo do cora^ao: 
— Botaime este boi no chao. 
Griteí pelo meu cachorro, 
meu cachorro Tubarao; 
—Agora, meu boi, agora, 
Az acto de contri^áo ! 
Eco meu cachorro, écó f . . . 
No curral da Piedade 
eu dei com meu boi no chao. 
Ao depois do boi no chao, 
chegou o moleque Joao, 
se arrastando pelo chao, 
fazendo as vezes de cao,' 
pedindo o sebo do boi 
p'ra temperar seu feijáo. 
A morte d*este meu boi 
a todos fízera pena; 
Ao depois d'este boi morto 
cabou-se^ meu boi moreno. 
No anno em que eu nasci, 
no outro que me críei, 
no outro que fui bezerro, 
no outro que fui mamóte,^ 
no outro que fui garrote, 
üo outro que me caparam 
andei bem perto da morte. 

io Ferreíra e Damiáo, vaqueiros celebres. 

por alazdo. 

»o, o demonio. 

ahou-se. 

o grande. 
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MíDha máe era mna vacca, 
vaquioha de opiniao; 
ella tínba o ubre grande 
que arrastava pelo chao. 
Minha mae era urna vacca 
vaquinha de opiniao; 
emquanto fui barbatlo 
nanea entrei em curraláo. 
Eslava no mea descanso 
debaixo da cajazeira, 
botei os olhos na estrada, 
lá vinha sea Antonio FeH|bra.. 
Estando n*uma malhada 
já na sombra recolhido, 
logo que vi o Ferreira 
ali achei-me perdido. 
Foi-me tado ao contrario, 
e sempre fui perseguido; 
já me conhecem o rasto, 
o Boi-Espacío está perdido. 
Nao tem a culpa o Ferreira, 
que nao me pode avistar, 
foi o caboclo damnado 
que parte de mím foi dar. 
O- seu Antonio Ferreira 
tem tres cavallos damnados: 
o primeiro é o russo, 
o segundo é o iazao, 
o terceiro é o Piaba... 
Tres cavaHo endiabrados I * 
mas cu nao temo cavalio, 
que se chama o Deixa-fama; 
tambem nao temo o vaqueiro 
que derrubei lá na lama. 



^ Por cavallos endiabrados. 
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Me metteram no carral 
me trancaram de al^apáo; 
e batí n'um canto e n'outro, 
nao pude sair mais nao t 
Adeus, fonte onde eu bebía, ^ 
adeus, pasto onde comía, 
malhador onde eu malhava; 
adeus, ríbeíra córrante, 
adeus, caraiba verde, 
descanso de tanta gente 1 . . . 

*P couro do Boi-Espacio 
deu cem pares de surrao, 
para carregar farinha 
da praía do Maranhao. 
O fato do Boi-Espacio 
cem pessoas a tratar, 
outras cem para virar. . . 
o resto pYa urubusada. 
O sebo do Boi-Espacio 
d*elle fizeram sabáo 
para se lavar a roupa 
da gente lá do sertSo.^ 
A língua do Boí-Espacio, 
d'ella fízeram fritada; 
comeu a cidade inteira 
nao foí mentira, nem nada. 
Os miólos do Boi-Espacio, 
d'elles fe^z-se panellada; 
comeu a cidade inteira, 
o resto p'ra caehorrada. 
Os cascos áó Boi-Espacio 
d*eUes fizeram canoa, 

iodias sergipanas tratam com desdem os homens 
>r isso dizem a gente lá de cima. 
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para se passar inarotos ^ 
do Brazil para Lisboa. 
Os chifres do Boi -Espacio 
d*elles fízeracn colher 
para temperar banquetes 
das mo^as de Patamuté.^ 
Os olhos do Boi-Espacio 
d*clles fízeram botáo 
para pregar ñas casacas 
dos mo^os lá do sertao. 
Costellas do Boí-Espacio 
d'ellas se fez cavador 4[« 
para se cavar cacimbas; 
de darás nao se quebrou. 
O sangue do Boi-Espacio 
era de tanta excep^ao 
que afogou a tres vaqueiros 
todos tres de opiniáo. 
Canellas do Boi-Espacio 
d'ellas se fízera máo 
para se pizar o milho 
da gente iá do sertao. 
E da pá do Boí-Espacio 
d'ella se fez tamborete 
para mandar de presente 
a nosso amigo Cadete. 
Do rabo do Boi-Espacio 
d'elie fízeram bastáo 
para as velhas iá de cima 
andar com elle na mao. 



1 Isto indica, pelo menos, que esta parte do Boi-Esp^ 
contemporánea das luctas da Independencia. 

2 Sertao da provincia da Babia. 
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Jk. vaooa do Sorel 
(Vertió pemambaeana)* 

Na fazenda do Barel, 
nos verdes onde pastei, 
maítos vaqueiros de fama 
nos carrascos 2 eu deixeí. 
O afamado Ventanía, 
montado no Tempestada, 
foi quem prímeiro espanton-me 
estando eu n'uma maiáda. 
Mais adeante encontrei 
com o vaqueíro Joáo 
no sea cavallo lazáo, 
já vinha correndo em váo. 
Logo me fiz ao carrasco, 
fní-me abarbar com o Velloso; 
no atravessar o riacho 
só Ihe deíxei o rasto 
por ser elle tao teimoso I 
Onvi grande tropellada 
que zonía no sertáo; 
era o afamado Grinalda 
com o Ferreira Leáo. 
Que dois vaqueiros de fama 
encontrei no bebedor ! . . . 
Logo me fiz ao carrasco, 
e elles mal me enxergou. 
Mais adeante oa^o gritar: 
— Nem do rasto dou noticia 
em que carrasco escondeu-se 
a encantada lagartixa ! f 



ada por Sylvio Romero, como que as duas anterio- 
ms Cantos populares do Brazil, ^ 

SCO, matto ralo e baíxo. 
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Eu DO tempo de bezerra 
a muitos vaqaeiros logrei; 
na fazenda fíz sueira ^ 
rouitas porteiras puleí. 
Abarbada me vejo 
com o vaqaeiro Miguel, 
no seu cavallo Festejo 
na fazenda do Burel. 
Que doís vaqueiros temiveís, 
Joáo Bernardo e Miguel t . . . 
Perto do carral os logrei, 
qiiasi que os deixei de pé. 

— Só se eu morrer amanha, 
ou nao me chamar Miguel, 
só assim deixas de entrar 
no teu curra! do Burel. 
Eu te juro, lagartixa, 
que nao me has de escapar; 
nem que corras como o vento 
tu has de entrar no curral. 
Corre, corre, lagartixa, 
quero ver a tua fama; 
que no curra! de Burel 
quero fazer tua cama. 
Toda a minha vontade 
é no teu rasto acertar; 
tu verás como se tranca 
a lagartixa no curral. 
Cerca, Velloso na grota 
faz esteira no baíxio: 
aporta para o meu lado, 
lá vem como um corropio. 
Oh ! que vaquinha damnada t 
ella nao corre, ella vda. . . 



1 Dar trabalho, fazer sfwr. 



• 
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meu cavallo já cangou, 
é que a coísa nao está boa. 
Tenho corrido multo gado, 
novilhote e barbatáo, 
nos carrascos e restinga; 
agora fiqueí logrado 
no. centro d'este sertáo. 
Bota o cavallo, Velloso, 
quero ver como se espicha, 
se aínda torna a escapar 
a malvada lagartixa. 

Logo ao chegar ao riacho 
a lagartixa os'cegou; 
como a noite era escura 
Miguel e Velloso vollou. 
Encontraram Miguel e Velloso 
com o tal do Joáo Beiiiardo: 
pergunta pela lagartixa 
responderam:— Eslou logrado! 
O Joáo Bernardo e Miguel 
o Grinalda e o Leso, 
Ventanía e o Velloso 
tomaram para o boqueiráo.^ 
Logo ao entrar a gurgeía 
encontram Pedro Pregui^a, 
e já Ihe váo perguntando 
se nao vira lagartixa, 

— Eneontrei n*uma maiáda 
tres rezes brancas, urna lavrada, 
tre3 castanhas requeímadas, 
e uma rouxínol dísfar<^ada. 
— O sígnal d'esta vaquinha? 
— Cara branca punaré, 2 



1 valle profundo, 
imarellado. 
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traz o ferro do Barel, 
nao tem canda, é cocbé. ^ 
E' cega, só tem um cbífre, 
muíto esperra e arisca 
sao estes todos signaes 
da afamada lagartixa. 
— Ora se é esta a famanaz 
que tanto susurro tem feito t 
para pegar esta vaquinha 
é bastante o men Mosquete.^ 
Ora, vamos todos sete 
lá mais perto da maiáda; 
quando passei o campestre 
vi urna vez lá deitada. 
AíTrouxa a rédea, caboclo 
encesta a espora, Preguiga, 
quero ver a tua fama 
com a tyranna lagartixa, 
vae tomando mais alentó; 
que o meu rncilho nao corre, 
já me vóa como vento. 
Todo o gado adeante corre, 
nao a quero perder de vista; 
bei de mostrar meu talento 
á vaque! rada de crista. 
Joáo Bernardo nao sabe 
que meu cavallo é de cubica; 
como eu posso ser logrado 
por esta pobre la§artixa ? 
— Aqui mesmo no carrasco 
muitas famas tem fícado; 
no atravessar o riacho 
bas de fícar arriado. 



1 Manca. 

2 Cavallo pequeño e corredor. 



EDUARDO PEBIÉ 127 



Nao has de ter o prazer 
de entrar eu na Boa-Vista 
com peía e la^o e canzil 
só pelo Pedro Pregui^a. 
Nao ha vaqueiro de fama 
que do carrasco me tire, 
nem que deixe saa trama, 
De dentro p'ra fóra se vire. 

Mais adeante da maiáda 
perdeu o Pedro Pregaíga 
chapea, espora e chicote 
no rasto da lagartixa. 

Antes de o sol sair 
vou-te esperar na maitké, 
has de entrar com o laqo 
na fazenda do Burei. 
— No riacho da Alegría 
foi a minha perdí^áo, 
qoando vi o Ventania 
mais o Ferreira Leao. 
Os destemidos vaqueiros. 
Velloso e o tal Grínalda, 
bem ihODtado ás estríbeiras 
traziam saa guilhuda. 
Grita o Ferreira Leao, 
logo respondea o Grinalda: 
—Se nao podem botar no chao 
ea metto a minha guilhada. 
Já respondea o Velloso: 
— O Ventanía é cabra zaréo, 
bate com o chapea na pema, 
bota no chao, qae ea amarro. 
O Ventania é decidido, 
passoa transes nos carrascos; 
mostrou sempre á lagartixa 
que elle é cabra macho. 



• 
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Desde que eu sou nascida 
nunca contei com vaqueiro;'' 
pode contar gravidade 
o Ventanía o primeíro. 
Adeus, fazenda, adeus, pasto, 
adeus, matada e bebedor, 
adeus, restinga e carrasco, 
serrote do logradon ^ 
Adeus, vasante de baixo, 
adeus, serra do Coité, 
acabou-se a famanaz 
da fazenda do Burel. 



Depois da leitura d'estas tres composigOes essen- 
cialmente populares, cheias de defeitos e incorre- 
ccDes, é certo, mas tambem de originalidade, nao 
haverá quem ouse negar ao povo brazileiro o sen- 
limento poético que caracteriza a ra^a latina e a 
indígena, d'onde ella provém; sentimento que se 
deslaca de urna maneira indelevel ñas composifoes 
o Sol posto e Tenho um arco e flecha. Quem ao ler 
a primeira tiao se recordará da invocagao da india 
á lúa cheia <; á lúa nova, para que Ruda na hora 
do crepúsculo vespertino desperté no coragao do 
amante ausente a lembranga da mulber que o es- 
pera com tanta impaciencia? E quem lendo a se- 
gunda nao se lembrará por sua vez do caboclo 
com as suas tradicfoes e poesia? — Eil-as taes 
quaes as dá Sylvio Romero em seus Cantos Pau- 
lares : 



1 Logar fresco e reservado para onde se conduzem as mana* 
das em certas épocas do anno. 
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sor* Fosxo 

(Sergipe) 

Quando rompe o claro día, 
magino ^ na triste tarde; 
lembro^ de quem anda ausente, 
redobra maior saudade. 

Cresce o dia, o sol aponta, 
p5e-se em pino e vae-se a aurora; 
eu certifico a lembran^a, 
magino eu quem foi-se embora. 

Sol posto que vive ausente, 
amor do meu cora^áo, 
leva-me looge da vista, 
porém do sentido' nao. 

Sol posto, que vive ausente, 
teu amor nao se acabou; 
inda agora está mais firme 
do que quando comedón. 

Tudo quanto é verde, sécca, 
agua corrente se acaba; 
amor firme nao se deixa, 
quem ama nunca se enfada. 

Su tenlio xneu arco e fleclia 

(Rio de Janeiro) 

Eu tenho meu arco e flecha 
p'ra matar meu passarinho. 
O sol na nuvem escureceu; 
no mesmo instante clareou. 



10, pensó, 
•a-me. 



9 
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O fogo n*agaa se apaga 
e elle n'agua se aquentou. 
Fóra, fóra, éíDhá toucinbeira; 
caboclo da serra, nao teoho dínheiro 
Nao quero historias de Satnbuará;^ 
quero, quero mcu dínheiro 
para ir-me embora 
para Sabara. 

Seja-nos permittido transcrever ainda aqoi d 
qaadras, urna do Para e outra do Amazonas, 
ligidas por Couto de Magalhaes, ñas quaes 
parecem o portuguez e o tiipy em urna só con 
sÍQao, predominando naturalmente a lingua po: 
gueza, mas demonstrando pralicamente como i 
se tem ido enriquecendo insensivelmente com 
minagOes e vocabulos da lingua dos vencidos: 

<^iiadra, do Para] 

Te mandei um passarinho 

Pa»uá miré pupé; 
Pintadinho de amarello, 

Iporanga ne iané. 

<^iia,di*a do amazonas 

Vamos dar a despedida 

Manda sirará, 
Como deu o passarinho 

Manda sarará, 



^ Yoeabulo indígena adulterado. 
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Bateu aza, foi-se embora, 

Mandú sai ara, 
Deixou a penna no ninho. 

Mandú sarará. 

lente, antes de continuar o estado pela or- 
inologica dos poetas e escriptores brazi- 
le por um momento interrompemos, feche- 
parenthesis inserindo algumas quadras 
mente nacionaes, cheias de imagens e de 
itos, as quaes revelará melhor que qnanto 
IOS dizer, a Índole d'este povo poeta, im- 
vel e sonhador, que á similhanga do povo 
> italiano, canta seus amores, sens peza- 
s alegrias em notas tao doces, tao sonó- 
imas vezes tao magestosas, que é impos- 
ar de admiral-o. 

Com pena peguei na penna, 
eom penna para te escrever, 
a penna cahíu da mao 
com pena de nao te ver. 

Do pinheiro nasce a pínha, 
da pínha nasce o pinháo, 
da mulher nasce a firmeza, 
do homem a ingratídáo. 

Olhos pretos, olhos pardos, 
olhos azues soberanos, 
estas tres castas de olhos 
para mim foram tyrannos. 

Se vires a gar^a branca 
pelos ares ir voando, 
dirás que sao os meas olhos 
que te váo acompanhando. 
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Quatrocentos gaardanapos 
seis vintens em cada ponta, 
vocé diz que sabe tanto, 
Yenha sommar esta conta. 

Gom sangue de minhas veías 
eu mandei-te urna eartinha; 
com o sangue de teu odio 
mandaste resposta á minha. 

Se o casar fosse táo bom 
no fím como é no come^^o, 
eu pediría a meu pae 
que me casasse no ber^o. 

Menina dos olhos grandes, 
olbos grandes como o mar, 
nao me olhes com teus olhos 
para eu nao me afogar. 

A azucena quando nasce, 
vem abrindo, vem fechando; 
meu amor quando me enxerga, 
vem todo se requebrando. 

Mangericao douradinho, 
douradinho até ao pé, 
o meu cora^áo é teu 
o teu nao sei de quem é. 

Eu quería, ella quería, 
eu pedia, ella nao dava; 
eu chegava, ella fugia, 
eu fugia, ella chorava. 

Mandei fazer um barquínho 
da casca do camaráo, 
para levar o meu bem 
de Santos a Cubatáo. 
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Ea vi Cupido montado 
no seu cavallo picado, 
de bolas e aiirador 
de faca, rebenque e la^o. 

Mulatinha, se eu pudera 
formar do mij^ndo um altar, 
n*elle te collocaría 
para o povo te adorar. 

Vae-le caria venturosa, 
vae ver a quem quero bem, 
diga-lhe que eu fleo chorando 
por nao poder ir tambem. 

Negro preto, cor da noite, 
cabello de pichahim, 
pelo amor de Deus te pe^^o, 
negro, nao olhes p'ra mim. 

O tatú me foi á roga, 
toda a ro^a me comeu, 
plante ro(^a quem quizer, 
que o tatú quero ser eu. 

Tens os denles láo miudos 
como pedrinhas di sá, 
tens a falla deliciosa 
para maís penas mi dá. 

Dizem que a mulher é falsa, 
táo falsa como um papé, 
mas quem venden Jesús Chrísto, 
foi homem, nao foi mulhé. 

Meu amor é uma lage 
que está no meio do mar; 
dá-lhe o vento, dáo-lhe as ondas, 
nao se move do logar. 
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Batatinha qnando nasce 
deita rama pelo eháo; 
mulatioha qnando deita 
bota a máo no cora^áo. 

Fai soldado, sentei pra^ 
no regimentó do amor; 
como sentei por mea gosto 
nao posso ser desertor. 

Cora^áo, arriba, arriba, 
onde nao poder, desean^, 
qne nao ha maior allivio 
qne seja de urna esperan^ 

Todo que nasce no mnndo 
tem seu íim particular: 
tudo nasce com destino 
eu nasci para te amar. 

Eu te vi e tu me viste, 
tu me amaste, eu te ame!; 
qual de nos amou primeíro 
nem tu sabes, nem eu sel. 

Nao sei se vá ou se fique, 
nao sei se fique ou se vá; 
indo lá nao fico aquí, 
fícando aqui nao vou lá. 

No sertáo de Gariripe 
havia um sapo casado, 
na secca de vínte e cinco 
quasí que morre torrado. 

Pescador que andas pescando 
lá para as bandas do sul, 
pescador, vé se me pescas 
a mo^a do len^o azul. 
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Jorastes, jurei, juramos, 
juramos, jurei, jurastes, 
quebrastes, quebrei, quebramos, 
quebramos, quebrei, quebrastes. 

Puz-me a pesar pedrinhas 
no deserto em que vivi, 
maís pesavam minhas penas 
do que quantas pedras vi. 

Menina, minha menina, 
poe a máo ñas sobrancelhas, 
que do ceu te estáo eahindo 
rosas brancas e vermelhas. 

De Minas Geraes— o ouro, 
de Montevideu— a prata, 
de Portugal— a rainha, 
do Rio Grande— a mulata. 

Menina, esses teus olhos 
sao confeitos, nao se vendem; 
sao balas com que me matas 
correntes com que me prendem . 

Com o prado, com as flores 
comparo minha ventura, 
o prado porque floresce 
a flor porque pouco dura. 

Quer o rico, quer o pobre, 
todos tem seu amorinho; 
o rico com seu dinheiro 
o pobre com seu carinho. 

A cachaba é meu párente, 
o vinho é meu primo-irmáo; 
nao ha funcgáo nenhuma 
que meus parentes nao vSo. 



íb 
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Ea pomo cravo me abro, 
tu como rosa te fechas, 
eu como amante te busco, 
tu como ingrata me deixas. 

O amor entra pelos olhos, 
vae ao peito díreitinho, 
se nao acha resistencia 
vae seguindo o sea camínho. 

Menina, minha menina, 
gosto muito de ttu serio, 
parece que recebestes 
a corda do imperio. 

Quando te fores embora 
me escrevas do camínho, 
se nao tíveres papel 
ñas azas de um passarínhp. 

Da bocea fago tinleiro, ' 
da língua penna aparada, 
dos denles letra miuda 
dos olhos carta fechada. 

Laranjeira da fortuna 
que só duas laranjas deu, 
urna que cahiu no chao, 
outra que meu bem coraeu. 

Vocé me chamou de feio, 
eu tambem digo que sim; 
lá em casa havía um feio 
que pegou feiura em mim. 

O bicho pediu sertáo, 
o peixe pediu fuudura; 
o homem pediu riqueza, 
a mulher a formosura. 
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Pinheiro, dá-me urna pinha 
roseira, dá-me um botao; 
morena, dá-me um abraco, 
qu'eu te dou meu eora^áo. 

Fui eu que plante! a palma 
DO camínho do sertáo; 
nasceu me a palma na mSo 
e a raiz no coragáo. 

Quem tem pinheiro tem pinha, 
quem tem pinha tem pinháo, 
quem tem amores lem zelos, 
quem tem zelos tem paixáo. 

Sou forte, sou corajoso, 
sou duro, sou valentáo; 
sou como a onca no invernó 
e o cascavel no veráo. 

Andorinha pequenina 
come fructa no Jambeiro; 
eu quero dormir um somno 
na tranca de seu cabello. 

Dae-me d'essa lima um gomo, 
d'essa laranja um pedago, 
d'essa boquinha um beijo, 
d'esse corpinho um abraco. 

veem os nossos leitores, como o povo brazi- 
esse poeta gigante da nalureza, tem cantado 
os sentimenlos, todas as dores e todas as si- 
3S da vida, a mesma no Brazil que em Por- 
a mesma em Portugal que na Andaluzia e 
)do o norte da Europa. Cada um com as 
iplidoes, suas aspiragoes e dentro do marco 
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3ue limita o quadro da sua existencia. Ñas qaa- 
ras riograndenses, por exemplo, sente-se o palpi- 
tar do gaucho do pampa, o caboclo quasi branco, 
o asiático d'aquellas dilatadas campiñas, o cavaDo, 
o* lago, e as bolas; a immensidade da planura, onde 
o homem se orienta sem bussula, alguma vezes 
guiado pelo instincto e quasi sempre pelo costó- 
me; tudo emfím quanto constitue a vida nómada 
d'aquellas comarcas, e cujos contos, costumes, na- 
tureza e poesia estao dizendo aos olhos do obser- 
vador, — esta é a regiao da industria pastoril. A 
mesma parlicularidade resalta ñas demais provin- 
cias brazileiras, cujas tendencias e aptidOes aspe- 
ciaes se reflectem em seus cantos; tendencias, apti- 
does e poesia que nos propomos analysar na se- 
gunda parle d*esta obra, depois de estudal-as de^ 
tídamenle em nossa excursao pelo Brazil. 

Dito islo, volvamos aos escriptores do seculo 
XVI. 



IV 



Nao pode, como já dissemos, a historia littera- 
ria brazileira, prescindir dos primeiros chronistas 
da colonia, ainda que estes na maior parte sejam 
porluguezes de nascimento, se bem que braxileiros 
pela inspiraQao. Foram elles, pode dizer-se, que 
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lao só langaram os fundamentos da historia d'esta 
>arte da America^ mas tambem deram a publici- 
lade as prímeiras impress5es que esta natureza 
gigante produziu no espirito culto do luso-europeu. 

O primeiro documento histórico referente á des- 
[^berta, como querem uns, ou encontró como pre- 
tendem outros, do Brazil por Pedro Alvares Cabral, 
5 a carta de Pedro Vaz de Gaminha, escrivao da 
íeitoria da casa da India, que vínha a bordo de 
im dos navios commandados por Cabral. 

tEsta carta escripta a el-rei D. Manuel a res- 
;>eilo da descoberta do Brazil, diz Fehx Ferreira 
la sua Bibliographia historicay^ existiu por mais 
le tres seculos ignorada na Torre do Tombo, em 
Lisboa, até que o padre Manuel Ayres do Casal a 
publicou no tomo I da sua Chorographia Brazili- 
cüy^ em 1817, conforme uma copia que encontrón 
no Archivo de Marinha, do Rio de Janeiro.* Em 
182 i Ferdinand Denis traduziu-a para o francez 
e publicou-a nos AnnaJes des voyages de Vernem; 
em 1828 iJ'Offers trasladou-a para o allemao, in- 
serindo-a ñas paginas do tomo II do Feldner's rei- 
sendurch brasilien e Alexandre Humboldt commen- 
tou-a favoravel mente na sua historia de geogra- 
phia do novo mundo. 

«A carta de Vaz de Caminha, pela ordem chro- 



1 Inédita. 

> Imprensa Regia, Rio de Janeiro. 2 vol. 
) Depoís d*elle sahiu no tomo iv da Collecgáo de noticias para 
a historia das nagdes ultramarinas. Lisboa, 7 vol. 
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Dologica, é o documento mais antígo que possai- 
mos da descoberta do Brazil. A sua leitura ÍDter- 
essa a todos que se occupam com este ponto de 
partida da nossa historia. A verdade sem colorido 
é a sua melhor recommendacáo, nao ha ali super- 
fluidades de palavras que embaracem a exactidáo 
histórica, i ^ 

Depois de Pero Yaz de Gaminha que la?roa a 
acta da descoberta do Brazil, segue-se Pero de Ma- 
galhaes Ganda vo que ainda no seculo XVI escreve 
a Historia da provincia de Santa Cruz. * A este se- 
guem-se : Gabriel Soares de Souza com a sua No- 
ticia descriptiva,^ o padre Fernao Cardin, com a 
sua Narrativa epistolar;^ e Pero Lopes de Soasa 
com o seu Diario de navegaQoo? De todos estes é 
Gabriel Soares o mais notavel, pois o seu traba- 
Iho, feito ainda no primeiro seculo da existencia do 
Brazil, equivale a urna chorographia; ainda hoje 
merece elle ser consultado e lido com o maior in- 
teresse. 

Entre os seculos XVI e XVII figuraram brazilei- 



^ Com a mesma data da carta de CamíDha, ha urna outra es- 
cripta pelo physico da esquadra Joáo Ernisau (?) e tambem di- 
rigida a el-rei D. Manoel. Na sua Historia geral do Ehrazü. No- 
tas do i.° voiume, F. A. Warnhagen dá alguns trechos d'esta 
carta, que nao tem por certo a importancia da de Pedro Yaz de 
Gaminha; é muito resumida. Apenas a mencionamos como sim- 
ples curiosidade biblíographica. — Félix Ferreira, na precitada 
BibL Hist. 

2 Vide Ensaio bibliographico no fim d'este vol. n. 

3 ídem, in. 
* ídem, IV. 
5 ídem, V. 



• • 
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OS muito distinctos ñas letlras. Foram elles: Freí 
^aulo da Trindade/ Freí José da Natividades Ma- 
loel de Moraes e o padre Manoel de Macedo; in- 
élizmente de nenhum d'esses temos outras provas 
dém do que a seu respeito escreveu o douto biblio- 
^apho portuguez Diogo Barbosa Machado na sua 
Bibliotheca Lusitana. 

Manoel de Moraes,* foi homem de vida aventu- 
rosa e romanesca, e entre outros trabalhos que es- 
creveu em portuguez e hollandez, aponta-se uma 



1 FreiTaulo da Trindade nascea pelos meiados do seculo XVI 
em Macahé, entáo pequeña povoagao da capitanía do Rio de Ja- 
neiro, e hoje uma das suas cidades commer*;iaes. 

Entrando religioso na custodia de S. Tbomé, da ordem Séra- 
phica, diz Macedo, estudou as lettras sagradas com o padre- 
mestre Freí Manoel do Monte Olivete, enviado de Lisboa para 
dirigir os estudos n'aquella custodia.» 

CoDcluindo os seus estudos, dedicou-se á catechese dos ido- 
latras africanos, exerceu o encargo de vigario geral, e presidiu 
ao terceiro capitulo celebrado em 1634, na cidade de Gda, onde 
veio a fallecer, com ccrca de 80 annos, a 25 de Janeiro de 16*^1. 

Gosou fama de homem sabio e de raras virtudes. AflQrma 
Barbosa Machado, na sua Bibliotheca Lusitana, que Frei Paulo 
da Trindade compoz em tres volumes a Conquista espiritual do 
Oriente e um Tratado de theologia moral, que se conservavam 
inéditos nos archivos jesuíticos. 

2 Frei José da Natividade nasceu na cidade do Rio de Ja- 
neiro aos 19 de mar^o de 1649. Fez os seus estudos lítterarios e 
theoiogicos no mosteiro de S. Bento, cujo instituto abragou em 
juvenil edade. 

Adquiriu tal fama como orador e argumentador de theologia 
que o cognominaram o Subtil, em razao da sua arguciosa dia- 
léctica. 

Seguindo para Portugal, doutorou-se em theologia na Uni- 
versidade de Goimbra, e voltando á patria, foi nomeado abbade 
do mosteiro da Babia e mais tarde provincial, em cujo desem- 
penho fallecen em 1714. 

3 Yide Ensato bibliograpMco, vii. 



I 
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Historia da America, da qual Joao de Lery falla 
com muítos encomios, e que nao chegou até nos. 
O padre Manoel de Macedo^ fo¡ um prégador in- 
signe, mas as suas pe^as oratorias nunca foran io- 
pressas. 

Tambem Diogo Gomes Camciro* tem direito a 
honrosa men^ao na historia da litteratura brazi- 
leira. ainda qae, como dos precedentes, nenhum 
trabalho exista de sua penna que seja até ao pre- 
sente conhecido como tal. Mas nenhum d'essesva- 
rOes dos fins do seculo XVI e da primeira melade 
do XVII, vale o famoso padre Antonio Vieira,'qae 
foi certamente em Portugal o primeiro homem do 
seu tempo, digno de dar o nome a. um seculo. 

O papel que o padre Vieira representou na corte 
de D. Joao IV, a influencia que exerceu nos nego- 
cios da publica administragao do Brazil, a atti- 



1 Vide Ensaio bibltographicOy viii. 

2 Sf'gando consta de uns apontamentos manuseríptos de Bal- 
thazar da Silva Lisboa, existeates no Instituto Histórico, naseea 
Diogo Gomes Gameiro na cidade do Rio de Janeiro a 9defeve- 
reiro de 1628. 

Suppóe-se ter sido educado em Portugal e ahí tomado nota* 
vel ñas lettras, pois só assini se explica o faeto de occapar 
táo elevados cargos, como n'aquelle tempo eram o de secre- 
tario do marquez de Aguiar, e depois nomeado ñor mercé real 
chronista geral do Brazil, com o ordenado de 300i|000 réisan- 
nuaes. 

Esta ultima nomea^ao induz a crer que Diogo Gomes Car- 
neiro se occupou das cousas do Brazil, mas nao ha noticias de 
seus trabalhos a tal respeito. 

Diogo Gomes Garneiro fallecen em Lisboa a 26 de fevereiro 
de i676. 

5 Vide Ensaio hibliographico. 
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tude que assumiu em defeza da liberdade dos in- 
dígenas, dao-lhe o direilo de ser considerado um 
dos producios mais admiraveis da mentalidade 
brazileira, pois no Brazil cresceu, cultivou e vigo- 
roQ o seu poderoso engenho, e col locado ao lado 
do eminente José de Anchieta, tambera como elle 
jesuita e catechísta. 

O extenso e bem elaborado artigo do conego 
Fernandes Pinheiro/ que damos em logar compe- 
tente, dispensa- nos de entrar em minadencias a 
respeito da vida e merecimentos Iliterarios d'este 
preclaro varao, a quera tanto deve a civilisagao 
brazileira. Reraeltendo para lá os nossos leilores, 
nao deixaremos tambera de Ibes recomraendar corao 
trabalho mais desenvolvido e muilo digno de 1er- se 
a Vida do Padre Vieira, escripia pelo illustre pro- 
sador maranhense Joao Francisco Lisboa.* 

Ao padre Antonio Vieira seguiu-se, no pulpito, 
o padre Antonio de Sá, natural da Babia, discípulo 
e successor na cadeira de rhetorica do famoso pré- 
gador e diplómala; e que foi tido como um dos 
maiores oradores do seu tempo. Infelizmente o co- 
nego Fernandes Pinheiro aponla-lhe alguns de- 
feitos que boje o fazera desraerecer muilo.' Nao 



^ Vide Ensaio bibliographico, ix. 

< Obras completas de J. F. Lisboa, prefaciadas por A. H. Leal. 

) O sermáo pregado na capeUa Real no dia de Cinza, justa- 
mente citadp como o mais eloquente e substancioso, abunda em 
logares communs, trocadílhos e conct^itos de refínado gongo- 
rismo. Correcta era porém a linguagem e o estylo abrilhantado 
de ímagens vivas, nascidas de uma imaginagáo poética. Seguía 
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obstante, o seu nome eleve ser lembrado como mn 
dos filhos da colonia, que mais a illustraram no 
seculo XVII. ' 

No mesmo seculo e^ tambem na companhia de 
Jesús, brílhou o padre Francisco de Sonsa, natu- 
ral do Bio de Janeiro, nascido no primeiro qoartd 
do seculo XVil e muito cedo levado para a India, 
onde occupou logar distincto como catecbista de- 
dicado e erudito estimavel. O padre Francisco de 
Sousa escreveu urna volumosa obra — O Oriente 
conquistado — da qual se imprimiram as duas pri- 
mciras partes, ficando a terceira inédita e talvez 
lioje para sempre perdida. O douto bibliographo 
IiiiKicencio Francisco da Silva^ considerou o padre 
Sonsa um purista da lingua, digno de figurar ao 
lado de Barros e Couto; e o sr. Félix Ferreira, que 
jíi l(ive occasiáo de manusear aquella obra, acres- 
cenia, ser ella cmuilo curiosa e cheia de noticias 
inlcressanles á respeito das theogonias semíticas, 
usos e costo mes da India.» * 

Depois de Benlo Teixeira Pinto apparecem nos 
floridos campos da poesia os dois irmaos Ensebio 
e Gregorio de Mallos, dotados ambos de uma in- 
strucgáotao completa como podia obter-se n'aquella 
época, e cujos escriptos tem ja uma importancia 



pari passu os vóos de Vieira; mas, receoso da sorte de Icaro, 
nao se arrojava com egual intrepidez ás regioes das navens.» 
^Resumo de Historia Litterariay lomo ii, pag. 390. 

1 Vide Ensaio hihliographico, x. 

2 Vide Diccionario bibliographico. 

3 Vide Ensaio bibliographico, xn. 
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^randissima tanto pela pureza do estylo como 
pelo alcance da concepfáo, e pela structura verda- 
leiramente artistica de su as composigOes. 

Eusebio, mais profundo, mais pensador, mais 
reflectido e mais serio que ieu irmao Gregorio, 
ainda que nao tao inspirado poeta, adquiriu urna 
celebridade merecidissima tanto por seus sermOes, 
seus escriptos ascéticos e suas poesias latinas e 
portuguezas^ como pelas rarissimas aplidOes que 
possuia para a música e desenho. Alma sensivel, 
enthusiasta e delicada, era, póde-se dizer, a per- 
sonificacao da arte, modelada pelo estudo, e d'en- 
tre cujas elaboragoes reflexivas surgem como en- 
tras tantas chispas de luz, — O sermáo da Soleda- 
de, — '- nota sublime da dór materna que deifica a 
mulher, e que mereceu ser impresso em sua vida; 
— A orofcío fúnebre do bispo D. Estevao dos San- 
toSy — recitada a 14 de julho de 1672, modelo de 
estylo e de eloquencia impregnada de fé, de pie- 
dade e de sentimento; e suas poesias, entre as 
quaes sobresahe, como um vagido sublime da eler- 
nidade, o seu Ecce homo, composigao peregrina, 
que nao podemos deixar de intercalar na parte 
bibliographica,^ e que como julgarao os nossos lei- 
tores, basta por si só para formar a reputagao de 
um poeta. 

Seus estudos theologicos, seu amor ao professo- 
rado, o qual exerceu no GoUegio dos Jesuitas du- 



* Vide Ensato bibliographico, xiii. 

10 
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rante treze annos, e suas tendencias mystícas e^- 
ceticas, prejudicaram por eerto e muito, asua orí- 
gínalidade; mas deram-lhe ao mesmo tempo esse 
carácter serio, contemplativo e religioso que for- 
ma o fundo das suas composigOes, e que retrata 
perfeitamente a delicadeza da sua alma, bem como 
os sermOes recolhidos depois da sua morle, por 
frei Joáo de Santa María, patenteiam a pureza do 
seu estylo, vastissima erudigao e acrisolada pie- 
dade. Suas obras emfim, passaram á posterídade 
como uma nota doce, vibrante, harmoniosa e refle- 
xiva, seja-me permittida a phrase, — involtas em 
uma athmosphera de sentimento e idealismo, que 
Ibes dáo um encanto indefinivel. 

Gregorio de Mattos, mais celebre indnbitavei- 
mente como poeta, originalissimo em suas concep- 
COes, caustico como poucos, d^ um cara¿terom 
tanto leviano e essencialmente salyrico, é mais po- 
pular, ainda que menos apreciado pelo publico do 
que seu irmáo Ensebio, em razao das poucas com- ^ 
posicOes suas que andavam irapressas e essas mes- 
mas em grande parte alteradas. Hoje felizmente já 
existe um bom volume impresso d'essas composi- 
C5es, gragas ás diligencias do infatigavel operario 
das lettras o sr. Valle Cabral. Pena é que o digno 
editor de Gregorio de Mattos, por um mal enten- 
dido escrúpulo, truncasse os versos do eminente 
satyrico, supprimindo palavras e ás vezes até ver- 
sos inteiros, por obscenos ou menos delicados aos 
bons ouvidos. 

Gregorio de Mattos, póde-se dizer, foi o Ovidio 
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eiro. Sua vida era a satyra, Quevedo o seu 
apreciado modelo. Seus contemporáneos de- 
lavam-no Bocea do inferno. O desejo dq fazer 
vava-o a sacrificar até o seu melhor amigo; 
)s, inimigos, proceres, sacerdotes, todos ca- 
debaixo de suas violencias e de seus ataques, 
«capando os seus proprios clientes, aos quaes 
>utra parte defendia paladinamente no fóró. 
hante procedimento acarretou-lhe, como era 
•ever, grandes infortunios, alheando-lhe todas 
nisades, reduzindo-o por ultimo, apezar da 
cao e aptidOes que tinha para a advocacia, á 
lamentavel indigencia. 

sua despedida da üniversidade de Coimbra, 
láo podemos furlar-nos ao desejo de aqui in- 
revela o poeta satyrico na plenitude do seu 
ter e com toítes os seus defeitos, e tambem 
toda a sua graga e originalidade, retratando 
lesmo tempo a vida do estudante d aquella 
i. 

Adeus Coimbra inimíga 
dos mais honrados madrasta, 
que eu me vou para outra térra 
onde vivo mais á larga. 

Adeus prolixas escolas, 
com reitor, meirinho e guarda, 
lentes, bedeis, secretario^ 
que tudo sommado é nada. 

Adeus fámulo importuno, 

ladráo publico de estrada, ^ 

adeus: comei d*esses fructos, 

que a bolsa está já acabada. 
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Adeus ama mal soíTrida, 
que se a paga vos tardava, 
furtaveís sem consciencia, 
meios de carneiro e vacca. 

Adeus amigos livreiros, 
com quem nao gastei pataca^ 
no discurso de sete annos, 
de tantas carrancas cara. 

Era já Gregorio de Mallos tao conhecido por 
essa época d'estudante, que o d esembargad or Bel- 
chior da Gunha Brochado referindo-se a elle, es- 
crevia a uns amigos de Lisboa : c Anda aquí mn 
brazileiro lao refinado na saljTa, que com suas 
imagens e tropos, parece que baila Momo ás can- 
tónelas de AppoUo.» 

Além d'isso a sua fama conÉ) lettrado era tal, 
que sendo nomeado juiz do crime de um dos dis- 
tridos de Lisboa e curador dos orphaos e ausen- 
tes, merecen por essa nomeagao os applausos de 
todos; e até o celebre jurisconsulto Pegas cita seus 
juizos e sentengas como exemplos de boa sciencia 
juridica. 

Se nao fosse o espirito satyrico que constituia a 
sua enlidade, Gregorio de Maltos teria chegado a 
occupar os mais elevados cargos na magistratura 
e até mesmo no governo do Estado; porém elle 
prefería uma gargalhada do publico a uma poltrona 
de ministro, e por isso viveu fazendo rir os seus con- 
temporáneos a troco da sua ventura e tranquilli- 
dade. 
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Nao se julgue por isto que Gregorio de Mallos 
era um homem sem senlimenlos nem delicadeza; 
nao. O sentímento da honra e da rectidáo era-lhe 
innato, e foi esse sentir que tanto o elevava a seus 
proprios olhos, que o fez volver á patria depois de 
trinta e cinco annos de ausencia. Eis como se pas- 
sou este facto nao menos importante de sua vida, 
tal como o narra Ferdinand Wolf em seu BrésÜ 
Littéraire, a quem estamos seguindo n'este ponto. 

Depois de haver contribuido coni todas as suas 
for(;as para a subida ao throno porluguez de D. 
Pedro n, e tendo-lhe prometlido este principe o 
primeiro logar que vagasse no Supremo Tribunal 
de Justina, com a condigao de ir elle antes ao Rio 
de Janeiro na qualidade de commissario real para 
examinar a administragao do governador D. Sal- 
vador de Sá e Beievides, o nosso poeta negou-se 
a acceitar essa incumbencia, comprehendendo que 
o que quena a corle, era justificar-se por seu meio 
das perseguifOes que projectava contra aquelle ma- 
gistrado, partidario acérrimo do principe D. AfFon- 
so, a quem seu irmao D. Pedro roubára o throno 
e a mulher. Esta negativa, que tanto honra o cará- 
cter de Gregorio de Mallos, custou-lhe as boas 
grabas reaes que desde entáo perdeu para sem- 
pre. 

Vendo que nada mais podia fazer em Portugal, 
volveu á sua provincia, onde desembarcou em 1679, 
levando^ nao obstante, a nomeagao de vigaVio ge- 
ral e primeiro thesoureiro da cathedral bahiana, 
cujos encargos o obrigaram a tomar, como effecti- 
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vamentc tomou, ordens menores, e rcYestir-se da 
mur^a de conego. Assim vivcu quatro annos, sem 
deixar de fazer versos, que era o seo principal de- 
inento« alé que o arcebispo D. Joao da Madre de 
Deus, instigado pelos numerosos inimigos do poe- 
ta, o despojou a aquelles encargos a pretexto de 
que se negava a tomar ordens maiores. Isto fez 
com que elle volvesse á sua antiga profíssao de 
advogado, abrindo, como se diría por aquelletem- 
po — banca — , com grande frequencia e nao menos 
provcilo. 

Esposou por essa época D. María de Póvos, orna 
honostíssima viuva, porém gastadora e pobre; 
desde ontao comegaram as verdadeiras desditas do 
poeta. A miseria velo sentar-se á portado sea lar, 
o que fez com que mais se Ihe azedasse o espi- 
rito, e por tal modo verberasse- com suas satyras 
amigos e inimigos, que desafiaram as mais crueis 
vingangas; sendo a principal a pena de desterro, 
que Iho fui inflingida com a prepotencia tao pro- 
pria d'a(|uelles tempos. 

Passados algims annos, sendo govemador D. 
Joao d'Alííncaslre, foi-lhe levantada a pena permit- 
tindo-se-ilie a volta á sua cidade natal; mas nao 
tardou que esse mesmo governador o desterrasse 
nova mente, até mesmo para subtrail-o a vinganjas 
mais fataes com que o ameagavam irreconciliaveis 
inimigos. 

Nao o seguiremos passo a passo em seu des- 
terro, porque, na parle bibliographica d*este tra- 
balho vao mais minuciosas informagOes a seu res- 
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peito, bastando-nos aqui dizer, que afinal^ sendo- 
Ihe permitlido por D. Caeíano de Mello e Castro, 
governador de Pernambuco, residir n'esta capita- 
nia, e tendo o mesmo governador pedido ao poeta, 
pelo muilo que Ihe queria, que nao tornasse a fa- 
zer versos batyricos e deixasse escoar tranquilla- 
mente os dias que Ihe restavam, passando um dia 
Gregorio de Mattos por um logar onde brigavam 
assanhadamente duas mulatas, descompondo-se in- 
decentemente, comegou o poeta a gritar com quan- 
ta forga linha: tAqui d'el-reil contra o sr. D. 
Gaetano de Mello 1» Perguntando-se-lhe porque 
assim gritava, responden: que era por Ihe prohibir 
D. Gaetano de fazer versos, quando se Ihe depara- 
vam taes assumptos. 

Debilitado por tao largos destprros, abatido por 
tao frequentes ostracismos, os últimos annos da 
sua vida, e suas ultimas poesias sao como que um 
murmurio de arrependimento, um eco que pouco a 
pouco se ia extinguindo, um gemido d'alma lace- 
rada, que invoca o Creador e Ihe pede um olhar 
de misericordia; ultimo balbuciar de um engenho 
fecundissimo, que com menos aspereza e mais cui- 
dado na forma e na linguagem, teria alcanzado 
muito maior gloria e nomeada. 

Eis um dos seus últimos sonetos: 

Kstando pax*a morrer 

Pequei, Senhor: mas nao porque hei peccado, 
da vossa alta píedade me despido: 
antes quanto mais tenho delinquido, 
vos tenho a perdoar mais empenhado. 
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Se basta a vos irar tanto peccado, 
abrandar-vos sobeja um só gemido: 
que a mesma culpa, que vos ha oíTendido, 
vos tem para o perdáo lísongeado. 

Se urna ovelha perdida, já cobrada, 

gloria tal, e prazer táo repentino 

vos deu, como a£Qrmaes na sacra bistoiia: 

Eu sou, Senhor, ovelha dasgarrada: 
cobrae-a, e nao queiraes Pastor Divino, 
perder na vossa ovelha a vossa gloria. 

Morreu finalmente em 1696 contando 73 annos 
de edade. As pomposas exequias que Ihe fizeram, 
demonstraram evidentemente em que alto aprego o 
tinham seus contemporáneos, apreso que se apre- 
sentou a toda a clara luz do dia, desde que nao 
tiveram mais que temer a sua penna. Seus despo- 
jos repousam na egreja da Penha em Pernambuco, 
e nao ha amante da poesia, que ao visitar o seo 
túmulo nao murmure uma prece por esse grande 
poeta, extraviado da senda do bem, mas que ainda 
assim foi o restaurador do decassylabo portuguez, 
o poeta emfim, que assombrou os seus contempo- 
ráneos com a sua extraordinaria fecundidafie, cu- 
jas composif oes sao verdadeiros thesouros de grafa 
e originalidade. 

Veja-se por exemplo o seguinte soneto, que 
Varnhagen cita como uma das composicOes mais 
características do poeta, e que indubitavelmente 
por si só basta para retratar de uma nianeira in- 
delevel o genio de Gregorio de Mattos : 
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.A.O» 0*f»i*axniinú:s cía Scüiia 

Ha coisa como ver um «payayá» 
muí presado de ser caramurú,^ 
descendente do sangue de tatú, 
eujo torpe idioma é «copebá»! 

A linha feminina é carina, 
moqaeca, petitinga, carimá (sic)^ 
Míngáu de puba, vinho de cajú, 
pisado n'um pilSo de Pírajá: 

A masculina é um Aricobé, 

cuja filha Cobé c'um branco Pahy 

dormiu no promontorio de Pace: 

O branco era um marau que veiu aqui; 
ella era uma india de Maré, 
Copébá, Aricobé, Cobé, Pahy. 

iquella época nao eram poucos os brazileiros 
e dedicavam ao cultivo das musas; mas á ex- 
.0 de Bernardo Vieira Ravasco,^ irmao do ce- 
Antonio Vieira, que escreveu quatro volu- 
de poesías em porluguez e hespanhol, al- 
s¿ das quaes se encontram na Phenix Re- 
ia, nenhum d'esses poetas chegou a publi- 
m livro os seus Irabalhos, até que Manoel 



ramurú em tupy significa truáo; tambem chamavam as- 
s soldados europeus que usavam armas de fogo. 

pecie de papas compostas de difTerentes. farinhas, como 
^, mingau, etc. 

le Ensaio bibliographico, xxx. 



154 UTTER ATURA BRAZILBIRA 

Botcllio (l'OIiveira, querendo reivindicar para a sua 
patria as glorias de seus íilhos, decidiu-se a po- 
blicar as suas poesias, o que fez, enviando-as para 
Lisboa em 1703; mas sómente appareceram im- 
pressas em 1705, na typograpbia de Miguel Mar- 
rescal, em um volume de 340 paginas. 

Imperava por aquelle lempo a rica lingua cas- 
telhann; Gongora, a e^trella rutilante do céu men- 
tal da Hespanha, era o • oráculo da poesía», como 
o qualifica José Alaria da Cosía e Silva no tomoX, 
pag. 68, do seu Ensaio bibliographic(hcritico dos 
melhores poetas portuguezes. Manoel Botelho d'Oli- 
veira^ nao podía deixar de incorrernas reduDiian- 
cias gongoricas da escola do seu tempo. Aperfei- 
Qoado em latim em Coimbra, conhecendo o italiano 
e o hespanhol perfeilamcrite, escreveu varias com- 
posigOes poelicas n esses idiomas, entre as quaes 
nguram as comedias Hay amigo para amigo, e 
Amor, engaños y zelos, que nao chegaram a repre- 
senlar-se, mas que constituem os primeiros ensaios 
da comedia liespanhola no Brazil. 

Nao era Manoel Bolelho d'Oliveira um poetada 
estalura dos irmáos Ensebio e Gregorio de^í^iWos, 
pois as suas poesias peccam pelo amaneirado em 
exagero do seu modelo e mestre. sem ter a valen- 
tia das concepgoes de Gongora; mas a sua lingua- 
gem é lao pura, tao castigada e correcta que a 
Academia Real das Sciencias de Lisboa nao vacil- 



1 Vide Ensaio bibliogvaphico, xviii. 
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loa em collocar Bolelhod'Oliveira entre os classicos 
porluguezes, pagando assim um tributo ao estudo se- 
rio ^ acurado que elle tinha do idioma patrio e que 
86 revela na mais simples das suas composigOes. 
^lem da pureza da linguagem, seus escriptos 
tornaram-se tambem notaveis pelo profundo senti- 
mento do americanismo qne n'elle imperava/ sen- 
timento que se nao poude extinguir, nem com a 
sua permanencia na Europa, nem com a vida que 
lá leve, de estudante, e que se desprende de suas 
composigaes como um effluvio do deserto, como 
urna emana(^ao dos bosques virgens, ou como uma 
reverberagao apenas presentida, senao como a ma- 
nifestacao potente e soberana de sua independen- 
cia perfeitamente sentida, que o obrigou a publi- 
car as suas poesias, mais para honra e gloria do 
seu paiz, do que pela sua propria, e que devia 
guiar a sua penna indubitavelmente no dia em que 
escreveu a Ilha da Maré. ^ 

Eis como se expressa o auctor em uma das pas- 
sagens da dedicatoria de suas poesias. 

• N'esta America, inculta habilagao antigamente 
de barbaros indios, mal se podia esperar que as 
musas se fizessem brazileiras; comtudo quizeram 
tambem passar-se a este emporio, onde, como a 
doQura do assucar é tao sympathica com a suavi- 
dade de seu canto, acharam muitos engenhos que 
imitando os poetas de Italia e Hespanha, se ap- 



Yide Ensaio bibliographico, xviii. 
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« • 

plicassem a tao discreto entretenimento, para qae 
se nao queixasse esta ultima parte do mando, qae 
assím como Appollo Ihe communica os raios para 
os días, Ihe negasse as luzes para os eutendimen- 
tos. Ao meu, posto que inferior aos de que é tao 
fértil este paiz, díctaram as musas as presentes ri- 
mas, que me resolvi expór á publicidade de todos, 
para ao menos ser o primeiro fílho do Brazil, qae 
faga publica a suavidade de motro; já que o nao 
sou em merecer outros maiores créditos na poesia.» 
^ primeiro verso em tupy do padre Anchieta 
foi a primeira vibragao da lilteratura brazileira; a 
impressao das poesias de Manoel Botelbo d'Oli- 
veira, a primeira pedra do ediñcio intellectual qoe 
tantos e tao preclaros varOes haviam de levantar 
bem alto. Gloria ao poeta que lauQou essa pedra 
angular, gloria ao fílho dos trópicos cujas rimas 
por pouco inspiradas que sejam, cantaram a paz 
do mundo, as extraordinarias bellezas do paiz que 
o viu nascer, eco precursor de uma nova patria, 
que fluclnava como um sonho embryonario na saa 
consciencia.' 

Nao eram só os escriptores brazileiros que te- 
mos citado, os que floresciam por esses tempos 
ainda vacillantes do futuro d'este paiz. Outros ha- 
via e bastantes, como : Gonzalo da Franca/ Mar- 



1 Nasceu na capitanía do Espirito Santo em 1632. E* todo 
quantü se sabe a respeito da sua vida. 

Firmado na auctoridade do sr. conselheiro Joáo Manoel Pe- 
reira da Silva, sabemos que Gonzalo Soares da Franca onda 
Franca foí um grande latinista e poeta, e como tal compoz non 
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tinho/ Salvador de Mesquita,* José Borges de Bar- 
ros,* Gonzalo Ravasco/ Joao Mendes da Silva ^ pae 
do grande desventurado Antonio José, de quem a 
seu tempo trataremos largamente, Domingos Bar- 
bosa,* Nuno Marques Pereira o auctor do Pere- 
grino A' America i^ Joáo Pereira da Silva,® Frei 



poema no idioma de Virgilio, a respeito da descoberta do Brazil, 
e varias poesías do ceno merecimento, tambem em latim. 

De tudo ísso, porém, nao resta mais que a mengáo dos bio- 
graphos. Impossivel, pois, se torna rectificar ouconfírmar a opí- 
niáo, alias muito competente do historiador brazileíro. 

1 «Litterato e poeta, Martinho de Mesquita nasceu no Río de 
Janeiro em 1633. Ignora-se o anno em que deíxou o Brazil; eerto 
ó porém que seguiu para Roma, e lá estudou, forniou-se em 
cañones e em jurisprudencia civil, e tomou ordens sacras. Foi 
socretario do cardeal Barberino. Escreveu diversas memorias e 
poesías, tanto em portuguez como em latim, que foram muito 
a()reciadas pelos seus contemporáneos.»—-!. M. de Macedo, Ann, 
BiographicOy tomo ii, pag. 219. 

2 «Natural do Río de Janeiro, onde nasceu em 1646, Salva- 
dor de Mesquita destinou-se ao sacerdocio, foi para Roma, e lá 
estadoa e tomou ordens sacras. Primando como latinista, tor- 
nou-se afamado poeta, escrevendo por gosto e preferencia em 
latim suas obras poéticas, e explorando principalmente a musa 
dramática. Escreveu um drama sacro— Sacrt/ídMW Jepht—que 
tez publicar em Roma, e que fundou a sua reputa^áo de poeta 
latino.» — J. M. de Macedo, ídem, tomo ii, pag. 353. 

5 Vide Ensaio biblwgraphico, xxni. 

* ídem, XXXIX. 

* ídem, x^II. 

• Ídem, xxxii. 
' ídem, XXI. 

• «Padre illustra^oe poeta distincto, Joáo Pereira da Silva nas- 
ceu no Rio de Janeiro em 1743, destinou-se ao estado ecclesias- 
tico e estudou com ardor, distingnindo-se por seu talento vívo^ 
e brilbante. Foi professor de rbetorica e philosophia, e conego' 
da sé do Rio de Janeiro. Era poeta suavissimó e muito estinia- 
do; perdeu-se grande numero de suas composíQoes que agrá* 
davam extraordinariamente por faceiras e ás vezes docemente 
enlevadoras.»— J. M. de Macedo, ídem; tomo ii, pag. 513. 
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(jliristovao da Madre de Deus/ Diogo Gargao Ti- 
noco ii Joao Alvares de Sousa, cojas obras se 
extraviaram certamente por falta de importancia 
lítteraria, escapando do olvido a Constancia m 
triumpho de José Borges de Barros, o Progymnasm 
liííerario de Joao Alvares Soares e o Descobrimenlo 
das Esmeraldas de Gargáo Tinoco; mas d'este cod- 
jun('>t() (l(^ nomos, assim como dos escríptores qoe 
tnmos analysado ainda que succintamente, se de- 
nrnliende o desenvolvlmento, o progresso e a trans- 
rormii^ao que linha experinoíentado a poesía bra- 
xihíira no seculo XVII. 

A par da poesía cultivava-se com egual, senao 
maior hrilhantismo a prosa dos chronistas, quede 
involla com a historia particular de snas ínsliloi- 
(¡Tí{\^ religiosas, iam accumulando subsidios para a 
liislorin gornl do Brazil. A invasáo e guerra dos 
li()llan(l(»zes desperlou com mais vigor o amor á 
historia, e trahalhos especiaos se escreveram entlo, 



1 Froi Cihristovao da Madre de Deus Luz. Segundo as ínves- 
tÍKa^.(V^s {\ deduc^uVs de Macedo, nasceu este brazíleiro illustre 
na ridado de S. Sebastíao do Rio de Janeiro, viven e morrea 
om pleno seculo XVH. 

He(*el)(Mi o tiabito de S. Francisco na provincia de Santo An- 
tonio do Hrazil, foi por vezes guardíáo e definidor, e um dos 
dois procuradores geraes que foram a Lisboa soUicitar a erec^ 
da provincia da Immaculada Conceiyáo, o que conseguiram por 
um breve do papa Innocencio X, em 16 de jonho de 1675. 

Frei Ghristováo voltando ao Brazil, occupou por duas vczes 
03 logares de provincial e visitador da sua ordem, e foi tamben 
por muítos annos «ommissarío do Santo Officio. 

Barbosa Machado eleva muito os seus créditos intellectnaes 
e dá noticia de alguns trabalhos litterarios de Frei Ghristováo 
que se conservavam inéditos. 
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lando conta dos acontecimentos memoraveis d'esse 
)eriodo de quasi um qnarto de seciilo, em que a 
ntegridade da colonia portugueza sul-americana 
ísteve tao perto de desmenibrar-se. Na sua Bi- 
)liographia histórica o sr. Félix Ferreira cila nu- 
nerosas chronicas de escriptores portnguezes, na 
naior parte religiosos, que residiam no Brazil ou 
iqui occuparaiD cargos eminentes.^ 

Vieram os primeiros annos do secnlo XVIII, se- 
cólo soberano na historia da hiimanidade, que 
tendo comegado entre fes I as reaes e intrigas pala- 
cianas, devia acabar entre o fragor do grito su- 



1 Entre os principaes notam-se : 

Freí Apfostinho de Santa María, Snnctuario Marianno, Lia- 
KMt, 1707-1713, 40 vol.— André dr^ Barro;^, Vida do padre Viei- 
•Yi, L^^hoa, 1746, 1 vol.— André Joao Antonil, Cultura e opu- 
'€nria do Brazil, Lisboa, 4711, i vol. 4."— Antonio Barbosa Ba- 
;eilar, Relacao da tomada do Recife, Lisboa, 1054, i vol. 4.»— 
D. Antonio Caetano de Sousa, Catalogo dos arcebüpos da Bahia, 
Lisboa, 1721. — Frei Apolünario da Conceigao, Primazia sera- 
ohica, Lisboa, 4773, 4 vol., Claustro franciscano^ Lisboa, 4740. 
—Padre Bartholomeu Guerreiro, Jornada dos vassalos da corda 
wrtugueza, Lisboa, 4625, 4 vol. 4.°— Bernardo Pereira Berredo, 
ánnaes históricos do Maranhao, Lisboa, 4747, 4 vol. fí>l.-Diogo 
i^ Campos Moreno, Jornada do MaranJiño, Lisboa, (na Collecgáo 
ie notas para a historia das narocs ultramarinas),— D\mrie de 
Albuquerque Coelho, Memorias das guerras do Brazil, Madrid, 
1654, 4 vol. — Padre Femao Gnerreiro, Relaqao das comas que 
fízeram os padres da Companhia, Lisi>n4, 4609, 4 vol. 4.**— Fran- 
cisco de Brito Freiré, Historia da guerra Brazilica, Lisboa, 4675, 
I Tol. fol. — D. Francisco Manopl de Mello, Relaqao dos successos 
úa armada, Lisboa, l650, 4 vol. 4."— Frei José de Santa There- 
Ea, Moría della guerra del Brasil e, Roma, 1698, 4 vol. fol. — 
Ftei Manoel Callado, O valeroso Lvcideno, I^boa. 4648. 4 vol. 
i* — Frei Raphael de Jesús, Castrioto luzitano, Lisboa, 4679, 4 
vol. Ci»!. — Padre Simáo de Vascoocollos, Chronica da Compa- 
nkia de Jesús, Lisboa, 4663, 4 vol. fol. 
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premo da liberdade, que lan^ava a Franga* de- 
struindo em sua marcha irresistivel os alcafares da 
tyrannia, e proclamando perante a Europa assom- 
brada urna uova lei, menos direitos e mais justi(a« 
No correr d'esse seculo o Brazil viu accrescentar-se 
de dia para dia a sua importancia colonial, e com 
ella o seu progresso e desenvolvimento litterario. 

A Babia transformada em vice-reínado depois 
da ascen^ao ao tbrono de D. Joao V de Portagd, 
rica de productos e rica de genios, gozando de 
uma paz invejavel, envolta em uma athmosphera de 
luxo ii de bem estar, sentindo necessidade de crear 
um crntro inlellectuai fundou em 1724, sendo vice- 
roi ílo Urazil D. Vasco Fernandes Cezar deMene- 
z(3s, a primeira sociedade litteraria sob a deiiomi- 
nagfio — Academia Brazilica dos Esquecidos — ; as- 
siin chamada indubitavelmente, como eré Wagaha- 
g(M), por ha ver prescindido de seus membros a 
Academia Real de Historia, fundada em Lisboa 
em 17Í20. 

Gruparam-se em lomo d'aquelle centro todos os 
engenhüs bahianos, e como os homens da sciencia 
davam a seus escriptos uma forma assaz acadé- 
mica, os poetas apartados do espirito de naciona- 
hdade, que como temos demonstrado, se ia desen- 
voivendo insensivcímente nos cantos populares, i 
similhanga do que aconlecia na Europa, se dedi- 
cavam ao panegirico, forma que caracterisava a 
maioria dos poetas da primeira metade do seculo 
passado; o mesmo que se deu em Franga, na Italia 
e na Hespanha, deu-se em Portugal. Brito Lima, 
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ongalo Soares da Franca, Joao de Mello, Luiz 
anedo de Noronha, Manoel José Cherem, José 
ires de Garvalho e Albuquerque, Frei Manoel Ro-^ 
rigues Gorreía de Lacerda, os irmaos Bartholo* 
leu e Alexandre de Gusmáo^ e outros, dedica-^ 
im-se a esse genero. Ajnda que seus nomes se- 
tm citados por Warnhagen, áexcepgao de Brito 
ikna, Soares . da Franca e os irmaos Gusmáo, os 
Qtros sao pouco conhecidos, ou porque os seu^ 
abalhos perecessem no incendio que em Lisboa 
evorou as produegOos da Academia Bahiana, 
aando ali estavam para serem impressas, ou pela 
ua falla de mérito lilterario. 

Joao de Brito Lima alcanQOu maior popularidad^ 
ue seus companheiros pela assombrosa fepjundit 
ade de seu engenho. D'esta fecundidade sao prova 

seu poema elegiaco á morte do primogénito do 
onde de Villa Verde, a sua elegia á morte de D. 
leonor de Vilhena, um poema que escreveu sobre . 

casamento do principe real, o poema-f)anegyrico 
o* desembargador Ignacio Dias Madeira, a sua 
papéa Cezaria, que apezar de nao ter sido publi- 
ada^ ,sabe-se comtudo que se compunha de 1300 
flavas, e muilas outras producQOes que seria longo 
numerar, tanto mais que na gua maior parte só 
evelam conhecimentos mylhologicos e carecem de 
riginalidade. 

De Gongalo Soares da Franca, menos fecundo 



Vide Ensato bibltographico, no flm d'este volume. 

11 
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que o precedente, publicaram-se apenas trechos de 
urna composigao á morte de D. Pedro 11/ de Por- 
tugal. Deve a sua nomeada a um poema sobre o 
descobrimento do Brazil, intitulado Brazilia, cujo 
manuscripto, segundo Barbosa Machado, continha 
1800 oítavas rimadas, e ciijo primeiro canto foi lido 
pelo auctor na Academia dos Esqnecidos. Nao emit- 
tiremos juizo sobre a obra, porque a desconheee- 
mos completamente; mas o assumpto escolhido 
em uma época em que todos se dedicavam a coid- 
posigOes de circumstancias, revela o seu bom gesto, 
e distingue-se entre aquella pleiade de panegyristas, 
dedicados a cantar em todos os tons as bellezas e 
virtudes da Senhora, e as gentilezas e merecimeD- 
tos do Senhor. 

O licenciado Manoel Pereira Rebello que prefa- 
ción e escreveu a biographia de Gregorio de Mal- 
los, na collecQao das obras d'este poeta em quatro 
volumes, dos quaes foi afinal publicado o primeiro 
em 1882, como já tivemos occasiao de dizer; o li- 
cenciado Rebello, repetimos, n'essa biographia cita 
Gonzalo Soares da Franca, como um dos mais bri- 
Ihantes engenhos bahianos, e da sua inspirada f^ 
musa dá o seguinte specimerij feito a Gregorio de h 
Mattos : k 

Com tanto primor cantaes, L 



Com tanta gra^a tangeis, 
Que as potencias suspendéis, 
E os sentidos elevaos: 
De ambas sorles admiraos. 



<<? 



1 Barbosa Machado, BibL Luzit,, tomo iv, pag. 15). 
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Suspendido o bravo Eólo, 
Mas eu vos digo sem dolo, 
Que de muí pouco se admira, 
Pois tocaes de Orpheu a lyra, 
£ a pluma tendes de Apollo. 

Os irmaos Lourengo e Alexandre de Gusmao, 
[^mquanto dedicassem os seus ocios ás lettras, nao 
levem comtudo ás musas a grande reputagáo de 
que ambos gozam. A celebridade do primeiro é de- 
vida á invengao dos aeróstatos, pelo que foi appel- 
lídado o Voador; e seu irmao Alexandre é mais 
conhecido e apreciado como profundo estadista e 
como sagaz diplomata, do que como poeta. Nao 
obstante, as suas poesias revelam um espirito culto 
e uma alma delicada; o estylo é bastante ameno 
posto que as formas caregam de correcgao. 

Foi no estylo epistolar que mais brilhou o ta- 
lento litterario d'este homem eminente. O conego 
Fernandes Pinheiro emitte a tal respeito esta sua 
tao auctorisada quao bem acceite opiniao: «Liti- 
giosa entre elle e D. Thereza Margarida da Silva 
Horta tem andado a autoría d'uma novella, que 
sob o pseudonymo de Dorothea Engracia Tavareda 
Dalmira, veiu a lume com o titulo de Aventuras de 
Diofanes, imitando o sapientissimo Fenelon na sua 
tnagem de Telemaco} Alguns outros trabalhos de 
súmenos valia, sabidos da penna de Gusmao foram 



1 Innocenclo Francisco é de opiniao que essa autoría pertence 
uieontestavelmente a D. Thereza. 
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Frei Manoel de Santa María Itaparíca, nascido 
na ilha de Itaparíca, na provincia da Babia, em 
1704, entre os trabalhos de menos importancia ci- 
tados por Jaboatam, deixou um livro impresso no 
fim do seculo XVIII, encontrado por Warnhagen, 
que ainda anonymo e sem indicagao da imprensa, 
parece pertencer a este poeta. O titulo é Eustachi- 
dos. Poema sacro e tragi-comico em que se contem 
a vida de Santo EustachiOj maríyr, chamado antes 
Placido e de sua mulher e filhos. Por um anonymo 
natural da ilha de Itaparica, termo da cidade da 
Bahia. Dado á luz por um devoto do Santo. 

Esta obra dividida em seis cantos em oitavas 
nao revela grande inspira^ao, mas sobresae pela 
facilidade, com que está escripto o verso e sobre- 
tudo pelo enthusiasmo patriótico que se nota em 
algumas das suas passagens. Mas onde esse sen- 
timento resalla mais potente é na seguinte des- 
cripgao da ilha de Itaparica: 

*1Cantar procuro, descrever intento 
em um heroico verso e sonoroso 
aquella, que me deu o nascimento, 
patria feliz, que ti ve por ditoso: 
Ao menos com este humilde rendimento 
quero mostrar Ihe sou affectuoso, 
porque é de animo vil e fementido 
o que á patria nao é agradecido.' 



IV, pag. i 47. Jaboatam, Orbe Seraphico, tomo i, pag. 357. P«' 
reirá da Silva, Varoes illusires, tomo ii, pag. 319 e Innocencio 
FraD4dsco, Dic, BibL, tomo in, pag. 97. 
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Se nasceste no Ponto ou Libia ardente, 
se no Pindaro yhie a aura primeira, 
se nos Alpes ou Etna comburente 
principio houveste na vital carreira, 
nunca queíras, leitor, ser delínqueme, 
negando a tua patria verdadeira; 
que as!>im mostras bordaste venturoso 
animo heroico, peito generoso. 

Musa que no florido de meus annos 
teu furor tamas vezas me inspiraste, 
e na edade em que vem os desengaños, 
tambem sempre fíel me acompanhaste t 
Tu, que influxos repartes soberanos 
d'esse monte Helicón, que já pizaste, 
agora me concede o que te pe^o, 
para seguir seguro o que cometo. 

Em o Brazil, provincia desojada 
pelo metal iuzente, que ém si cria, 
que antigamente descoberta e achada 
foi de Cabral, que os mares discorria, 
perto donde está boje situada 
a opulenta e illustrada Babia, 
jaz a ilha cbamada Itaparica, 
a qual no nome tem tambem ser rica. 

Até aqui musa: nao me é permittido 
que passe mais avante a veloz penna, 
a minha patria tenbo definido 
com esta descripgao breve e pequeña; 
e se o i el a táo pouco engrandecido, 
nao me louva, mas antes me condemna, 
nao use! termos de poeta experto, 
fui historiador em tudo certo. 



170 LTTTERATCRA BRAZILEIIIA 

mentos historíeos n'aqaelle tempo, descolpar-se-báo 
fácilmente aquellas faltas, largamente compensa- 
das por outro lado pela infínidade de datas de que 
ahonda a obra, pelo estylo poético e florido eom 
que está escripia, pelas imagens e descrip^Ses qne 
a decoram, mosaico intellectual fílho do senthnento 
que impulsionava aquella alma enthusiasta que se 
expandía ante o mundo civilisado, exclamando: 
• Este é o Brazil! esta é a minha patrial» 

• Pertence Rocha Pitia, diz o conego Fernandas 
Pinheiro,^ á escola dos historiadores mais preoccu- 
pados da forma do que da substancia, mais artis- 
tas do que philosophos. Fazem a narrativa drama- 
tica dos acontecimentos, aprazem-se em multipli- 
car piUorescas descripgoes, buscam os contrastes 
como se disp5e na tela os effeitos da luz. 

fDir-se-ia que pelos fastos da Grecia e Roma 
pautava elle os successos d'este lado do Atlán- 
tico; c as leudas e tradicgOes populares do Brazil, 
acolhia-as sompre que apresen tavam alguma con- 
formidade com as dos modelos classicos. 

• Outro grave defeito Ihe apontam os criticos, 
e vem a ser a summa facilidade com que distribue 
titulos de capacidade, e a profusao dos epitbetos 
encomiásticos com que mimoseia a quantos n'esse 
longo periodo vieram governar a colonia luso-ame- 
ricana. 

cÁté no estylo, incontestavelmente a melhor 



1 Resumo de Hist. Litt.y tomo ii, pag. 412. 
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parte da obra, nao está immune de censuras^ recam* 
lo estas com espécialidade sobre o abuso das fi- 
aras d'omato e constantes trocadílhos, com que 
procurava abrilhantar a dicgao, e talvez disfargar 
at penuria de lógica. Verdade é que nao era esse 
iefeíto considerado como tal, na época em que 
3?crevia o nosso laborioso compatriota, que em 
^^ieira, nos dois condes d'Ericeira, em D. Antonio 
Caetano de Sousa e em tantos outros achava eme- 
ritos companheiros. » 

Depois de Rocha Pilta apparece na historia da 
itteralura brazileira o nome de Antonio José da 
Silva, primeiro escriptor dramático que produziu o 
Brazil, e um dos mais fecundos e originaes que 
lonram a litteratura portugueza. Suas obras taes 
5omo os Labyrintos de Creta, as Guerras do ale- 
rim e mangerona, as Variedades de Proúen, a Vida 
ie Quichote de la Mancha, a Esopaida ou a Vida 
fEsopo, os Encantos de Medéa, Amphytriáo ou Jú- 
piter e Alcmena, o Precipicio de Phaetonte e outras, 
So mais que sufficientes para exaltar o nome, mas 
31 sua figura assume maior importancia ante a hor- 
rivel tragedia, que consumiu a sua preciosa exis- 
tencia. 

Filho de paes que haviam abjurado a religiao 
lebraica para abracar o catholicismo, e que por 
sso tinham o nome de christaos novos, nasceu An- 
onio José da Silva na cidade do Rio de Janeiro a 
\ de maio de 1705. Acensada sua mae dejudais- 
no ante o tremendo Tribunal, irrisoriamente cha- 
ñado Santa Inquisi^ao, e trasladada a Lisboa por 
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ordem do mesmo tribunal, na edade de 8 annos 
teve elle que seguir a sua faaúlia, que para nao 
abandonar a accusada se estabeleceu na capital 
luzitana, onde seu pae Joao Mendes da Silva, lam- 
bem fluminense e poela conforme jad issemos^con- 
tinuou a exercer a advocacia, como praticava na 
sua patria e com bons créditos. 

Ahi estudou Antonio José humanidades, e pas- 
sando-se a Coimbra, cursou o direito canónico 
com brilhante successo. Recebendo em 1726 o 
gráu de doutor, volveu a Lisboa a trabalbar com 
seu pae. 

Comegava já por essa época a brilhar o estro do 
nosso poeta, e quantas vezes depois de algumas 
aturadas horas de trabalho na sua banca de advo* 
gado, entregava-se ao estudo de seus auclores pre- 
dilectos, Metastasio, Lope de Vega, Calderón de 
la Barca, Tyrso de Molina, Moliere e Rotru, dos 
quaes hauriu um gosto raro e delicadissimo para 
a scena, sem perder sequer um alomo de origina- 
lidadel Mas esses mesmos dotes, ao passo que Ibe 
valiam a aprecia^ao e admiragao de uns, despe^ 
tavam em oulros taes impetos d'inveja, que os ar- 
rastavam a tramar contra a sua existencia os inais 
horriveis planos. 

Em 8 de agosto de 1726, isto é, no mesmo anno 
da sua formatura, quando tudo parecia sorrir-lhe, 
quando os sonhos da juvenlude Ihe embalavama 
dourada existencia, foi acensado de judaismo per- 
ante o Tribunal da Inquisigáo, e posto houvesse 
o infeliz abjurado os seus suppostos erros para ver 
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se escapava a seus sanguinarios perseguidores, 
aínda assím foi condemnado ás penas do tormento, 
que o puzeram em tal estado que por multo tempo 
nao póiie sequer assignar o nome; e como se isto 
nao fosse bastante, em um aulo de fé que te ve lo- 
gar em 13 de outubro do mesmo anno, o obriga- 
ram novamente a abjurar em publico, depois do 
que o puzeram afmal em liberdade. 

Voltüu de novo ao escriplorio paterno, e grabas 
a unías composi^des ñas quaes fazia alarde de uma 
fé exagerada, pode viver alguns annos tranquilla- 
mente. Julgando entao que nada mais Ihe aconte- 
cefia, pois, de uma vez para sempre, romperá as 
as suas relagOes com os judeus e christáos novos, 
captando em compensaQao a amisade dos frades 
mais influentes e poderosos d aquello tempo, en- 
tregou-se com todas as forgas do seu engenho á 
cultura da poesia dramática. 

Brolaram da sua penna, como por encanto, as 
obras supraciladas, e muilas outras que nao che- 
garam a publicar-se, taes como: Os amantes de es- 
cabeche, S. GoriQalo (¡'Amarante, As finezas de Pro- 
theu. Telemaco na ilha de Calypso e o Diabinho da 
mao furada, que augmcntavam cada vez mais a 
gloria e a fortuna do poeta. Nao analysaremos tan- 
tas e lao bellas producQoes, tanlo mais que já o fi- 
2erain liomens competentes da estatura de Warnha- 
gen, Pereira da Silva, Fernandes Pinheiro, José 
María da Costa e Silva, Bouterweck, Ferdinand 
Wolf 6 Innocencio Francisco da Silva. Ñas obras 
de Antonio José reconheceram todos sal attico,. 
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critica bem intencionada de costumes, nalun^- 
dade das scenas,o inesperado dos accidentes, a en- 
genhosa urdidura das intrigas, a verdade dos cara- 
cteres e a gra^a chispante dos diálogos, pois m 
guem melhor do que elle sabia provocar a hilanda- 
de; mas apezar de tudo islo sempre havia no (undo 
das suas obras o quer que fosse como emana(áo 
de calabonfo, um grito de dór arrancado pela roda 
do tormento, um sentido protesto contra o castigo 
immerecido, involto com esses vapores de sangae 
e de gelo que exalavam os tectos e solos d'essas 
horriveis piisOes, como querendo destruir o mais 
formoso dos dons da providencia, o mais subline 
dos reflexos da etemidade, o — pensamento hu- 
mano — . Eis uma das recitagDes do Amphiíriaúf 
que o demonstra de uma maneira palpa veí : 

Sorte tyranna, estrella rigorosa, 
que maligna influís com luz opaca, 
rigor táo féro contra um iauoceate ! 
qu<j delicto fíz eu, para que sinta 
o peso d'esta asperrima cadeia, 
nos horrores de um carcere penoso 
em cuja triste, lúgubre morada 
habita a confusáo, e o susto mora ? 
Mas se acaso, tyranna, estrella impia, 
é culpa o nSo ter culpa, eu culpa tenhot 
mas, se a culpa, que tenho, nao é culpa, 
para que me usurpaes com impiedade 
o crédito, a esposa, a liberdade? 

Damos tambem a seguinte decima que pinta co0 
uma verdade aterradora a morte na fogueira : 
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A morte sempre é tormento, 
sendo breve é menos mal, 
mas é pena sem egual, 
o morrer a fogo lento. 
E este modo violento, 
é morte raais rigorosa; 
de seu fim tarde se gosa, 
sendo no muito que atura, 
por dilatado mais dura 
por continua mais penosa. 

inguem como elle sentirá em vida os horro- 
j'aquelle supplicio inhumano; ninguem como 
nos aprésenla essas scenas de um modo tao 
itante, nos gritos de urna dór profunda e in- 
.vel. No Pilar e a Cruz descreve os suppli- 
de um modo magistral n'esta simples redon- 
í: 

Fechada como um azar 
em uma pra^a sem forma, 
uma horrível platafórma 
uma pyra e um altar... . 
Depois o povo que ruge, 
um verdugo que dá fogo 
um fumo que deixa cegó, 
e muita lenha que estruje. 

sta é a descripgao do genio, um quadro em 
; pinceladas com toda a pavorosa verdade do 
uncto; a decima de Antonio José é o estreme- 
^nto de uma victima com todos os horrores 
sa morte lenta que caminhava passo a passo 
i a presa, até que se apoderou d'ella; sendo 
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menos horrivel do que o presenlimento, o espectá- 
culo do estrugir das carnes e calcinar dos ossos, 
porque ao menos a victima nao soffria mais. 

Foi por essa época que elle compoz a sua bel- 
lissima glosa ao soneto de Cam5es Alma miráa 
gentil que te partiste, composigao inspiradissima, 
cheia de encanto e de sentimentalismo, que revela 
a delicadeza de urna alma grande e generosa, a 
qual foi publicada em Lisboa, na primeira parte 
dos Accentos sandosos das musas portuguezas, no 
anno de 1736. Sua gloria parecia ha ver chegado 
ao apogeu. Rico, feliz, casado com Leonor María 
de Garvalho em 1734, e pae de uma filha a quem 
adorava, vivía entre as doQuras da amisade, os ap- 
plausos do publico e as venturas do lar; mas ál- 
guns malévolos e invejosos, commentando ante os 
sequazgs da Inquisifao as passagens de suas obras 
que podiam, quando muito, soffrer alguma corree- 
gao, alludindo ao injusto castigo que havia suppor- 
tado, desperlavam a ira e a soberba d'aquelles 
sanguinarios juizes, os quaes desde entao resolve- 
ram matal-o. 

Obras do judeu! Ghamava o vulgo ás produccOes 
de táo peregrino engenho, multas das quaes se en- 
contram no primeiro volume do Theatro cómico 
portuguez ou Collecgao das operas portuguezas que 
se representaram na casa do theatro publico no báir* 
ro alto de Lisboa, publicadas na mesma cidade em 
1744. Em vao o editor occultou o nome do auctor, 
indubitavelmcnte para nao incorrer no desagrado 
dos inquisidores. As obras do nosso poeta desla* 
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3 das demais, nao só pelas louganias do es* 
)mo pelo precioso acróstico que segué o pre- 
n'estes termos: 

> migo leitor, prudente 
Z áo critico rigoroso 
He desejo, mas piadoso 
OS meus defeitos consente; 
Z ome nao busco excellente 

— nsigne entre escriptores; 
Os applausos inferiores 

culgo a meu plectro bastantes; 
O? encomios relevantes 
C/)áo para tngenhos maiores. 
msta cómica harmonia 
"Dassatempo é douto e grave; 
Xonesta, alegre e suave 

Oivertida melodia : 

> pollo que illustra o dia, 

(/)oberano me reparte 

— deias, facundia e arte, 
i— eitor para divertir-te, 
«contande para servir-te 
>ffecto para agradar-te. 

) de ouUibro de 1737 celebrava o nosso poeta 
ando anniversario natalicio da sua fílhinha, 
lo vieram perturbar a alegría d'aquella fami- 
repelidos golpes que davam na porta os es- 
; do Santo Offlcio. Urna prela para se vingar 
sligo que Ihe havia inQingido a mae de An- 
José, denuncien este á Inquisigao por novas 

12 



178 LITTEUATUKA BKAZILÉIRA 



praticas de judaismo; e aquelle dia, que táó jubi- 
loso raiára para o poeta, acabou lúgubremente 
ñas immundas prisoes do Rocío. Em vao a acensa- 
Qao carecía de base, pois nem a prela podia racli- 
ficar o que dissera por ter morrido de terror nos 
poucos dias, em que eslivera encerrada na prisáoa 
que tambem fóra recolhiila; em váo depnnham em 
favor de Antonio José e de sua familia a mais irre- 
prehensivel conducta, a piedade mais acrisolada e 
constantes praticas religiosas; em váo pessúias de 
todas as hierarchias reconhecidas pelo seu fervor 
religioso intercederam por ellas; tudo foi inulil; nem 
os proprios bons officios, que iiiterpoz o rei D. 
Joáo V, foram baslantes para salvar o desdiloso. 
Haviam dicidido matar aquelle homem que se atre- 
verá a pensar sem o beneplácito inquisitoriaUpro- 
testando, ainda que indirectamente, de um castigo 
immerecido, por elles imposto. A 19 de outubrode 
1739, em urna das hoiriveis hecatombes com que 
esse nefasto tribunal alterrou a humanidade, o in- 
feliz Antonio José perecen em uma fogneira.deanle 
de sua muiher e de sua máe, que compartilharam 
dos seus supplicios e foram comdemnadas a prisáo 
arbitraria. Parece impossivel que taes scenas de 
selvageria fossem levadas ao cabo, á sombra do 
Evangelho, debaixo do estandarte da cruz, e ao 
abrigo da religiáo do amor, e do pendáodali- 
berdade; parece impossivel que aquelles energú- 
menos nao comprehendessem que um homem de 
tanta imaginafáo e de tao peregrinas ideias — pois 
elles accusavam a constante actividade da sua intel- 
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ligencia — n5o podia professar urna religiao caduca 
e estacionaria; mas assim era, pois á crueldade, os 
instinctos sanguinarios d'essa escoria humana, só 
sao comparaveis á sua tremenda ignorancia. 

Aquelle auto de fé era o penúltimo que devia 
presenciar a capital do reino luzitano^ e o trágico 
fim do desditoso Antonio José, primeiro auclor có- 
mico fluminense, foi lambem o primeiro argumento 
que um seculo depois devia inspirar a Gongalves 
de Magalhaes a primeira tragedia brazileira^ que 
teve por interprete no papel de protogonista a mais 
potente faculdade artistico-dramatica que o Brazil 
tem produzido, Joao Gaetano dos Santos, que des- 
lambrava as plateias de seu tempo, e ainda boje é 
o urgulho dos fluminenses. Joaquim Norberto de 
Seusa e Silva consagrou-lhe o segundo de seus can- 
tos épicos denominado a Corda de fogo ; e final- 
mente ainda n'este ultimo anno de 1884 o nota- 
vel esculptor brazileiro Candido Caetano d'Almeida 
Reis Ihe modelou uma bella estatua em barro, que 
figurón na Exposi^ao da Academia das Bellas Ar- 
tes do Rio de Janeiro. 



1 o ultimo auto de fé teve logar em Lisboa em i761. 
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Comegava a luzir a segunda metade do secólo 
XVIII, e o Brazíl, grabas á explora^ao das suas 
minas de ouro, ao desenvolvimento da sua popula- 
gao e á sabia adminislragao do marquez de Pom- 
bal/ viu florescer o sea commercio, augmentar a 



1 E* curioso saber-se que este grande estadii^ta portugués é 
tanibem de sangue hrazíleiro e— o que é mais — bisneto de urna 
indígena. Eis como Joaquim Manoel de Macedo, no seu Ánnua- 
rio hiagraphico, explica essa ínteressante ascendencia: 

«Natural da villa depois cidade de Olinda era Pemambuco, 
onde nasceu no ultimo quartel do sécalo XVI, D.Paulo de Mea- 
ra, lilho legitimo de D. Piiippe de Moura ts de D. Genoveva Ga- 
valcaiiti, e por tanto de nobre linhagem paterna e materna; por 
que o pae era de fidaiguia portugueza e a m2e O. Genoveva 
era filha do nobre floren ino Filippe Cavalcantí e de sua esposa 
I). Catharina d*Albuquerque, filha natural e legitima de Jerony- 
mo d'Albuquerque, cunhado do primeiro donatario de Pemam- 
buco, Duarte Goelho, e da india María do Espirito Santo Areo 
Ycrdo, cujo pae era o famoso Arco Verde, chefe da tribu dos 
tabayaras ou tobajaras. 

D. Paulo de Moura, neto de María do Espirito Santo do Arco 
Verde, casou com D. Brítes de Mello, sua prima-irmá, fíiha de 
Joáo Gomes de Mello e de D. Margarídad*Albuquerqueírmade 
D. Gent^bra (>avalcanti. D*esse consorcio nasceu O. María de 
Mello que casou com Francisco de Mendon^a Furtado; alcaide- 
niór de Mouráo, commendador da Villa Franca de Xira e go- 
vernador de Mazagáo; deste novo consorcio nasceu D. Mina 
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sua importancia com summa rapidez e crescer o 
seu bem estar de dia para dia, tanto que aquelle 
eminente estadista chegou a pensar na possibili- 
dade de converter a antiga colonia em assenlo da 
corte porlugueza, tratando por isso de assimilaUa, 
quanto pudesse á metropole. D'alii urna infinidade 
de leis e decretos encaminhados a este flm, a tras- 
ladafao da residencia do vice-rei para o Rio de Ja- 
neiro, realisada em 1763, e a decidida protec^ao 
com que contavam os homens de valia nascidos 
n'estas regiOes. 

Este impulso gerador, emanado do governo da 
metropole e apoiado pelas auctoridades coloniaes, 
havia de exercer necessariamente uma grande in- 
fluencia sobre os ánimos de todos os que se dedi- 
cavam ao culto das lettras, e por consequencia dar 
á litteratura brazileira um tom mais accentiiado de 
nativismo, de nacionalidade e de independencia, 
cujos germens se haviam conservado até enlao em 
um estado embryonario, faltos de unidade e en- 
Yolto ñas tradicQOes e cantos populares, mas sem 



Loíza de Mello que casou com Joao de Almada e Mello, com- 
missario geral da ca vallaría da Beira, al(*aídeinórde Pahtiella, 
e sonhur do margado dos Olivaes e do Sou'o d'EI-Hei; destes 
oasreii D. Thereza Luíza de Mendonga que casou com Manoel 
de Carvalho Athayde, mogo üdalgo da casa Real, commenda- 
dorda ordem d» Chrísto, capitáo de cavallos na gut^rra desu«;- 
cessáo de Hespanha; d*esta uniáo conjugal na<reu Seliai>tiáo 
José de Carvaibu e Mello, depois conde de Oeiras e inaiquez do 
Pombal. 

D. Paulo de Moura, depois freí Paulo de Santa Catharina, 
neto da india María do Espirito Santo do Arco Verde, fui pois 
lereeiro avd do marquez de Pombal.» 
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formar escola. A' . similhan^a, pois, do que acon- 
tecía na Europa, instiluiram-se varias sociedades 
litterarias, nao como uma imitagáo servil, repe- 
timos^ segundo affirmam erradamente alguns aa- 
ctores, senáo porque era a forma acceitavel nV 
quella época a favor da qual se ia preparando o 
grande movimento, que no fim do seculo havia de 
dar uma nova organisa^ao á grande familia huma- 
na, movimento ao qual nao podia permanecer es- 
tranho o Brazil intellectual, como nao tardaremos a 
ver. 

• iComo humilde satellite, diz o conego Feman- 
des Pinheiro,^ gravitava o Brazil em torno do astro 
metropolitano; e para bem comprehender a saa 
historia e as tendencias dominantes releva atraves- 
sar o Atlántico e procurar em Lisboa o fio de 
Ariadne. 

íA homérica lucta sustentada pelos pernambu- 
canos contra os hollandezes e o descobrimento das 
minas de ouro e diamantes no inierior do paiz des- 
pertaram a atten^ao do governo central para a re- 
mota colonia, por tanto tempo esquecida ou des- 
prezada. 

iCiOntribuiu outrosim para que sobre ella sefi- 
xassem as vistas dos governantes a circumstancia 
de ser o único campo deixado á actividade dos 
reinoes, porquanto fóra-lhes arrebatado o theatró 
de suas glorias, o Oriente, emquanto jazia immerso 
em fundo somno lethargico do dominio caslelhano. 



Resumo de Hist Litt,y tomo ii, pag. 3i2. 
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€ Erecto em principado desde 1745, só mereceu 
particulares cuidados na época em que deixamos 
apontada, e sua importancia bem apreciada ao ce- 
lebrar-se o tratado de ülrecht, em 1775, no qual 
solennnemente se Ihe pactuaram os limites com as 
possessoes francezas e liespanholas. Só entao é 
que invenlariando suas riquezas, reconheceu Por- 
tugal que no Brazil possuia a melhor e a mais so- 
lida parte d'ossas mesmas riquezas. 

«Mas nem o reconhecimento de tal verdade o 
obrigou a prestar mais serio cuidado á cultura in- 
lelleclaal dos colonos luso-americanos, deixados ao 
acaso nos dois primeiros seculos que se seguiram 
ao descobrimenlo e conquista do paiz. 

«A paz de espirito que gosavam os nossos maio- 
res, seu natural talento foram parles para que se 
entregassem aos exercicios Iliterarios; os quaes re- 
gulando-se pelo diapasao ullramarino reproduzi- 
ram os velhos moldes, com leves e insignificantes 
alteracDes. » 

A paixao pelas academias e arcadias, que á guisa 
das italianas, se desenvolveu em Portugal, pas- 
sou-se para o Brazil, fazendo com que k Academia 
Brazilica dos esqnecidos succedessem: a Academia 
dos feltzes fundada no Rio de Janeiro pelo dr. Ma- 
theus Saraiva, em 1736, a qual se compunha de 
trínta membros e se dedicava ao estudo da botáni- 
ca; di Academia dos selectos, consagrada exclusi- 
vamente a cantar as gentilezas do capitao-gene- 
ral Gomes Freiré de Andrade, segundo se vé pelo 
pomposo titulo dado a seus trabalhos publicados 
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em Lisboa em 1754/ Mas essas academias nao 
foram mais que ensaios sem importancia attendcndo 
ao exiguo de seus resultados; ainda assim todas 
ellas serviram de proemio a urna associagao impor- 
tanlíssima fundada em 1772, debaixo da proteo 
cao do vice-rei marquez de Lavradio, amante das 
sciencias e da liitcralura, a qual come^ou a fnnc- 
cionar debaixo do modeslissimo titulo de Soáeáa- 
de Luterana. Pode affirmnr-se que princi[)iou en- 
tao o tercciro periodo da Hilera tura brazileira. Os 
seus adeptos tinham um centro commum, onde 
communicavam as suas ideias debaixo do amparo 
e á sombra do solio sagrado da sciencia, e os ecos 
da cncyclopedia franceza, chegando alé elles como 
a voz de um novo Sinai, liavia de transformar em 
verbo inlclleclnal o germen da liberdade, que ja- 
zia no pensamento de alguns, sublime, cxplcndido 
e irrcsistivel como ludo que emana do espirilode 
independ^encia (nie impnisiona a humanidade Por 
essa mesma ép(»ca inslitniu-se na Babia a Sme- 
dade Brazileira dos Académicos renoscidos de urna 
existencia láo cphemera que mal diixou trafos da 
sua passagem; pouco depois fundou-se no Riode 
Janeiro a Arcadia Ultramarina, tendo por institui- 



1 Júbilos da Amerit a na gloriosa exaltarao e promo^ao if 
//!."■• e Ex.^° Sr. fiumfs Frvive de Andrade, guvei'nador e aifi' 
tao general das capifanias do Rio de Janeiro, Alinas e S. Paulo. 
Colleci¿ao das obras da Academia dos Selectos que tío cidade do 
Rio de Janeiro se celebrou em obsequio e applavso do dito Ex.'* 
héroe. Pelo dr. Alanoel lavares de Stqueira e Sá, secrelanoéA 
mesma Academia. 
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dores os poetas Silva Alvarenga e Bazilio da Ga- 
ma, sob a egide do vice-rei D. Luiz de Vasconcel- 
los e Sousa, successor do marquez de Lavradio, e 
do bispo D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas 
Gastello Branco. 

Qaer pelo decidido amor ás leltras que linha 
D. Luiz de Vasconcellos, (juer pelo seu parlicular 
affecto a Silva Alvarenga, o certo é que a Arcadia 
Ultramarina calcada pela Arcadia Italiana, no fim 
de poneos mezes, centava entre os seus socios ne- 
mes taes como o de Barlhoiomeu Antonio Cordo- 
vil, Domingos Vidal Barbosa, Joao Pereira da Sil- 
va, Ballhazar da Silva Lisboa, Ignacio de Andrade 
Souto Maíor Renden, José Ferreira Cardoso, Ma- 
noel d'Arruda Cámara, José Marianno da Concei- 
(jáo Velloso, Domingos (baldas Barbosa e outros/ 
que, ainda que nascidos na provincia de Minas e 
n'ella residentes, vieram nnir-se aos precitados; 
figurando entre os principaes: Frei Jos4 de Santa 
Rita Duráo, Claudio Manoel da Cosía, Alvarenga 
Peixoto e Thomaz Gonzaga, os quaes formaram de- 
pois uma associaQáo celebre nos fastos da historia 
brazileira, com o titulo de Escola de Minas. 

Antes de entrar na narra^ao do que n'aquella 
época teve o nome de alta traifao da Escola de 
Minas, passemos em summaria revista essa pleiade 
de poetas que langon o cimento da nova patria. 

José Bazilio da Gama, um dos fundadores da 



Vide Ensaio bibliographico no fim d'este volume. 
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Nova Escola Luterana^ membro da Arcadia de 
Roma na qual figurou sob o pseudonymo de Fer- 
mindo Sepilió ^ e da Academia de Lisboa ^ é um dos 
poetas mais notaveis do seu lempo. Seus grandes 
revezes e as vicissitudes das primeiras épocas da 
sua vida, como pode ver-se na parte bibliogra- 
pliica d'este liVro, dispuzeram-lhe o espirito para 
a poesia épica, e a sua obra prima, a epopeia in- 
titulada Uruguay, justifica plenamente a fama que 
gosava entre os seus contemporáneos e que a 
. ^posteridade tem mantido, como justo tributo á sua 
memoria Este poeta soube remontar ás verdadei- 
ras regioes da arte, revelando ao mesmo tempo 
ñas suas estrophes o mais acendrado patriotismo. 
Em vez de se guiar pela forma rotineira da época, e 
de inspirar-^ em acontecimentos fabulosos cheios 
de allegorias mylliologicas, buscou por quadroa 
sua patria, por personagens incligenas, portugue- 
zes e hespanhoes; e nao ha scenas, descripfoes, 
sentimenlos, dores e heroicidades que elle nao soa- 
besse encontrar ñas lucias dos indigenas com os 
hespanhoes e porluguezes, pelas consequencias do 
tratado de 1750 celebrado entre as coróas deCas- 
tella e Portugal. 

^osé Bazilio da Gama, á maneira dos romancei- 
ros hespanhoes, narra em cinco cantos em ver- 
sos endecasyllabos, scenas puramente americanas, 
cheias de anima^ao, de vida e de estremecimentos, 
de pallidez, ais comprimidos e gritos de desespe- 
ro, com todo o sabor da localidade, com toda a 
grandeza de seus bosques, com toda a magestade 
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US rios e com todo o valor heroico e desespe- 
de seus moradores/ ora sacrificados sem pie- 
pelo egoísmo dos jesuitas, ora despedazados 
is de sángrenlos combates pelas hostes bes- 
ólas e portuguezas. 
la versificacao é fácil, barmoniosa, accommo- 

ao argumento que a motiva, ¿om episodios 
3ssanlissimos, como a trágica morte do cbefe 

Gacnmbo e sua noiva Liiidoya, cuja narra- 
lao podemos deixar de aqui transcrever na in- 
, pois só a sua leitura pode dar jusla ideia 
M valor lilterario : 

Era alta noite, e carrancudo e triste 
negava o ceu eavolto em pobre manto 
a luz ao mundo, e murmurar se ouvía 
ao longe o río, e raenear-se o vento. 
Respirava descan^^o a natureza. 
, Só na outra margem nao podía emtanto 
o inquieto Cacambo achar socego. 
No perturbado interrumpido somno, 
tal vez fosse illusáo, se ihe apresenta 
a triste imagem de Cepé despido, 
pintado o rosto do temor da morte, 
banhado em npgro sangue, que corría 
do peito aberto, e nos pisados bracos 
inda os signaes da misera cabida. 
Sem adorno a cabera, e aos pés calcada 
a rota aljava, e as descompostas pennas. 
Quanto diverso do Cepé valente, 
que no meio dos nossos es pal ava 
de pó, de sangue, e de suor coberto, 
o espanto, a morte f E diz Ihe em tristes vozes: 
— Foge, foge Cacambo. E tu descansas, 
tendo tao perto os inimigos? Torna, 
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torna aos teus bosques, e dí's patrias gratas 
toa fraqueza, e desventara cobre. 
Ou se acaso inda vivem no tea peito 
os desejos de gloria, ao duro passo 
resiste valeroso; ah tu, que podes ! 
e tu, que pod(\\ poe a iiiáo nos peitos 
á for una da Europa, agora é tempo 
que descuidados da outra parte dormem. 
£nvolve<em fogo, e fumo o cauípo, e pagaem 
o tea sangue, e o mew sangue. Assim dizendo 
se perdeu en re as nuvens, sacudindo 
sobre as tendas no ar fumante tocha; 
e assignaU com chammas o caniínho. 
Acorda o indio valeroso, e salta 
longe da curva rede, e sem demora, 
o arco e as setas arrebata, e fere 
o chao com o pé: quer sobre o largo rio 
ir pcj o a poi o a conti astar co'a morte. 
Tem deante dos (ilhos a fígura 
do caro amigo, e inda Ihe escuta as vozes. 
Pendura a um verde tronco as varias penna% 
e o arco, c as setas, e a sunora aljava; 
e onde mais manido, e mais quieto o rio 
se es ende, e espraia sobre a ruiva areia, 
pensativo, e turbado entra; e com agua 
já (tur cima das máos, e os olhos 
levanta ao ceu, que elle nao via, e ás ondaí 
o corpo entrega. Já sabía emtanio 
a nova emprtza na limosa grú^a, 
o patrio rio, e dando um geito á urna, 
fez que as aguas corressem mais serenas; 
e o indio afortunado a praia opposta 
tocou sem ser sentido. Aqui se aparta 
da marg«-m guarnecida, e mansamente 
pelo silencio vae da noite escura 
Lascando a parte, donde viiiha o vento. 
Lá, como é uso do paiz, rugando 
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doos lenhos entre si desparta a chamma, 
que já se atea ñas ligeiras palhis 
e velozmente se propaga. Ao vento 
dei^ia Cacambo o resto, e foge a temgp 
da perigosa luz; porem na margem 
do rio, quando a chamma abrasadora 
cometa a alurníar a noite escura, 
já sentido dos guardas nao se assusta, 
e temeraria, e venturosamente 
fiando a vida aos animosos bracos, 
de um alto precipicio ás negras ondas 
outra vez se langou, e foi de um salto 
ao fundo rio a visitar a areia. 
Debalüe gritam, e debalde ás margens 
corre a gente apressada. Elle entretanto 
sacode as pernas, e os nervosos bracos: 
rompe as esrumas assoprando, e a um tempo 
suspendido ñas máos, voltando o rosto, 
vía ñas aguas trémulas a imagem 
do arrebatado incendio, e se alegrava. 
Nao de outra sorte o cautelloso Ulysses, 
vaidoso da ruina, que causara, 
viu abrazar de Troya os altos muros, 
e a perjura cidade envolta em fumo 
encx)siar-se no chao, e pouco a pouco 
desmaiar sot)retks cinzas. Cresce emtanto 
o incendio furioso, e o irado vento 
arrebata ás máos chelas vivas chammas, 
que aquí, e ali pela campiña espalha. 
Communica-se a um tempo ao largo campo 
a chamma abrazadora, e em breve espa^ 
cérea as barracas da confusa gente. 
Armado o general, como se achava, 
sahlu do pavilháo, e prompto atalha, 
que nao prosiga o voador incendio. 
Poucas tendas entrega ao fogo, e manda, 
sem mais demora, aorir largo caminho, 
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qae os separe das ehammas. Uns já cortam 
as combustiveis palhas, outros trazem 
nos promptos vasos as vísinhas ondas. 
Ma^ nao espera o bárbaro atrevido, 
a todos se adeanta; e despjoso 
de levar a noticia ao grande Balda, 
n*aquella mesma noite o passo estende. 
Tanto se apressa, que na qaarta aurora 
por veredas occultas víu de longe 
a doce patria, e os conhecidos montes 
e o templó, que tocava o ceu eo'as grioipas, 
mas nao sabia, que a fortuna emtanto 
Ihe preparava a ultima ruina. 
Quanto seria mais di oso t Quanto 
melhor Ihe fdra o acabar a vida 
na frente do inirnigo em campo aborto, 
ou sobre os restos de abrazadas tendás, 
obra de seu valor I Tinha Cacambo 
real esposa a senhoril Lindoya, 
de costumes suavissímos, e honestos 
em verdes anuos: com ditosos lagos 
amor os tinha unido; mas apenas 
os tinha unido, qsando ao som primeiro 
das trombetas ih*o arrebatou dos lagos 
a gloria engañadora. Oh que foi Balda 
engenhoso t e subtil quiz desfazer-se 
da presenta importuna, e perigosa 
do indio generoso; e desde aquella 
saudosa manhá, que a despedida 
presenceou dus dois amantes, nunca 
consentiu que outra vez voltasse aos bracos 
da formosa Lindoya, e descobría 
sempre no vos pretextos da demora. 
Tomar nao esperado, e victorioso 
foi todo o seu delicto. Nao cénsente 
o cauteloso Balda, que Lindoya 
chegue a fallar ao seu esposo; c manda 
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que urna escura prisao o esconda, e o aparte 

da luz do sol. Nem os reaes párenles, 

nem dos amigos a piedade, e o pranto 

da enternecida esposa abranda o p^o 

do obstinado juiz; até que á Torga 

de desgostos, de magoa, e de saudade, 

por meio de um licor desconhecido, 

que Ihe deu compassivo o santo padre, 

jaz o illustre Cacambo; entre os gentíos 

único, que na paz, e em dura guerra, 

de virtudc, e de valor deu claro exemplo. 

Chorado occultamente, e sem as honras 

de regio funeral, desconhecida 

pouca térra os honrados ossos cobre, 

se é que os seus ossos cobre alguma térra. 

Crueis ministros, encobri ao menos 

a funesta noticia. Ai que já sabe 

a assustada amantissima Lindoya 

o successo infeliz. Quem a soccorrel 

que aborrecida de viver procura 

todos os meios de encontrar a morte, 

nem quer que o esposo tongamente a espere 

no reinado escuro, aóJÉle se nao ama. 



MiORXJE DK LINDOY^A. 

Pizaram^ finalmente os altos riscos 
de escalvada montanha, que os infernos 
co'o pezo opprime, e a testa altiva esconde 
na regiáo, que nao perturba o vento. 
Qual vé quem foge á térra pouco a pouco 
ir crescendo o horisonte, que se encurva, 
até que com os ceus o mar confína, 



tropas de Andrade. 
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nem tem á vista maís qae o ar, e as ondas: 

assim qucm olha do escarpado come 

nao vé mais do que o ceu, que o mais Ibe encobre 

a tarda e fría nevoa, escura e densa. 

Mas quando o sol de lá do eterno, e fíxo 

purpureo encanto do dourado assento, 

co'a creadora máo desfaz, e corre 

o veu cinzento de ondeadas nuvens, 

que alegre scena para os olbosl Podem 

d*aquella altura, por espado immenso, 

yer as longas campiñas retalbadas 

de trémulos ríbeiros; claras fontes, 

e lagos crystalinos, onde molba 

as leves azas o lascivo vento; 

engranados outeíros, fundos valles, 

e arvoredos copados, e confusos, 

yerde tbeatro, onde se admira quanto 

produzíu a superflua natureza. 

A térra sofíredora de cultura 

nios'ra o rasgado seio: e as varías plantas 

dando as máos entre si, tccem compridas 

rúas, por onde a vista saudosa 

se estende, e perdqj^ vagaroso gado 

mal be move no campo, e se divisam 

por entre as sombras da verdura, ao longe 

as casas branquejando, e os altos templos. 

Ajuntavam-se os indios entretanto 

no logar mais visinbo, onde o bom padre 

quería dar Lindoya por esposa 

ao seu Baldetta, e segurar-lbe o posto, 

e a regia auctoridade de Cacambo. 

Estao patentes as douradas portas 

do grande templo, e na visinba praga 

se váo dispondo de uma, e de outra banda 

as vistosas esquadras differentes. 

Co*a cbata frente de urucú tíngída 

vinba o indio Kobbé disforme, e feio. 
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que sustenta ñas máos pezada ma^a 

com que abate no campo os inimigos 

como abate a eeára o rijo vento, 

traz comsígo os selvagens da montanha, 

que comem os seus mortos; nem consentem 

que jamáis Ihes esconda a dura térra 

no seu avaro seio o frío corpo 

do doce pae, ou suspirado amigo. % 

Foi o segundo, que de si fez m ostra 

o mancebo Pindó, que succedera 

a Cepé no logar: inda em memoria 

do nao vingado irmáo, que tanto amava, 

leva negros pennachos na cabera. 

Sao vermelhas as outras pennas todas, 

cor que Cepé usava sempre em guerra. 

Váo com elle os seus Tapes, que se affrontam, 

e que tem por injuria morrer velhos. 

Segue-se Gaitutú de regio sangue, 

e de Lindoya irmáo. Nao muito fortes 

sao os que elle conduz, mas sao táo destros 

no exercicio da frecha, que arrebatara 

ao verde papagaio o curvo bico, 

voando pelo ar. Nem^jios seus tiros 

o peixe prateado está^eguro 

no profundo ribeiro. Yinham logo 

alegres Guanarií de amavel gesto. 

Esta foi de Cacambo a esquadra antiga. 

Pennas de cor do ceu trazem vestidas, 

com cintas amarellas: e Baldetta 

desvanecido a bella esquadra ordena 

no seu Jardim,^ até o meio a lan^a 

pintada de vermelho, e a testa, e o corpo 

todo coberto de amarellas plumas. 

Pendente a rica espada de Cacambo, 



le do cavallo que montava Baldetta. 



i3 
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e pelos pei'os ao travez lanzada 
por cima do hombro esquerdo a verde faxa, 
de d*ODde ao lado opposto a aljava desee. 
N*am cavallo da cor da noite escura 
entroa na grande pra^a derradeiro 
Tatü-Gua^ feroz, e vem gaiando 
tropel confuso de cavallai ia> 
que combate desordenadamene. 
Trazem langas ñas mSus, e Ihes defendem 
pelles de monstros os seguros peitos. 
Revia-se em Baldetta o san o padre; 
e fazendo profunda reverencia, 
fóra da grande porta, recebia 
o esperado Tadeu activo, e prompto, 
a quem acompanhava vagaroso 
eom as chaves no cinto o irmáo Patusca 
de pozada, enormissima barriga. 
Jamáis a este o som da dura guerra 
tinha tirado as horas do descanso. 
De indulgente moral, e brando peito, 
que penetrado da fraqueza humana 
soflfre em paz as delicias d'esta vida, 
taes e quaes nol-aa^dao. Gosta da^^ cousas, 
porque gosta, e corttenta-se dn eíTeito, 
e nem sabe, e nem quer saber as causas. 
Ainda que talvez, em falla d'outro 
com grosseiras acgoes o povn exhorte, 
gritando sempre, e sernpre repetindo, 
que do bom pae Adao a triste raya 
por degráos degc^nera, e que es e mundo 
peiorando enveihece. Nao faltava, 
para se dar principio á estranha festa, 
mais que Lindoya. Ha muito I he preparam 
todas de brancas pennas revestidas 
fesfoes de flores as genlís donzellas. 
Cangados de esperar, ao seu retiro 
váo muitos impacientes a búscala. 
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Estes da crespa Tana] ara aprendem 
qoe entrara no jardim triste e chorosa, 
sem consentir qae alg^em a aeompanhasse; 
am frío susto corre pelas veías 
de Gaitatú, que deixa os seas no campo, 
e a ¡rmá por entre as sombras do arvoredo 
busc|i co*a vista, e teme de encontrai-a. , 
Entram emfim na mais remota, e interna 
parte do antigo bosque, escuro e negro, 
onde ao pé de urna lapa cavernosa 
cobre urna ronca fonte, que murmura, 
curva latada de jasmins e rosas. 
Este logar delicioso e triste, 
candada de viver, tinha escolhido 
para morrer a mísera Lindoya. 
Lá reclinada, como que dormía 
na branda relva, e ñas mimosas flores, 
tínba a paze na mao, e a mao no tronco 
de um fúnebre cypreste, que espalhava 
melancbolica sombra. Mais de perto 
descobrem que se enrola no seu corpo 
verde serpente, e Ihe passeía, e cinge 
pescólo e braceos, e Ibé lambe o seío. 
Fogem de a ver assim sobresaltados 
e param cheios de temor ao longe; 
e nem se atrevém a chamal-a, e temem 
que desperté assustada, e irrite o monstro, 
e fuja, e appresse no fugir a morte. 
Porém o destro Caitutú, que treme 
do perigo da irma, sem mais demora 
dobrou as.pontas do arco, e quiz tres vezes 
soltar o tiro, e vacIHou tres vezes 
entre a ira, e o temor. Emfím sacode 
o arco, e faz voar a aguda setta, 
que toca o peíto de Lindoya, e fere 
a serpente na testa, e a bocea, e os dentes 
deixou cravados no vjsinho tronco. 
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AQoata o campo co'a lígeíra eanda 
o irado moDstro. e em tortaosos gyros 
se enrosca no cypreste, e verte envolto 
em negro sangae o lívido veneno. 
Leva nos bra^s a infeliz Lindoya 
o desgranado irmáo, que ao despertal-a 
conhece, com que dór ! no frió rosto, 
ós signaes do veneno, e vé ferido 
pelo dente subtil o brando peito. 
Os olhos, cm que amor reinava um día» 
cheios de morte; e muda aquella lingua, 
que ao surdo vento, e aos éeos tantas vezes 
contou a larga historia de seus males. 
Nos olhos Caiiutú nao soffre o pranto» 
e rompe em profundissimos suspiros, 
lendo na testa da fronteira gruta 
de sua máo já trémula gravado 
o alheio crime e a voluntaria iporte. 
£* por todas as partes repetido 
o suspirado nome de Cacambo. 
Inda conserva o paludo semblante 
um nao sei que de magoado e triste, 
que os coragoes mais duros enternece. 
Tanto era bella no seu rosto a morte I 
• 

Estes trechos record am Gleopatra fazendo-se 
morder por urna áspide ; Guilherme Tell alraves- 
sando com a frecha a ma^á posta na cabera do fi- 
Iho por um tyranno; Samsáo derrabando as co- 
lumnas do templo e sepultando-se ñas suas rui- 
nas; o genio da America, emfim, incendiando os 
campos e convertendo o homem selvagem em hé- 
roe, ultima convulsao de um povo que ia extin- 
guir-se para dar lugar a outra raga nova, com to- 
dos os attributos da independencia e da liberdade. 
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Além d'esta epopeia escreveu Bazilio da Gama ' '^, 
itra menos ¡mporlaiite, porém tanto ou mais gra- 
osa ainda, intitulada Quitubia, em que canta as 
i^Ses de um chefe africano durante a guerra dos 
>llandezes. Ao lado do mesmo sentimento pa- 
io que se nota no Uruguay, resal lam aqui bellis- 
mas descripgOes que sao outros tantos quadros 
irprehendeules de verdade e de energía, desta- 
.ndo-se d'enlre a sonora harmonía de seus ver- 
is, como uma emanagáo do passado envolla ma- 
ístosamente nos gyros da historia. Entre as suas 
>esias de importancia nota-se o Cántico dos cam- 
« Elysios, composifáo digna do nome do poeta; 
ndo muilo para deplorar que se nao imprimisse 
inhuma das suas tragedias, como aflfirma Wolf, 
ls quaes alguns auctores fallam vagamente, 
^osé Bazilio é pois a personificagáo da epopeia 
azileira, encarnando n'ellaapezar de cantar a vi- 
oria dos europeus, um sentimento de piedade in-' 
lita que tinha pelo indigena, sentimento que re- 
lia de suas estrophes, como uma promessa para 
porvir. Pereira da Silva diz que «na epopeia do 
tiguny brilha espléndidamente o espirito nacio- 
I americano •; e Almeida Garrett afiSrma que Ba- 
lo da Gama foi mas nacional que nenhum dos 
as compatriotas até aquella época, e que os bra- 
eiros devem-lhe a mais brilhante coróa de sua 
esia/Este sentimento estava táo arraigado na 
na do poeta que, ao terminar a sua obra magis- 
1, exclamou cheio de nobre orgulho: 
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Serás lído, Uruguay I Cabra os meas ossos 
eoibora um día a escara noite eterna; 
ta vive» e gosa a luz serena e para. 
Yae aos bosques d' Arcadia; e nao receies 
chegar desconhecído aquella areia. 
Alí, de fresco, entre as sombrías martas, 
urna triste a Miren nao todo encerra. 
Leva d'estranho ceu, sobre ella espalha, 
co'a perígrina máo barbaras Clores, 
e busca o successor que te encaminhe 
ao teu logar, que ha muito que t'espera ! 

Effectivamente o Uruguay tem sido lido e será 
ñas idades futuras^ emquanto houver no mando 
brazileiros. 

Tambem se fez notavel na mesma época de que 
estamos tratando, Antonio Caetano d'Almeida, ir- 
mao de José Bazilio da Gama, que como este foi 
membro da Arcadia Ultramarina; mas comqaanto 
as suas poesías tenham um gosto delicado e cor- 
recto, como prova entre outras a sua ode á erec^So 
da estatua equestre de D. José I, em Lisboa, com- 
tudo as suas producQ5es nao se podem comparar 
com as de seu irmao. Antonio Caetano foi um poeta 
arcadico; José Bazilio foi um genio fóra dos mol- 
des communs, e que arrebatou a palma a todos os 
seus compatriotas. 

Passemos a outro poeta de grande valia e alto 
merecimeutó, José de Santa Rila Dui^o, contem- 
poráneo e compatriota de José Bazilio da Gama, o 
qual apezar das formas um tanto italianas de seos 
escriptos, seguindo a senda tao brilbantemente tra- 
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(ada pelo cantor de Quitvbia, escreveu o Caramu- 
rü, poema essencialmente patriótico, aínda que me- 
nos épico do que o Uruguay. Como declara o mesmo 
auctor no prefacio da sua obi^a, o amor da patria 
foi o guia da sua penna. cOs successos do Brazil, 
nao mereciam menos um poema que os da India. >^ 
Incilaram-no a escrever este poema o descobri- 
menlo e colonisa^ao da Baliia de Todos os Santos, 
por Diogo Alvares, chamado pelos indigenas Cara- 
murú (dragáo que sae do mar), único entre seus 
companbeiros que nao foi comido pelos Tupinam- 
bás, que habilavam aquellas térras, e sobre os quaes 
cbegou a exercer um poder quasi sobrenatural, gra- 
bas ao terror que experimentaram aquelles selva- 
gens ante as armas de fogo. Tal é o argumento da 
epopeia. 

Mais que um poema épico, Caramurú é um 
espelho da vida dos in<ligeoas, do qual resaltam 
episodios láo commovedores, descripgOes lao ga- 
lantes dos costumes dos indios, seus combates, a 
elo^aencia dos seus chefes, seus sentimentos, 
8Qas paixQes, seus odios e seus instinctos de in- 
dependencia, que ao 1er as magniGcas estrophes 
do discurso de Jararáca, parece-nos ouvir o ac- 
cento arrebatador do íilho dos bosques exaltan- 
do os seus guerreiros com mageslosa eloquencia, 
e inoculando no animo dos companbeiros a neces* 
sidade de vencer ou morrer. Este espirito infe- 



1 Allade aos Luziadas. 
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cundo de intransigencia domina o indio e o faz 
repellir desatinadamente uma civilisa^ao que des- 
conhece mas que o aterra, porque representa a 
extincQao de um passado que se perde na noite 
dos tempos. o qual encarnado em suas tradicgües 
constitue talvez a parte mais essencial de suas 
cren^as. 

O naufragio de Diego Alvares acontecido em 
1510, quando se dirigia para as Indias, é exacto, 
por mais que a tradlcfáo o tenha idealisado. Per- 
maneceu o naufrago largo tempo entre os indios 
até que mais tarde serviu de interprete, quando os 
porluguezes se apoderaram d'aquellas comarcas; 
mas Jararáca, Guapeva, .Vloema e Paraguassu sao 
crea^Ses do poeta e bem assim o senlimento da pa- 
tria representado n*estes personagens, único meio 
que era permitlido empregar entre os escriptores 
d'aquella época, para revelar o seu espirito de au- 
tonomia, táo arraigada eslava no animo de todos 
a preponderancia da metropole. E' certo que o Brazil 
aspirava durante os seus primeiros annos esse so- 
pro de liberdade, que fluctúa entre as emanacOesdo 
deserto; desde meninos, entre os esplendores do 
sol dos trópicos, viam os brazileiros ondular a ban- 
deira portiigueza; ñas salas das aulas dos conven- 
tos penduravam-se os retratos de seus reis; ñas 
cathedraes aprendiam uma philosophia rotineira 
mas essencial mente europea; e quando passavain 
a Coimbra, para cursar as differentes carreiras do 
Estado, os estudantes brazileiros, encontravam-se 
em um centro puramente luzitano, involtos em «m 
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lo de ideias inteiramente oppostas ao espirito 
nancipaQáo,e cujas tendencias centralisadoras 
jorventes eram contadas entre os que logra- 
emancipar-se. — Isto é o que deu origem ao 
ndido servilismo da litteratura brazileira, e o 
3xalloü perante a posteridade José Bazilio da 
a e Sania Rita Durao, precursores do conego 
ario da Gnnha Barbosa com o seu canto épico 
leroy e Gongalves de Mngalhaes com a sua 
eia a ConfederaQcío dos Tamoyos, Esse senti- 
da patria encarnado ñas composifOes dV 
es dons at hielas do pensamento, veio dar novo 
) ás ideias dos escriptores brazileiros, e servia 
)berbo pedestal assentado pelo genio da poe- 
esse eterno propheta de todas as edades, a 
augusta sombra havia de levantar-se urna es- 
perfeitamenle autonómica e inteiramente na- 
lI. Eis o discurso de Jararáca, cujas estrophes 
nais que mera composi^áo escripta na celia 
m convento europeu, parecendo antes terbro- 
de um cerebro banhado pelas brisas das mat- 
irgens, e escriptas com urna penna arrancada 
izas da aguia do deserto: 



Jararáca no mando entáo primeiro 
ao sacro, e civil rito presidia, 
e no mais alto do sublime outeiro 
entre um senado anciáo se disiinguia; 
aos oatros na estatura sobranceíro 
ás costas de um tapuia, que o trazia 
de um lado, e de outro magestoso corre, 
e com geral silencio assim discorre: 
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«Paiaiás generosos, hoje é o dia 

que aos vindouros devemos mais honrado, 

em que mostréis que a vossa valentía, 

nao recela o trováo, subjuga o Fado: 

sabéis que de Gupeva a cobardía 

por fllbo do trováo tem acclamado 

um Imboaba, que do mar viera, 

por um pouco de fogo, que accendera. 

«Prostrado o vil aos pés d*esse estrangeiro 
rende as armas com fuga vergonhosa, 
e corre voz que o adora lisongeíro, 
e até Ihe cede com o sceptro a esposa; 
e que pode nascer do erro grosseiro 
senáo que em companhia numerosa 
as nossas gentes o estrangeiro atterre, 
e que a uns nos devore, outros desterre? 

«Se o sacro ardor, que ferve no meu peito 
nao me deixa engañar, veréis que um dia, 
vivendü este impostor, por seu respeito 
se encherá de Imboabas a Babia? 
pagaráo os tupís o estranho peito, 
e veréis entre a beliica porfía 
tornar-lhe esses estranhos, já visinbos 
escravas as muiheres, e filhinhos? 

«Veréis as vossas gentes desterradas 
entre os tigres viver no sertáo fundo, 
captiva a plebe, as tabas arrombadas 
levando para além do mar profundo 
nossos fílhos, e fílhas desgranadas, 
ou quando as deixem cá no nosso mundo, 
poderemos soffrer, Paiaiás bravos, 
ver filhos, máes, e paes feitos escravos? 
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«lías teme o seu trovfto; e tanto opprime 
o medo aqaelle vil» que nao pondera 
que por esse trováo, que nSo reprime, 
ha de ver cheía de trovóos a esphera? 
Que mal será» se o raío imprime? 
Se o mundo por um raío se perderá» 
susto podera ter, cobrar espanto ; 
porém morre de medo que é outro tanto. 

«£u só!... eu propriol... no geral desmaio 

ao relámpago irei sem mais soccorro; 

e quando elle dispare o falso raio, 

ou descubro a impostura, ou forte morro; 

será de nigromancia um torpe ensaio, 

com que o astuto pre ende, ao que descorro, 

fazer que a nossa tropa desfalle^a 

antes que a causa do terror conbe^a. 

«Que se fdr, que o nao creio, o estrondo infando 

do sublime Tupa triste ameaca, 

fará, como costuma, tro vejando 

que matando um, ou outro a mais nao passa; 

se eu vir ^e o raio horrivel vae vibrando, 

a um homem como cu nada embaraza, 

se fdr mortal quem causa tanto abalo 

por meio ao proprio raío irei matal-o. 

«Sus, valentes ! sus, bravos companheiros ! 
tomae coragem I que será no extremo ? 
enibora seja um raio verdadeiro, 
•senao é Deus, que o laoga, nada temo; 
seja qualquer que fór o auctor primeiro, 
como nao seja o Creador Supremo, 
nao ha forjas creadas, que nao domem, 
que sobre tudo o mais domina o homem.» 
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Disse o gran chefe assím, e entre os ftirores 
com a máo, que já havia levantada, 
bate na espadoa aos principes maiores» 
e dá-lhe, orsée dizendo, ama palmada; 
uns nos oatros as déram ofto menores, 
que assím se incita a muitídao armada: 
«Vinguemo-nos (gritando) eompanheiros, 
bem qae foram seus raios verdadeíros.» 

Jararáca depois, que o sacro rito, 
lan^a furioso as máos a quanto abrange, 
e abrindo a enorme bocea em fero grito, 
escuma, e freme, e ruge, e os dentes range: 
como do mar Hercúleo o inferno afflicto 
a convulsao a retorcer constrange, 
depois f¿illando aos príncipes, bafeja, 
e o espirito de for^a Ibes deseja. 

Ceremonia esta foi do patrio uso, 
vestigio nacional de antíga idade, 
que acaso corrompeu mágico abuso 
tendo talvez principio na piedade; 
retumba do marraque o som*onfuso, 
e pondo ao alto o seu com gravídade 
ante a insignia no chao tudo se inclina 
como a signal da cousa mais divina. 



Nao é possivel interpretar melhor o espirito 
gaerreiro do indio, nem pintar com cores mais vi- 
vas o grito da independencia que o animava. Sem 
a allusáo ao poder supremo demasiado chrisláo 

Siara um selvagem, no qual se revela o sacerdote, 
araráca seria urna figura arrancada ao desertOi 
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cobrando anima^ao e vida ao sopro da inspíragao 
io poeta. 

O trágico fím de Moema, rival de Paraguassn, e 
i salvagao de Diogo por esta, sao os episodios 
mais originaes e interessantes do poema. Conta a 
Iradicgao, e nos repetimol-o escudados com a au- 
ctoridade de Warnhagen/ que Diego Alvares ena- 
morado da filha de um chefe indio e correspondido 
por ella, aproveitou a arribada de um navio francez 
e D'elle embarcou com a amada para a Franca, onde 
depois de a ter feito baptisar, sendo padrinbos o 
rei e a rainha^ casoú com ella. 

A morle de Moema e das outras mulheres, que 
segundo os costumes indígenas haviam dado a 
Diogo Alvares, e que se langaram ao mar nadando 
itraz da embarcagao alé perderem as forjas, é um 
episodio táo delicadamente tragado, que nao póde- 
nos deixar de transcrever na integra : 



Dizendo a^im, com calma vé luctando 
formosa ñau de galiica bandeira^ 
que a térra ao parecer vinha buscando 
e a proa mette sobre a propría esleirá; 
vem seguindo a canoa e sígnaes dando, 
até que aborda a embarca^áo veileíra; 
e de paz dando a mostra conhecida, 
ás praias da Babia a ñau convida. 



, * Caramurú perante a historia. Tomo x, pag. 129 da Revista 
<b Intíüuto Hüt. Braz. 
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A Gupeva entretanto, e Tapanca 
dava o ultimo abra^, e á forte esposa 
a inten^^áo de leval-a significa 
a ver da Europa a regiao famosa: 
suspensa entre alvoro^o e pena Oca 
Paraguassn contente, mas saQdosa; 
e quando o pranto na sentida fbga 
come^ava a saudade, amor Ihe enxuga. 

E' fama entáo que a muUidáo formosa 
das damas, que Diogo pretendiam, 
yendo avan^ar-se a ñau na vía undosa, 
e que a esperanza de o alcanzar perdiam, 
entre as ondas com ancia furiosa 
nadando, o esposo pelo mar seguíam, 
e nem tanta agua que fluctúa vaga, 
o ardor que o peito tem, banhando apaga. 

• 

Copiosa multiddo da ñau franceza 
corre a ver o espectáculo assombrada: 
e ignorando a occasláo da estranba empreza, 
pasma da turba feminil que nada: 
uma que ás mais precede em gentileza 
nao vinha menos bella, do que irada: 
Era Moema, que de inveja geme, 
e já visinha á ñau se apega ao leme. 

«Bárbaro (a bella diz) tigre e nao homem... 
Porém no tigre por cruel, que brame, 
acha forjas amor, que emfim o domem; 
só a ti nao domou, por mais que eu te ame: 
furias, raios, coriseos, que o ar consomem, 
como nao consumís aquelle infame? 
Mas pagar tanto amor com tedio e asco... 
Ahí que o coriseo és tu. . . raio. . . penhasco. 
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«Bem paderas, cruel, ter sido esquivo, 
quando eu a fé rendía ao teu engañe, 
nem me offenderas a escutar-me activo, 
que é favor, dado a tempo, um desengaño; 
porém deixando o coragao captivo 
com fazer*te a meus rogos sempre humano, 
fugíste-me, traidor, e d'esta sorte 
paga meu fino amor táo crua morte ? 

«Táo dura íngratidáo menos sentirá 
e esse fado cruel doce me fóra, 
se a meu despeito triumphar nao vira 
essa indigna, essa infame, essa traidora: 
por serva, por escrava te seguirá, 
se nao temerá de chamar senhora 
a vil Paraguasso que, sem que o creia, 
sobre ser- me inferior, é nescia e feia. 

«Emfim, tens coraijáo di ver-me aflElicta, 

fluctuar moribunda entre estas ondas, 

nem o passado amor ten peito incita 

a um ai sómente, com que aos meus respondas: 

bárbaro, se esta fé teu peito irrita, 

(disse, vendo-o fugir) ah ! nao te escondas, 

dispara sobre mim teu cruel raio ! . . . » 

E indo a dizer maís, cae n*um desmaio. 

Perde o lume dos olhos, pasma e treme, 
pallida a cor, o aspecto moribundo, 
com máo já sem vigor soltando o leme, 
entre as salsas escumas desee ao fundo: 
mas na onda do mar, que irado freme, 
tornando a apparecer desde o profundo: 
«Ah Diogo cruel !» disse com magua, 
e sem mais vista ser, sorveu-se n*agu%^ 
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Choraram da Babia as nymphas beilas^t* 
que nadando a Moema aconipanhavam; 
e vendo que sem ddr navegam d*ellas 
á branca praia com furor tomavam: 
nem pode o claro héroe sem pena vel-as 
com tantas provas, que de amor Ihe davam; 
nem mais Ibe lembra o nome de Moema» 
sem que ou ámame a cbore, ou grato gema. 



A volla de Diogo Alvares á America, snas ques- 
tOes com Francisco Pereira Coutniho, prisao e falsa 
noticia da sua morle mandada propalar por elle 
mesmo, o desespero da sua esposa que arrebatada 
pela raiva e pela dór appellou para osTupinam- . 
Ímls, os quaes se levantaram Armados contra Coo- 
tinho; as sangrentas Inctas que precederam, e pw 
ultimo a liberdade de Qiogo devida ao valor e ener- 
gía d'aquella fiUia dos bosques, conslituem talveí 
a parte mais interessante do poema. Mas o poela, 
quer seja pela falta de unidatle na co'ncepcáo, (\n& 
para nao estimular o senlimento da supcrioridade 
colonial táo arraigado no coraQuo d'aqiielles ho- 
mens, nao soube tirar todo o partido que podía ti- 
rar d'aquellas situagoes venladeíramente democrá- 
ticas, que comquanlo nao baslem para constituir 
um verdadeíro poema épico, ter-lhe-iam coratudo 
dado esse carácter de grandeza que Ihe falta, eqae 
nao logrou occultar, nem com a surprehendenle 
verdade de suas descripgoes, nem com a harmonía 
de seus versos, nem com o senlimento patriótico 
que resalta em toda a obra. O certo é que o sea 
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3ema apezar das infinitas bellezas que contém, 
\\ acolhido friamente pelos brazileiros e portu- 
uezes; causón este facto tao profunda impressao 
o seu espirito, que o poeta, em ufn momento de 
llucinagao rasgou todas as poesías que possnia 
Qeditas, perdendo-se assim talvez as mais bellas 
oías do seu engenho. Exhalou o ultimo suspiro 
no dia 24 de Janeiro de 1784. 

O exemplo das concepgoes épicas estava dado, 
e José Francisco Cardóse, natural da Babia, nao 
tardou a dedicar-se ao genero, coro pondo o poema 
heroico bascado na expedigao de Donald Camp- 
bell contra o bey de Tripoli. O original foi es- 
cripto em latim, e o famoso poeta Bocage, cujo 
nome constitue uma das glorias mais esplendentes 
da lingua portugueza, trasladou-o verso a verso, 
para o vernáculo. 



VI 



Que direcgao tomara n'esse tempo'a poesia ly- 
rica?^— ^Iguns de seus adeptos, sobretudo entre 
08 poetas da Escola de Minas, affastando-se um 
pooco do idyllio e das composigoes melancholicas 
que haviam substituido o panegyrico, inspiravam-se 

i4 
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mais directamente da esplendida natureza que os 
cercava, formando um coro de enthusiasmo com a 
poesia épica/ verbo sublime da ideia da liberdade 
que come^avaia irradiar desde as margens do Mis- 
sissipi até ás plagas do Atlántico. 

Uma das figuras mais proeminentes d'este pe- 
riodo é a de Claudio Manoel da Costa, alma en- 
thusiastica e sonhadora, escrevendo versos de uma 
docura incontestavel, mas sentindo vibrar mais for- 
mosas ainda, mais sublimes e harmoniosas as pol- 
sa^Oes do cora^ao. Distínguia-se principalmente 
pela correccao do estylo, pureza e elegancia da 
forma ; notando-se ñas suas composigoes o gesto 
requintado da escola italiana, confundido com as 
tintas melancholicas das saudades portuguezas. 

Victima de uma paixao desgranada, pode dizer-se 
que seu espiíito, Promelheu do sentimento, tradu- 
ziu as suas impressoes com nm eslylo pelrarchiano, 
em formas melastasicas e linguagem portugueza. 
Sua imaginaf ao preza aos sitios onde havia sentido 
e amado, nao comprehendia o idyllio senao junto ás 
margens do Tejo ou do Mondego. A virgem de seus 
sonhos de ouro estava sempre ali, aspirando as 
auras d'aquellas apreciaveis ribeiras, banhando-se 
ñas azuladas ondas d'aquelles rios, e illuminada 
pela reverberacao d'aquelie ceu semi-andaluz cuja 
transparencia convida á contemplagao. Mas o sen- 
timento da patria^ a sua maior paixao, como elle 
proprio confessa no prefacio da collec^ao de suas 
poesias publicadas em Coimbra em 1768, vivia 
occulto no fundo da sua alma; até que em om 
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nento, transpondo a barreira que Ihe oppunha 
mor, moslrou-se em loda a sna pureza na fa- 
a do Ribeirao do Carmo, rio que deu o nome 
idade do poeta pela abundancia de areías au- 
ras que arrastava na sua corrente. Basta 1er o 
eto que precede essa composicao, para se com- 
hender o enlevo prophetico d'aquella alma, o seu 
or divinisado pela imagem da patria. e d'aquella 
) para sempre o tornara infeliz. Eil-o : 

Seja a posteridade, oh patrio río, * 

Em meas versos tea nome celebrado; 
Porque vejas teu nome despertado 
Do somno vil do esquecimento frió. 

Nao vés ñas taas margens o sombrío, 
Fresco assento d'um álamo copado. 
Nao vés nympha cantar, pastar o gado 
Na tarde clara do calmoso estío. 

Turvo banhando as paludas areías 
Ñas porgoes do riquíssimo thesoiro 
O vasto campo d*ambigáo recreias. 

Que de seus raios o planeta loiro, 
Enríquecendo o influxo em tuas velas, 
Quanto em chammas fecunda, brota em oiro. 

V certo que n'esta fábula apparece a cruel Eu- 
, mas confundida com as auras nasceníes do 
os brincos da sua infancia e os primeiros es- 
idores da sua juventude. Por esses mesmos 
pos escreveu o poema intitulado Villa Rica, 
cujas descripQOes se mostra yerdadeiramente 
sileiro. Dir-se-ia que n'essa composigao a recor- 
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dagao da mulher amada ia empallidecendo ante a 
realídade da patria, razao pela qual consagroo a 
esta toda a sua vida pratíca, assim como áqadb 
havia antes dedicado toda a sua vida ideal. 

Estabelecido em Villa Rica, cabera da capitama 
de Minas Geraes, vemol-o consagrado á profissao 
de advogado, na qual adquiriu numerosa e reroo- 
neradora clientella; estudando ao mesmo tempe as 
quesl5es económicas e tfaduzindo a Riqueza Na- 
cional de Adam Smith; adquirindo por esse modo 
grande reputafao de economista, e jurisconsulto, 
ainda que seus trabalhos n'essas especialidades 
nao chegassem a ser impressos. Era consultado 
frequentemente pelos governadores a respeito de 
toda a classe de assumplos administrativos, quan- 
do cm 1780 subindo ao poder D. Rodrigo José 
de Menczes, foi nomeado secretario d'Estado, en- 
cargo que desempenhou até 1788, em que foi 
eleilo o viscondo de Barbacena. 

Bem longe andava já enlao o espirito do nosso 
poda do Mumisculo Métrico, do Lahyrintho do 
Amor, Jos Números harmónicos, e outras compo- 
sigoes da sua juventude. Bem distante pairavamas 
paizagens de Ñapóles, de Miláo, do Tejo, e do Mon- 
dego. Bem longe Ihe ficavam os amores desgrana- 
dos, as cantatas, elegias e idyllios os sonetos de 
Virgilio e Metaslasio, de Dante e dePetrarcha,de 
Guaraní e Rodrigues Lobo, seus auctores predile- 
ctos. Tudo isso se Ihe eclipsara na imaginacao para 
dar logar á imagom radiante da patria, ante cujos 
altares devia immolar- se. i 



EDUARDO PERIÉ 213 

'eraos fallado de seus sonetos e cántalas, e nao 
podemos isentar de aqui dar urna das suas 
s breves e liarmoniosas cangOes, lao rica de 
ara e saturada de tao engenhosa naturalídade, 
nada deixa a desejar, e eleva a poesía pasto- 
t urna altura, a que nao chegou a maior parte 
composicoes d'esta índole publicadas por aquel- 
tempos. 

Nao veja?, Nize amada, 

A tua gentileza 
No crystal d*essa fonte. Ella te engaña: 

Pois retrata o suave 
E encobre o rigoroso. Os olhos bellos 

Volta, volta a meu peito: 
Verás, tyranna, em mil pedamos feito 
Gemer um coragáo; verás um rosto 
Cheio de pena, cheio de desgosto. 

Observa bem, contempla 
Toda a misera estampa. Retratada 

Em uma copia viva 

Verás distincta e pura, 
Nize cruel, a tua formosura. 

Nao te engañe, ó bella Nize, 

O crystal da fonte amena: 

Que essa fonte é mui serena^ 

E' mui brando esse crystal. 

Se assim como vés teu rosto, 

Viras, Nize, os seus eíTeitos, 

Pode ser, que em nossos peitos 

O tormento fosse egual. 

¡sta cantata é uma recordafáo, uma lagrima, o 
ar de um cora^ao que já nao espera; é o quei- 
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xume da rola ao por do sol, lanzando dulcissimas 
notas de extremo canto, como o adeus do astro-rei 
para depois se esconder além das serranías do 
occidente, um gemido emfim de urna alma dolori- 
da, que nao encontrando meios de expressar seus 
sentimentos em idioma vulgar, pede á poesia sea 
rithmo e seus accordes para produzir um grito de 
dór. Tal é o poeta, tal é Claudio Manoel da Costa. 
Para julgal-o é necessario ter amado como elle 
amou, e isso nao é dado senao ás almas privilegia- 
das; os que nunca sentiram bater o coragáo ao im- 
pulso de urna paixao sublime, os que tem sentido 
a falta de um idioma celeste para expressar a di- 
vinisafáo de um sentimento, podem dispensar-se 
de o 1er; nao o comprehenderáo. 

Já que tratamos d'este poeta, o decano dos de 
Minas, e demonstramos a tendencia nacionalisa- 
dora da epopeia, narremos ainda que succinta- 
mente o que se chamou por aquellos tempos^- 
confidencia de Minas, primeiro movimento da inde- 
pendencia política que se effectuou no Brazil, e 
desde a qual se proclamou de uma maneira dis- 
tincta a da sua litteralura.' 

Corría o anno de 1 783 quando foí nomeado ca- 
pítao-general da provincia de Minas D. Luiz da 
Cunha Menezes, homem vaidoso e inepto para o 
governo, sobretudo em uma época como aquella, 
em que os escassos rendimentos das minas deouro 
haviam alterado sensivelmente a riqueza publica e 
particular, até entao florescentissima. Cerca de 700 
arrobas de ouro devia a provincia segundo a /etda 
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capitacaOj e nao havía meio de pagar quantia tao 
elevada. A crise económica, pois, tomava propor- 
C9es giganteas, que ainda augmentavam com os 
desacertos do governador; tanto que ao cabo de al- 
gum tempo, era malquerido de uns e detestado de 
outros, censurado e ridiculisado por muitos. 

Foi entao que appareceram as celebres Cartas 
chilenas escriptas por um poeta de Villa Rica, sob 
o pseudonymo de Critülo^ dirigidas a um tal Dor(h 
theu da Corte — cartas que Warnhagen attribue a 
Claudio Manoel da Costa ou a Alvarenga Peixoto. 
Nao eram mais nem menos do que uma tremenda 
accusagao contra o mau governo e má administra- 
gao do capitáo-general. Essas cartas, pode-se di- 
zer, foram a mecha accesa applicada á mina do 
descontentamento publico, que nao tardou a tomar 
um carácter de verdadeira conjuracao. Inleirado 
afinal o governo da metropole do que se passava, 
depoz immedialamente o capitao-general substi- 
tumdo-o pelo visconde de Barbacena. 

Mas o impulso eslava dado. Corren o boato de 
que o novo capitáo-general ia exigir o promplo pa- 
gamento d'aquella enorme divida provincial, e desde 
entao nao se conspirou mais na sombra. O descon- 
tentamento tornou-se geral e publico, e n'um ban- 
quete dado por essa occasiáo, Joaquim José da Silva 
Xavier, cognominado Tira-dentes, official de mili- 
cias de Villa Rica, e um dos chefes conjurados, 
bríndou á independencia de Minas Geraes e de 
todo o Brazil; ao passo que o poeta Alvarenga 
Peixoto, aproveitando-se do e.nthusiasmo com que 
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foi acolhido o brinde, propoz ama bandeira nado- 
nal que foi acceite por todos^ a qoal devia osten- 
tar um genio rompendo as cadeias, com a segointe 
divisa: Libertas quce sero tamen. 
^Quc era isto senao a manifesta^áo pralica^das 
ideias o trabalhos d'aquelles poetas, em cojos Ter- 
sos palpilava latente o senlimeoto de independen- 
cia o a aspira^ao de urna nova patria?^ A qaesüo 
económica era um pretexto, que produzia aqaelb 
fermentáoslo dos ánimos que principiava a tomar 
um caracler ameagador; era a rcfracgao dos alvo- 
res da independencia Norte-Americana, saturada 
das doulrinas, que havia espargido pelo mondo a 
encyclopedia franceza; era que a hora da liberdade 
do nomem havia soado no quadrante do tempo, e 
que desdo as abobadas dos claustros académicos 
repercntia-se como urna esperanza suprema na 
consciencia da humanídade; era que ao privilegio 
das ra^as, ás iniquidades da tyrannia e aos abusos 
do dospolismo, iam succeder os direitos do homem; 
eram linalmento os primeiros relámpagos d'aquella 
tempestado terrivel mas vivificadora que pouco de- 

Eois havia do rebenlar em Franga, abriodo novos 
orisonics ás croaluras. 

Assim foi que essa conjuragao nao teve o cará- 
cter de um moiim promovido contra este ou aquelle 
personagem. Nao; desde os primeiros momentos 
surgiu a ideia da independencia nacional e a pro- 
clamagao de uma república brazileira, nao como 
um espiriio de imitafáo, pois o resto do continente 
Sul-Americano seguia obediente a coróa de Hes- 
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^anha, mas como um movimento espantoso, ainda 
[oe prematuro, que surgía no povo brazileiro; sem 
kIío ao governo da metropole, que alias nao o me- 
ecia, mas como uma aspira^ao sacrosanta de au- 
onomia que brotava da consciencia publica, tao 
grandiosa, tao potente e tao deslumbrante como a 
ua explendida vegeta^ao. 

Que faziam entretanto as auctoridades ? Nada 
•a pouco mais. Era tao descabellada a ideia no 
ODceito d'aquelles governadores acostumados a 
erem obedecidos e adulados constantemente, que 
fenezes nao dera a mínima importancia aos pri- 
aeiros movimentos dos descontentes, e o visconde 
ie Barbacena julgou conjurar a tormenta assegu- 
ando aos habitantes da provincia, que nao exigi- 
ia o pagamento da capita^ao de uma so vez. Esta 
mpunídade deu alentó aos conjurados, os quaes 
iroseguiram na sua obra com maior empenho; até 
[ue em uma viagem feita ao Rio de Janeiro com o 
im de angariar proselytos, Silva Xavier, que se 
ornara a alma do movimento, foi denunciado ao 
ice-rei D. Luiz de Vasconcellos, o qual o fez pren- 
ler immediatamente, ordenando ao visconde de 
)arbacena que nao so prendesse os demais accusa- 
los, mas que viesse elle proprio explicar a sua in- 
oria e falta de previdencia. 

Ninguem esperava similhante ordetn em Villa 
üca, e o governador percebendo que a tempestade 
imeagava envolvel-o, e tal vez occasionar-lhe a rui- 
la, prendeu todos os conjurados e apressou-se a 
aandar directamente a Lisboa um processo que 
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fez instaurar com datas atrasadas, no qoal mo 
poupou meios de provar a sua acta?idade e ener- 
gía. 

Claudio Manoel da Costa, considerando-se per- 
dido tanto pela parte que havia tomado na conspi- 
ragao, como pela maneira inquisitorial com que se 
iniciara o processo^ cu talvez por um sentimrato 
de piedade inaudita pelos companheiros a quem a 
sua fraqueza compromettera ñas primeiras decla- 
rares, suicídou-se na prisáo a ver se assim, de- 
nunciando-se o mais culpado, suavisaria a pena de 
scus companheiros de desventura. Mas tndo foi 
inútil. Os acensados foram transportados ao Rio 
de Janeiro, onde em 1792 Ibes foi lida a sen- 
ten^a, condemnando lia pena de morte, e osoq- 
tros ao desterro o presidios n'Africa. Mas afinal, 
quer porque o governo em Lisboa se julgasse bas- 
tante seguro de sua auctoridade, quer porqne ce- 
desse ás supplicas do desembargador Antonio Di- 
niz da Cruz e Silva, um dos mais illustres poetas 
portuguczes d aquelle tempo, enviado expressa- 
mentc do reino parajulgador d'esseprocesso, quer 
finalmente pela compaixáo que inspiravam as des- 
ditas de tantos e tao peregrinos engenhos, o certo 
é que a pena capital só padecen Silva Xavier, 
commulando-se aos demais sentenciados essa peoa 
em degred(# perpetuo. 

Os dois primeiros martyres da independencia 
haviam desapparecido da face da térra, um suici- 
dando-se na prisáo, rompendo com a morte a maior 
parle dos élos d'aquella conspiragáo, e resgatando 
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por conseguinte com q seu sangue o de outras mui- 
tas victimas; o outro subindo as escadas do cada- 
falso e assentando com o seu supplício a primeira 
pedra da redempcao brazileira. Norberto de Sousa 
e Silva^ consagrou-lhe um dos seus mais bellos 
cantos épicos, a Cabefa do martyr; Pereira da Sil- 
va, Wamhagen e outros escriptores tem-se occu- 
pado dignamente d'este martyr, mas ácima de to- 
dos a posteridade sagra-lhe um templo em cada 
coragao brazileiro. 

^ste acontecimento devia exercer necessaria- 
mente urna grande influencia na litteratura do Bra- 
zil. Desde enláo, efl^ectivamente, come^ou a accen- 
tuar-se cada vez mais o espirito da localidade e 
autonomia, que como já vimos, ha tempos se ma- 
nifestava com certa timidez. Assim é que ñas pro- 
dúceles posteriores, tanto em prosa como em ver- 
so, apparece o indigena desempenhando já papéis 
secundarios é certo, mas emiltindo ideias e senti- 
mentos palriolicós, filhos do fragor da independen- 
cia que havia surgido na Escola de Minas. Aos que 
tem negado ou negam o espirito de nacionalidade 
Da litteratura brazileira, podemos simplesmente 
responder: fizeram o que puderam, expressaram-se 
segundo as formas das differenles épocas em que 
escreveram, disseram tudo quanto Ibes permittiu a 
censura official. O primeiro grito daíberdade foi 



1 Este mesmo auclor escreveu mais tarde a Historia da con- 
juraqao mineira, editada por D. L. Garnier, que é o trabalho 
mais completo que existe a tai respeito. 
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levantado por poetas, e o primeiro martyr foi— 
Claudio Manoel da Costa.' 

Ao decano da conjuragao mineira segae-se Tbo- 
maz Antonio Gonzaga, um dos poetas oíais popa- 
lares do Brazil. Nascido accidentalmente no Portó 
em 1744 do paes brazileiros, em compaohia dos 
quacs veio para o Brazil em 1759, passou na Ba- 
bia 08 primeiros annos da sua adolescencia, a/lor 
da sua edade, como elle proprio diz em oma das 
suas poesias, cpiadra que para elle corren tao cheia 
de venluras (|iie jamáis poude esquecel-a. Em 1763 
vollou á Europa, matriculando-se n'esse mesmo 
anno ua Universidade de Coimbra onde se douto- 
rou em 1767. 

Nílo o seguiremos nos differentes encargos que 
occupou, para repetir na parte bibliographica o que 
aqui teriamos do dizer a tal respeito; basta-nos di- 
zor (HKJ elle exercia o logar de ouvidor do termo 
de Villa Rica, cuja cidade póde-se dizer foi o berfo 
da sua fama. Ahi maulinha elle intimas relagoes 
com Claudio Manool da Cosía, bem como com os 
demais poetas mineiros, ahi conheceu tambem D. 
Maria Joaiiuiua Dorolhea de Seixas, senhorade 
grandes prendas e rara formosura de quem o nosso 
poeta se apaixonou perdidamente. Essa paixáo foi 
a sua vida, e a inspiraflio augusta da sua musa. 
Ninguem \\k que preze a poesia porlugueza que 
nJto conhega nem se enleve n'essas admiraveis pro- 
ducfDes de Dirceu consagradas a Marilia. 

Sim, só Marilia Ihe absorvia todas as faculJa- 
des do espirito, só por ella palpitava o seu corafáo. 
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n'ella tinha fixa a mente, e só para ella escrevia es- 
ses versos tao sonoros e táo anacreónticos, que 
o proprio Petrarcha assignaria, e com os quaes 
deveria immorialisal-a, fazer d'ella a Laura bra- 
zileira. Patria, familia, fortuna, poder, tudo des- 
apparecia deante d'aqnelle senlimento da sua 
alma; cada um dos seus versos era urna promessa, 
cada estrophe um juramento, cada canto uma ado- 
ragao. Em vao adoptava algumas vezes as formas 

Sastorís d'aquella época; o impulso da sua paixao 
ava tal cuntió de originalidade ás suas composi- 
C5es, que chegam a ser um dos mais ricos thesou- 
ros da poesía luso-brazileira. Sirvam d'exemplo es- 
tas estrophes : 

Tu nao verás, Marília, cem captivos 
Tírarem o cascalbo, e a rica térra, 
Ga dos cercos dos ríos caudalosos 
Cu da minada serra. 

Nao verás separar ao hábil negro 
Do pezado esmeril a grossa aréa, 
E já brilharem os granetes de ouro 
No fundo da batea. 

Nao verás derrubar os virgens mattos 
Queimar as capoeiras aínda novas; 
Servir de adubo á térra a fértil cinza; 
Langar os graos ñas covas. 

Nao verás enrolar negros pacotes 
Das seccas folbas do cheiroso fumo; 
Nem espremer entre as dentadas rodas 
Da doce canna o summo. 
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Verás em cima da espagosa meza 
Altos volumes de enredados feitos; 
Ver-me-has folhear os grandes Hvros, 
' E decidir os pleitos. 

Emquanto revolver os meas consultos, 
Tu me farás gostosa companhía, 
Lendo os factos da sabia mestra historia, 
E os cantos da poesía. 

Leras em alta voz a imagem bella, 
Eu vendo que Ihe das o justo apreso, 
Gostoso tornarei a 1er de novo 
O cansado processo. 

Se encontrares louvada urna belleza, 
Marilia, nao iht invejes a ventura. 
Que tens quem leve á mais remota edade 
A tua formosura. 

Nao pode haver nada mais gracioso, mais sen- 
sivel, nem mais engenhoso; cada verso é um pen- 
samento, cada estrophe um quadro. O que ha na 
lingua portugaeza que possa comparar-se a mei- 
guice encantadora da musa pastoril, com que Dir- 
ceu abre os seus cantos e enceta os seus qaeixu- 
mes a Marilia. O que ha de mais puro e suave do 
que estas estrophes tao doces e tao harmoniosas 
como a paizagem encantadora que por certo emol- 
durava a gentil pastora? 

Eu Marilia, nao sou algum vaqueiro 
Que viva de guardar aiheio gado. 
De tosco trato, de expressoes grosseiro. 
Dos fríos gelos e dos soes queimado. 
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Tenho proprio casal, e n*elle assisto; 
Dá-me vinho, légame», fructa, azeite, 
Das brancas ovelhinhas tiro o leite 
£ mais as finas las de que me visto. 

Grabas, Marilia bella, » 

Grabas á minha estrella ! 

Ea vi o meu semblante n*uma fonte, 
Inda dos annos nao está cortado; 
Os pastores que habitam este monte 
Respeítam o poder do meu cajado. 
E com tal graga toco a sanfoninha, 
Que inveja até me tem o proprio Alcesle; 
E ao som d*ella concertó a voz celeste, 
Nem canto lettra que nao seja minha. 

Grabas, Marilia bella, 

Grabas á minha estrella. 

omem virtuoso e estimado de seus concida- 
;, consultado por todos os governadores nos 
)CÍos administrativos, dedicado conscienciosa- 
te ao desempenho do sea caigo de juiz, e em- 
ando as horas que Ihe ficavam livres em can- 
)s seus amores, passava quasi indifferente ao 

da conjuracáo mineira, considerando-a como 
sonho. Pode asseverar-se que ainda que a sua 
lade para com os amigos o impedio de dela- 
íS, a paixao que conslituia a sua existencia nao 
lava tempo para pensar na patria. Depois, ainda 
de origem brazileira, nascera no Porto, e posto 

circumstancia pareja pueril, era motivo bas- 
5 para nao pensar em sublevar-se. Se hou- 
B sido desgranado em amores, como seu com- 
eiro Claudio Manoel da Costa, talvez buscasse 
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senao consolo, pelo menos refugio na realisacao de 
urna grande ideia por mais audaciosa que.fosse; 
mas como era ternamente correspondido, todas as 
suas aspir%Qdes se concentravam em amar e ser 
amado. Apezar d'isso a sua nomeada de grande 
jurisconsulto, seu reconhecido talento e nobreza de 
carácter, sua acrysolada virtude, rec^nhecida pro- 
bidade e fama de poeta^ múltiplas qualidades pre- 
ciosas que leriam feilo a ventura de qualquer ou- 
tro, foram as principaes senao únicas causas da 
sua desgraga. 

Gorrera o boato de que elle fóra o escolhido pelos 
conjurados para presidir á futura república brazi- 
leira, e assim foi envolvido talvez bem a seu pezar, 
n'essa conjuragao, quando julgava attingir a meta 
das suas aspiragoes e a realisagao de seus mais ar- 
dentes desejos, desde que fóra nomeado desembar- 
gador do tribunal da Babia. Em vez de levar a sua 
amada Marilia m> altar, viu-se carregado de ca- 
deias e remettido ás prisoes do Rio de Janeiro 
para responder a accusacoes que sobre elle pesa- 
vam. Em vao protestou a sua innocencia ante os 
jiiizes, estes apontavam-lbe inexoraveis como prin- 
cipal delicto o nao ter denunciado os seus ami- 
gos I Nem a falta de provas, nem os versos que 
da prisao dirigirá á sua Marilia, nos quaes resal- 
tava a sua innocencia, foram bastantes para sal- 
val-o. A 18 de abril de 1792 foi condemnadoa 
desterro perpetuo ñas Pedras d'Angoche, sentenja 
que foi commutada em dez anuos de desterro em 
Mofambique. 
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e despertar do sonho da vida foi-lhe horri- 
^ella sensitiva — pois outra cousa nao era a 
le Gonzaga — sentiu-se ferida de morte, como 
oprio diz em urna das suas sentidas poesias, 
lindo-se de Marilia: 

''Leu-se-me emfim a senten^a 
Pela desgrana firmada; 
Adeus, Marilia adorada, 
Vil desterro vou soffrer. 

Ausente de tí, Marilia, 

Que farei? irei morrer. 

Que vá para longes térras, 
Intimarem-me eu ouví; 
E a pena que entáo sentí, 
Justos ceus ! nao sei dizer. 

Ausente de ti, Marilia, 

Que farei ? irei morrer. 

Mil penas estou sentindo 
Dentro d'alma; e por negaba 
Me está dizendo a desgrana 
Que nunca mais t'hei de ver. 

Ausente de ti, Marilia, 

Que farei? ¡reí morrer. 

Por deixar os patrios lares, 
Nao me fere o sentimento, 
Porém suspiro e lamento 
Por tao cedo te perder. 

Ausente de ti, Marilia, 

Que farei ? irei morrer. 



Nao sao as horas que perco, 
Quem motiva a minha dór; 



i5 
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Mas sim ver qoe o mea amor 

Este fim havia ter. 
Ausente de ti, Marília, 
Qae farei?lrei morrer. 

A mao do fado iovejoso 
Yae quebrando em mil pedamos 
Os doces, suaves la^os, ^ 
Com que amor nos quiz prender. 

Agente de ti, Marilia, 

Que farei? irei morrer. 

Da desgrana a lei fatal 

Pode de ti separar-me; 

Mas nunca d'alma tirar-me 

A gloria de te querer. 
Ausente de ti, Marilia, 
Hei de amar-te até mori'er. 

Este foi O ultimo gemido d'aquelle grande en- 
¡enho. A 22 de maio de 1792 embarcou o infeliz 
[esterrado para Mozambique, onde, mal chegon, 
foi atacado de uma profunda melancholia seguida 
de uma febre nervosa, que o fez perder a memo- 
ria. Gbegou a tal estado de embrutecimento qae 
havendo recuperado a saude do corpo» casoti com 
a sua enfermeira. Nada mais triste do que esse 
ente presa de tremenda inercia moral, entregae 
completamente aos cuidados de sua mulher D. Ja- 
liana de Sonsa Mascarenhas, ora tomado de furia 
e de raiva, ora cabido em profunda melancholia, 
chorando como uma créanla, gritando como deses- 
perado, maltratando-se sem piedade. Eram os ai- 
timos relámpagos da intelligencia luctando para 
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romper as cadeias da vida, a suprema convulsao 
io seu pensamento e da sua vontade. Se alguma 
vez entrevia as esplendentes sombras do passado 
Bnvoltas ñas brumas da sua dór presente; se as 
recordafiSes de Marilia chegavam a desvanecer por 
momentos as trovas eternas da noite da sua razáo, 
deviam ser Horriveis esses momentos. Por fim es- 
cotadas as forjas physicas n'aauella tremenda lu- 
cia, morreu em 1809, sem recuperar a razao nem 
ai memoria, único beneficio que Ihe fez a cruel 
sorte. 

Suas produccSes, primores indestructiveis de 
bom gosto, pureza de linguagem e de verdadeiro 
estro poético, adquiriram grande popularidade, e 
com justa razáó 'foram traduzidas em varios idio- 
mas, entre os quaes : em hespanhol por D. Henri- 
jue Vedia, em francez por Monglave, e em italiano 
[)or Vigezzi Ruscalla,^ sendo táo numerosas as edi- 
J5es que se tem feito em portuguez que só as so- 
)repujam as do immortal Gam5es. 

Manoel Ignacio da Silva Álvarenga é um outro 
)oeta que brilhou n'essa mesma época. Ainda que 
Quito menos vigoroso do que o cantor de Mariliaj 
ói mais patriota do que elle, pois procurou dar 
ts suas poesías lyricas o sabor americano e o co- 
Dfído nacional que José Bazilio da Gama e Santa 



1 o insigne latinista braziieiro, dr. Antonio de Castro Lopes, 
erteu tambem para o latim algumas das mais notaveis poesias 
e Gonzaga, as quaes publicou com o título de Musa Latina. 
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Rila Durao haviam dado á epopeia. PedÍQ seus 
quadros e suas imagens á natureza brazileira, e até 
adoptou o rondó, os eslribilhos e a redondilha 
para exprimir os seus pensamentos. 

Nascido em S. Joao d'El-Rei, capitana de Mi- 
nas Geraes em 1740, segundo Joaquina Norberto,* 
fez com muilo provoito os primeiroS estados na 
villa natal e no Rio de Janeiro, depois do que 
trasladando-se para Coimbra, ahi se doutorou em 
sciencias jurídicas. Já por essa época se entregava 
ao cullivo da poesia, pois por occasiao da reforma 
da Universidade feita pelo celebre marquez de 
Pombal, compoz um poema heroe-comico, o Deser- 
tor das Lettras, no qual censuraba o antigo e ro- 
tineiro syslema universitario e loovava o novo; 
poema esse que foi impresso em Lisboa em 1773, 
por ordem expressa do grande ministro de D. 
José I. Este poemeto e a sua ode á inaugurafao 
da estatua equestre d'el-rei, grangearam-lhe re- 
puta cao de poeta notavel, e valeram-lhe a intima e 
constante amizade de José Bazilio da Gama, quando 
occupava o logar de secretario privado do marqoez 
de Pombal, o que Ihe valeu o mais lisongeiro aco- 
Ihimento da melhor sociedade, e ap plauso dos cen- 
tros litterarios do tempo. Obtondo, grabas a essas 
amizades, a patente de chefe da milicia do Rio 
das Mortes, logar do seu nascimento, ávido de vol- 
ver á patria, sedento de respirar as auras do seu 



ModuloQoes poéticas, pag. 32. 
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querido Brazil, volveu afinal a Minas Geraes, esta- 
belecendo-se em S. Joao d'El-Rei como advogado 
e creando ao mesmo tempo um curso gratuito de 
rbetorica, o que foi por todos muito louvado. 

Foi por esse tempo que elle escreveu a descrip- 
Qao poética da sua viagem, intitulada o Templo de 
NeptunOj que enviou a seu amigo José Basilio, e a 
allegoria da Gruta Americana, na qual apparece o 
poeta brazileiro intercalando as imagens poéticas 
com a mythologia classica. Nao sao já as arvores 
do Hymetto, os trilos do rouxinol, nem as azuladas 
ondas dos ríos europeus que formam o fundo d'esse 
bello quadro; mas as mangueiras, cajueiros selva- 
gens, o poético beija-flor, esse esplendido meteoro 
dos trópicos, frágil como os anceios da virgem, 
mysterioso como um suspiro do bosque e vobivel 
como uma maríposa; os seus personagens sentam-se 
ás margens dos ríos amerícanos, e os raios da lúa 
quebram-se como chispas de prata ñas francas dos 
arvoredos do sertao; suas nymphas e su as dryades 
animam a natureza. ^ 

Filho de músico e tambem por sua vez nolavel 
professor de violáo, pode dizer-se que suas poesias 
sao cantatas; e Glaura é o titulo sob o qual se pu- 
blicaram as suas composigOes eróticas, pois á simi- 
Iban^a de Gonzaga, quix tambem dar a seus poe- 
mas o nome da sua amada. Para melhor julgal-o 
ouQamos o poeta: 
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O C^JXJfCIRO 

Cajueiro desgra^adOy 
A que fado te entregasie^ 
Pois brotaste em térra dura 
Sem cultura e sem senkar. 

No tea tronco pela tarde, 
Quando a luz no cea desmaia, 
O novilho a testa ensaía 
Faz alarde do valor. 
Para fructos nao concorre 
Este valle ingrato e sécco, 
Um se enruga marcho e peco 
Outro morre aínda em flor. 

Cajueiro, etc. 

Vés nos outros rama bella. 
Que a Pomona por tributos 
OíTerece doces fructos 
De amarella e rubra cor ? 
^er copado, ser florente 
Vem da térra preciosa; 
Vem da mao industriosa 
Do prudente agricultor. 

Cajueiro, etc. 

Fresco orvalho os mais sustenta 
Sem temer o sol activo; 
Só ao triste semivivo 
Nao atenta o doce humor. 
Curta folha mal te veste 
Na esta^áo do lindo agosto, 
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E te deixa na e exposto 
Ao celeste intenso ardor. 

Gajueiro> etc. 

Mas se estéril te arroinas. 
Por deótino te conservas, 
£ pendente sobre as hervas 
Mudo ensinas ao pastor: 
Que a fortuna é quem exalta, 
Quem homilha o nobre engenho: 
Que nao vale humano empenho. 
Se Ihe falta o seu favor. 

Cajueíro, etc. 



Como vens tao vagarosa 
Oh formosa e branca lual 
Vem co*a tua luz serena 
Minha pena a consolar. 

Geme, ó ceus I— mangueira antiga 
Ao mover-se o rouco vento^ 
£ renova o meu tormento, 
Que me obriga a suspirar. 
£ntre pallidos desmaios 
Me achara teu rosto lindo, 
Que se eleva, reflectindo 
Puros raios sobre o mar. 

Como vens, etc. 

Senté Glaura mortaes dores: 
Os prazeres se occultaram, 
E no seio Ihe ficaram 
Os amores a chorar. 
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Infeliz ! Sem lenitivo 
Foge timida a esperanza, 
E me afiQige co'a lembran^a * 
Mais activo o meu pezar. 

Gomo vens, etc. 

A candada phantasía 
N'esta triste escuridade, 
Entregando-se á saudade, 
Principia a delirar. 
Já me assaltam, já me ferem 
Melancholicos cuidados ! 
Sao espectros esfaimados, 
Que me querem devorar. 

Gomo vens, etc. 

Oh que lúgubre gemido 
Sae d'aquelle cajueiro I 
E' do passaro agoureiro 
O sentido lamentar t 
Puro amor! terrivel sorte I 
Glaura bella infausto agouro t 
Ai de mím I E o meu thesouro 
^Impía morte, has de roubar. 

Como vens, etc. 

Mas onde encontramos mais originalidade, mais 
correcQáo e galantería é nos seus madrigaes. Essas 
composigSes breves, sentidas e syntheticas, mari- 
posas do pensamento ou relámpagos da inspiracao, 
sahem da sua penna como aquarellas da alma 
emolduradas em marfim; poneos o excederam n'este 
genero de poesia. Mesmo na época de Ercilla, em 
que ama só d'essas composigoes fazia a reputado 
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\n poeta, nunca o madrigal se elevoa a maior 
a. A transcripcáo dos dois seguintes dispen- 
)s de qualquer outro commentario : 

I.» 

Se ea conseguisse um día ser mudado 
Em verde Beíja-flor, ohl que ventura! 

Desprezára a ternura 
Das bellas flores no risonho prado. 

Alegre e namorado 
Me verías, ó Glaura, em novos giros 

Exhalar mil suspiros, 
Roubando em tua face melindrosa 
O doce néctar de purpurea rosa. 

2.» 

Jasmins e rosas tinha 
Para adornar o tronco da mangueira: 

A* fonte Glaura vinha, 
Escondi-me entre a rama lísongeira: 

Fiqueí a tarde inteíra 
A ver as perfeigóes da minha amada; 

Mas quando recostada 
Principia a cantar os meus amores, 

Deixo cair as flores, 
Ella me vé, e exhala, que ventura 1 
Dois suspiros de amor e de ternura. 

stes dois madrigaes sao o fiel transumpto da 
do poeta; escrevia para dizer ao mundo — 
e sou amado; mas a sua ventura devia durar 
o pouco; a morte arrebatou-lhe o objecto do 
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seo culto, e entao cantou a dór que o cruciava em 
notas commovedoras. 

O vice-rei Luiz de Vasconcellos fóra substituido 
pelo conde de Rezende, sombrio como a sombra de 
Filippe II, e desconfiado como sao todos os tyran- 
nos. Gom a vinda d'este vice-rei come^aram as 
persegui^des contra todos os que tinham a des- 
grana de pensar. Gaila centro litterario era consi- 
derado um núcleo de conspiradores, os membros 
da Arcadia passaram por jacobinos. Rezende sen- 
tia germinar por toda a parte o espirito de inde- 
pendencia que brotara da Escola de Minas, e como 
planta maldita crescer por todo o solo; e bem qui- 
zera que todos os litteralos e poetas tivessem urna 
só cabera para a decepar de um só golpe. Bastava 
urna simples delagáo por mais injustificada qoe 
fosse, ou haver perlencido a qualquer associagao 
litteraria para ser perseguido e sepultado ñas pri- 
s5es, sem outro processo judicial além da simples 
ordem do vice-rei. Assim é que sendo denunciado 
pelos franciscanos como conspiradores, Alvarengae 
seus companheiros da Arcadia foram presos e en- 
cerrados ñas húmidas masmorras da ilha das Co- 
bras, onde permaneceram alguns annos até que 
foram postos em liberdade por ordem directa do 
governo da metropole. 

Desde enlao uma tristeza infínda se apoderon 
do seu carácter, vivendo retirado do tracto dos ho- 
mens, quanto Ihe permitlia a sua profíssáo de ad- 
vogado, a qual deixou para occupar a cadeira de 
rhetorica do Rio de Janeiro, logar que exerceo 



» 



EDUARDO PERIÉ 235 



até ao dia do seu faüecimento em 1 de novembro 
de 1814/ 

De Alvarenga existem muitas outras composi- 
(5es além das precitadas, que se encontram no 
Parnaso Brazüetro do conego Januario e no Flori- 
legio de Warnhagem, mas que nao sobrepujam as 
que encerra a preciosa collec^ao por elle dada á es- 
tampa em 1811; se bem que todas primem pelas 
bellezas do estylo e harmonia da linguagem. 

Houve tambem por esse tempo outro poeta, 
Ignacio José d'Alvarenga Peixoto, reputado por 
Wolf como auctor das Cartas chilenasj das quaes 
já tivemos occasiao de fallar, cujas poesias melo- 
diosas^ tranquillas e impeccaveis na forma, con- 
trst^tavam singularmente com o carácter dicidido 
e enérgico de que den grandes provas durante a 
sna vida. 

Nasceu Alvarenga Peixoto no Rio de Janeiro 
no anno de 1748, cursou humanidades no collegio 
dos Jesuítas da mesma cidade, d'onde passando-se 
para Coimbra, matriculou-se na Universidade re- 
cebendo abi o grau de doutor em direito canónico. 
Sua applicaQáa^ brilhantes dotes e avantajada re- 
putagao como poeta devida ás suas primeiras com- 

fosi^es, valeram-lhe a protec^ao do marquez de 
ombal que o fez nomear logo juiz real de Cin- 
tra, logar que desempenhou até 1776 em que a 



1 Yide além da Bibliographia d'este volume: o Parnaso do 
conego Januario; o Florilegio de Warnhagen; e o Novo Parnaso 
de Poreira da Silva. 
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pedido seu, quando apenas contava 28 annos, 
obteve um emprego no tribanal do Rio das Mortes, 
capitanía de Minas Geraes, para onde seguia sem 
demora. 

A sua tradaccao da MeropCy de Maffei, que de- 
dicoQ ao marquez de Lavradio, vice-rei da colonia 
n'aquella época, deu causa a que entre elles sees- 
tabelecesse grande amizade, sentimento esse que 
Aivarenga Peixoto procurou sempre merecer, pois 
continuamente enviava de S. Joáo d'El-Rei novas 
producgOes poéticas ao vice-rei, figurando entre as 
mais notaveis o drama em verso Eneas no Lado, 
que foi muito apreciado n'aquella época. Infeliz- 
mente éssa produccáo, como muitas outras, nao 
chegou até nos. Tao delicada conducta para com 
o vice-rei, a Justina das suas sentengas e algo- 
mas offertas litterarias feitas a D. Rodrigo José 
de Menezes, governador da provincia de Minas, 
grangearam-lhe tambem a estima d'esta auctori- 
dade, a quem Aivarenga Peixoto dedicou urna poe- 
sia saudando o nascimento de um filho, composi- 
gao esta que adquiriu grande nomeada no sea 
tempo, e que Warnhagen transcreveu no Florile- 
gio como uma das melhores de Peixoto. 

Gomo nao podia deixar de acontecer, egual ami- 
zade se estabeleceu entre Aivarenga Peixoto, Clau- 
dio Manoel da Costa e Thomaz Antonio Gonzaga, 
sendo por estes apresentado e admittido com grande 
enthusiasmo no seio da Arcadia Ultramarina, na 
qual figurou ao que parece sob o pseudonymo de 
Sureste Phenicio, com que assignou a sua poesia 
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resposta aos Adeuses de Nize, de Claudio Ma- 

L da Costa. 

L melhor producgao das que se Ihe conhecem, e 

o arrebatou ás maiores alturas do sentimento 
tico e da inspiragao, é a Ode á rainha D. Ma- 

rogando-lhe que venha á America. Essa poe- 

sem sair dos moldes do rigorismo classico, é 
ia do nacionalismo que acalentava sua alma e 
escandecia a fulgurante imaginagao. N'ella se 
ontram accentos tao vibrantes, ecos tao sonoros 
rados de independencia tao sublimes, que ape- 

da exageragáo de alguns conceitos, nao pode 
car de arrancar ao leitor um grito de admira- 
— saudando a magestade do genio 1 Logar á 
3ÍraQáo patriótica! Eis essa ode que nenhum dos 
I se tem occupado da poesia brazileira jamáis 
fiou passar despercebida ; o que egualmente 

faremos, pondo de parte todas as suas can- 
s e poesias eróticas, que nao revelara tanto o 
acter enthusiasta do poeta. 

oub: 

. á, rainlia I>. JMÍaria I 

iDvisiveis vapores 
Da baixa térra, contra os ceus erguidos. 
Nao offuscam do sol os resplandores. 

Os padroes erigidos 
A* fé real nos peitos lusitanos, 
Sao do primeiro Afíbnso conhecidos. 

A nos americanos 
Toca levar pela razáo mais justa 
Do throno a fé aos derradeiros annos. 
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Fidelissfma augusta, 
Desentranhe ríquissimo thesouro 
Do cofre americano a mao robusta; 

Se o Tejo ao Minho, ao Douro, 
Lhe aponta um reí em bronze etemisando, 
Ifostre-lhe a fiiha etemisada em ouro. 

Do throDO os respleodores 
Fa^am a nossa gloria, e vestiremos 
Barbaras peonas de diversas cores. 

Para nos só queremos 
Os pobres dons da simples natureza, 
E seja vosso tudo quanto temos. 

Sirva a real grandeza 
A prata, o ouro, )si fína pedraria 
Que esconde d'estas térras a riqueza. 

Ah ! chegue o feliz día, 
Em que do novo mundo a parte inteira 
Acclame o nome augusto de María. 

Real, real prímeíra, 
Só esta voz na America se escute, 
Veja-se tremular urna bandeira. 

Rompam o instavel sulco 
Do pacifico mar na face plana 
Os galeoes pesados do Acapulco. 

Das serras da Araucana 
DesQam nagoes confusas difTerentes 
A vir beijar a mao da soberana. 

Ghegae, chegae contentes. 
Nao temaes dos Pizarros a fereza, 
Nem dos seus companheiros insolentes. 

A augusta portugueza 
Conquista coragoes, em todos ama 
O soberano auctor da natureza. 

Por seus fílhos vos chama, 
Vem por o termo á nossa desventura} 
E os seus favores sobre nos derrama. 
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Se o Río de Janeiro 
Só a gloria de ver-vos merecessé, 
Já era yosso o novo mundo inteiro. 

Eu Oco que estendesse 
Do cabo ao mar pacificas medidas 
E por fóra da Havana as recolbesse. 

Ficavam incluidas 
As térras, que vos foram consagradas, 
Apenas por Vespucío conhecidas. 

As cascas enroladas, 
Os aromas, e os índicos effeitos 
Poderao mais que as serras prateadas. 

Mas nos de amor sujeitos 
Promptos vos offertamos a conquista 
fiarbaros bracos, e constantes peítos. 

Pode a Tartaria grega 
A luz gosar da russiana aurora; 
£ a nos esta fortuna nao nos chega ? 

Vinde, real senhora. 
Honrar os nossos mares por doís mezes, 
Yinde ver o Brazil, que vos adora. 

Noronbas e Menezes, 
€unbas, Castres, Aimeídas, Silvas, Mellos, 
Tem prendido o leao por muitas vezes. 

Fiae os reaes sellos 
A máos seguras, vinde descansada. 
De que servem dois grandes Vasconcellos ? 

Vinde a ser coreada 
Sobre a America toda, que protesta 
Jurar ñas vossas máos a leí sagrada. 

Yae, ardente desojo, 
Entra humilhado na real Lisboa, 
.^em ser sentido do ínvejoso Tejo: 

Aos pés augustos vda, 
Chora, e faze que a máe compadecida 
Dos seus saudosos filhos se condda. 
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Picando enternecida, 
Mais do Tejo nao temas o rigor, 
Teas triumphado, tens a acQao vencida. 

Da America o faror 
Perdoae, grande augusta; é lealdade 
Sao dignos de perdao, crimes d*amor. 

Perdoae a magestade, 
Emquanto o mundo novó sacrifica 
A' tutelar propicia divindade. 

O principe sagrado 
No pao de pedra, que domina a barra 
Em coiossal estatua levantado. 

Veja a triforme garra 
Quebrar-lhe aos pés Neptuno furioso, 
Que o irritado sudoeste esbarra; 

E veja glorioso 
Vastissima extensao de immensos mares, 
Que cerca o seu imperio magestoso; 

Honrando nos altares 
A máo, que o faz ver de tanta altara 
Ambos os mundos seus, ambos os mares, 

E a f é mais santa e pura, 
Espalhada nos barbaros áe^ei tos. 
Conservada por vos firme e segura. 

Sombra illustre e famosa 
Do grande fundador do luso imperio. 
Eterna paz, eternamente gosa. 

N'um e n'outro hemispherio 
Tu vés os teus augustos descendentes 
Dar as leís pela voz do ministerio: 

E os povos differentes, 
Que é impossivei quasi ennumeral-os, 
Que vem a tributar-Ibes obedientes; 

A honra de mandal-os, 
Pedem ao neto glorioso teu; 
Que adoram rei, que serviráo vassalos. 
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O indio o pé bateu, 
Tremen a térra, ouvi trováo, vi raios, 
E de repente desappareceu. 



Casando afínal Alvarenga Peixoto com urna das 
vens mais ricas do yúz, abandonou a magistra- 
ra e entregou-se exclusivamente á adminislrafao 
5 seus immensos bens. Gosava de uma paz inve- 
vel, era tao querido e respeitado por todos, que 
i nomeado coronel da cavallaria de milicias do 
io Verde. Infelizmente é sempre verdadeiro o pro- 
qnio:*^€nao ha bem que sempre dure».* Deposto 
governador da provincia de Minas, seu amigo, 
. Rodrigo de Menezes no anno 1783, o funcciona- 
3 que o substiluiu D. Luiz da Cunha de Mene- 
s, tantos desacertos e tropelias commetteu, que a 
(usciencia publica insurgiu-se contra a sua admi- 
stragao, e Alvarenga Peixoto sentiu despertar 
)vamente em sua alma o sentimento de indepen- 
íncia que a havia animado toda a vida; come- 
indo por satyrisar os actos do governador e con- 
uindo por tomar parte na conjurafao e chegando 
ser um dos chefes da Inconfidencia. 

Preso com os demais, condemnado á morte em 
792, confiscados os seus bens e declarada sua 
tmilia infame, foi levado até junto do cadafalso 
nde Ihe commutaram a pena em degredo per- 
eluo para Ambaca em Angola. Tal successo im- 
ressionou tao fortemente o espirito do poeta, fo- 
im tao grandes os seus soffrimentos e tao funda 
agua produzíu em sua alma o stygma de infamia 
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lanzado á sua familia e a pobreza a que a via re- 
duzida, que quando chegou ao presidio, apezar de 
nao contar mais de 44 annos, tinha embranqoecí- 
dos os cabellos, as forjas debilitadas, parecendo 
mais um sexagenario caduco do que um homem 
na for^ da vida. Aquella velbice prematura^ aquella 
dór intensa que teria abrandado urna fera, nao 
abalaram as duras fibras do govemador de Amba- 
ca, o qual reputando o desventurado poeta um ho- 
mem perigoso, em obediencia talvez ás ordens se- 
cretas Ínter nou-o em zonas mortiferas, onde dle 
nao podendo resistir, fallecen em 1793, ao desam- 
paro e segregado de quantos o amavam. Assim 
pereceu tao ardente engenho, assim se evolou d'este 
mundo aquella alma generosa capaz de levar por 
deanle as mais gloriosas emprezas. Serviramde 
coro á sua prematura morte os primeiros rugidos 
da revolufáo franceza. 

Citemos tambem Domingos Vidal Barbosa, Bar- 
tholomeu Antonio Gordo vil e Joao Pereira da Sil- 
va, os quaes, ainda que muito menos importantes 
que os precedentes, pertenceram comtudo á Escola 
de Minas e á Arcadia Ultramarina. 

O primeiro, natural do Rio de Janeiro, nasceu 
em 1751, seguiu a carreira de medicina a qual 
estudou em París, sem que o seu titulo de medico 
o impedisse de cultivar as musas. Entre as snas 
melhores composifoes cita-se uma ode dirigida ao 
vice-rei D. Luiz de Vasconcellos e Sousa, que al- 
canfou certa popularidade, e attribue-se-lhe tam- 
bem outra nao menos celebre dirigida a Affonso 
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d'Albuquerque/ Implicado na conjura^ao mineira 
foi condemnado a desterro perpetuo para a co6ta 
d'Africa, onde falleceu tambem como Alvarenga 
Peixoto, em 1793. 

O segando, Bartholomeu Antonio Gordovíl, nas- 
cido em meiados do seculo XVIII na capital de 
Goyaz, compoz varias poesías em estylo pyndarico, 
sobresaindo entre ellas um dythirambo dirigido ás 
Nymphas Goyanas, que Ihe assignala um logar 
distincto na república das letras. A maior parte 
das suas composi^Oes encontram-se no Parnaso 
Brazileiro de Januario da Gunha Barbosa, e no 
Noúo Parnaso de Pereira da Silva. Warnhagen e 
Joaquim Norberto attribuem-lhe urna versáo da 
Arte poética de Horacio. Alais afortunado que o an- 
terior, este poeta falleceu no Rio de Janeiro no 
anno de 1800. 

Resta o conego Joao Pereira da Silva, dotado 
de grande erudifáo, professor de rhetorica e phi- 
losopbia, cujas producQOes cómicas e satyricas, 
escriptas com bastante correc^áo e cerla gra^a, 
como por exemplo O Carnaval e a Estoleida, fír- 
maram-lhe a reputagao de homem de talento e 
poeta distincto. Gonhecia varias linguas, e as suas 
traducQOes do francez, inglez, italiano e latim jus- 
tíficam a sua fama. 

Outros poetas figuraram tambem n'aquella época 
como Antonio Mendes Bordallo, nascido no Rio de 



* ■ 



1 Yide Joaqaím Norberto de S. e Silva, Modulagoes poéticas, 
ptg. 32; Pereira da Silva, Varoes illustres, tomo i, pag. 244. 
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Janeiro em 24 de ontubro de 1750 e Joaquim José 
dft Silva. O primeiro adquiriu na Europa grande: 
nomeada como jurisconsulto, mas suas composi(;des 
poéticas^ ainda que fructo de urna vocacáo deci- 
dida, nao passaram de meros passatempos. Che- 
gando a Lisboa na edade de 16 annos, nao vol- 
tou mais á patria, devendo por isso ser melbor 
classifícado entre os poetas portuguezes que bra- 
zileiroSft As suas satyras, entre as quaes mais so- 
bresae a que escreveu verberando os abusos da ma- 
gistratura, provam que a indigna^ao sublevou o 
seu espirito feriado a delicadeza da sua alma, ar- 
rancando da sua lyra accordes tao enérgicos quáo 
grandes eram os vicios que elle stygmatisava. 

Nada sabemos da origem do segundo, Joaquim 
José da Silva, senao que era sapateiro dé profissao 
no Rio de Janeiro e que talvez ahi tambem hoa- 
vesse nascido. Seus versos que na maior parte nao 
passaram de glosas improvisadas e que eram tao 
jocosas como galantes, demonstram duas circum- 
stancias dignas de nota : — a primeira é que o 
povo brazíleiro, cujo espirito poético nao se havia 
apagado, recordava constantemente os versos de 
Gregorio de Mattos; e a segunda, é que apezar 
da elevagao constante de seus cantos e tradicfSes, 
conservava instinclivamente esse genero de poe- 
sía ligeira mas graphica implantada pelos hes- 
panhoes, que quadrava admiravelmente com o seu 
espirito meridional e decidido. Os povos latinos 
supportam geralmente uma injustiga comíante que 
os deixem ridiculisal-a; a sua vinganga satisfaz-se 
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&s vezes com urna copla. O povo brazileiro ii|io 
podía deixar de sentir como seus irmaos da Eu- 
ropa, contentando-se em cantar como Gregorio de 
Eáattos e Quevedo para vingar-se das injusti^as 
dos go vernos tyrannicos. 

Domingos Caldas Barbosa é outro poeta do pe- 
riodo que estamos estudando. O logar e época do 
seu nascimento deram logar a controversias, pois 
emquanto o conego Januario da Cunha B&rbosa^ 
assegura saber por um párente seu que Caldas 
nascera a bordo de um navio em viagem da África 
para o Brazil, Wamhagen^ baseando-se em datas 
ministradas pelo proprio poeta em suas composi- 
$5es, aflBrma que elle nasceu no Rio de Janeiro em 
1740, e Pereira da Silva,^ em contradicgao com am- 
bos, assevera que Caldas é natural da Babia e que 
nascera em 1738. Qualquer porém que seja a ver- 
dade, inclinando-nos alias para a opiniao de War- 
nhagen, o cerlo é, que Domingos Caldas Barbosa 
era filbo de uma preta africana escrava, que o 
pae trouxera d' Angola. Sua origem retratada pela 
mao indelevel da natureza, foi o seu maior suppli- 
cio, pois quanto mais salientes se tornavam seus 
merecimentos, mais culto o seu espirito e mais ele- 
vados seus dotes intellectuaes, mais o feriam os 
desprezos com que o tratavam pela sua cor. Desde 



1 Vide Rev» do InsL Hist, tomo iv, pag. 210. 
s Yide Florilegio Brazileiro , tomo ii, pag. 455 e tomom, pag.^ 
297. 
> Yíde Vardes ülustres, tomo ii, pag. 329. 
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Íiae entrou para o collegio dos Jesnitas no Rio de 
aíieiro, apezar da sua assiduidade, de seos bri- 
Ihantes estados e magnificas aptidOes, as qaaes 
Ihe Taleram o aprego de seus professores, co- 
medón a sentir quanto era condemnada a sua es- 
tirpe. Receben a ferida em pleno coragao, e foi para 
elle tao doloro<^a, que esgrimiu a sua penna e va- 
sou o seu odio contra a raga privilegiada com a 
satyra, *esse dardo sangrento que alcanza e fere 
sem piedade aquelle a quem é dirigido, quando 
vibrado por mao segura e destra. Essas vindictas 
acarretaram-lbe nao pequeño numero de inimigos, 
como de víctimas fazia sua penna audaz. Esses 
inimigos entre os quaes bavía alguns bem podero- 
sos, foram queíxar-se ao capitao-general Gomes 
Freiré de Andrade que o fez prender violentamente, 
destinando-o a um regimentó que devia seguir 
em breve para a colonia do Sacramento^ ponto tao 
fatal n'aquella época como a costa d'Africa. Par- 
tiu com effeito o regimentó levando o infeliz man- 
cebo, mas achando-se já occupada aquella colonia 
pelos hespanhoes desde 1762^ volveu o regimentó 
ao Rio de Janeiro, alcanzando Domingos Caldas 
Barbosa a sua baixa, e embarcando em seguida 
para Lisboa com os recursos que Ihe proporcionoa 
seu pae. 

Ali o esperavam novos soffrimentos. Sua cor que 
de^encadeara a má vontade de seus condiscipolos 
no collegio dos Jesuitas, foi ainda o motivo que o 
impediu de seguir a carreira militar, bem coom) 
outras que tentojii em váo. Em Barcellos travou co- 
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ohecimento com o marquez de Gastello Melhor e 
seu irmao D. José de Vasconcellos e Sousa, aman- 
tes da poesía, o que fez com que o pobre mulato 
se dedicasse nóvamente ao cultivo das musas, em- 
prehedendo-se entao uma lucta tremenda do genio 
contra o destino, da qual raramente se sae vence- 
dor e innúmeras vezes vencido. Em vao buscou o 
infeliz poeta um protector, dia por dia^ anuo por 
anno. Os proceres lusitanos nao oacolhiam, equan- 
do afinal julgou encontrar o seu Mecenas na pes- 
soa do rei a quem dedicou um poema intitulado a 
LAreida, falleceu o monarcha, vendo-se portanto 
o nosso poeta sem outras esperanzas que nao fos- 
sem as que Ihe deparasse o accaso. Este apresen- 
tou-se afinal sob a personifíca^^ao de D. José de 
Vasconcellos e Sousa, elevado entao á cathegoria 
de conde de Pombeiro, o qual Ihe proporcionou o 
beneficio de capellao da Gasa da Supplicagao, para 
cujo desempenho teve de tomar ordens menores. 

Damos todas estas minudencias da vida de Gal- 
das Barbosa, porque só conhecendo-as é que se 
comprehenderá a sede insaciavel de ventura, a as- 
pira$áo sem esperanza de uma alma privilegiada 
como a sua. 

Apresentado pelos irmáos Vasconcellos na alta 
sociedade lusitana, chegou a constituir-se uma ne- 
cessidade para esta; tao peregrinos eram os seus 
improvisos, tao vasto o seu engenho, tao inexgota- 
vel a sua inspiragáo e tao preciosas as suas canti- 
gas, por elle mesmo acompanhadas na guitarra, o 
que dea causa a que os seus desaffectos o appelli- 
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dassem cantor de viola. Aquelles nobres nao sa- 
biam que os versos que os deleitavam, eram os queí- 
xumes de urna alma de poeta atirados á multidáo; 
nao comprehendiam que bavia lagrimas nos accor* 
des que elle arrancava do instrumento, nao adívi- 
nhavam que aquelle ser condemnado a divertir as 
damas, vivia isolado, sem consolo nem ventora, 
sempre com o riso nos labios, sempre occultando 
as suas dores e afogando os suspiros ñas notas da 
sua maviosa guitarra. Ha urna quadra andaluza que, 
como quasi todas as de origem popular, é um qua- 
dro em que se desenha a historia do coragao hu- 
mano. Nada traduz melhor o sentimento do nosso 
poeta. Eil-a: 

Las penitas que se cantan 
son las penyas mas grandes, 
porque se cantan Ih orando 
e las lagrimas no salen. 

Effectivamente lagrimas amargas derramava o 
desdiloso; mais linham de occullar-se no mais re- 
condito do seu corafáo, até que a sos com a con- 
sciencia pudessem correr silenciosas depurando-se 
no ether como urna prece sacrosanta. 

Alguns criticos qualificam de triviaes esses im- 
provisos, sem ter em conta que isso teria por forfa 
de acontecer, pois muitas vezes Caldas improvisava 
contra a vontade, a custo de muitas solicitafOes, 
quasi forjadamente; mas os que o quizerem julgar 
como poeta, os que desejarem conhecer o seu ver- 
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3 merecimento leiam por exemplo A DoeriQa 
^ingauQü da Cigana, drama joco-serio em um 
recopilacáo da Historia Sagrada em verso 
ISO das escolas, a Memoria em honra das 
brazileiras, as cantigas, sonetos e poesías 
, rico thesouro de arte e de sentimento com 
honra a litteratura patria. Um só dos seus 
> basta para provar quem foi o fulo Caldas, 
) chamavam os seus detractores : 

N*este día fatal — infausto día, 
Nasceu ao mundo maís um desgraciado; 
E bem que pelas musas embalado, 
Só para Melpomene é que nascía; 

Quando á funesta aurora resurgia, 
O lucido caminho achou turbado, 
Negro vapor da térra aos ceus alijado, 
Veio empecer-lhe a alegre louijania: 

Tres vezes troa o céu, e do Cocyto 
Soltou a inveja as viperinas tranijas, 
Soou da parte esquerda um rouco grito: 

Ah I nasceste infeliz— e em váo te candas I 
Lereno, já teu fado estava escripto, 
Seráo teu maior bem vas esperanzas ! 

I outra composifao, a Melancholia, demons- 
íio o soneto anterior, qual era o estado do 
}irito; leíamos essas quadras de am ríthmo 
mo, mas que dizem claramente como an- 
le maguas aquella alma: 
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Pastoras, nao me chaméis 
Para a vossa companhia. 
Que onde vou, comigo levo 
A mortal meiancholia. 

CoQbe-me por triste sorte 
Eclipsada estrella impía. 
Que em meus días sempre ínflue 
A mortal meiancholia. ' 

Logo ao día de eu nascer, 
N'esse mesmo infausto dia, 
Veio bafejar-me o ber^o 
A mortal meiancholia. 

Por cima da infeliz cho^ 
Gralha agoureira se ouvia» 
Que a meus dias agourava 
A mortal meiancholia. 

No meu innocente rosto 
Quem o notava bem via, 
Que em triste cor se marcava 
A mortal meiancholia. 

Que fiz eu á natureza, 
A' fortuna eu que faria, 
Para inspirar- me táo cedo 
A mortal meiancholia? 

De alegria ouqo eu fallar, 
Mas nao sei que é alegría: 
Nunca me deixou sabel-o 
A mortal meiancholia. 

Se um anno triste se acaba. 
Triste o outro principia: • 
Marca as horas, dias, mezes, 
A mortal meiancholia. 
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Son forjado a alegre canto, 
Fa{o esfor^oB de alegiia, 
E occnlto no fondo d'alma 
A mortal melancholia. 

EnxDgo o praolo nos olbos, 
Obrigo a que a bocea ría. 
Para dUfar^r comvosco 
A mortal melanebolia. 

NSo qnero com os meas peiares 
Fanestar a companhia; 
Que é ama peale qne lavra 
A mortal melanebolia. 

Se os seos beDs me mostra a sorte, 
Hostra-m'os por lombaria, 
Purqne para mim si guarda 
A mortal melanebolia. 

Sonhei qne nma augusta m£o 
Venturoso me fazia; 
Foi sonho — e flca em verdade 
A mortal melanebolia. 

Fni abranger as venturas 
Qoe o soabo me olTerecía; 
E desperté! abracando 
A mortal melancbotia. 

Se um prazer se rae dirige, 
Oceulta for^a o desvia: , 

Só de mim se nao separa 
A mortal melancholU. 

Ella me vae consnmindo 
09hora a hora, día a dia: 
Sinto-me ir desrallecendo 
Da mortal melanebolia. 
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Inda quando o frio corpo 
Se envolver na térra fria, 
Ha de corroer meas ossos 
A mortal melancbolia. 

Se acaso dura a tristeza 
Dos numes na companbia, 
Ali mesmo heí de ter n'alma, 
A mortal melancbolia. 

Sobre a mínba sepultura 
Que escrevessem eu quería, 
Um epitaphio em triumpho 
Da mortal melancbolia. 

Lereno alegrón os outros, 
E nanea teve alegría: 
Viven — e morreu nos bracos 
Da mortal melancbolia. 

Esta composicao retrata fielmente Barbosa. Al- 
guns dos seus invejosos detractores no emtanto 
continuavam a escarnecel-o, a elle que tao mal- 
tratado havia sido pela natureza, e cujos accentos 
de dór exhalavam os primeiros sentimentos da re- 
dempQao de urna raga, que havia de constituir urna 
boa parte da popula^ao brazileira, a elle que mor- 
ria de pena fazendo rir as damas. Mas nem todos 
foram crueis com o poeta brazileiro. Muitos de 
seus contemporáneos o prezaram e souberam ava- 
liar-lhe o sentimento, sobresaindo entre outros o 
padre José Agostinho de Macedo ^ Belchior Curro 
Semedo. Pertenceu tambem Caldas á Arcadia (fe 
Roma debaixo do pseudonymo de Lereno Selinm- 
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!!£0, foi um dos fundadores e presidente da Acade- 
mia das bellas lettras de Lisboa, e a posteridade fi- 
aalmente soube fazer-lhe justiga, inscrevendo-o no 
[dialogo dos poetas brazileiros. 

Ausente da patria nunca se esqueceu d'ella 
somo provaip os seguintes versos : 

Nos lá no Brazíl 
A nossa ternura, 
A assucar nos sabe, 
Tem muita do^ura. 

Por fim a sua natureza cansada sem duvida d'a- 
quella lucta titánica como o roble derrabado pelo 
furacáo, apagou-se de súbito em 1800. Domingos 
Caldas Barbosa, o cantor de viola, deixára de exis- 
tir. 

Francisco de Mello Franco é outro escriptor 
d'esse tempo, que alcan^ou justa e bem merecida 
Qomeada^ devida nao só ás suas compo^oes poé- 
ticas como a seus trabalhos scien tifíeos e suas 
ideias liberaes. Nasceu em Paracatá, provincia de 
Minas, a 17 de setembro de 1757, e depois de ter 
estudado humanidades no seminario de S. Joa- 
quim, do Rio de Janeiro, passou para Goimbra a 
Bstudar medicina. Tao grande foi a sua applicagao 
e tac aproveitados os seus estudos, tañías provas 
deu de intelligencia e capacidade que todos os seus 
condiscipulos o admiravam e alguns dos seus pro- 
fessores o distinguiam; mas como nem todos que 
compunham o corpo docente eram illustrados, Mello 
Franco desagradou a alguns d'elles^ que para 
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se viogarem talvez de algum tnotejo do joven esto- 
daote, o accusaram perante o tribunal da Inqnisi- 
(io, sendo por esta encerrado nos seus negrega- 
dos calabouQos. Foi entao que, despertando-se o 
estro poético do infeliz moQo, compoz as Noita 
sem somno, com tal interpretaban de sentimento, 
tanta verdade e inspiragao que o collocaram 
desde logo entre os maís notaveis poetas do sen 
tempo. 

Comprovada a sua innocencia e posto em liber- 
dade, casou com urna dama que tambem bavia sof- 
frido um anno de prisáo por nao querer depdr con- 
tra elle. Terminando añnal os seus estudos, inter- 
preten os seus adeuses em um poema heroe-comico 
intitulado o Reino da estupidez, no qual se diz qae 
collaborara o sen condiscípulo e compatriota José 
Bonifacio d'Andrada e Silva. 

Esta obra cujo auctor nao foi conhecido senao 
muito teníi|>o depois, e da qual se fízeram tres edi- 
55es em París em 1819, 1821 e 1834, além de urna 
outra feita em Lisboa em 1833, e que finalmente 
foi reproduzida nos Satyricos portuguezes, produ- 
ziu grande sensagao no mundo litterario, tanta era 
a graga, o donaire, a pureza da linguagem e a de- 
licadeza das formas. Era uma satyra escripta com 
a luva de pellica, mas que punha em relevo com 
toda a sua nudez os defeitos dos que quería criti- 
car. Esse poema deu-lhe tanta fama ñas lettras, 
como ñas sciencias Ibe deu o Tratado de febm e 
a EducaQoo physica. 

Chamado ao Rio de Janeiro para desempenhar 
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O logar de medico da noiva do principe D. Pedro, 
a archiduqueza Leopoldina d' Austria, posterior- 
mente mae do actual imperador do Brazil; einhar- 
coa-se para a sua patria onde chegou em 1817, 
mas no fim de algum lempo as suas ideias liberaes 
que nao procurava occullar, acarrelaram-lhe o des- 
favor da corte. Este aconlecimento coincidindo 
com a quebra de urna casa commerciai deposita- 
ría de quasi toda a sua fortuna, alterón tao pro- 
fundamente a sua saude que, indo para recupérala 
a S. Paulo, em caminho viu-se forgado a recollier- 
set n'uma cabana, onde expiren . 

A Mello Franco segue-se Benlo de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, nascido em Barcellos do Rio Ne- 
gro na provincia do Para a 4 de setembro de 1 769. 
Filho de familia abastada teria certamen le, como 
era costume, ido esludar a Coimbra, se a morte de 
seus paes acontecida quando mal centava 7 annos, 
e o sequestro de seus bens por motivo» que igno- 
ramos, o nao langassem em desolada orpliamlade 
e miseria, as quaes felizmente foram logo ampara- 
das por seu padrinho o arcypresle José Monteiro 
Noronha, que Ihe deu uma educagao bástanle es- 
merada para o lempo e o logar em que nascera. 

Dedicando-se á agricultura, n'ella adquiriu á 
forfa de estudos e experiencias, conhecimentos nao 
vulgares. Apezar de casado, de levar uma vi.la tao 
trabalbosa como é a do campo, aimla assim Bonto 
Tenreiro achava lempo para dedicar-se á litlera- 
tora. Nomeado ofiBcial de milicias e director da al- 
deia de Oeiras, deu bellas provas de coragem e 
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boa administraQao, reduzindo os habitantes á obe* 
diencia e dando impulso á lavoura da aldeia, que 
desde entao se tornou tao florescente, que dentro 
em pouco converteu-se em urna povoa^ao impor- 
tante. Seus trabalhos litterarios entre os quaes 86 
contam varios discursos em prosa, algumas aOe- 
gorias dramáticas, odes, sonetos e poesias lyricas, 
foram em 1850 recolhidos e publicados por seo 
íilho, no Para, com o titulo de Obrcis litterarias. 

As suas odes e poesias em geral brilham mais 
pela rhetorica do que pela poesia. Os estudos clas- 
sicos e o conhecimento profundo do idioma e a pu- 
reza irreprehensivel da sua structura, nao podem oc- 
cultar a deficiencia da verdadeira inspira^ao. Bento 
Tenreiro Aranha é menos um poeta brazileiro, 
creado e educado nos trópicos, vivendo constante- 
mente no meio de sua feracissima natureza, ba- 
nhado pelas brisas do sertao e queimado pelos ar- 
dentes raios do sol, do que um erudito vivendo na 
bibliotheca, e namorado do classicismo francez, que 
busca inspiragao nos livros, como se nao a hou- 
vesse encontrado mais esplendida e mais verda- 
deira em tudo quanto o cercava na vastidáo da 
térra. 

A vida do campo acostumando-o ao surprehen- 
dente espectáculo da natureza d'estas regiOes in- 
tertropicaes, fazia com que nao attentasse n'ellas 
e como que se Ihe embotasse o espirito a forga de 
ver lodos os dias os mesmos quadros; os cuidados 
que Ihe inspirava o bem-estar dos indios, a sua 
civilisagao e lavoura, annulavam em seu espirito 



EDUARDO PERIÉ ' 257 

Qtímento da nacionalídado. Para elle a patria 
o indio que se civilisava, os campos arroteádos, 
ogresso que se ia operando lenta mas segura* 
te em torno de si, sem que sequer Ihe echoasse 
ouvidos o mais longinquo rumor da tempes- 
revolucionaria que no fím do seculo XVIU se 
ncadeava medonha. 

ao obstante, um soneto feito á mulher de um 
ado, uma indígena que preferiu ser morta pelo 
a salteara no caminho para a deshonrar, a 
)rar o juramento de fidelidade dado ao esposo, 
a-nos que a Bento Tenreiro Aranha nao fal- 
eslro nem sentimento para ser um poeta emi- 
emente nacional. Julgue o leilor por si mesmo 
ie specimen de melodia e correcfao: 

Se acaso aqui topares, caminhante, 
Meu frío corpo já cadáver feilo, 
Leva piedoso com sentido aspeito 
Esta nova ao esposo afflicto, errante. 

Diz-lhe como de ferro penetrante 
Me viste por fíel cravado o peito, 
Lacerado, insepulto, e já sujeito 
O tronco frió ao corvo altivolante. 

Que d'um monstro inhumano, Ihe declara, 
A máo cruel me trata d'esta sorte, 
Porém que allivio busque á ddr amara; 

Lembrando-se que teve uma consorte, 
Que por honra da fé, que Ihe jurara, 
A* mancha conjugal prefere a morte. 

17 



*¡i 
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Tenreiro Aranha foi mais um patriarcha do que 
um poeta; sua vida concentrou-se em fazer bem, 
morreu feliz e abengoado a 1 1 de novembro de 
1811, desempenhando o cargo de secretario do 
grande coUegio do Para, emprego que Ihe foi con- 
ferido como recompensa dos seus bons servifos, 
e que o principe regente por um decreto especial 
tornou vitalicio para dar mais realce a tao justo 
galardao. 

Outro poeta contemporáneo dos precedentes, qoe 
nao deve ser esquecido é Manoel Joaquim Ribeiro, 
professor de phiíosophia em Minas. Era urna alma 
agradecida e enthusiasta, como se deprehende das 
composigoes poéticas que escreveu em louvordo 
seu protector, o capitao-general Bernardo José Lo- 
rena, conde de Sarzeda, debaixo de cujos auspi- 
cios se publicaram em 1805 em Lisboa as suas 
Obras poéticas. 

Suas produccOes eróticas dirigidas á sua amante 
Jonia recordam Gonzaga, tanto pela naturalidade 
como pelo sentimento, lyrismo, harmonia e belleza 
delinguagem. Apezar da sua forma pastoril, o poeta 
soube dar a essas composigoes um cunho de ver- 
dadeira paixao e originalidade. 

Outros escriplores tambem se assignalam n esta 
época entre os bons poetas, ainda que inferiores 
aos precitados, taes como; Joaquim Ignacio de Sei- 
xas Brandao, natural da provincia de Minas Ge- 
raes; José Ignacio da Silva Costa, nascido no Rio 
de Janeiro e o padre Miguel Euzebio da Silva Mas- 
carenhas, celebre prégador que morreu em estado 
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mentecapto. Todos elles figurara ñas ModuhfOes 
poéticas do sr. Joaquim Norberto de Sousa e Sil- 
va, mas infelizmente nao resta d'este ultimo ne- 
nhuraa das excellentes producgSes poéticas, e ainda 
menos das suas correctas traducgDes. 

Nao podemos deixar tambera era esquecimento 
os sabios brazileiros que tanto abrilhantaram as 
sciencias por este tempo, taes como: frei José Ma- 
ñanno da Conceigao Velloso, auctor da Flora Bra- 
zileiraj obra monumental de erudi^ao e paciencia; 
Alexandre Rodrigues Ferreira, eminente explora- 
dor dos rios Negro, Madeira e Mamori, que du- 
rante dez annos accumulou thesouros que infeliz- 
mente ainda se conservam inéditos; o padre José 
da Costa Azevedo, naturalista insigne, e oulros que 
váo mencionados na parte bibliographica d'estas 
apreciagOes. 



Vil 



Exlinguiam-se no eterno leito dos dias os últimos 
annos do seculo XVIII. Debaixo do cadafalso de 
Luiz XVI fundia-se um raundo novo, uma nova ci- 
vilisafao, um novo direito e uraa nova legalidade; 
notando- se n'aquelles annos de supreraa angustia, 
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de immeDso terror e inauditos acontecimentos a 
exagera(^o e o enthusiasmo dos que queriam mar- 
char na vanguarda, e a resistencia dos que debalde 
pretendiam deler a bumanidade no caminbo do 
progresso moral. Tudo foi em vao; a luz que rege 
o surprebendente e maravilhoso movimento do 
mundo, que faz rebentar os vulcOes, que transfor- 
ma a superficie do globo, que forma os corpos 
com a aglomeraQáo dos átomos, e a vida physica na 
transformaQáo da materia, essa lei imperando in- 
dubitavelmente sobre o mundo moral, abría o tem- 
plo da Uberdade bumana, annunciando-se aos po- 
vos qual novo Sinai, entre os relámpagos da tem- 
peslade e os bramidos do pensamento. Era o volcáo 
intellectual que rebentava, era a edade do pro- 
gresso, da sciencia, do direito e da barmonia, que 
ia substituir a edade media, como esta havia sub- 
stituido a edade de ferro, que por sua vez succe- 
dera á de pedra. 

O espirito de resistencia do qual acabamos de 
fallar, acentuava-se de uma maneira mais tangivel 
em Hespanha do que em Portugal, á sombra da 
Inquisigáo, querendo converter-se em estacionaría 
a Índole enlhusiasta e progressista d'esses povos 
da rafa latina, operando-se por conseguinte uma 
grande reacgao no sentido religioso, que devia in- 
fluir ainda que transitoriamente em suas littera- 
turas. Da mesma maneira que o paganismo re- 
fugiando-se em Alexandria, tratando de irmanar o 
deus-natureza com o deus-espirito, a Cruz com o 
Olympo, o circo com o Calvario, a Magdalena com a 
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Sacerdotisa, a Venus com a Virgem; da mesma ma- 
neira repetimos, aquelles homens procuravam unir 
a liberdade eom o direito divino, o passado com o 
presente, a fé cega com a razao que analysa, o pri- 
vilegio da raQa com os direitos do homem, a jus- 
ti(ja com a tyrannia, as preoccupagOes com a ver- 
dade, a theologia com a metaphysica e as scien- 
cias exactas; synthetisando sua doutrina n'esta 
phrase cum Deus no ceu e um rei na térra», sem 
comprehenderem que aquelle edificio que levanta- 
vam sobre as ruinas de um passado, que nao vol- 
taria mais, fazia descer ambas as nagOes do throno 
augusto da civilisagao e do progresso, para arrastar 
urna vida difficil e de azar, cheia de convulsOes e 
de desastres. Essa reacgao nao deixou de fazer-se 
sentir no Brazil, como passamos a ver. 

A imprensa, esse pharol brilhante do progresso 
que por toda a parte illuminava a nova civilisaQao 
nao tinha podido introduzir-se no Brazil, pois nao 
o consentiam as ideias tacanhas do governo da 
metropole. Antonio Isidoro da Fonseca eslabeleceu 
em meiados do seculo XVIII uma typographia, cora 
aactorisaQao do vice-rei Gomes Freiré d'Andrade, 
mas tao depressa se soube no reino da existencia 
d'esse estabelecimento, mandou-se immediatamente 
destruil-o.^ 



1 N'essa offlcina imprímiram-se : 

Rela^ da entrada que fez o Ex.''* Sr. D, Frei Antonio do 
Desterro MalheyrOy Büpo do Rio de Janeiro, 1747, 4.* de 20 
pag. — Em appíauso ao Ex.'"' e Bwd.'"" Sr. D. Frei Antonio do 
imterro, 4.*, 5 fl. sem num. — Epygramma em taJtim e um $o» 
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Extincta essa typographia nuoca mais trabalhoo . 
9 imprensa no Brazil até que com a chegada da 
feímília real, instituiu-se a Imprensa Regia^ boje 
Imprensa Nacional que é a mais antiga do BrazU. 
Aioda que Alexandre José de Mello Moraes affirme 
na sua Chorographia do Brazil que os hoUandezes 
tiveram typographia em Pernambuco, em soas No- 
tas bibliographicas informa-nos o sr. Félix Ferreira 
que similhante typographia nunca ali existiu. O que 
induziu Mello Moraes a esse erro, foram uos opús- 
culos em boU^ndez existentes na Bibliotbeca Fla- 
minense, que eíTectivamente trazem a indica(;ao de 
Olinda como se ahi fossem inrpressos, disfarce 
que procuraram os seus auctores para nao serem 
descobertos, pois esses opúsculos foram publica- 
dos com o fím de censurar a má administran^ da 
Companhia das Indias, principalmente n'aquella 
parte do Brazil. 

A nao existencia da imprensa na colonia Sul- 
Americana deu causa a que se perdessem multas 
produc(j5es brazileiras, e até que muitos escripto- 
res se nao abalan^assem a trabalhos de maior fole- 
go; nao obstante, a litteratura brazileira progredia 
apresentando cada dia novos e mais brilhantes pro- 
ceres, entre os quaes avultou no comego d'este se- 



neto em pot'tugueZy 12 pag. sem num. Imprimía tarabem clan- 
destinamente: Exame de artilheiros que com prebende arithme- 
tira, geometría e artíiheria, com quatrp appendíces, 4.* com 
S59 pag. — Exame de bombeiros que comprehende dez tratados, 
^* com 444 pag. Trazem ambos a falsa indica^ao de Madrid^ 
Officma de Francisco Mavtinezabad, 
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culo O padre Amonio Pereira de Sousa Caldas, 
cuja memoria os seus compatriotas respeitam e. 
admiram com razao. 

Nasceu este illnstre brazileiro na cidade do Rio 
de Janeiro a 24 de novcmbro de 1762, foi mandado 
por seus paes, na edade de 8 annos, a Lisboa sob 
os cuidados dos párenles que lá tinha, com o fim 
de robustecer a sua delicada saude, o que conse- 
guiu immediatamente. Aos 16 annos Comegou a 
cursar a üniversidade de Coimbra com promette- 
doras esperanzas. Havia cabido o celebre marquez 
de Pombal; o reinado de D. Maria I comefava en- 
tre os attenlados de repressao; o plano de esíudos 
que o sabio marquez tinba reformado volveu ao 
antigo barathro de vicios, do empyrismo e da re- 
tina, sendo condemnada e castigada toda a ideia 
de progresso ou de liberdade, de cujo cumprimento 
' se encarregou a Santa Inquisigao, estabelecendo 
urna vigiliancia táo assidua, tao prolixa e tao aus- 
tera que até os estudanles evilavam communicar 
suas ideias, e nao conversa vam senáo a furto e como 
que a medo, recelando cair a cada momento ñas 
garras do feroz tribunal. 

Foi n'estas condigSes que emprehendeu os seus 
estudos Antonio Pereira de Sousa Caldas, e por 
tal modo influiu essa atmospbera sempre carregada 
e ameagadora em seu animo, que uma perenne me- 
lancholia foi a companheira de todos os seus dias 
e noites. Concentrado em si mesmo, sentindo revol- 
ver-se-lhe na mente um mundo de ideias, appellou 
para a poesía, e soltando as redeas da imagina- 
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cao escreveu entre outras ousadias poéticas a 
famosa ode ao homem selvagem, que aqui vei 
molde para serem bem aquilatados os seus 
merecimentos : 

• 

O* homem que fízeste ? tudo brada: 

Tua antigua grandeza 
De todo se eclípsou; a paz doírada, 
A líberdade com ferros se vé preza, 

E a pallída tristeza 
Em teu rosto esparzida desfigura 
De Deus, que te creou, a ímagem pura. 

Na cithara, que empunho, as máos grosseiras 

Nao pdz cantor profano; 
Emprestou-m*a a verdade, que as prímeiras 
GanQoes n*ella entoára; e o vil engaño, 

O erro deshumano, 
Sua face esconden espavorido, 
Cuidando ser do mundo emfím banido. 

Dos ceus desee bríihando 
A altiva independencia, a cujo lado 
Ergue a razáo o sceplro sublimado; 

Eu a ouQO dictando 
Versos jamáis ouvidos: reís da térra, 
Tremei á vista do que alí se encerra. 

Que montao de cadeias vejo alegadas 

Com o nome brilhante 
De leis, ao bem dos homens consagradas ! 
A natureza simples e constante, 

Com penna de diamante, 
Em breves regras escreveu no peito 
Dos humanos as leis, que Ihes tem feito. 
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O teu firme alicerce ea nao pretendo 

Sociedade santa, 
Indiscreto abalar; sobre o tremendo 
Altar do calvo tempo, se levanta 

Uma voz que me espanta, 
E aponta o denso veu da antiguidade, 
Que á luz esconde a tua longa edade. 

Da dór o austero braceo 
Sinto no afflícto peito carregar-me, 
E as trémulas entranhas apertar-me. 

Oh ceus t que immenso espa^ 
Nos separa d'aquelles doces annos 
Da vida primitiva dos humanos 1 



\ 



Salve dia feliz, que o loiro Apollo 

Risonho allumiava, 
Quando da natureza sobre o coUo 
Sem temor a innocencia repousiava, 

E os hombros nao curvava 
Do despota ao aceno enfurecido, 
Que inda a térra nao tinha conhecído. 

Dos férvidos Ethonles debrugado 

Nos ares se sustinha. 
E contra o tempo de furor armado, 
Este dia alongar por gloria tinha: 

Quando nuvem mesquinha 
De desordens seus raios eclipsando, 
A noíte foi do Averno a fronte aleando. 

Saiu do centro escuro 
Da térra a desgrenhada enfermídade, 
E os bracos com que, unida á crueldade, 

Se aperta em la(^o duro, 
Estendendo, as campiñas vae talando, 
E os miseros humanos lacerando. 
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Que augusta imagem de explendor subido 

Ante miro se fígura 1 
Nu; mas de graga e de valor vestido 
O homem natural nao teme a dora 

Feia máo da ventura: 
No rosto a liberdade traz pintada 
De seus serios prazeres rodeada. 

Desponta, cegó amor, as settas tuas: 

O pallido ciume, 
Fílho da ira, com as vozes suas 
N'um peito livre nao accende o lume. 

Em váo bramindo espume, 
Que elle indo apoz a doce natureza^ 
Da fantazia os erros nada preza. 

Severo volteando 
As azas denegridas, nao Ihe pinta 
O nublado futuro em negra tinta 

De mates mil o bando, 
Que, de espectros cíngindo a vil tjgura, 
Do sabio tornam a morada dura. 

Eu vejo o molie somno sussurrando 

Dos olhos pendurar-se 
Do frouxo caraiba que, encostando 
Os membros sobre a relva, sem turvar-se, 

O sol vé levantar-se, 
E ñas ondas, de Tbetis entre os bracos. 
Entregar se de amor aos doces lagos. 

O' razáo, onde babitas ? . . . na morada 

Do crime furiosa. 
Fallida, mas cruel, paramentada 
Com as roupas do vicio; ou na ditosa 

Cabana virtuosa 
Do selvagem grosseiro?. . . Dize. . . aonde? 
Eu te chamo, ó philosopho I responde. 
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Qual o astro do día, 
Que ñas altas montanbas se demora, 
Depois que a luz brílhante e creadora. 

Nos valles já sombría, 
Apenas apparece; assím me prende 
O homem natural, e o estro accende. 

De tresdobrado bronze tinha o peito 

Aquelle impío tyranno, 
Que primeiro, enrugando o torvo aspeito, 
Do meu e teu o grito deshumano, 

Fez suar em seu damno; 
Tremeu a socegada natureza, 
Ao ver d'este mortal a luuca empreza. 

Negros vapores pelo ar se viram 

Longo tempo cruzando; 
'Té que bramando mil trovoes se ouviram 

Do seio seu lanzando 
Os crueis erros, e a torrente impía 
Dos vicios, que combatem noiie e día. 

Cobríram-se as virtudes 
Com as vestes da noite; e o lindo canto 
Das musas se trocou em triste pranto. 

E desde entao só rudes 
Engenhos cantam o feliz malvado, 
Que nos roubou o primitivo estado. 

Qte-se n'esta poesía a santa índignacao de 
alma generosa, a imagem da liberdade ade- 
por cima das cadeias que o rodeavam, e re- 
ido-se nos bosques e nos dcsertos ou ñas ce- 
alturas, onde ao menos o pensamento nao 
tra sequazes que o lorturem, ou lyrannos 
ptos a cortar a cabe(;a de quem os concebe; 
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um ser superior emfím, que na pureza da atmo- 
sphera a que se eleva, arranca da sua lyra de poe- 
ta, em acentos sonoros e sublimes, urna accusagao 
tremenda que repercutida atravez das idades, ha 
de ser o maior castigo d'aquella situa^ao conde- 
mnada e stygmatísada pela historia. 

Acensado de franc-magon perante o Santo Ofi- 
cio, e encerrado em seus immundos calabou(os, 
o joven Caldas soffreu todas as torturas e vexames, 
e todos os interrogatorios que aquelles juizes sem 
entranbas impunham ás suas victimas ; devendo a 
sua liberdade condicional á pouca edade, pois saiu 
d'essas masmorras para cumprir apenas seis me- 
zes de recolhimento e penitencia no conyento dos 
Padres catechistas de RilhafoUes. 

Sua permanencia entre estes religiosos, que o 
trataram com muita bondade, e o estudo das sa- 
gradas escripturas a que durante esse tempo se de- 
dicou com affinco, influiram por tal forma em sea 
espirito que o determinaram a abracar a carreira 
ecclesiastica, pensamento este que communicou aos 
directores do convento, os quaes conseguiram a sua 
plena liberdade antes de cumprir toda a senteD(a. 

A morte de seu pae acontecida por essa época 
veiu augmentar a tristeza que o devorava. Partiu 
para Paris, onde o acolheu benignamente um filho 
do marquez de Pombal, que desempenhava o en- 
cargo d'embaixador portuguez junto da corte de 
Franga. Ahi, gragas aos bons officios da embaixada, 
travou relagoes com tudo quanto havia de sabio e 
illuslre na grande cidade, o que muito contribaia 
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para Ihe desanuviar o espirito e alenlar:lhe a espe- 
ranza em mais risonho futuro. Volvendo a Portu- 
gal terminou os seus estudos formando-se em di- 
reito, mas em vez de acceitar um logar que se Ihe 
offerecia no Rio de Janeiro, seguiu para Roma, di- 
cidido a ordenar-se. 

Os resplendores da liberdade que o haviam des- 
lumhrado ao estudar o Evangelho, a figura do má- 
ximo dos apostólos produzindo ideias celestes, os 
versiculos de Joh que vihravam em seu ouvido 
como um echo da eternidade, a ideia de Deus emfím 
em toda a sua magestade, em toda a sua pureza e 
em toda a sua harmonía, exalta va sua mente; e a 
Ode ao Creador escripia na viagem para Roma 
emquanto atravessava o estreito de Gihraltar, apre- 
senta-nos o poeta sagrado em toda a sua mystica 
e esplendente inspiragao. O monte Calpe^ parece 
haver-lhe dado a gigantesca magestade da sua al- 
tura; as costas africanas, o torvelinho do Simoun 
que sopra de suas calidas areias, as praias anda- 
luzas, communicaram-lhe toda a poesia, todo o 
amor, todo o sentimento e todas as imagens d'a- 
quelle povo poeta; o Mediterráneo e o Océano en- 
sinaram-lhe a voz da tempes tade, e aquelle ceu en- 
cantador deu-lhe a transparencia infinita da sua luz, 
em cujas mysteriosas reverberagoes parece entre- 
ver-se o Eterno. O quadro correspondiá á inspira- 
gao do poeta. Só Ihe faltava um idioma divino para 
vibrar na exaltagao^do seu pensamento. 



1 Nome antigo de Gebal tarik chamada boje Gibraltar. 



270 LITTERATURA BRAZILEIRA 

Ordenou-se como desejava em Roma. A' sua ode 
Ao Creador seguiram-se : A necessidade da reoek- 
íjflo, A existencia de Deus, A virtude da religiao 
christaj A creofdo, e A iramortalidade da alma. A 
reac^ao religiosa que se operava tanto em Portu- 
gal como no Brazil teve o seu apostólo no padre 
Sousa Caldas ; um apostólo inspirado, poeta, en- 
thusiasta e crente; um sacerdote que recusoa om 
bispado do Rio de Janeiro e a rica abbadia de Lo- 
brigos para pregar o Evangelho; um orador sagrado 
cuja eloquencia deslumhra va, convencía e santifi- 
cava o auditorio. A litteratura brazileira pois ha- 
via de experimentar necessariamente a sua influen- 
cia mystico-poelica. 

O desejo de ver sua mae e de respirar os ares 
patrios le varam-o em 1801 ao Rio de Janeiro de 
onde voltou a Portugal em 1805, para de novore- 
gressar ao Brazil e ahi ficar para sempre. As abo- 
badas da egreja de Santa Rita, do Rio de Janeiro, 
em cuja pia se baplisára, repercutiam as suas ora- 
Qoes. A multidao agglomerava-se no templo para 
ouvir a sua palavra; cada phrase era um raio de 
luz, cada periodo uma prece sublime, cada sermáo 
uma gemma preciosa que se engastava na sua co- 
róa de gloria. 

N'essa época escreveu elle varias epistolas sa- 
tyricas, algumas das quaes foram publicadas mais 
tarde na Revista do Instituto Histórico, e entregou-se 
á sua obra predilecta, a paraphrase dos Psalmos de 
David em verso. N'essa versao poética apresenta-se 
Sousa Caldas cooi tanto vigor, tal rithmo e tanta 
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inspiragao que se diría que aquellas paginas foram 
escríplas ñas tendas do deserto, ao ruminar dos 
camellos, ao esplendor do formoso luar dos paf- 
zes do Oriente, ouvindo os prolongados murmurios 
dos palmares do Libano, depois de haver apagado 
a sede na fonle do Ebro ou no passo da Samari- 
tana, tal é o sabor de antiguidade que se encentra 
em seus bellos versos, tal é o sopro de inspiragao 
em toda a sua estructura, Parecem um rumor da 
elernidade arrancado das ruinas da Babvlonia tras- 
ladado para o papel pelo esforgo gigantesco deuma 
vontade apocalyptica, ou um eco sublime vindo do 
infinito para identificar as creaturas com o Creador. 
Pode dizer-se que a inspira^ao de Sousa Caldas 
comegou na térra com o fragor da liberdade can- 
tando o Homem selvagem, para remontar-se depois 
ao empyreo com a paraphrase dos Psalmos, 

Aquella natureza tao sensivel e táo delicada nao 
podia porém resistir aos trabalhos excessivos a que 
se entregara. A 2 de margo de 1814 sua alma 
desprendeu-se d'este mundo para surgir no outro 
cheia de gloria. Suas cinzas foram recolhidas em 
urna urna, e depositadas no convento dos francis- 
canos, gravando-se-lhe em cima este epitaphio, do 
eminente poeta Eloy Ottoni: 

Brasiliae splendor, verbo, sermone tonabat, 
Fulmen erat sermo, verbaque fulmen eranl. 

Do Brazil esplendor, da patria gloria, 
Discorrendo, ou fallando trovejava, 
O discurso, a dic^ao, a essencia, a fama 
Táo veloz como u raío se iníliiftava. 
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O segundo dos poetas christaos d'este período 
íoi freí Francisco de S. Carlos, que revelando desde 
os mais verdes annos propeusáo para o claustro, 
apenas chegado á edade de treze annos entroa 
como nonQO no convento dos franciscanos da ¡in- 
maculada Concei^áo, e tantas foram as boas pro- 
vas que deu de seus talentos e applicagao, do 
fervor religioso e integridade de carácter, que aos 
dezenove annos recebeu ordens no convento de 
S. fioaventura, na villa de Macacu. Depois de al- 
guns annos de completa reciusao dedicados aos 
estudos theologicos e litterarios, apresentou-se 
como prégador notabilissimo, reputaQáo que foi 
augmentando de dia para dia, gra^^as ás suas ra- 
rissimas quaiidades oratorias e vasto cabedal de 
erudic^ao. A voz, a estatura, o semblante, a pa- 
lavra persuasiva e harmoniosa, tudo parecia ba- 
ver-se reunido para convertel-o em urna das por- 
tentosas columnas do adyto sagrado; tanto que 
pregando pela primeira vez deante do principe 
D. Joáo quando em 1808 chegou ao Rio de Ja- 
neiro a corte portugueza, ficou o principe tao ma- 
ravilbado da sua eloquencia, que o nomeou imroe- 
diatamente seu prégador particular. Mas nem es- 
ses favores, nem a sua popularidade, nem a saa 
grande repulagao como professor de eloquencia 
sagrada, encargo que desempenhou por muitos an- 
uos^ foram bastantes para torcer a sua vocagáo; 
assim foi que depois de ter desempenhado com 
zelo exemplar varios logares na sua ordem, volveu 
a submergir-se dft^novo na soledade do claustro, 
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do qual parecía nao haver sabido senao para arre* 
batar, admirar e santificar a multidao por nieio da 
palavra. 

Seus estudos, sua vocagao, seu niysticismo, sua 
vida ascética e contemplativa nao lograram banir* 
Ihe da alma o sentimento da patria; pelo contrario, 
este se manifestava esplendido e santificado pelo 
seu fervor religioso; e o grande caudal de poesía 
retido em seu espirito, e as aptidOes de que dispu- 
nba para o genero descriptivo, fizeram com que os 
pensamentos Ibe brotassem do cerebro com toda 
a magestade do infinito e toda a sublimidade da 
inspira gao. Deus e a patria — aspiragáo d'esle mun- 
do elevando-se como uma prece até ao tbrono do 
eterno, tal era o sentimento de freí Francisco de 
S. Carlos. 

De todas as suas producfoes poéticas a única 
que veío á luz publica da imprensa, foi o poema 
épico AssumpfSo da Santissima Virgem. N'esta 
obra, como em seus sermOes, transparece a fé re- 
ligiosa, o amor da patria, únicos movéis da sua 
vida; a primeira como um hymno da sua alma 
possuida do sentimento da divindade, a segunda 
como complemento da primeira. Assim é que no 
sea Paraíso cresce a palmeira e o coqueiro, fructi- 
fica a maogueira e o cajueiro, espalma-se a bana- 
neira e debruga seus dourados cachos sobre a cam- 
piña relvada onde medra o ananaz com sua coróa 
invejavel; as flores que embalsamam o ambiente 
S3.0 tropicaes, os arroios que ali murmuram nascem 
do Corcovado, e a esplendida natureza da térra 
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que O tío nascer é a que elle reprodoz no edén 
terrestre. Dir-se-ia que o pintor preparara as suas 
tintas com os varios malizes d'esses vegetaes ri- 
quissimos que desde o pau-brazil até á herva ber- 
talha produzem coloridos admiraveis e inimilaveis, 
que de urna larga folba da taioba fizera a sua pa- 
Ihela, e da plumagem gentil do colibrí iriante os 
seus pinceis. Onde resalta principalmente o sea es- 
pirito patriótico é na descripgao do Rio de Janeiro. 
Oucamos o poeta: 

RIO OK j^:nih:iro 

A cídade que allí vedes tragada, 

E que a mente vos traz táo occupada. 

Será nobre colonia, rica e forte, 

Fecunda em genios, qae assim o quiz a surte. 

Será pelo sea porto desmarcado 

A feíra do ouro, o emporio frequentado, 

Aptissimo a o commercio; pois profundo 

Pode as frotas conter de todo o mundo. 

Será de um povo excelso, germe airoso 

Lá de Lysia, o logar mais venturoso. 

Pois dos lusos brasrlicos um dia 

O centro de ve ser da monarchia. 

Algaráo outras no porvir da edade 

Os tropheus que tiverem por vaidade. 

Urnas na& artes levaráo a palma 

De aos marmores dar vida, aos bronzes alma; 

Outras iráo beber sua nobreza 

Nos tratos mercantis. Tal que se presa 

De ver ñas suas scenas e tribunas 

Maior brazáo, mais ínclitas columnas, 

Aquellas ^os Timantes o extremoso 

Pincel com estro imitará fogoso. 
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Multas seráo mais destras no compasso, 
Que as linhas mede do celeste espado. 
Mas cuidar de seu reí, ser sua corte, 
Dar ás outras a leí; eis d*esta a sorte. 

Gravaram do rigor de impostes oovos 
Os dyaastas crueis a térra, e os povos 
Egypcios, por algar massas estranhas, 
Que tu, transpondo o leito, ó Nilo, banhas, 
Fosse supersti^áo ou só vaídade 
Da fama dilatar por longa edade; 
E' certo que sentiu o povo santo 
Que tanto ali gemeu por tempo tanto. 
Hoje busca o víajor o immenso lago 
De Meris, e só topa um campo vago. 
E se restam taes obras peregrinas, 
Sao sobejos do tempo e só ruinas. 
Aquí pelo contrario por natura 
Por brazoes da priraeira architeciura. 
Yolumes collossaes, corpos enormes, 
Gylindros de granito desconformes. 
Massas, que nao ergueram nunca humanos, 
Mil bracos a gastar, gastar mil annos. 

Por urna, e outra parte ao ceu subindo 
Váo mil rochas, e picos, que existindo 
Desde o ber^ do mundo, e de entáo vendo 
Os sec*los renascer, e irem morrendo; 
Por tanta dura^ao, tanta firmeza 
Deuses parecem ser da natureza. 
Ossos da grande mae, que ao ar sairam 
Na voz da crea^áo; e mal que ouviram 
Que deviam parar^ logo pararam 
Ñas formas e extensoes, em que se acharam. 
Que afflgüranrexercitos cerrados 
De mil negros Tipheus petrificados. 
Ao resto sobresae co'a frente erguida 
Dos orgáos a montanha, abastecida 
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De grossas matias, de sonoras fontes. 
Que despenhando-se de alpestres montes, 
Vem engrossar o lago d'agua amara 
Do grao Nictheroy, do Guanabara. 
Tal a fábula diz, de Alfeo que o río 
Faz por baixo do mar longo desvio. 

Té Ortygia. em demanda de Arethusa, 
Que abracar- se com elle nao recusa. 
Véies na foz aquelie que apparece 
Pont*agudo e escarpado ?— Pois parece, 
Que deu-ihe a providente natureza, 
(Aiem das obras d*arte) por defeza 
Na derrocada penha transformado 
Nobígena membrudo, sempre armado 
De face negra e torva; e mais se a c'róa 
Nevé, e trovoes e raios, com que atroa; 
Que co'a fronte no ceu, no mar os rastros. 
Atrevido amea(^a o pego, e os astros. 
Se os delirios da va mythologia 
Na térra inda vagassem, dir-se-ia 
Que era um d'esses Alcidas, um gigante 
Que intentou escalar o ceu brilhante: 
Que das densas do Olyínpo namorado, 
Foi no mar por audaz precipitado. 
E as densas por acinte lá da altura 
Lhe enxovalham de leve a catadura. 
Do seio pois das nuiens, onde a fronte 
Esconde, vendo o mar 'té o horisonte, 
Mal que espreita surgir lenho inimígo 
Prompto avisa, e previne-se o perigo. 

Entáo, Brazil, vira tua ventura, 
O sec'io d'oiro ten, tua cultura. 
Pelas largas espaduas penduradas 
Nao te verao mais settas agujadas. 
Nem de pennas multicor textura 
Teus bracos cingirá, tua cintura. 
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Debaldé d Caimán se pinte enorme 
De rojo a toas plantas, qual o informe 
1)0 Ichnéumon rival, que gera o frió 
Em lodosos paúes septerafluo río. 
Gorreu-se o panno á scena: rozagante 
Estellifero palio, auriflammante, 
Desenho de primor, obra de casto 
Adornará teu vulto bago, e adusto. 
Septro na máo terás, e na cabera 
Coróa, d'onde santa resplandega * 
Gom raíos de rubis a cruz erguida: 
A cruz, que é tua crenga recebida. 
Os fructos de teus bosques, de teus prados 
Mais doces bao de ser; porque cantados 
Dos Tityros seráo na agreste avena. 
Ñas silvas resoando a cantilena. 
O áureo cambucá, fructa que unida 
Nasce a casca da rama: a denegrida 
Jabaticaba doce, que bem vinga 
Ñas frescas varzeas de Piratininga. 

A Asmmpfño da Santa Virgem é menos trai 
poema épieo do que um conjuncto de descripo5es 
e de pensamentos lyricos saturados de mysticismo; 
ganha em detalhes tudo quanto perde em unidade 
de acQao; sao finalmente hymnos de uma alma im- 
pregnada de fé revestida das galas da poesía, flu- 
ctuando entre um vagido da eternidade e um grito 
de independencia. 

Aotonio Pereira de Sonsa Caldas é o poeta do 
infinito. Brotam as imagens da sua penna como 
spfaynges gianiticas polidas pelas areias do deser- 
to; a ideia de Deus absorve-o inteiramente, a luz 
da eternidade deslumbra-o; é a sombra augusta de 
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um prophela da antiguidade adorando, bemdizeodo 
e embalsamando o seu creador, com acceotos fio 
patheticos e tao commovedores como os do pro- 
prio rei David. Frei Francisco de S. Garlos éo 
poeta da devogao, o cantor dos éxtasis divinos illa- 
minados com as cores do arco-iris. A descrip(^ 
da Virgem, a entrada no Paraiso^ a conspira^ de 
Lucifer, a ingente figura do archanjo S. Migael, a 
proclamaQáo do Evangelho, as persegui^es qae 
soffreu a Egreja nos primeiros seculos do Ghristia- 1 
nismo, a paixao de Jesús e ñnalmente a apotheose I 
da Virgem, sao como gottas de rócio evaporadas 
das espheras celestes e congeladas ñas pétalas das 
flores do jardim do mundo, como outras tantas pe- 
rolas do sentimento e da devogao. Maís bumani- 
sado que o seu antecessor, suas imagens pare- 
cem-se mais com o homem, reflectem melhor seos 
pensamentos, suas aspiragoes e seas desejos, e 
fundidos no crysol da sua fé e do seu patriotismo 
formam um lago de uniáo entre a vida e a morte, 
com o favor da qual a alma pode penetrar na man- 
sáo das venturas eternas. 

Apezar de tantas bellezas a obra carece de 
profundos retoques, e principalmente, como já dis- 
semos, resente-se da falta de uniao. O proprio ao- 
ctor tudo isso reconhece, pois confessa que nunca 
foi sua intengao escrever um poema épico mas 
simplesmente alguns hymnos á santa Virgem, e 
que se mais tarde deu á sua composigao a forma 
de um poema, foi para comprazer aos amigos, e 
mais com o fím de patentear a sua devogao do que 
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conquistar glorias. Incorreu em muitos defeitos de 
^.lÍDp¡uagem e até erros de prosodia, lomando ainda 
' mais monótona a leitura dos seus 7284 versos pela 
má structura da rima em parelbas. Mas estes de- 
feitos desapparecem completamente desde que se 
destaquem os seus mais bellos episodios, cujas 
descripgOes sao admiravelmente tragadas/ 

Nenhum poeta christáo pode escrever um poema 
verdadeiramente épico, depois da morte de Jesús, 
pois como diz Lamartine: — tO poema épico do 
christianismo principia com o Paraíso, desenvol-. 
ve-se com o drama do Calvario e vae concluir-se 
na eteruidade. » — Assim devia comprehender frei 
Francisco de S. Carlos, e persuadido de que nao 
Ihe era dado levantar um templo de bronze,* con- 
■ struiu um obelisco de filigrana incrustado de dia- 
mantes. 



^ «Melhor do que ninguem, diz Feínandes Pinheíro na sua 
Historia lUteraria, tomo ii, pag. 388, conhecía o auctor as in- 
eorrec^oes e lacunas do seu trabalho; e consta que assidua- 
mente se dera a aperfei^oal-o, apparelhando-o para nova e mais 
castigada edi^áo. Consta tambem que n'essa revisáo fóra auxi- 
liado pelos conselhos d'alguns amigos de bastante illustragáo e 
criterio (entre outros pelo conego Januario e consol heiro Ledo); 
e que nao podendo dar á estampa a citada edi^So flzera legado 
do nianuscripto a uma sua irma, a quai, sollicitada pelo men- 
cionado conego Januario para que Ihe conñasse a obra do seu 
amigo cedendo-lhe todos os lucros eventuaes, recusara- se a esse 
coDTenio, exigindo o peremptorío embolso da quantia de doze 
contos de reis. Era o conego assás conhecedor do nosso mer- 
cado Iliterario para submetter-se a táo exageradas condicoes; 
resaltando d'ahi continuar inédita a obra prima de S. Garlos.» 

Mais tarde o conego Fernandos Pínheiro renovou as negocia- 
cia^des com uma sobrinha de S. Garlos^ e nao a encontrón me- 
nos Arme n'aqueile prego. 



880 LITTERATURA BRAZILEIRA 

*■ ' 

A morte surprehendeu-o na celia, depois de ha- 
ver dito adeus ao mundo, e de se ter votado cm: 
pletamente ás praticas religiosas, esperando traa^ 
qaillo, com a paz da consciencia^ a hora da paN 
tida. Esta soou emfim a 6 de maio de 1829, teoio 
elle a suprema ventura de ver a patria livre e inde- 
pendente, inscripta no catalogo das na^es moder- 
nas. 

Outro poeta da escola christa d'aquella époei 
foi José Eloy Ottoni, nascido na antiga aldeia do 
Pnncipe, boje villa do Serró, na provmcia de Mi- 
nas Geraes, no dia 1 de dezembro de i 764. De- 
pois de aprender primeiras leltras no Tejuco eo- 
trou para o collegio de Cattas Altas, que passan 
por ser um dos mais importantes estabelecimentos 
de educa^ao d'aquella provincia; abi cursou huma- 
nidades com tanto proveilo que o director do es- 
tabelecimento o encarregoa de urna das cadeiras 
de latim. Annos depois seguiu para a Italia, qoe 
era a patria de seu pae, onde estudou profunda- 
mente a litteratura romana; apresentando logo 
como seu primeiro ensaio de lingüistica e poética 
a versao das Geórgicas de Virgilio. 

Apezar do mysticismo da atmospbera que res- 
pirava na cidade eterna, a qual deixou entr? os 
annos de 1788 e 1789, volveu á patria cheiode 
ideias novas e sedentas de liberdade. Partindo 
para a sua provincia foi logo nomeado professor 
de latinidade no collegio do Bom Successo, ca- 
sando pouco tempo depois com D. Maria Rosa do 
Nascimento, filha de um abastado proprielario. 
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Trabalhosa e cheia de di£Gicuidades havia de ser 
por certo a sua vida n'aquelles tempos revoltosos 
para que elle se resolvesse a separar-se da fa- 
milia, e ir a Lisboa sollicitar melhor emprego e o 
p^ameoto de seus ordenados, que andavam em 
atrazo de alguns anuos. 

ííao o seguiremos na sua odyssea de preten- 
dente nem ñas rela^Oes quasi intimas, que na ca- 
pital portugueza travou com a celebre condessa de 
Oyeñhaussen, e marqueza de Alorna a quem dedi- 
coa varias das suas composigDes; nao o estudare- 
mos detidamente, como requer o caso mas recusa 
a escassez de tempo, na transformagao porque pas- 
son o seu espirito até convertel-o em poeta emi- 
nentemente religioso. 

Intimamente relacionado com Barbosa du Buc- 
cage e com Bressani fundou com elles uma espe- 
cie de Arcadia, á qual nao tardou a alliar-se o seu 
compatriota Francisco Villela Barbosa, depois mar- 
quez de Paranaguá, e o conde d' Arcos. Mas estas 
amizades posto que Ihe fossem summamente agrá- 
daveis, nao o arrancavam á miseria a que quasi 
se via condemnado. 

Por esse tempo foi que procurou tambem conhe- 
cer Sousa Caldas a quem dedicou varias composi- 
^es poéticas; abrindo enlao, a conselho de alguns 
amigos, um curso de eloquencia que foi muito fre- 
qoentado, mas que apenas Ihe dava para viver. 
Muito devia soffrer n'aquelles eternos dias de ex- 
patriaQao e de pobreza, sobretudo quando se re- 
cordasse dos entes queridos de quem se via forgado 
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a viver longe. Era entáo que a penna Ihe corría "^ 
inspirada e meiancholica produzindo os seus mais 
bellos cantos. Honve um momento em que a for- 
tuna parecen sorrir-lhe, sendo nomeado secreta- 
rio de uma embaixada a Madrid; mas dentro m 
pouco, descontente dos sentimentos antipatrióticos 
de seu chefe, o conde d'Egea, pediu a demis- 
sao e voltou para o Brazil. Estava cansado de lo- 
ctar. 

Novos contratempos o aguardavam na patria. 
Pouco depois de chegar, ainda que sem motivo al- 
gum, tornou-se suspeito á corte portugueza qoe 
já se achava no Rio de Janeiro. Cansado de sop- 
plicar sempre em váo, desgostoso dos homens e 
das cousas que se passavam, alquebrado de forjas 
pela iucta infecunda de tantos annos, procuroa re- 
fu giar-se na paz dp sanctuario e verter as suas la- 
grimas no seio do Senhor. Recordando-se da sua 
estada em Roma, dos impetos de fervor religioso 
que havia experimentado á sombra dos claustros, 
junto ás portas do Vaticano, sob as abobadas de 
S. Pedro, emprehendeu com indizivel ardor o es- 
tudo das santas escripturas. 

Seguindo a senda inaugurada por Sousa Caldas 
emprehendeu a versao dos Psalmos e acomposifao 
de varios cánticos mysticos, alguns dos quaes se 
enconlram na Tribuna catholica. Traduziu tambera 
o Stabat Mater e o Miserere; e por ultimo exaltado 
pelo pensamento, sentindo os estr^mecimentos dos 
extases e os resplendores da eternidade, compoz 
uma glosa baseada na passagem Domine labia mea 
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's et os meum nuntiabit laudem tuam, cm que 
ela todo o brilhante estro do poeta com todo 
)r do sea admiravel estylo. Esta poesia é urna 
sao de fé, urna confíssáo, ama adoragáo, am 
lo emfim de arrependimento. Sente-se n'ella 
aenez da creatura e a grandeza do Creador; 
¡as versos palpita a laz qae illamioa o mun- 
ivolta com o sopro jda eternidade ante o qual 
}stra a creatara assombrada. Nao é o apostólo 
contempla a magestade do sea Deas como 
t Caldas; nao é o sacerdote que escreve com 
a de diamante como frei S. Carlos; é o ho- 
que se arrepende, uma alma que desperta e 
•a ante o geómetra divino, emquanto os mun- 
3ercorrem as órbitas que Elle Iragou, é am 
idor emfim que extasiado ante as magnificen- 
que entrevé com os olhos d'alma, entoa am 
^eum em ac^áo de gragas^Eil-o: 



Unge meas labios, Senhor ! 
Yoarei á Divindade, 
Será o Eterno meu canto, 
Meu instrumento a Verdade. 

I 

A lyra, que á flor dos annos 
Gonsagrei, cantando objecUHl 
Táo futeís, como indiscretos 
Hoje é só prestigio e damnos. 
Encontra só desengaños 
Que busca em trovas amor: 
Mas eu presinto o calor 
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De nova luz qae me inspira; 
Agora dá-me outra lyra ! 
Unge meas labios, Senhorf 



II 



Manda a luz que aponte a lei, 
Dá-me o tora que o plectro afaga, 
Os caracteres apaga, 
Que eu por delirio gravei. 
Tambem quantos entoei 
Hymnos de amor ou vaidade: 
Seguindo a luz da verdade 
Que brüha de quando em qaando« 
Ao pó da térra escapando, 
Voarei á Divindade. 

III 

Héroes, fortuna, grandeza. 
Que 4 tempo leva ou consomé, 
Grabas que morrem sem nome, 
Attractivos da belleza, 
Tudo é pó, tudo é fraqueza, 
E' tudo miseria e pranto; 
Ou desdobre a noite o manto 
Ou despontc a luz do día, 
Desenvolvendo a harmonía 
Será o Eterno meu canto. 

IV 

Do que a térra e os ceus m'inspiram, 
Os pregoeiros sao estes, 
Todos os corpos celestes 
Que em curvas órbitas giram, 
Que innúmeros sóes se viram 
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No centro da ¡mmensidade, 
Na exteosáo da Eteroidade, 
Se eu abrangesse a harmonía, 
A luz meu echo sería 
Mea instrumento a Verdade. 

Depois d'esta poesia poucas foram as que cod- 
§agrou á divindade; e muitas d'ellas sabe-se que 
as lan^ou ao fogo antes de morrer. 

Em 1811 durante a sua estada na Babia tradu- 
úu em redondilbas os Proverbios de Saloraáo, tra- 
balbo esse que alcan^ou tal voga que d'elle se fi- 
zeram varias edigoes. Por esse raesmo tempe co- 
me^^u a parapbrase em verso do Livro de Job, essa 
apostropbe que estremece, essa conversao que san- 
tifica. N'elle eslao condensados todos os soffrimen- 
tos da bumanidade, todos os terrores da duvida, 
todos os spasmos da lucta e do desalentó, e por 
ultimo os resplendores da fé, entre os quaes se ex- 
pande a alma da creatura que cbega a entrever a 
face do Senbor, sentindo em si uma vibragao do 
verbo divino. A este trabalho consagrou o poeta 
todas as suas ultimas vigilias, cuidados e estudos 
sem lograr a dita de o ver impresso. Em 1852, 
porém, foi dado á publicidade por seu sobrinho e 
biographo o senador Theophilo Benedicto Ottoni e 
com o concurso lilterario do conego Fernandes Pi- 
nheiro, sendo este livro uma das mais apreciadas 
¡oias da litter^tura brazileira. 

Entretanto os acontecimentos politicos que se 
desenvolviam por aquello tempo, preoccupavam-no 
seriamente, e viu-se entáo o poeta ja descrente das 
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cousas do mundo, todo voltado para Deus e para a 
poesía, abandonar os seus queridos trabalhos litte- 
rarios para tomar parte activa n'esses movimentos 

3ue deviam terminar pela tao suspirada indep^n- 
encia da patria; cantando entao a liberdade com 
todo o entnusiasmo e vigor, dos quaes já nio pa- 
recía a sua alma capaz para a vida terrenaVO so- 
neto que fez á independencia do Brazil, que damos 
em seguida, demonstra a elevagao de seus senti- 
mentosl pois o cantor da regeneraban da sua pa* 
tria consagra um pensamento de piedade infinita 
aos dois povos irmaos, ensanguentados na locta 
que tiveram que sustentar com as aguerridas hos- 
tes de Napoleao, o grande, cuja imagem soberbae 
indomavel devia fazel-o estremecer alguma vea no 
meio do fragor dos combates : 



Sinistro agouro do mortal quebranto 
No pavez andaluz erguía o brado; 
O da Iberia leáo, como assanhado, 
Rugiu, estremeceu de horror, d 'espanto. 

Perfidia e susto desdobrava o manto 
Que envolve e aquece a purpura e cajado, 
O Tejo sobre a urna recostado 
Com a máo no rosto viu da Iberia o pranto. 

Da virtude as primeiras corrompendo, 

Rápido impulso de contagio forte 

Em Lysia faz que sóe o grito horrendo. 

10 furor da explosao ríbomba ao norte, 
E o Brazíl, por salvar-se, a voz erguendo 
Proclama o grito:— Independencia ou mortet 
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Depois d'este grito supremo da patria e da in- 
iependencia involta em sua compaixao pela penin*^ 
oía ibérica, patria de Cid e Viriato — este o terror 
le Roma e aquelle agoite 3o Grescente — volveu ao 
studo de assumptos bíblicos, e ao desempenho de 
im honroso encargo que Ihe doara a munificencia 
o primeiro imperador do Brazil, até que tranquil- 
stmente deixou este mundo no anno de 1851. 

Citemos por ultimo os dois nomes que fecham o 
yclo colonial, ainda que um d'elles sobrevivesse e 
omasse activissima parte na grande obra da inde- 
pendencia — José Bonifacio de Andrada e Silva e 
lypolito José da Costa Pereira Furtado de Men- 
ionQSL. O primeiro enche por si só um periodo. Sa- 
Áo profundo, ardente político, insigne patriota e 
preciad issimo poeta, requer um estudo aparte. 

«Seu nome, diz Warnhagen, echoou por todo o 
Irazil, em Portugal e em toda a Europa; está unido 
le tal modo a tudo quanto se ha feito nos domi- 
lios da. política, da litteratura e das sciencías, que 
sua vida comprehende a historia de um grande pe- 
riodo; primeiro do movimento Iliterario de Portu- 
gal e segundo dos annaes do Brazil.» 

D*elle portanto havemos de occupar-nos larga- 
mente no segundo volume d'esles estudos, pois 
QÍnguem melhor que elle tem o direito dé figurar 
i frente de um magnifico periodo da litteratura 
brazileira, que encerra tambem o da sua verdadeira 
reconstrucfao política. 

Antes de tratarmos do segundo, Hypolito José 
da Costa Pereira, lancemos um olhar, ainda que 
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rápido, sobre os acontecimenlos políticos do Bra- 
zil, e a parte que n'elles tomou esse illustre bra* 
zileiro. Vejamos a influencia que taes acontecimeo- 
tes tiveram na litteratura, e como a ideia da inde- 
pendencia proclamada pelos poetas da Inconfiden- 
cia, robustecida pelos ecos da revolu^ao francesa, 
vingou atinal cheia de brilho e magestade. 

A traslada^ao da corte portugüeza para o Rio 
de Janeiro, em 23 de Janeiro de 1808, a entha- 
siastica recepgao que fez o povo ao principe re- 
gente 1). Joao, proclamado imperador do Brazil 
desde que poz o pé em térra, a abertura de todos 
os seus portos decretada por aquelle principe, gra- 
bas ás sollicilas e sabias deligencias do emineote 
economista brazileiro José da Silva Lisboa, mais 
tarde visconde de Gayrü; nao eram senao o recoohe- 
cimento tácito da autcmomia da colonia. Esse re- 
conhecimento, ainda que filho das circumstancias, 
emanava comludo dos soberanos de Portugal, e de- 
via trazer precisa e necessariamente a assimiIa(;ao 
da colonia á metropole em 18l5, e como conse- 
quepcia a sua completa emancipagao em 1822. 
^ue faziam entretanto os escriptores brazilei- 
ros? — üm d'elles, Hypolito José da Costa fundava 
em Inglaterra o primeiro periódico nacional — O 
Carreio Brazüíense — , e desde entáo, póde-se d¡- 
zer, o Brazil estava intellectualmente independente. 
Era aquella a sua bandeira, tremulava no seio de 
uma grande na^ao, e atrahia as geraes sympathias 
do mundo civilísado para a nacionalidade que des- 
pontava na infancia do grande seculo XIX.^ 
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Nasceo Hypolito José da Costa Pereira a 13 de 
goslo de 1774 na antiga colonia do Sacramento 
oe o Brazil perdeu na deploravel batalha de Ita- 
aingo. Dcpois de feitos os seus estudos prepara- 
dnos passou para Goimbra onde se formou em 
¡reito e philosopbia; dedicando-se sempre ao es- 
iido das línguas modernas em que se tornou in- 
igne, e adquiriu uma instrucc^ao vastissima, da 
|ual deu as máís brilhantes provas nos vinte e nove 
olumes do seu precioso periódico. Gonsagrou-se 
ínalmente á economia politica com tanto ardor que 
ra citado com justi(;a entre os primeiros economis- 
as do seu tempo. 

Nomeado director litterario da Junta da Impres- 
.ao Regia, foi mais tarde encarregado de ir a Lon- 
Ires adquirir livros para a Bibliotheca Nacional e 
comprar machinas para aquelle estabeleci mentó. 
Ihegado ali, fíliou-se na magonaria, e voltando a 
Jsboa em julho de 1802 foi immediatamente 
lenanciado ao tribunal do Santo Officio por pe- 
Ireiro Iwre e como tal inimigo da Religiao e do Es- 
ado. Presó, foi encarcerado nos calabouQOS e guar- 
lado á vista como um criminoso da peior especie. 

A historia d'esta prisao, o que se passou nos 
Dterrogatorios capciosos com que procura vam en- 
^al-o ñas tricas de um imaginario crime. a sua 
3vas3o do carcere, que só se explica pelo poder de 
jae a ma^onaria já dispunha em Portugal, conta- 
dos o proprio Hypolito na Narrativa da sua perse- 
guifüo publicada em Londres no anno de 1811, 
em dois volumes, á frente dos quaes se ostenta o 

19 
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retrato do auctor condecorado com as insignias 
masónicas. 

Furiosos os inquisidor,es de ver a salvo a sua 
presa, sollicitaram do governo a extradic^ao do 
acensado afim de o sujeilar ao castigo que Ihe 
fóra sentenciado, para maior gloria de Deus, con- 
forme a sua phrase pharisaica; mas todas as re- 
clama^Oes da embaixada portugueza foram inateis 
perante a sisudez do gabinete inglez, que se reca- 
son terminantemente a entregar um homem qoe 
nenhum crime commettera, e qué se havia abrí- 
gado á sombra da protectora bandeira britaDiea. 

Hypolito ferido na sua dignidade de homem e 
lastimado pelas perseguifOes de que havia sido vi- 
ctima, vingou-se nobremeote d'esse governo inepto 
que teimava em conservar aquella anachrcoica e 
cruel instituigáo de sangrenta memoria, e d'aquella 
corte de principes ignorantes que se deixavam di- 
rigir por ambiciosos vulgares que arrastavam a in- 
feliz nagao portugueza a ruinosa humilhagáo. A vio- 
ganga de Hypolito foi tao terrivel para Porlogal, 
quao benéfica para o Brazil, pois concebeu o exi- 
lado libertar a patria da servidáo em que vivia so- 
jeita a uma naf áo decadenle. Recordando sem do- 
vida a térra que Ihe dera o bergo, o primeiro beijo 
materno, tudo emfim quanto os amargores do exilio 
Ihe despertavam n'alma, juroú nao depór a penna 
convertida em adamantina espada, emquantoofira- 
zil nao fosse uma nagao independente. 

No anno de 1809 appareceu em Londres, sa- 
bido das oficinas de Lewis, o primeiro numero do 
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Correio Braziliense ou Semanario Litterario, re- 
vista consagrada á politica e á litleratura, em cujo 
prologo o auctor diz francamente que vae comba- 
ter pek independencia da sua patria. 

Julgue-se da indigna^ao e pasmo da corte por- 
tug^ieza deante de táo inaudito arrojo, imagine-se 
]uanto se esfor^ou para haver ás maos o ousado 
fugitivo, e o muito que trabalhou para sepultal-o 
le novo, e d'essa vez para sempre, ñas masmorras 
la Inquisi^ao. 

N'aquella terrivel conjunctura em que Portrigal 
^Dsiderava o caso como questáo diplomática^ o 
joverno inglez manteve enérgicamente o seu direi- 
;o, e nao só se negou de um modo formal e pe- 
*emptorio a entregar Hypolito, como permiltiu que 
ú\e continuasse a publica^ao da sua Revista. Foi 
mtao que o combate tomou propor^Oes colossaes, 
kYultando a lucta da intellectualidade contra a 
3repolencja, da luz contra as trevas, do direito 
M)ntra .a tyrannia, da liberdade contra o despotis- 
no. Brotavam as ideias das columnas do seu pe- 
riódico como uma torrente avassaladora, com todo 
3 impeto do entliusiasmo, com toda a convic^ao do 
lireito, com toda a verdade da sciencia. Era a pa- 
tria opprimida encadeiada ao escabello de um throno 
caduco que se apresentava ante a nova ordem das 
censas; eram todas as injustigas do passado, todos 
os privilegios de raga e todos os abusos do poder, 
circumdado de fogueiras, de esbirros, de excom- 
munhOes para abafar o pensamento e trucidar a 
consciencia; era, finalmente, a voz da America pe- 
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dindo logar entre as na^Oes civilísadas, e reinvindi- 
cando para sens fílhos o dircito de ser livre e de 
desfraldar aos quatro ventos a sua bandeira. 

Entretanto a corte portugueza, vendo-se acre* 
mente censurada e commentados severamente os 
seos actos, deu ordens terminantes e impoz as 
penas mais severas aos que introduzissem o Cor- 
reio Braziliense no Rio de Janeiro; mas tudofoien 
v%o. O pamphleto patriótico appa recia em toda 
a parte, ínvadia os proprios salOes do palacio de 
S. Christovao, o gabinete de D. Joáo Vi, os apo- 
sentos das princezas e de suas damas, contra as 
quaes verberava ousadas accusa(^es. Era o ariete 
contra aquella corte mais relaxada que perversa, 
que apezar dos bons desejos do rei nao podia fa- 
zer mais, porque mais longe nao iam os seos go- 
nhecimentos. As palavras do jornal de Hypolilo pe- 
netravam em toda a cidade, as ideias novas apos- 
savam-se de todos os ánimos, como os raios de los 
penetram por todas as frinchas de um aposento 
fechado. 

Vendo pois que nada conseguia com as suas me- 
didas repressivas, o governo de D. Joao VI tratoo 
de fundar em Londres um periódico em opposi0o 
ao Correio Braziliense, destinado principalmente a 
combater as suas proposi^Oes libérrimas concer- 
nentes ao Brazil. Creou-se entáo o Investigador 
Poríuguez em Inglaterra, mas com tao má fortoaa 
e com redactores táo venaes, que o governo teve de 
suspender a sua pubiicagao confessando-se vencido 
perante o grande jornalista brazileiro. 
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A propaganda de Hypolito em prol da indepen- 
dencia da patria era tao efficaz que calava nos es- 
pirites mais adeantados da Europa. Nao se limi- 
va o infatigavel publicista a condemnar por atra- 
sada e ignorante a política portugueza, nem a de- 
monstrar os erros e desmandos da corte. Hábil eco- 
nomista e grande conhecedor da política do velho 
continente, desperlava o interesse das naQ5es eu- 
ropeas comprovando as vantagens que ellas colhe- 
riam da independencia do Brazil, principalmente 
as na^Oes mercantes, publicando para isso estatis- 
ticas do movimenlo da produc^ao e populagao bra- 
zileira, que á for^a de pacientes invesligagOes elle 
mesmo organisava; dava conta da importa^ao e ex- 
porta^ao dos portos franqueados ás nac5es amigas 
de Portugal^ patenteara a fecundidade do sólo, a 
riqueza de seus productos naluraes, e os grandes 

Eroventos da agricultura; o que tudo muito contri- 
uiu para o apoio que os patriotas americanos en- 
contraram sempre na Europa. 

O Correio Braziliense é pois a urna sagrada onde 
se guardam todas as datas para a historia do Bra- 
sil durante aquelle periodo interessanlissimo da 
gesta(;ao de uma grande independencia. Hypolito 
foi o athleta inteliectual d'aquella evolugao. Com 
urna vontade de ferro, com uma energia suprema 
6 eom um valor inquebrantavel elle decidiu, qual 
OQtro Leónidas a morrer ñas Thermopilas da ideia, 
e n3o descansou um só momento, desde 1809 até 
1822 em que viu coreados os seus esfor^os com 
a mais brilbante victoria, pois a 7 de setembro 
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d'esse ultimo anno o principe D. Pedro lan^a ás 
inargens do Ypiranga o grito de Independencia m 
morte que repercutido desde o Prata até ao Ama- 
zonas^ foi acariciar alegremente os ouvidos do 
hercúleo batalhador acampado ñas margens do Ta- 
misa. 

Em 1823 Hypolito José da Costa Pereira pa- 
blicou o 29.® volume do Correio Brazüiense, des- 
pedindo-se dos leitores e dando por finda a soa 
gloriosa missao. Nunca o jornalismo abragou mais 
nobre causa, e nunca tambem jornalista algum 
alcan^ou maior triumpho. Podía depór a peona, 
estava escripia a sua epopeia e o seu neme aliradd 
aos vindouros, jamáis poderia perecer; embora te- 
nha momentáneamente cabido em tac injusto es- 
queciniento, esse nome será sempre para o Brazil 
a mais fulgente das suas estrellas. 

Nao foi o primeiro imperador ingrato para com 
lao benemérito brazileiro; Hypolito foi logo nomea- 
do cónsul do Brazil em Londres, logar que já en- 
tSo era de grande rendímenlo, pois a maior for^a 
das transacQ5es mercantís se fazia por intermedio 
d'aquella praga; reservando-lhe talvez maiores hon- 
ras para completa remuneragáo de seus grandes 
servidos. Infelizmente a sorle do eminente publi- 
cista foi-Ihe cruelmente adversa, dando-lbe a morte 
a 11 de setembro de 1823, isto é, quasi um anno 
dia por día da independencia do imperio. 

A apparigáo do Correio Braziliense em 1809 en- 
cerrando o periodo da litteratura dos tempes colo^ 
niaes, inaugura o do imperio. 
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Padre José de Anchíeta 

M 

Nasceu José de Anchíeta na ilha de Tenerife no anno 
de- 1530, e segundo seus numerosos biographos, era 
Qlbo de paes nobres e talvez abastados, pois aos 16 
aooos foi mandado para Portugal com o fim de matri- 
6ular-se na Universidade de Coímbra. Apenas chegou 
eotrou para o coüegio dos Jesuítas d aquella cidade 
para concluir os seus estudos preparatorios. 

Com tanto ardor se applicou o joven Anchíeta aos 
estados que a saude enfraqueceu e comprometteu-se- 
Ibe de tal modo, que foi obrigado a retirar-se para 
Lisboa; onde entrou em serio tratamento. Nao conse- 
guindo, porém, completo restabelecímento, decidiu-se 
a experimentar o clima do Brazil, acompanhando em 
1553 o governador geral Duarte da Costa que vinba 
tomar conta d'esse encargo. 
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I 



Aportando á Babia a 13 de juiho d*aquelle mesioo 
anoOi restabeleceu-se t3o promptameDte que se d^i- 
coa logo ao magisterio, para o qual sentia írresistivel 
pendor, abrindo urna aula de latim que foí a primeira 
que houve no Brazíl. Gabe^lhe pois a gloría de ser o 
fundador do ensino secundario n'esta parte da Ameria 

E' isto o que dizem os seus primeíros biographos, 
todos jesuitas, mas ignora-se se com efleito as coli- 
sas se passaram assim, ou se Anchieta foí seduzido 
pelos padres da companbia para se fazer mais doente 
do que realüíente se achava, e assim poder virparao 
Brazil, a pretexto de mudar de clima, mas na verdade 
só com o fito de furtal-o á auctoridade paterna e ca- 
ricias da familia, se por ventura regressasse a TeDe- 
rife, e melhor conquistal o para as fileiras da compa- 
nbia. O exemplo nao era novo. Ancbieta revelou desde 
verdes annos intelligencia vivaz e aproveitavel e por 
isso mesmo é que os paes o enviaram a Coimbra; é 
muito provavel que ahi cbegado mostrasse taes aptí- 
does no coilegio onde fóra completar os seus prepara- 
torios, que os padres encantados por tao bello talento 
empregassem aquelle artificio para havel-o a sea gre- 
mio. 

Abríndo aula de latim e eremos que tambem de 
portuguez no Coilegio dos Jesuitas, Anchieta admitlio 
n'eilas os filbos dos colonos e dos indigenas catecbi- 
sados, o que desde logo ihe deu ensejo para comecar 
a praticar a llngua tupy. Parece que o glorioso filho 
de Tenerife tinha grande propensao para o polyíolis- 
mo, pois tornou-se logo táo forte em varios dialectos 
indígenas, que compoz uma grammatica da lingua gu^ 
rany e verteu para o mesmo idioma algumas oraQoes, 
como já exemplificámos na primeira parte d'este livro, 
e o catecismo de que se serviu com grande proveito 
na catechisaQao. 

O seu ardor pela fé e desejo de propagal-a entre os 
barbaros fizeram com que os superiores do Coilegio 
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do Brazil o enviassem á capitania de S. Vicente, boje 
cidade de Santos da provincia de S. Paulo, onde já se 
acba?a o padre Manuel da Nobrega, que foi tambem 
tim dos mais illustres jesuítas do seculo xvi, e dos que 
mais servidos prestaram á causa da civilisacáo brazi- 
leira. Gbegando ahí. depois de escapar a um terrivel 
naufragio que Ihe sobreviera em viagem, Ánchieta en- 
trégou-se denodadamente á catechese, expondo e ba- 
rateando a vida entre os mais terriveis aborigénes com 
urna coragem que a todos causa va assombro; e ao 
passo que levava a palavra divina ao recesso das flo- 
restas virgens, que procurava encaminhar as ovelhas 
sylvestres ao sagrado aprisco, ensinava-os tambem a 
lér. minístrava-lhes com a fé da religiao a luz do saber. 

E' entSo que Ánchieta se dá á composigáo d'esses 
autos, de que nos failam os primeiros chronistas do 
Brazil e os seus biographos; é tambem entao que elle 
compoe as suas poesias sagradas e profanas, esses 
cantos religiosos que os díscipuios recitavam ao som 
dos instrumentos semí-selvagens, que executavam mu- 
sicas populares ou inspiradas dos requiens da época. 
Eram esses cantos escriptos, como já dissemos e exem- 
püficámos, ora em portuguez ora em guarany. 

Assím corría em paz, ainda que assaz trabalbosa a 
TÍda de Ánchieta, quando em 1562 se tramou uma 
coDJuracio entre os chefes Tamoyos, com o fim de ex- 
pulsar ou antes exterminar os portuguezes e avassalar 
os indígenas catechisados, e que já convenientemente 
aldeados faziam causa commum com os invasores eu- 
ropeas. 

Atacando inesperadamente a colonia portugueza, os 
conjurados foram por tal modo repeliidos que se refu- 
gíaram em Iperogy, vinte e seis leguas distante da 
capitania de S. Vicente. Sequiosos de tremenda vin- 
ganga, ávidos de presas, e sedentos de sangue, pre- 
para vam-se os Tamoyos para um novo ataque em que 
tirassem memora vel desforra, quando Nobrega e Án- 
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chieta movidos por nobilissimo impulso, se Ibe apre- 
sentaram armados sómente com o symbolo da fé, a I 
de maío de 1563, a propor paz e tratados de allianca. 
E tal era a magia de Anchieta aos olhos indígenas, que 
ás suas palavras e ás do seii companheiro Nobrega, 
abrandaram-se os ánimos mais irritados, a seas gestos 
humilharam-se, submetleram-se, accederam emfim is 
propostas pacificas dos dois jesuítas sob a condi^ao 
• única de ibes restituirem os prísioneiros que estavam 
em poder dos colonos. 

• Estabelecidos os preliminares da paz, Nobrega partió 
em busca dos prísioneiros, e o padre Anchieta fi- 
cou em refens, como fiador das negociacoes entabola- 
» das; — sua vida respondia pelas dos Tamoyos que es- 
tavam com os colonos. 

«Nio recela que o matem, diz Joaquim Manuel de 
Macedo, seu nome é um escudo. Anchieta é presti- 
gioso entre os indios; mas exposto aos costumes sel- 
vagens, á impudicicia innocente, que era como honra 
devída ao hospede, elle faz voto á Virgem Mae Immar 
culada de escrever em seu louvor um poema, se sabir 
triumphante de tao perigosa provacao.t Na verdade 
n2o podia ser ella mais positiva; Anchieta era aínda 
moQo, e as indígenas mais bellas da tribu eram conforme 
o uso seiyagem postas á sua disposicao. Nunca talvez 
fosse humano algum tao ardentemente provocado. 

Diz-se que para dar desde logo cumprimento á soa 
promessa, pois sabe qne ha de sair triumphante da luta 
com a carne, Anchieta passeiava ao despontar do día 
e ao cair da tarde, á beíramar, compondo os versos 
do poema e escrevendo-os na areía, para melhor re- 
tel-os na memoria. Assim escreveu elle em latim urna 
serie de cánticos em louvor da Yirgem Santissíma, que 
se conservam ainda boje inéditos. Este poema, ou qoe 
melhor nome tenha, compoe-se de quatro mil cento % 
setenta versos, bem metrificados, segundo aíSrmamos 
que o leram, e em boa linguagem de Cicero. 
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Em 1565 Anchieta acompanba Estado de Sá, o fun- 
dador da cídade do Río de Janeiro, na expedíQáo con*- 
tra os francezes que se baviam apoderado e encaste- 
lado em urna ilha, que por esse motivo se ñcou cha- 
mando de Yillegagnon, nome do chefe dos invasores, 
a qual sé acha situada na bahía de Guanabara como a 
denominavam os indígenas^ ou do Rio de Janeiro, como 
a baptisou o seu descobridor, persuadido a principio 
de que essa barra era a embocadura de um rio. 

N'essa jornada memoravei em que se bateram va- 
lentemente europeus e indígenas, sendo estes uns al^ 
liados aos francezes e outros aos portuguezes, nao fo- 
ram menos valiosos os servidos prestados por Anchieta, 
pois nao só serviu de interprete aos indios do Espirito 
Santo e S. Vicente que vieram em auxilio dos primí^ 
tíYOS dominadores, como era quem mais os animava 
ao combate. 

No fim do anno de 1566, chamado á Babia para to- 
mar ordens sacras, pois até entao servirá com sim- 
ples ordens menores, é elle quem informa ao gover^ 
Dador geral Mem de Sá, tío de Eslacio, da sil(iaQ3o 
apertada em que se vía o sobrinho deante da altitude 
forte e resistencia tenaz dos írancezes. E' elle quem o 
acelera a partir em seu soccorro logo depois, acompa- 
nbando-o tambem n'essa nova e d essa vez mais feliz 
empresa, a qual terminou com a deñnitiva fundagao 
da cidade do Rio de Janeiro, entao pouco depois ele- 
vada á capitanía do mesmo nome, e boje florenle capí- 
tal do grande imperio. 

Terminada esta missao, Anchieta volta á capitanía de 
S. Vicente a proseguir em sua grande obra de propa- 
ganda da fé de Ghristo ; e durante vinte annos o seu 
viver é entre os indígenas que vae desentranhar das 
máis intrincadas florestas, barbaros, indolentes^ irreli- 
giosos, sanguinarios e crueis para transforma l-os com 
a sua palavra de apostólo e o seu exemplo de mansidáo 
em homens brandos, crentes, doceis, semi-civilisados. 
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Em S. Vicéote, no Rio de Janeiro e no Espirito Santo 
os seus triumphos de calechese. sao innúmeros e ex- 
traordinarios; a üU2í influencia entre os discipulos eci- 
techisados assume proporQoes sobrenaturaes, chegando 
a ser tido por santo. 

Nomeado provincial, por sete annos exerceu tio 
honroso encargo a contento de todos os subordinados. 
Só muito tempo depois deixou o pesado encargo em 
1585, por cansado e doente. 

Quarenta e quatro annos yiyeu Anchieta no Brazil 
empregandoos na maior parte em catechisar e al* 
dear indios, educando-lfaes e instruindo-lhes os filtios 
bem como os dos colonos, em restabelecer a pax onde 
se ievantava a discordia, em mitigar as dores onde pe- 
sava a desgrana, em aviventar a fé onde a encontrava 
esmorecida, em arraigar a crenga onde a encontraia 
superficial. 

A' sua dupla missao de catechisador e mestre An- 
chieta juntava uma terceira, nao menos preciosa— a de 
medico e enfermeiro, sempre prompto a acudir aos 
males do corpo como aos da alma. E para colher os 
mais bellos triumphos de táo caritativa clinica, esto- 
dava mais na natureza que por toda a parte Ihe pro- 
dígalisava inexauriveis thesouros, do que nos livros tío 
escassos de sciencia quao repletos de erres e empyrís- 
mos. Em suas relaQoes com os aborígenes, observen e 
reconheceu a eíQcacia de muitos vegetaes empregados 
no curativo de diversas molestias, e ajuntando a isso 
o fructo de muita experiencia e de estudo particular, 
adquiríu uma proñciencia inestijnavel. Pena é que de 
tanto saber nao nos reste mais que a tradiQao, que 
se muito vale para a sua memoria, nada aproveitaneo 
á sciencia nem á humanidade. 

A 9 de junho de 1S97 fallecen o padre José de An- 
chieta no interior da capitania do Espirito Santo, e pan 
dal-o á sepultura na cidade da Victoria um prestito 
de centenares de homens, muiheres e créanlas-— por 
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Uiguezes, mesti^s e ÍDdigenas—teve de fazer urna via- 
gem de quatorze leguas a pé. Nunca se viu nem se 
Terá talvez em lempo algum, sahtmento maís solemne, 
nem mais grandioso. 

Annos depois o geral da Gompanhía de Jesús fez 
transportar os restos mortaes d'este bemfeitor da hu- 
manidade para o jazigo que mandou preparar junto ao 
altar-mór da egreja do Collegio da Bahía. A desidia 
dos vindouros deixou que se perdessem estas precio* 
sas reliquias. Nao acontecen outro tanto aos despojos 
de Eslacio de Sá, fundador da ddade do Rio de Ja- 
Deíro, que aínda boje se conservam na antiquissíma 
ígreja* de S. Sebastilo, no morro do castello d'esta 
mesma cidade. 

O padre José de Anchieta foi um dos homens mais 
emkeDles que colaboraram na fundaQUo d'este grande 
Estado sul-amerícano, nSo só procurando seduzír pela 
religíSo e civitisa^So os indígenas aos preceitos do bom 
e do justo, trazólos da barbarie á sociedade, como 
derramando a instrucgáo entre europeus e americanos. 
Procnrava uníi-os pelos lagos da fé, e da educagio, 
tórnalos homogéneos, fundii-os em uma só raga grande, 
forte e digna d'este solo abengoado, querelle amava tanto 
como se aquí tivesse nascido.. 

Que portentosa organisagáo a sual Que trabalhos 
rudes, que lutas, que perígos affrontou, empenhou 
e padecen ! José de Anchieta i)ao foi sómente o jesuíta 
convicto que se dedicava á gloria e poderío da com- 
panhia; ia mais longe; a humanídade era o objectivode 
suas maiores acgoes. Operario ínfatigavel da civilisa^ 
00 Yísava a um fim mais elevado, sonhava talvez fazer 
d'esse amalgama de selvagens americanos e degreda- 
dos europeus uma sociedade humana, laboriosa e crente. 

Se se perderam as primeiras sementes langadas por 
elle á térra, nem por isso o solo deixou de ficar des- 
bravado e preparado para a grande cultura que boje 
tio farta e abundante messe dá por esses vastissimos 
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campos quA se dilatam das margeos do Amazonas aos 
do Prata. 

Já dissemos que José de Anchieta foi tambem dado 
á poesía, e seus versos singelos e despretenciosos, que 
táo bem retratam a sna physionomia moral, tem o va- 
lor das verdadeiras preciosidades arcbeologícas, pois 
s2o talvez os primeiros que em lingua portugneza se 
fizeram no Brazil ou que pelo menos chegaram até 
nos. Se assim é, como suppomos e acreditam aquel- 
les que se tem occupado d'este assumpto, José de Ad- 
cbieta é o fundador da poesia brazileira^ embora presa 
ainda aos lagos feudaes da máe patria. 

Consideravam-se perdidas as poesías e autos io p^ 
dre José de Anchieta, quando ao sr. Alexandre José 
de Mello Moraes Filho foi offerecido na Bélgica pelo 
sr. Baráo de Arínos, ministro do Brazil n'esse Estado 
e actualmente em Franca, urna copia de muitas pro- 
ducQoes do grande thaumaturgo, que se acbavam ar- 
chivadas nó Collegio dos Jesuítas em Roma. Na occa- 
siáo em que alí entraram as tropas libertadoras foram 
saqueados alguns convenios, e acbando-se n'esse Da- 
mero o tal collegio, cabio o precioso manuscripto em 
poder de pessoa que o mostrou ao sr. baráo de Ari- 
nos, permittindoltie extrabir aquella copia. 

De volta ao Brazil náó encontrando o sr. dr. Mello 
Moraes quem quizesse editar e dar á pnblicidade a essa 
copia, satisfez em par^e os seus patrióticos intentos 
dando algumas d'essas poesías em portuguez na se- 
gunda edigáo do seu Curso de litleratura brazileira, 
Revista avthr apológica, publicada por occasiao da Ex- 
posíQáo anthropologíca do Musen Nacional, e última- 
mente reproduzindo e dando novas poesías em portu- 
guez no seu primoroso Pamazo Brazileiro, obra em 
doís volumes, que muito bonra a bibliograpbia da lio- 
gua portugueza d'esta parte da America. 

E' do Parnaso Brazileiro, que com a devida venia 
do seo collector, trasladamos em seguida a poesia Ao 
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Santissimo Sacramento e o auto de Santa Úrsula, ao 
quai se refere Fernao Cardin na sna Narrativa epis- 
tolar, quando diz que: «representava urna procissao 
das onze mil virgens viudas na náu que entrava pela 
térra dentro^ toda embandeirada e disparando tiros em 
honra do martyrio do padre Ignacio de Azevedo, cujos 
louYores entoavam algumas d essas mil yirgens.» 

As poesías de Anchteta xño sao inferiores ás dos 
seus conlemporaudos que eni3o poetavam em Por- 
tugal. Os autos de Gil Vicente nao sao meibor dia- 
logados que os seus, nem os versos de Antonio Fer- 
reira sao meibor metrificados, ainda que na verda- 
de sejam mais conceituosos. No secuto XVÍ, o secuto 
áureo do renascimento, só Camoes sobreexcedía a to- 
dos os demais poetas do seu tempo. Ougamos final- 
mente Ancbieta, atravez de tres longos seculos de ol- 
vido e emudecimento. 



A.O feSantissimo Sacramento 

Olí que pao, oh que comida, 
Oti que divino manjar 
Se nos dá no santo altar 
Cada día I 

Filho da Yirgem Maria, 
Que Deus Padre cá mandou, 
E por nos na cruz passou 
Crua morte, 

E para que nos confortf" 
Se deixou no sacramento 
Para dar-nos com augmento 
Sua graga. • 

Esta divina fogata 
E' manjar de luctadores, 
' Galardao de vencedores 
Exfor^ados. 
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Deleite de euamorados 
Que, com o gosto d*este pao, 
Deixam a deleita^áo 
Transitoria. 

Qaem quizer haver victoria 
Do falso contentamente, 
Goste d'este sacramento 
Divinal. 

Este dá vida immortal,' 
Este mata toda fome 
Porque n'elle Deas e homem 
Se contem. 

K' fonte de todo o bem, 
Da qual. quem bem se embebeda, 
Nao tenna medo da qaeda 
Do peccado. , 

Oh que divino bocado 
Que tem todos os sabores I 
Vínde, pobres peccadores, 
A comer. 

Nem tendes de que temer 
Senáo de vossos peccados; 
Se forem bem confessados 
Isso basta. 

Que este manjar tudo gasta 
Porque é fogo gastador 
Que, com seu divino ardor, 
Tudo abraza. 

E' pao dos filhos de casa, 
Com que sempre se sustentam 
E virtudes accrescentam 
De continuo. 

Todo al é desatino. 
Se nao comer tal vianda 
Com que a alma sempre anda 
Satisfeita. 
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Este manjar aproveita 
Para vicios arrancar, 
E virtudes arranjar 

Ñas entranhas. 

Suas grabas sao tamanhas 
Que se nao podein contar; 
Mas, bem se pode gostar 
I)e quem ama. 

Sua gra^a só derrama 
Nos devotos corayoes, 
E os enche de benzoles 
Copiosas. 

Oh que entranhas piedosas, 
De vosso divino amor 1 . . . 
Oh meu Deus e meu, Senhor 
Humanado 1 . . . ' 

Quem vos fez táo namorado 
De quem tanto vos offende? 
Quem vos ata, quem vos prende ? 
Com taes nos ? 

Por caber dentro de nos 
Vos fazeis tao pequenino, 
Sem o vosso Ser divino 
Se mudar. 

Para vosso amor plantar 
Dentro em nosso cora^áo, 
Áchastes tal invengáo 
De manjar, 

No qual nosso paladar 
Acha gostos diíTerentes, 
Debaixo dos accidentes 
Escondidos. 

Uns sao todos incendidos 
Do fogo do vosso aoior; 
Outros chelos de temor 
Filial. 

20 
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Outros, com o celestial 
Lume d'este sacramento, 
Alcani^am conhecimento 
De qucm sao. 

Outros sentem compaíxáo 
De seu Deus, que tantas dores 
Por nos dar estes sabores 
Quiz soíTrer. 

E desejam só morrer 
Por amor de seu amado, 
Vivendo sem ter caidado 
D'esta vida. 

Quem viu nunca tal comida 
Que é o summo de todo o bem! 
Ai dauós, que nos detem, 
'Ose buscamos I 

Gomo nao nos enfrascamos 
Nos deleites d'este pao 
Com que o nosso coragao 
Tem fartura ! 

Se buscamos formusura. 
N'elle está toda mettida; 
Se queremos achar vida 
Esta é. 

Aqui se refina a fé; 
Pois debaixo do que vemos 
Estar Deus e homem, eremos 
Sem mudanza. 

Acrescenta-se a esperanza 
Pois na térra nos é dado I 
üm canto nos céos guardado 
Nos está. 

A claridade que lá 
Ha de ser aperfe¡(joada, 
D*este pao é confirmada 
Em pureza. 
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D*elle nasce a fortaleza, 
Elle dá perse veranda: 
Pao de bem^enturanga, 
Páu de gloria, 

Deixado para memoria 
Da morte do Redemptor;. 
Testemunho de seu amor 
Verdadeiro. 

Oh mansissimo Cordeiro 1 
Oh menino de Belem ! 
Oh Jesús I todo meu bem 1 
Meu amor ! 

Meu Esposo, meu Senhor, 
Meu amigo, meu irmáo» 
Centro do meu cora^te¿ 
Deus e Pae 1 

Pois com entranhas de mae 
Queréis de mirn ser comido, 
Roubae todo meu sentido 
Para vos. 

Com o sangue que derrámales, 
Com a vida que perdestes, 
Com a morte que quizestes 
Padecer, 

Morra eu, porque viver 
Vos possaes dentro de mi, 
Ganhae-me pois me perdi 
Em amar-me. 

Pois que para encorporar-me 
E mudar-me em vos de todo 
Com um táo divino modo 
Me mudaes. 

Quando na minh*alma entraes 
E d'ella fazeis sacrario, 
De VÓ8 niesmo é relicario 
Que VOS guarda . 
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Emquanto a presenta tarda 
De vosso divino rosto, 
O saboroso e doce gosto 
D'este pal, 

Seja minba refeí^áo 
E todo meu appetite, 
Seja gracioso convite, 
De uiinh'alma. 

Ár fresco da minha calma, 
Fogo de minha frieza, 
Fonle viva de limpeza, 
Doce beijo. 

Mitigador do desejo 
Com que a vos suspiro e gemo, 
Esperanza do que temo 
De perder. 

Pois nao vivo sem comer: 
Como a vos, em vos vi vendo 
Vive em vos em vos comendo 

Doce amor. ij 

Comendo de tal penhor, 
N'elle lenho minha parte 
E depois de vos me farte 
Com vos ver. 



Dialogo entre um Anjo e Satanaz, qaando no Espirito Santo 
se receben urna reliquia das Onze Mil Virgens 

DIABO 

Temos embargos, donzella, 
A serdes d'este logar I 
Nao me queiraes engañar. 
Que com a espada e rodella 



1 Publicado pela primeira vez no Parnaso BrazüeirOy de Mello 
Moraes, 1884. 
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Vos hei de fazer voltar. 
Se na bataíha do mar 

Me pegastes, 
E' que as Ofize Mil juntastes, 
Que fizestes eni Deus crer. 
Nao ha de agora assirn ser: 
Se estaes de inim triumphantes, 
Hoje vos hei de vencer. 
Nao tenho coniradiofoes 
Em toda a Capitanía, 
Antes ella com porfía 
Debaixo de niínha máo 
Se rendeu com alegría. * 

Guido que errastes a vía 
E o sol tomastes mal: 
Tornae-vos a Portugal, 
Que nao tendes sol nem día 
Senáo a noi e infernal 

De peccados, 
Em que os hoinens ensopados 
Abhorrecem sempre a luz. 
Se Ihes fallardr's na cruz 
Dar-vos-háo mui agastados. 
ispara um arcabuz), 

ANJO 

Oh pe^onhento Dragáo 
E pae de toda a m en ira, 
Que procuras perdíQáo 
Com mui furiosa ira 
Contra a humana gera^áo t 
Tu n'esta povoa^ao • 
Nao tens mando nem poder/ 
Pois lodos pretendem ser 
De todo o seu coracjáo 
Inimigos de Lucifer. 

DIABO 

Oh que valentes soldados f 
Agora me quero rir: 
Mal me podem resistir 
Os que fracos com peccados 
Nao fazem senao cahir. 



• • .»♦ 
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ANJO* 



Mas se caem, 9e levantam 
E outros ficam de pé. 
Se resistem, e se espantam, 
Porque Deus com elles é. 
E com excessivo amor 
Lhes mandou essas esposas, 
Onze Mil Virgens formosas, 
Cujo continuo favor 
Dará palmas gloriosas; 
E para dar maior peo2f, 
A tua soberba inchada 
Quer que seja derrubada 
Por uma mulher pequeña. 

DIABO 

Oh que cruel estocada 

Me tiraste, 
Quando a mulher nomeastel 
Porque mulher me matou, 
Mulher me pode tirar. 
E dando comigo ao traste 
A cabega me quebrou. 

ANJO 

Pois agora essa mulher 
Traz comsigo estas mulheres, 
Que n'esta ierra hao de ser 
As que alcangam-lhe o poder, 
Para vencer taes poderes. , 

DIABO 

Ai de mim, desventurado, 
Acolhe-te, Satanaz I 

ANJO 

Aquí, traidor jazerás, 
De pés e maos amarrado, 
Pois que perturbaste a paz 
D'este povo socegado 
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DIABO 



Oh anjo, deixa-me já, 
Que temo d'esta Senhora ! 



ANJO 

Gom tanto que te vas fóra 
E nunca mais tornes cá. 



DIABO 

Ora seja na má hora. 
se diz ao povo) 

Ou deixai-vos descansar 
Sobre esta minha promessa, 
Ou darei volta depressa 
A vossas casas cercar 
E quebrar-vos a cabera. 

VILLA 

Mote 

Mais rica me vejo agora 
(Jue nunca d'antes me vi, 
Porque ter-vos merecí 
Virgera Santa por Senhora. 

Glosa 

O Senhor Omnipotente 
Me fez grande beneficio, 
Dando* me aquella exceüente 
Legiáo de esforcada gente 
Do grande martyr Mauricio. 

N'este día 
Se dobra mínha alegría 
Gom vossa vinda, Senhora f 
E pois a Capitanía 
Hoje tem maior valla, 
Mais rica me vejo agora. 

Gomo perpetua memoria 
De vossa mui santa vida, 
E de morte esclarecida 
Gom que'alcancastes victoria, 
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Morrendo sem ser vencida; 
Sereí mais favorecida, 
Pois vindes morar em mi, 
Porque lendo-vos aqui 
Pico mais enriquecida 
Que nunca d'antes me vi. 

Da Senhora da Victoria 
Victoria sou nomeada: 
£ pois sou de vos amada, 
De Onze Mil Virgens na gloria 
Espero ser coreada. 
Por vos sou alevanlada, 
Pois que ter-vos merecí. 

Meus filhos ficam honrados 
Em vos terem por princeza, 
Porque de sua baixeza 
Por vos serao levantados 
A ver a divina alteza. 

Tudo temos, 
Pois que tendo a vos teremos 
A Deus que comnosco mora, 
E logo desde esta hora 
Todos vos reconhecemos 
Virgem e martyr Senhora. 

UM COMPANHEIRO DE S. MAURICIO 

(Vindo a caminho da Virgem, diz:) 

Toda esta Capitanía, 
Virgem martyr gloriosa. 
Esta cheia de alegría, 
Pois recebe n'este dia 
Sua máe táo piedosa. 
Nos somos seus padroeiros, 
Cum toda a nossa legiáo 
Dos thebanos cavalleiros, 
Soldados e companheiro 
De Mauricio capiíáo. 
Elle espera aqui por vos, 
E tem prestes a pensada 
Para com vossa morada 
Verdes como somos nos, 
D*este logar advogada. 
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ÚRSULA 

Para ísso sou mandada, 
E com vossu companhia 
Paremos mais grossa armada 
Com que seja bem guardada 
A nossa Capitanía. 

luricio falla com S, Vidal ao entrar na egreja) 

8. MAURICIO 

Nao bastam forjas humanas, 
Nao digo para louvar, 
Mas só para bem cuidar 
As.mercés táo soberanas, 
Que com amor singular 

Deus eterno, 
Abrindo o peito paterno 
Faz a todo este logar, 
Para que possa escapar 
Do bravo fogo do inferno 
E salva^áo alcangar. 

Ditosa Capitanía, 
Que o Summo Pae e Senhor. 
Abra^^a com tanto amor. 
Augmentando cada día 
Suas grabas e favor I 

S. VIDAL 

Ditosa por certo é. 
Se nao fór desconhecida: 
Ordenando cria vida. 
De modo que ajunlc a fé 
Com carídade escondida; 
Porque as mercés divinaos 
Entáo sao agradecidas, 
Quando os corayoes leaes 
Ordenam bem suas vidas 
Pelas leís celestiaes. 
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S. MAURICIO 

Bem dizeis, irmao Vidal, 
E pur ísso os sabedores 
Dízem que obras sao amores 
Com que sea peito leal 
Mostram os bons amadores. 

S. VIDAL 

£ d'estes quantos cuidaos 
Que se acham n'esla ierra? 

S. MAURICIO 

Mullos ha, se bem olhaes, 
Que conlra os vicios moríaos 
Andam em perpetua guerra, 
E (Tuardando com cuidado 
A lei de seu Creador, 
Mostrara bem o serio amor 
Que tem no peito encerrado 
De Jesús, seu Salvador. 

S. VIDAL 

Estes laes comprometteram 
Lembranga do beneficio, 
De terem por seu patrao 
Com toda a nossa legiao 
A vos, capitao Mauricio. 

S. MAURICIO 

Assim me tém, 
E por isso O Summo bem 
Lhes manda aquella Senhora: 
— Onze Mil Virgens que vera 
Para comnosco tambera 
Serem suas guardadoras. 

S. VIDAL 

Táo gloriosas donzellas 
Merecem de ser honradas. 
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S. MAURICIO 

E comnosco ajoelhadas. 
Pols que sao virgens táo bellas, 
De martyrios coróadas. 
do a VirgemJ 

Úrsula, grande prínceza. 
Do Summo Bem muí amada; 
Boa seja a vossa entrada, 
Grande pastora e cabera 
De táo formosa manada. 

ÚRSULA 

Salvé, grande capitáo 
Mauricio, de Deus querido ! 
Este povo é defendido 
Por vos e vossa legiáo, 
E nosso Deus mui servido. 
Sou d'elle agora mandada 
A ser vossa companheira, 

S. MAURICIO 

Defensora e padroeira 
D'esta gente táo honrada. 
Que segué nossa bandeira; 
Nos d'elles somos amados, 
Elles guardados de nos 
Porque nao sejamos sos, 
Seráo agora ajudados 
Comnosco tambem de vos. 

ÚRSULA 

Se os nossos portuguezes 
Nos quizerem sempre honrar, 
Sentiráo poucos revezes 
De inglezes e de francezes 
E seguros podem 'star. 

S. VIDAL 

Quem levantará pendáo 
Contra seis mil cavaileiros 
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E contra o grande esquadráo 
De nossos onze milheiros ? 

ÚRSULA 

Gom taes inimi(2[os d'alma 
Comegam a desmaiar: 
E pois tem este lotizar 
Noine de Victoria e palma, 
Sempre deveni triumphar. 

S. VIDAL 

Isso c o que Deus quer; 
Guardem elles seu mandado, 
Que nos teremos cuidado 
De guardar e enriquecer 
Este nosso povo amado. 

S. MAURICIO 

Se queréis, 
Significar podereis. 
Nem tendes melrior logar 
Que aquelle santo altar, 
No qual comnosco seréis 
Venerado sem cessar. 

ÚRSULA 

Soja assim. 
Recolhamo-nos ahí 
Gom o nosso Senhor Jesús, 
Por cujo amor padecí 
Abracada com a cruz 
Gom que elle morreu por mim 



(Levando-a ao altar, cantam:) 



En trae ad altare Dei, 
Virgem martyr mui tormosa, 
Pois que sois táo digna esposa 
De Jesús que é Summo Reí. 

N'aquelle logar estreito 
Gaberas bem com Jesús, 
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Pois elle com sua cruz 
Vos coube dentro do peito-. 

Oh Virgem de grao respeito, 
Entrae ad altare Dei, 
Pois que sois táo digna esposa 
De Jesús que é Suuuno Rei. 



II 



Pedro de Magalháes Gandavo 

ou modernamente Pedro de Magalháes Gan- 
) natural da cidade de Braga em Portugal, e 
ta que floresceu pelo melado do sáculo xvi. 
alguns annos no Brazil, mas nao se sabe ao 
ando e muito menos ao que veio. Ignoram-se as 
iridades da sua vida. 

me de Pero de Magalháes Gandavo é muito 
os brazileiros, por ser o do fundador da sua 
, ainda que muilo deficiente. 

como curiosidade bibliographica do que obra 
merecimento Iliterario, transcrevemos de urna 
3dita * a seguinte curiosa noticia e descripgao 
)alhos de Gandavo, relativos ao Brazil. 
ria da provincia de sacia Cruz a que vulgar* 
úamamos Brazil: feiía por Pero de Magalháes 
o, dirigida ao muilo illm,^ sñr. Dom Leonis Pe- 
c. Impressa em Lisboa, na oíQcina de Antonio 
es em 1576—8.® Reimpressa na Revista do 
> Histórico Brazileiro T. xxi, 1858, pags. 367 
ites; e na CollecQáo de Opúsculos para a His- 
s NaQoes Ultramarinas. 



: FerreiraL—Bibliographia da Historia do Brazil. 
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A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro possue um 
rarissimo exemplar da primeira edifao, em perfeito 
estado e encadernado no volume das obras relativas 
ao Brazíl, da preciosa collecQáo histórica de Diogo 
Barbosa Machado. Na Bibliotheca Imperial (?) de Pa- 
rís ha um outro que pertence a Henrique Temaux- 
Gompans.^ A Biblíolheca Nacional de Lisboa fez acqui- 
sicao de um lerceiro exemplar pelos annos de 1868, 
mas muito estragado. 

A primeira edigao é precedida de urna epístola poé- 
tica de Luiz de Camoes dirigida a D. Leonis Pereira, 
e illuslrada com uma gravura em madeira, represen- 
tando um homem matando um animal descommunal, 
impossivel mesmo. Esta gravura foi lithograpbicamente 
reproduzida no precitado volume da Revista do Insti- 
tuto Histórico. 

Gandavo descreve em simples mas agradavel estylo 
a descoberta doBrazil pela versao entao ma^ correóte; 
conta alguns fados posteriores, e termina déscrevendo 
os usos e costumes indigenas. 

Além da Historia, Gandavo escreveu mais um Tro- 
tado das térras do Brazil, no qual se contem a infor- 
magáo das cousas que ha n'estas partes. Sabio pela 
primeira vez no T. iv da Colleccáo de noticia^^jHira a 
historia das Nacoes Ultrmnarinas, 1826. 

Nao se deve confundir o Tratado com a Historia. 
De todas as reimpressoes, que d'esta se tena feito, a 
que Innocencio Francisco da Silva reputa melhor é a 
da Revista do Instituto. 

A Historia da provincia de Santa Cruz é uma nar- 
rativa singella e verídica dos factos occorridos nos pri- 
meiros annos da existencia da antiga colonia porto- 
gueza, que forma hoje este vasto imperio, e como tal 
tem pelo menos o valor da authenticidade, pois foi escri- 



Auctor da Bibliothéque Americaine, París, 1837. 
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pta, senao por testemunho ocular dos fados, pelo me- 
óos baseada ñas informaQoes directas de quem os pre- 
senceou. No* locante aos indígenas Gandavo diz pouco, 
mas sao preciosas as suas noticias. As descripQoes to- 
pographicas e chorographicas sao muilo apreciaveis. 
Todo o seu pequeño livro denota iim observador con- 
sciencioso e um escriptor serio; melhor que a nossa 
analyse sirvam de exemplo alguns trechos cuidadosa- 
mente copiados da reirapressáo que fez o Instituto His- 
tórico Brazileiro no xxi da sua Revista. 

Capitulo i — De como se descobriu esta prouincia, e 
a razam porque se deve chamar Sancta Cruz, e nam 
Brasil. 

Reinando aquelle muy calholico e serenissimo Prin- 
cipe El Rey Dom Manuel, fez-se hiia frota pera a India 
de que bia per capitam mor Pedralvarez Cabral; que 
foy a segunda navegagam que fizeram os Portuguezes 
pera aquellas partes do Oriente. A qual partió da ci- 
dade de Lisboa a 9 de Margo no anno de 1500. E 
sendo já entre as ilhas do Cabo Verde (as quaes hiao 
demandar para fazer agoada) deu-lhes um temporal, 
que foy causa de as nao poderem tomar, e dése apar- 
tarem atjjus navios da compan.hia. E depois de haver 
bonanga junta outra vez a fWHa, impregaram-se ao 
mar, asi por fogirem das calmarías de Guiñé, que Ibes 
pedia estonrar sua viagem. como por Ihes ficar largo 
poderem dobrar o cabo da boa Esperanza. E avendo 
já bum mez^ que hiao n'aquella volta navegando com 
vento prospero, foram dar na costa d'esta provincia; 
ao longo da qual cortaram todo aquelle día, parecendo 
a todos que era algua grande ilha que ali estava, sem 
aver Piloto, nem outra pessoa algua que tlvesse noti- 
cia della, nem que presumisse qne podia estar térra 
firme pera aquella parle Occidental. E no lugar que 
Ibes pareceo d'ella mais accommodado, surgiram 
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aquella tarde, onde logo tiveram vista da gente da 
térra: de cuja semelhanQa nam ficaram pouco admira- 
dos^ porque era diílerente da de Guiñé, e fora do com- 
mum parecer de toda outra que tinha visto. Estando 
assim surtos n'esla parte que digo, saltea aquella noite 
com elles tanto tempo, que Ihes foy forjado leuarem 
as ancoras, e com aquelle vento que ibes era largo 
por aquelle rumo, foram correndo a costa até chega- 
rem a iium porto limpo e debom surgidouro onde en- 
traram, ao qual pozeram entam este nome, que boje 
em día tem de Porto Seguro, por Ihes dar colheita e 
os assegurar do perigo da tempestada que levavam. 
Ao outro dia seguinle, sahio Pedralvarez Cabral em 
térra com a maior da gente : na qual se disse logo 
Missa cantada, e ouve pregafam: e os indios da térra 
que ali se ajuntáram ouviao tudo com maior quíeta- 
Cam, usando de todos os actos e ceremonias que faziam 
ver aos nossos. E assim se punham de gioibos e ba- 
tiam nos peitos, como se tiveram lume de Fé, ou que 
por algua vía Ihes fora revelado aquelle grande e ineí- 
fabil mysterio do Sanlissimo Sacramento. No que mos- 
ti'aram claramente eslarem disposlos pera receberema 
doutrina Chrislaa a todo o tempo que Ihe fosse denuda- 
da como gente que nam tinha impedimento de Ídolos, 
nem professava outra ley algua que podesse contradi- 
zer a esta nossa, comO''adiante se verá no capitulo que 
trata de seus coslumes. Entáo despedio logo Pedralva- 
rez hum navio co a nova a El Rey D. Manuel, a qual 
foy d'elle recebida com muito prazer e contentamento 
e dahi por dianle comegou logo de mandar algus na- 
vios a estas partes, e asi se foy a térra descobrindo 
pouco a pouco e conhecendo de cada vez mais, alé 
que depois se veo toda a repartir em capitanías e a 
povoar da maneira que agora está. E tornando a Pe- 
dralvarez seu descobridor, passados algus dias que ali 
esteve fazendo sua agoada e esperando por tempo que 
Ihe servisse, antes de se partir, por deixar nome na- 
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quella prouincia, por elle noaamente descuberta, man* 
dou alQar hua Cruz no mais alto lugar de hua arvore, 
onde foi arvorada com grande solemnidade e bengoes 
de Sacerdotes que levava em sua companhia, dando 
a ierra este nome de Sánela Cruz; cuja festa celebra- 
ua D'aquelle mesmo dia a Sánela Madre Igreja (que 
era aos tres de Mayo). O que nam parece carecer de 
mysterio, porque assi como nestes Reynos de Portu- 
' gal trazem a Cruz D(]f*peilo por insignia da ordem e 
cavallaria de Chrlslus assi prouve a elle que esta tér- 
ra se descobrisse a lempo, que o tal nome Ihe podesse 
ser dado n'este sánelo día, poís havia de ser possuida 
de Portuguezes, e flear por heranga de patrimonio ao 
mestrado da mesma ordem de Chrislus. Por onde nao 
parece razam, que Ihe neguemos este nome, nem que 
nos esquegamos delle lam indevidamenlfe por outro 
que Ihe deo o vulgo mal considerado, depois que o 
pao da tinta comeQou a vir a estes Reinos. Ao qual 
cbamavam Brazil por ser vermelho e ler semelhanga 
de braza, e daqui íicou a Ierra com este nome do 
Brazil. 



III 

Gabriel Soares de Soasa 

Na opiniao de seus biographos, menos fundados em 
documentos que em meras conjecluras, era Gabriel 
Soares natural de Lisboa, nascido talvez em 1540, 
e vindo para o Brazil entre os annos de 1565 a 
1569. 

Floreseeu na Babia como senhor de engenho e, ao 
que se suppoe, com grandes posses, chegando a ser 
vereador da cidade. De volta de Madrid, ond^ fóra so- 
licitar da corda bespanhola, sob cujo dominio se achava 



322 LITTERATURA BRAZILEIRA 



eolio Portugal e suas colonias, permissáo para explorar 
mioas de ouro ñas cabeceiras do Rio S. Francisco, fal- 
lecen na mesma cidade da Babia em i59l, segundóse 
conjectura. 

Da já citada Bibliographia histórica de Félix Ferrei- 
ra, transcrevemos a seguinte noticia da obra de Ga- 
briel Soares. 

Tractado descriptivo do Brazil em 1587 y obra de 
Gabriel Soares de Sousa, senhór de engenho na Bahia, 
n ella residente dezesete annos, seu Vereador da cámara 
etc. — Edifoo castigada pelo estado e exame de muitos 
códices munuscriptos existentes no Brazil, em Portugal, 
em Hespanha e Franca; e acrescentada de timas armo- 
tafóes á obra por Francisco Adolpho Warnhagen. Rio 
de Janeiro, i 851, 8.^ 

Forma o xiv voiume da Revista do Instituto Histórico 
(7.^ da 2.* serie). 

Esta ediQao é posterior á que comeeoa a im- 
primir em Lisboa o sabio Botánico Brazileiro freí 
José Marianno da Conceicao Velloso, quando adminis- 
trava a Imprensa Regia; edigao essa que suspendida 
por motivos que se ignoram, foi afinal concluida pela 
Academia Real das Sciencias e addicionada ao voiume 
III da Colleccáo de noticias para a Historia das nacóe^ 
ultramarinas. 

Francisco Adolpho Warnhagen ñas Rpflexoes critícm 
que precedem aquella edigao, Innocencio Francisco da 
Silva no*vol. III do seu Diccionario Bibliographicoe Jor- 
ge Cesar Figaniére na sua Bibliographia Histórica Portu- 
gueza tratam larga e proficientemente d'esta obra. 

No tomo I.® da sua excellente Historia geral do Bra- 
zil, diz a respeito de Gabriel Soares e do seu livro, 
Francisco Adolpho Warnhagen o seguinte : 

«Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o 
estylo de Gabriel Soares, confessamos que ainda boje 
nos encfinta o seu modo de dizer; e ao compararas 
descripQoes com a realidade quasi nos abysmamos ante 



EDUARDO PERIÉ 323 



a profunda observa^ao que n5o cancava, nem se dis- 
trabia variando o assumpto. 

«Como cosmographo, o mesmo é seguir o roteiro 
de Soares que o de Pimentel ou de Roussin; em topo- 
grapbia ninguem melhor do que elle se occupa da Ba- 
bia; como pythologo faltam-lhe naturalmente os princi- 
pios da sciencia botánica, mas Discorides ou Plinio nao 
explicam melhor as plantas do yelho mundo, que Soa- 
res as do novo, que desejava fazer conhecido. . . e 
n'uma ethnographia geral dos póvos barbaros, nenhu- 
mas paginas poderáo ter mais cabida pelo que respeita 
ao Brazil, que a que nos legou o senhor de engenho 
das margens do Jequirigá. Causa pasmo como a atten- 
q5o de um só homem poude occupar-se com tantas 
coisas «que juntas se véem raramente», como as que 
se contem na sua obra, que trata a um tempo, em re- 
lagao ao Brazil, da geographia, da historia, da topogra- 
phia, da hydrographia, e da agricultura intertropical, 
da horticultura brazileira, da materia medica indígena, 
das madeiras de construcgao e marcenaría, da zoolo- 
gía em todos os seus ramos, da economía administra- 
tiva e até da mineralogía!» 

Tomemos da obra de Gabriel Soares alguns trechos 
como os apurou Wamhagen na sua mencionada e 
preciosa ediijao: 

Capitulo i — Em que se declara quem forang, os pri- 
meiros descobridores da provincia do Brazily e como está 
arrumada. 

A provincia do Brazil está situada além da linha 
equinocial da parte do sul, debaixo da qual cometa ella 
a correr junto do rio que se diz do Amazonas; onde 
se principia o norte da linha da demarcagao e repar- 
ticao; e vae correndo esta linha pelo sertao d'esta 
provincia até 45 graus, pouco mais ou meno£. 

Esta térra se descobriu aos 25 dia^ do mez de abril 
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de 1500 aonos por Pedro Alvares Cabral, que o'este 
lempo ia por capitSomór para a India por mandado 
de El-Rei D. Manuel, em cujo nome tomou posse d'esta 
provincia, onde agora é a capitanía do Porto Seguro, 
DO logar onde já esteve a ilha de Santa Cruz, que as- 
sim se cbamou por aquí se arvorar urna muito grande, 
por mandado de Pedro Alvares Cabral, ao pé da qoal 
mandou dizer, em seu día, a 3 de maío, urna solemne 
missa com muita festa, pelo qnal respeito se chamoa 
a villa do mesmo nome, e a provincia muitos annos foi 
nomeada por Santa Cruz e de muitos Nova Lusitanía; 
e para solemnidade d'esta posse plantou este capitlo 
no mesmo logar um padrao rom as armas de Porto- 
gal, dos que trazía para o descobrimento da India, 
para onde levava sua derrota. 

A estas partes foi depois mandado por S. A. Gon- 
zalo Coelho com tres caravellas de armada, para que 
descobrisse esta costa, com as quaes andou por ellas 
muitos mezes buscando-lhe os pontos e ríos, em mui- 
tos dos quaes entrou, e assentou marcos dos que para 
este descobrimento levava ; no que passou grandes 
Irabalhos pela pouca experiencia e informagao que se 
até entao tinha de como a costa corría, e do curso dos 
venios £om que se navegava. E recolhendo-se Goncalo 
Coelho com perda de dous navios, com as inforraacóes 
que pode alcangar, as veio dar a El Reí D. Jao III, que 
já n'este lempo reinava, o qual logo ordenou oulra ar- 
mada de caravellas que mandou a estas conquistas, a 
qual entregou a Chrislováo Jacques, fidalgo da sua 
casa que n'ella foi capitáo-mór, o qual foi continuando 
no descobrimento d'esta costa, e trabalhou umbom 
pedago sobre aclarar a navegagao d'ella, e plantou em 
multas partes padroes que para isso levava. 

Contestando com a obrigagáo do seu regimentó, e 
andando correndo a costa foi dar com a bocea da Ba- 
bia a que poz o nome de Todos os Santos, pela qoal 
entrou dentro, ^ andou especulando por ella todos os 
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seas reconcavos, em um dos quaes, a que chamacn o 
rio do Paraguassú, achou duas náus francezas que es- 
tavaDQ ancoradas resgatando com o gentio, com as 
qoaes se poz ás bombardas, e as meteu ao fundo; com 
o que se satisfez, e recolbeu-se para o reiuo, onde deu 
soas ínformagoes a S. A., que com ellas, e com as 
primeiras e outras que Ihe tínha dado Pero Lopes de 
Soasa, que por esta costa tambem tínha andado com 
oatra armada, ordenou de fazer povoar esta Provincia, 
e repartir a térra d ella por capitaes e pessoas que 
se offereceram o metter n'isso todo o cabedal de suas 
fazeodaSy do que faremos particular mengao em sea 
logar. 



IV 



Padre Ferndo Cardin 

Nasceu FernSo Cardin na cidade de Vianna, de Por- 
tugal, no anno de 1540 e entrou para a Companhia áfi 
Jesús em 1555. « 

Occnpava um cargo no collegio de Evora quando 
em 1582 foi designado para acompanhar o visitador 
Cbristovao de Gouvea a visitar os collegios do Brazil. 
Aquí demorou-se até 1599 exercendo varios empregos 
jesuíticos, entre os qnaes se aponta o de reitor do 
Collegio do Rio de Janeiro.* 

Eleito Procurador da Companhia partiu para Roma 
em 1600, onde pouco tempo se demorón. Voltando em 
companhia do padre Madureira foi em viagem aprisio- 



1 Do pñncipio e origem dos Indios do Brazü, Río de Janeiro, 
pag. XIII, nota (I). 



* 
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nado por piratas inglezes e transportado violentameote 
para Inglaterra. 

Posto em líberdade voltou aos lares patrios d'onde 
novamente regressou ao Brazil na qualidade de pro- 
vincial; terminado o provincíalato foi nomeado reitor 
do Gollegio da Babia, «cargo que occupou muitos an- 
nos, e que ainda occupava quando a cidade foi inva- 
dida por Hollandezes.»^ 

Finalmente voltando a Portugal já muito avanzado 
em annos, fallecen em Abrantes aos 27 de Janeiro de 
1625. 

Fernao .Cardin concorreu para a forma^ao da biblio- 
graphía histórica do Brazil, com dois opúsculos qae 
por muitos annos se conservaram inéditos, e sao: 

I — Narrativa epistolar de urna viagem d missáo je- 
suitica pela Bahia, Ilheos, Porto Seguro, Pemamhfm, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro etc. — Lisboa, na Im- 
prensa Nacional 1847-8.° Foi publicado por Francisco 
Adolpho Warnhagen á vista do manuscripto datado de 
1583.2 

II — Do principio e origem dos indios do Brazil e de 
9$m costumes, adoragáo e ceremonias. Rio de Janeiro, 
na typographia da Gazeta de Noticias y 1881, 4.° Foi 
publicado pelo sr. dr. José Ferreira de Sousa Araujo, 
redactor-chefe da mesma Gazeta de Noticias, como ho- 
menagem á exposigáo de Historia e Geographia, qne 
n'aquelle anno se effectuou na Bibliotbeca Nacional do 
Rio de Janeiro. 

«Ü pequeño tratado sobre os Indios, que agora pu- 
blicamos, diz o prefacio d'esta edigáo, ainda nao foi 
impresso em portuguez. Poucas pessoas examinaram-no 
em Evora, onde está o manuscripto original, e estas 



1 Loco citado. 

2 Bibliographia Histórica de Félix Ferreira, inédito. 



t 
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O nao julgaram, ao que parece^ digno de ser posto em 
circulagao. 

aOs inglezes nao pensaram do mesmo modo: desde 
1625 está elle traduzido em sua lingua e faz parte da 
curiosa- e rarissima coUecQáo de .Purchas.* 

«1 — Diz Piirchas que o Mss. que reproduz foi to- 
mado em i60i por Francisco Cook a um jesuíta que 
ia para o Brazil. Ora exactamente n'este anno, como 
se pode ver na Synopsis de Franco, o padre Fernao 
Cardín que voltava para o Brazil da viagem a Roma, 
foi aprisionado por corsario^ inglezes e conduzido para 
Inglaterra.^ 



1 A Treatise of Brazil writen by Portugal wich had long lived 
there* 

2 E' curiosa a contradicgao em que cahiram dois eseriptores 
na mesma occasiáo da precitada Exposicáo, e que sem duvida 
sSio ambos empregados na mesma Bibliotheca Nacional. Um no 
Catalogo e outro no Guia da Exposigao. Transcrevemos o que 
a tal respeito escreveu Félix Ferreira ñas suas Notas Bibliogra- 
phicas publicadas pricneiramente ñas columnas do Cruzeiro, do 
qual era entáo redactor, durante a Exposigáo, e depois reprodu- 
zidas em urna elegante brochura em i2.° (edigáo de i50 exenj- 
plares e de amador) : \ ^^ 

«Multo curioso, informa t) Guia da Exposigáo a pag. i5, tem 
urna parte inleressantissima sobre os indios. E' obra de Fernao 
Cardin, a quem foi tomada em i60i, quando foi aprisionado 
por corsarios inglezes.» 

O Catalogo, porém, da Bibliotheca, relativo á Exposicáo, nao 
falla em Fernao Cardin, mas antes attribue a auctoria da obra 
a José de Anchíeía: 

«Este trabalho, diz a nota a pag. 5, segundo Purchas, foi es- 
cripto por um jesui'a que vivera no Brazil durante 30 annos. 
Vindo ao Brazil em 1601 um Francis Cook, natural de Dar- 
mouth, o lomou á forga do dono, \endendo-o depois por 20 xe- 
lins fsicj a Master Hacket, que o mandou traduzir. 

«O livro foi escripto em 1584, pois que já se refere á con- 
quista da Parahyba; isto permitte cimcluír que o auctor chegou 
ao Brazil em 1554 pelo menos. Será Anchieta? Nada se oppoe 
a tal conclusao-, tanto mais, quanto em outros trabalhos (sem 
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<II — Pela pagina 34 d'este opúsculo se vé que elle 
foi escriplo em 1584. Ora, n'esle tecnpo eslava Fer- 
d3o Cardin no Brazil, onde como se vé na Narrativa 
Epistolar (pag. 6) elle chegou a 9 de margo de 1583, 
em companhía do padre Christovao de Gouyea e de 
Manuel Telles de Bárrelo, que vinha para governador 
geral. 

«Eslas duas coincidencias davam um fundamento so- 
lido á hypotbese ; mas para lornal-a caria devia-se re- 
correr ás provas inlrinsecas, — á comparagao dos es- 
tylos, ao colejo das opinioes, ele. No caso presente 
eslas provas tem valor — porque se o opúsculo iqai 
publicado é de 1584, a primeira parle da Narrativa 
epistolar é de ié de oulubro de 1585. Escrevendoem 
dois periodos tao próximos um do oulro, é naloral 
que, se o opúsculo sobre os indios é da mesma peona 
que a Narrativa epistolar, nao só baja conformidade 
de ideias como lambem de forma.» 

Passando a cotejar trechos das duas obras, o prefa- 
ciador do Principio e origem dos Indios do Brazil leva- 
nos a convicgao de ser ^sta tambem obra de Cardin; 
deixemos porém este ponto bibliographico para ser 
discutido entre competentes, e passemos ao mereci- 
mento litterario do escriptor seiscentista. 

Pelos trechos que damos em seguida, vé -se que Fer- 
nao Cardin* é um escriptor correcto posto que sera 
elegancia ; pouco observador, parecendo mais nar- 
rar de outiva que de visu; nao obstante os sens 
Irabalhos tem o merecimento da singellesa e da ver- 
dade, e com toda a jusliga tem direito a honrosa men- 
Qao na bibliographia brazileira. E muilo é para lasti- 
mar-se que essas pequeñas narrativas, como de Car- 



duvida de Anchieta) que andam esparsos, e alguns dos quaes 
aínda se conservam inéditos, existem elementos reunidos n*es- 
te.» (pag. .^5 e 36). 
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din, Pero Lopes, Gandavo e outros andem dispersas e 
nSo se eocontrem reunidas em um ou mais volumes, 
para facilitar a acquisigao e tornar menos penosa a in- 
YBStigaQao e estudo comparativo. 

Os seguintes trechos sao trasladados fielmente do 
opúsculo dado á publicidade pela Gazeta de Noticias, 
conforme já dissemos: 

Este gentío parece que nao tem conhecimento do 
principio do Mundo, do diluvio parece que tem alguma 
noticia, mas como nao tem escripturas, nem caracte- 
res, a tai noticia é escura e confusa; porque dizem 
que as aguas afogaram e mataram todos os homens, e 
que sementé um escapou em cima de um Jampapa, 
com orna irma sua que estava prenhe, e que d'estes 
dois tem o seu principio, e que d'aíi comeQOu sua 
multiplicagáo. 

Do conhecimento qne tem do Creador 

Este gentío nSo tem conhecimento algum de seu 
creador, nem cousa do ceo, nem se ha pena nem glo- 
ria depois d'esta vida, e por tanto nao tem adora^ao 
nenbuma nem ceremonias, ou culto divino, mas sa- 
bem que tem alma e que esta morre e depois da morte 
vao a uns campos onde ha muitas figueiras ao longo 
de um formoso rio, e todas juntas nao fazem outra 
cousa senao bailar ; e tem grande medo do demonio, 
ao qual chamam Curupira, Taguaigba, Macachera, 
Anbaugá, e é tanto o medo que Ihe tem, que só de 
imaginarem n'elle morrem, como acontecen já muitas 
vezes, nao no adoram, nem a alguma outra creatura, 
nem tem Ídolos de nenhuma sorte, sementé dizem al- 
guns antigos que em alguns caminhos tem certos pos- 
toSy aonde Ihe offerecem algumas cousas pelo medo 
que tem d'elles, e por nao morrerem. Algumas vezes 
apparecem os diabos aínda que raramente, e entre el- 
les ha poneos endemonin hados. 
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Usam de alguns feíticos, e feiticeiros, nao porque 
creiam n'elles, nem os adorem, mas sementé se daca 
chupar em suas enfermidades, parecendo-lhes que re- 
ceberlo saude mas nao por Ibes parecer que ba n^el- 
les divindade, e mais o fazem por receber saude que 
por outro algum respeito. Entre elles se alevantam al- 
gumas vezes alguns feiticeiros, a que cbamam Cara'h 
ba, Santo ou Santidade, e é de ordinario algum ÍDdio 
de ruim vida: este faz algumas feitigarias, e cousas es- 
tranhas á natureza, como mostrar que ressuscita a al- 
gum vivo que se faz morto, e com esta e outras coa- 
sas semelhantes traz após si todo o sertSo enganaD- 
do-os e dizendo-lbes que d3o rocem, nem plantem seas 
legumes, e mantímentos, nem cavem, nei^ trabalhem, 
etc., porque com sua vinda é cbegado otempo emqoe 
as enxadas por si bao de cavar, e os pánicos ir ásro- 
(¡as e trazer os mantímentos, e com estas falsidades 
os traz tSo embebidos, e encantados, deixando de oibar 
por suas vidas, e grangear os mantimentos que, mor- 
rendo de pura fome, se váo estes ajuntamentos desfa- 
zendo pouco a pouco, até que a santidade fica só, ou 
a malam. 

Nao tem nome proprio com que expliquem a Deas, 
mas dizem que Tupa é o que faz os troAoes e relám- 
pagos, e que este é o que Ibes deu enxadas, e mau- 
timentos, e por nao terem outro nome mais proprio e 
natural, chamam a Deus Tupa. 

Das casas 

Usam estes indios de urnas ocas ou casas de madeira 
cobertas de folha, e sao de comprimento algumas 
de duzentos a trezentos palmos, e tem dnas e tres por- 
tas muito pequeñas e baixas; mostram sua valentiaem 
buscarem madeira e estelos multo grossos e de dura, 
e ba casa que tem cincoenta, sessenta, ou setenta lan- 
dos de 25 ou 30 palmos de comprido e outros taotos 
de largura. 
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N'esta casa mora um principal, ou mais, a que to- 
dos obedecem, e sao de ordinario párenles; e em cada 
lanQo d'estes poiisa um casal com seus fílhos e familia, 
sem haver repartimento entre uns e oulros, e entrar 
em urna d'estas casas é ver um lavarinto, porque cada 
lango tem seu fogo e suas redes armadas, e alfaias, 
de modo que entrando n'ella se vé tudo quanto tem, 
e casa ha que tem duzentas e mais pessoas. 

Dos seas bailes e cantos 

Ainda que sao melancholicos, tem seus jogos, prin- 
cipalmente os meninos, muito varios e graciosos, com 
)s quaes arremedam muitos géneros de passaros, e 
com tanta festa e ordem que nao ha mais que pedir, e 
)S meninos sao alegres e dados a folgar e folgam com 
Doita quietdQao e amizade, que entre elles nao se ou- 
vem nomes ruins, nem pulhas, nem chamarem nomes 
máus aos paes e maes, e raramente quando jogam se 
desconcertam, nem desavem por cousa alguma, e ra- 
ramente dáo uns nos outros, nem pelejam; logo de 
pequeninos os ensinam os paes a bailar e cantar e os 
seus bailes nao sao diíTerenQas de mudanzas, mas é 
nm continuo baler de pés estando quedos, ou andando 
ao redor e meneando o corpo e cabera, e tudo fazem 
por tal compasso, com tanta serenidade, ao som de 
um cascavel feito ao modo dos que usao os meninos 
em Hespanha, com multas pedrinhas ou umas certas 
sementes de que tambem fazem muito boas contas, e 
assim baiiam cantando juntamente, porque nao fazem 
uma cousa sem outra, e tem tal compasso e ordem, 
que ás vezas cem horaens bailando e cantando em car- 
reira, enfiados uns detraz dos outros, acabam todos 
juntamente uma pancada, como se estivessem todos 
em um logar; sao muito estimados entre elles os can- 
lores assim homens como mulheres, em tanto que se 
tomam um contrario bom cantor ou inventor de trovas. 
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por isso Ihe d^o á vida e tíio do comem nem aos fi- 
Ibos. As mulheres bailam juntamente com os bomens, 
e fazem com os bracos e corpo grandes gatimanbas e 
momos, principalmente quando bailam sos. Guardam 
entre si differenQas de vozes em sua consonancia, e de 
ordinario as mulheres levam os tiples, contraltos e te- 
nores. 

Das ferramentas qne nsam 

Antes de terem conbecimento dos Portaguezes usa- 
vam de ferramentas e instrumentos de pedra, osso, 
páu, cannas, dentes de animaes etc., e com estes der- 
rubavam grandes mattas com cunbas de pedra, aja- 
dando-se do fogo ; assim mesmo cavavam a térra com 
uns páus agudos e faziam suas melaras, contas de bo- 
zios, arcos, e frecbas tao bem feitas como agora f^ 
zem, tendo instrumentos de ferro, porém gastavam 
muito tempo em fazer qualquer censa, pelo que estí- 
mam muito o ferro pela facilidade que sentem em fi- 
zer suas cousas com elle^ e esta é a razao porque fol- 
gam com a communicagao dos brancos. 



Bento Teixeira Pinto 

Bento Teixeira Pinto nasceu em Pemambuco talveí 
no segundo quartel do seculo xvi e pela ordem chro- 
nologica é o primeiro poeta brazileiro que passou á 
posteridade. Gomquanto nem elle nem Ancbieta pos- 
sam ser considerados fundadores da verdadeira poesia 
brazileíra, comtudo forga é reconbecer que ambos lao- 
(aram no Brazil os fundamentos de urna litteratura 
destinada a grande futuro. 
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IgDoram-se as circumstaocias da vida de Bento Tei- 
xeira, bem como as datas do seu nascimeoto e morte, 
sabeodose apenas que a 16 de maío de 1565 partiu 
da sua térra natal, em companbia de Jorge de Albu- 
querque Coelho, com deslino a Lisboa na ñau Santo 
Antonio e que naufragou em viagem. 

D'esle trágico acontecimento escreveu-se urna Reía- 
gao do naufragio que fez Jorge de Albuquerque CoeUio 
vindo de Pernambuco na ñau Santo Antonio; impressa 
em Lisboa na oflicina de Antonio Alvares em 1601, 
em formato de 4.^ com as paginas innumeradas.^ 

Por muito tempo atlribuiu-se a Benlo Teixeira Pinto 
e autoría d esta Relacáo e como tal o Instituto Histó- 
rico Brazileiro a fez reimprimir no volume xui (6.** da 
2.* serie) da sua Revista Trimensal a pags. 279 ; em 
1857 porém Francisco Adolpho Warnhagen emittiu al- 
gumas du vidas a esse respeilo, até que em 1872 teve 
occasiao de verificar em Lisboa por um Códice que ahi 
examinou, que o verdadeiro auctor d'essa rela^ao é o 
piloto AíTonso Luiz que a escreveu a rogo de Jorge de 
Albuquerque, sendo a obra originariamente corrigida 
por Antonio de Castro, mestre de D. Duarte de Bra- 
ganga.^ 



1 Reproduzida no 2.® vol.da Historía tragico-marUima em que 
se escrevem chronologicamente os naufragios que tiveram as 
naus de Portugal, Lisboa, na Officina da Congregaqao Oratoria^ 
1735, 4.» 

2 «Conseguí ver na Bibliotheca Publica de Lisboa, diz War- 
nhagen, no día 18 de juiho de 1872, um livro de 4." impresso 
em 1601, sem pagina^áo, contando ambas estas composigoes 
(Relagao do naufragio e ProsopopéaJ, com a circumstancia de 
se declarar no mesmo livro, que esta ed¡(^áo de 160i, com uma 
tiragem de mil exemplares, «. . .e porque na prímeira impres- 
sSo se nao fízeram mais que mil livrinhos... acrescentando-lhe 
maib estes quadernos, que se nao puzeram na prímeira impres- 
sao por esquecerem.» Nao se diz em que anno essa primeira 
edigáo bavia sido feita, nem provavelmente o saberemos, se 
por algum feliz acaso, nao vier ainda com o tempo a apparecer 
d*ella um exemplar, como apparece este da segunda de 1601.« 
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Attríbuiram se tambem a Bento Teixeira Pinto nns 
Diálogos das grandezas do Brazil que até o presente 
se coDservam inéditos, mas que o Instituto HistoríGoe 
Archeologico de Pernambuco vae publicar talvez ea 
breve. Sabe-se boje diante de irrecusaveis documen- 
tos que esses Diálogos nao foram escriptos por aqoá- 
le poeta, mas sim por auctor que nao importa ao nosso 
trabalho.^ 

O que incontestavelmente pertence a Bento Teixein 
Pinto e dá-lhe o direito de ser aqui mencionado é a Pro- 
sopopeia publicada pela primeira vez em 1601 eap- 
pensa á Relacáo do naufragio; poemeto mencioD^b 
por Ferdinand Wolf no seu Brésil Littéraire * mas qoe 
Ibe foi completamente desconhecido, bem comoamoh 
tos outros auctores que se tem referido áquelle poeta. 

A razáo d essa ignorancia estava na raridade dos 
exemplares do poema, tao raros que era posta em do- 
vida, se nao a sua existencia, pelo menos a sua pu- 
blicagao, embora citada por Diogo Barbosa Machado na 
sua Bibliotheca Luzitana,^ 

Em 1872, porém, como já ácima dissemos, Francisco 
Adolpho Warnhagen descobriu um exemplar appenso 
á Relacáo na Bibliotheca de Lisboa; e quasi ao niesmo 
tempo fez-se igual descoberta na Bibliotheca do Rio 
de Janeiro ;*fazendo-se entao n'esta cidade uma reim- 
pressao, creio que de 300 exemplares, por conta eor- 
dem do governo imperial/ 



1 Os Diálogos das grandezas do Brazil come^aram a ser po- 
blicados no Rio de Janeiro, no /m, revista de auctores portu- 
guezes e brazileiros, feita sob a principal redac^So e direc^ 
de José Feliciano de Castilho, da quai vieram á luz tres vola* 
mes impressos de 1848 a 1849. 

2 A pag. 9. 

3 Lisboa, 1741, tomo i. 

4 Rio de Janeiro, 1872, 4.'' O frontespicio reproduz pelalitho- 
graphia o da primeira edi^áo que traz uma portada gravad; 
em madeira. 



EDUARDO PERIÉ 335 



O sr. conselheiro Jo3o Manuel Pereira da Silva, af- 
firma nos seus Vardes illtistres que na Phenix Renos- 
cida publicada em Lisboa em 1762 encontram-se muí- 
tas poesías de Bento Teixeira Pinto, na maior .parte 
«versos pastoris, églogas e sonetos, abundantes de 
trocadilhos». A raridade d'esta obra, alias de medio- 
cre reputaQSo, nao nos permitte a leitura d'esses ver- 
sos. 

Da Prosopopéa sairam pela primeira vez alguns ex- 
cerptos no Resumo da Historia Litteraria de Fernandes 
Pinheiro e n'este anno no Parnaso Brazileiro de Mello 
Mpraes Filho. Os trechos que damos em seguida sao 
trasladados de um dos exemplares da ediQáo feita pela 
Bibliotbeca Nacional do Rio de Janeiro, por conta e 
ordem do governo imperial. 



I»KOSOI»OP»:É2iV 

dirigida » «Jorge Oalbuquerque OoeUio, capitao 

&i gobernador de Pemambiico, 

nona ILiusitania & 



Gantem poetas o poder romano, 
Submettendo na^oes ao jugo duro, 
O mantuano pinte o rey troyano, 
Decendo á confusáo do reyno escuro. 
Que eu canto hu Albuquerque soberano 
Da fé, da cara patria fírme muro, 
Cujo valor, e ser, que o ceu ihe inspira, 
Pode estancar a Lacia, e Grega lira. 

As Delphicas irmas chamar nao quero. 
Que tal inuocagao he váo estudo, 
Aquelle chamo só, de quem espero, 
A vida que se espera emíim de tudo. 
Ella fará meu verso tam sincero, 
Quanto fdra sem elle, tosco e rudo. 
Que per rezáo negar, na deue o menos, 
Quem deo o mais, a miseros terrenos. 
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E vos sublime Jorge, em quem se esmalta 
A estirpe Dalbuqaerques excellente, 
Em cujo ecco da fama corre e salta, 
Do carro glacial á zona ardente, 
Suspendey por agora a mente alta. 
Dos casos varios de Olindesa gente 
E veréis vosso irmáo, e vos supremo, 
No valor, abaler Querino e Remo. 

Veréis hum senil animo arriscado, 
A trances, e conflicfos temerosos, 
E seu raro valor executado, 
Em corpos lutheranos vigurosos. 
Vereys seu estandarte derribado, 
Aos catholicos pés victoriosos, 
Vereys puilim o garbo, e alto brío. 
Do famoso Albuquerque vosso tío. 

Mas emquanto Thalia no se atreue, 
No mar do valor vosso abrir entrada, 
Aspiray com fauor á barca leue. 
De niinha musa inculta, e mal limada. 
Inusvar vossa graca, mais se deue. 
Que toda a dos antigos celebrada. 
Porque elle me fará que participe, 
Doutro licor milhor, que o de Aganippe. 

O marchetado carro do seu Phebo, 
Celebre o sol Munés com falsa pompa, 
E a ruyna cantando do mancebo, 
Com importuna voz, os ares rompa. 
Que posto que do seu licor nao bebo, 
A fama espero dar tam viua trompa, 
Que a grandeza de vossos feylos cante, 
Co som, que ar, fogo, mar, e térra, espale. 



JDescrip^eío do Reciíé d.e Femaznbuco 

Pera a parte do su 1 onde a pequeña, 
Vrsa, se vé de guardas rodeada. 
Onde o ceo luminoso, mais serena, 
Tem sua influy^ao, e temperada. 
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Into da üoua Lusitania ordena, 
A natureza, may bem atentada, 
Hum porto tam quieto, e tam seguro, 
Que pera as curuas naos serue de muro. 

He este porto tal, por estar posta, 
Hua cinta de pedra, inculta e viua, 
Ao longo da soberba, e larga costa. 
Onde quebra Neptuno a furia esquiua. 
Ante a praya. e pedra descom posta, 
O estanhado elemento se deriua, 
Com tanta mansidáo, que hua fateyxa. 
Basta ter a fatal Argos anneyxa. 

£m o meyo desta obra alpestre, e dura, 
Hua boca rom peo o mar inchado, 
Que na lingua dos barbaros escura, 
Paranambuco, de todos he chamado. 
De Para na que he mar, Puca rotura, 
Feyta com furia desse mar salgado, 
Que sem no deriuar, commeter mingua, 
Coua do mar se chama em nossa lingua. 

Pera entrada da barra, á parte esquerda, 

Está hua lagem grande, e espa^osa, 

Que de pyratas fora total perda. 

Que hua torre tiuera sumptuosa. 

Mas quem por seus serui<^os bos uáo herda» 

Desgosta de fazer cousa lustrosa, 

Que a condi^áo do rey que nao é franco, 

O vassallo faz ser ñas obras manco. 

Sendo os deuses á lagem ja chegados. 
Estando o vento em calma, o mar quieto, 
Depois de estarem todos sossegados. 
Per mandado do rey, e por decreto. 
Proteu no ceo, eos olbos enleuados, 
Gomo que inuestiga alto secreto, 
Com voz bem emtoada, e bom meneyo, 
Ao profundo silencio, larga o freio. 



ti 
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VI 



Pero Lopes de Souza 

Mais DOtavel ñas armas que ñas lettras portuguezas 
Pero Lopes de Souza era irmáo de Martin Affooso de 
Sousa; ^ foi um dos primeíros donatarios das capitanías 
hereditarias do Brazil. 

Era portuguez de nascimento e velo para o Brazil 
DO anno de 1530, contando perto de 30 annos, o que 
quer dizer — nascido no comego do seculo xvi ou nos 
últimos annos do xv. Veio segundo Macado,* na ar- 
mada que devia explorar o Rio da Prata, bater e to- 
mar navios francezes que cometa vam a infestar as cos- 
tas dos novos dominios portuguezes ; fez parte da ei- 
pedigao que se compunba de duas náus, um galeao e 
duas caravellas, e commandando urna d'estas, na al- 
tura do Cabo Santo Agostínho combateu durante toda 
a noite do dia 1 de fevereiro d'aquelle anno de 4530. 
aprisionando na manha seguinte uma náu franceza. 

Depois de varios successos d'aquella exploragao Pero 
Lopes de Sousa, por ordem de seu irmao que era ca- 
pitao-mór de S. Vicente, passou a commandar a frota 
que em 1532 devia regressar a Portugal, quando, se- 
guindo viagem, na altura de Pernambuco atacoo e 
aprisionou dois navios francezes, bem como toda a 
guarníQao de um forte que esses invasores já haviam 
levantado na ilha de Itamaracá. 

Por carta regia de 28 de setembro de 1532, D.Joío 



1 Govemador do Brazil. 

2 Annuario Biographico, tomo iií, pag. 177. 
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III em recompensa dos bons servidos prestados á co- 
rda portogueza, fez doagáo de cem leguas das costas 
do Brazíl, aos doís irmáos Martín Affonso e Pero Lo- 
pes de Sonsa. A 6 de outubro de 1534 passou-se o fo- 
ral ampliando a doagao de Pero Lopes a 80 leguas de 
capitanía, a qual se denominou Santo Amaro, e que 
comprehendia no sul quarenta leguas entre a térra de 
Sant'Anna e a ilba de Gananéa, dez entre o río Curu- 
;pacé e o de S. Vicente, e no norte trínta leguas do 
rio Iguarassú até á bahía da Trai(;áo^ 

Pero Lopes seguiu afinal para o reino d'onde nao 
Toltou maís ao Brazil, apezar da prosperidade das 
suas colonias sob a zelosa direcQao do irmao Jjdartin 
Afifonso. 

Em 1539, achando-se na costa oriental d' África, ahi 
perece»! Pero Lopes em um naufragio, legando á pos- 
teridade um Diario da sua expedigáo de 1530 a 15li2,^ 
o qual dá-lbe direíto de ser aquí mencionado como 
um dos fundadores da bibliographia histórica brazíleira. 
Na Revista do Instituto Histórico T. xxiv, anuo de 
1861, Francisco Adolpho Warnhagen, escreve a res- 
peito d'este Diario, o seguinte : 

«Nao devo dissimular que este escripto, alias impor- 
tantissimo para a historia dos descobrimentos maríti- 
mos em geral, e mesmo para a historia patria a al- 
guns respeitos, perdeu em relagao a esta ultima, pelo 
apparecímento de outros documentos, uma parte da 
máxima valia que tinha no momento em que pela pri- 
meira vez viu a luz. O seu simples apparecímento ras- 
• gou de um jacto paginas e paginas de frei Gaspar e 



1 Macedo, loco citado. 

2 Diario da navegagáo da armada que foi á térra do Brazil 
em 1530, sob a capitanía de Martin Affonso de Soma, escripto 
por seu irmao Pero Lopes de Sonsa; publicado por F. Adolpho 
Warnhagen, Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora de conhe- 
cimentos uteis, 1839, 8.» 
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iaboatam (cujos escríptos, no estado aciaal da i 
histórica, maís podem induzír principiantes a 
que servir a guial-os) e tirou toda a duvida ácei 
existencia de Garamuru, o que depoís se elucide 
Ibor por novas provas.» 

O merecimento litterarío de Pero Lopes de 
em relagao a seus contemporáneos é secunda 
seu estylo posto que correcto é um tanto pesad 
tam-ltie as longanias que Joao de Barros sabia 
suas narrativas para que o Diario da expedic(3 
urna obra de arte. 



VII 



Manuel de Horaes 

Nasceu Manuel de Moraes na capitanía de S. \ 
pelos flns do sécalo XVI; Baltbasar da Silva LisI 
ñrma em uns apontamentos aos quaes já nos 
mos, que esse nascimento foi a 4 de dezembro de 
mas nao diz em que documento se baseou par 
affirma^ao. 

Bem moQO ainda entrou Manuel de Moraes 
Goliegío dos Jesuítas, mas táo indócil e tao ma 
portado se mostrou desde logo, que afinal os 
tiveram de expulsal-o, perdendo a esperanga d( 
veitar aquelle talento tao vivaz, como geralmente 
reconhecia. 
Deixando o Brazil Manuel de Moraes seguí 
ortugal e d ahí para HoUanda, onde se estat 
o commercío de Amsterdam. Proseguindo ei 
^studí'S e conseguíndo manejar bem a lingua 
deza^ adquiriu reputa(;ao litteraria e tornou-se 
mente bemquisto. 



EDUARDO PERIÉ 341 



ApaixonandO'Se afinal por urna hollandeza, abjnrou 
I religiSo catholíca, abragou o calvinismo e casou 
x>in a mulber amada. A noticia d'este fado chegando 
I Lisboa escandalisoa fortemente o tribunal do Santo 
3ffic¡o, que relaxou em estatua Manuel de Moraes, no 
luto de fé de 6 de abril de 1642. 

Sempre inconstante e leviano, Moraes sabindo de 
l^msterdam em 1645, dirigiu-se a Lisboa com o fim, 
segundo pensam os seus biographos, de vir ao Brazil; 
sabindo porém em poder da Inquisigao foi preso e ar- 
rastado á presenta do tremendo tribunal, ante o qual 
se confessou arrependido, abjurando tao dócilmente o 
calvinismo e reabragando o catholicismo, que foi posto 
em liberdade em 1647 depois de ter figurado no auto 
de fé d'esse mesmo anno com as insignias do fogo. 

Sobreviven apenas quatro annos a estes últimos 
acontecimentos, fallecendo em 1651. 

Desta vida romántica, agitada e singular escreveu 
o sr. conselheiro Jo3o Manuel Pereira da Silva, uma 
bella narrativa, que occupa um dos primeiros logares 
entre os romances históricos brazileiros^ 

Manuel de Moraes escreveu varios opúsculos em 
hollandez a respeito do BraziL os quaes foram publica- 
dos e muito apreciados n'aquelle tempo e n'aquelle 
Estado ; a sua obra capital, porém, seria a Historia da 
America se infelizmente nao se houvesse perdido. Joao 
de Láet^ falla com muito louvor d essa obra que nao 
gó compulsou, mas de que aproveitou jioticias precio- 
sas para a sua, que nao é menos importante. 



1 Manoel de Moraes, B. L. Garnier, editor, 
í De Nieutoe-tcereld of beschriiving van West'Indien. Leydc, 
1626. 
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I 



VIII 



Padre Manuel de Macado 

Nasceu o padre Maouel de Macedo em Pernambuco, 
em 1603; estudou e tomou ordeos sacras em Portu- 
gal, para onde seguiu talvez adolescente tornando-se em 
poneos annos um dos mais afamados prégadores do 
sen tempo. 

Eslava entao Portugal sob o dominio da Hespanba, 
e o padre Manuel de Macedo foi chafado á corte de 
Madrid, onde gozou de reaes distin^oes. Yoltando a 
Lisboa foi nomeado prégador e capeliio da daqueza 
de Mantua^ que o honrava com a sua amizade. 

Rebentando porem a revoluQSo de 1640 que toraoo 
Portugal independente da Hespanha, todas aquellas 
honras tornaram o padre Macedo suspeito á nova corte 
portugueza, pelo que oprenderam e desterraram para 
as Indias, onde nao tardou a grangear fama de orador 
insigne. 

Reconhecida a sua innocencia, para o que nao dei- 
xaram de preponderar os seus grandes méritos orato- 
rios, ordenou D. Joao IV que vollasse ao reino, talvex 
na intenQáo de o collocar novamente no brilbantisiso 
da corte entre os seus prégadores. 

Partiu immediatamente Macedo em direc^ao a Lis- 
boa, mas arribando o navio em que ia a Angola, e ahí 
desembarcando o ¡ilustre brazileiro, foi victima taKes 
de alguma febre palustre fallecendo em 1645. 

Contemporáneos notaveis dao testemunho da belleza 
e correcQao dos sermoes e panegyricos do padre Ma- 
cedo, dos quaes parece-nos nao existir um só impresso. 
Nao ha duvida de que era enorme a fama do prégador 
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por isso que cbegou até dos; e nao é meóos certo 
qae tinha fundamentos solidos e verdadeiros/porque 
n'ama época em que a tribuna sagrada era tudo, e o 
Dome de Yieira acciamava se como o de um Chrysos- 
tomo, só um mérito real e incontestavel poderla le- 
vantar-se ácima do nivel commum. 



IX 



Padre Antonio Vieira 

Excluir o nome d'este insigne orador do catalogo 
dos escriptores brazíleiros é roubar ao Brazil uma 
das suas maís esplendentes glorias do seculo xvii, pois 
comquanto nascesse em Portugal, foi no Brazil que o 
menino se fez homem^ e que o seu descommunal talento 
eresceu, robustecen e floriu de modo tal que quando 
na forQa da idade foi ao reino, já era um orador no- 
tabilissimo e um varáo de tao grande saber, que a 
corte ó atrahin a si, e tentou sequestral-o completa- 
mente á Gompanhia de Jesús de que era na verdade 
genuino fliho. Tudo quanto já entáo era e sabia, apren- 
derá e conquistara na Babia, sua segunda patria. 

Nasceu o padre Antonio Yieira na cidade de Lisboa 
a 6 de fevereiro de 1608, tendo por paes Christovao 
Vieira Havasco e D. Maria de Azevedo. «Com oito an- 
Dos incompletos, diz Fernandes Pinheiro em seu Resu- 
mo de historia litteraria,^ donde trasladamos estes 
apontamentos, passou-se Vieira para a cidade da Ba- 



1 No tomo II, Liv. IX da Litter atura Portugueza, E' tao com- 
pleto este estado bibliographico que nao ousamos trumcal-o; 
seja-nos licito transcrevel-o na integra. 



■ \ 
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hía, entSo capital da America portugueza, onde sea 
pae viilh^ exercer o cargo de secretario d'Estado. 
Precoce foí a manifestagáo do seu descommunal ta- 
lento, e DO estudo de liumaDidades assombrou os seos 
.mestreSi os jesuítas, quebuscaram attrahil-o para o seo 
gremio, vestindo-lhe a roupeta, quando apenas cootaTa 
tres lustros. A despeito da opposi^ao paterna maote- 
ve-sc o menino em seu proposito, e completados os doís 
annos de noviciado, em 1625^ professou solemnemente 
fazendo voto de consagrar-se á ca téchese dos iodige- 
nas do Brazil e dos escravos africanos. Aos desoito 
annos teve a incumbencia de redigir na língua latina 
as annuaSy relatónos dirigidos ao Geral da ordem, 
dando Ihe conta do estado da provincia, e tSo satisfa- 
toriamente desempenhou essa missao que foi julgado 
digno de uma cadeira de rhetorica no collegio d'Olín- 
da. Aos vinte e um annos foi elevado a professor de 
philosopbia, sendo-lhe annu Hados os votos que fizara 
de dedicar-se á conversao dos genlios e africanos. At- 
tingindo a idade canónica, em 1635 receben o presby- 
terado e entregou-se com santo ardor ao ministerio do 
pulpito. 

No exercicio d'esse ministerio obteve os mais bri- 
Ihantes triumphos de que ha noticia nos fastos da egreja 
luzitana, sendo notavel pelo seu mérito e prioridade 
chronologica o celebre sermao pregado em 4640 pelo 
bom successo das armas de Portugal contra a HoUanda 
que mereceu ser traduzido em francez pelo padre 
Raynal. 

Chegando n'esse mesnio anno a noticia da acclama- 
Cao de D. Joao IV, foi o padre Vieira mandado a Lis- 
boa em corapanhia de D. Fernando de Mascarenhas, 
enviado por seu pae, o marquez de Mont'AIvao, vice- 
rei do Brazil, a comprimentar o novo monarcba. Quasi 
ao abicar ás costas de Portugal assaltou horrivel pro- 
celia o navio em que ¡ara os messageiros, que diflScil- 
mente puderam desembarcar em Peniche, onde o es- 
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perava tormenta de diversa especie. Consístiu ella em 
ama reacgao popular, de que ia sendo victímS o joven 
Mascarenhas a pretexto de que alguns membros da 
sua familia haviam abracado o partido da Hespanha. 
Salvos por intervenQao do conde de Autouguia, gover- • 
nador da praga, estiveram por algum tempo em cus- 
todia, até que, reconhecida a sua innocencia, foram 
postos em líberdade, podendo livremente desempe- 
nhar o mandato de que vinham encarregados. 

De tal modo soube o padre Vieira captar a bene- 
volencia d'eUrei, que no día 1.® de Janeiro de 1642 
prégou perante a corte na capella real, produzindo 
desde logo extraordinaria impressSo no animo dos ou- 
vintes. Nao tardón que D. Joao IV o quizesse prender 
intimamente á sua pessoa e interesses nomeando-o 
prégador regio e mestre do principe herdeiro, e dan- 
do-lhe todas as mostras de conñanga e consideragao. 
Como soe acontecer causou isso inveja da parte de 
seus proprios irmaos de habito, que por ponco tive- 
ram o pensamento de eliminaí-o de suas fíleiras^ 
Constando a el-rei que se preparava tal desar a um 
dos ecclesiasticos mais eminentes do reino mandou- 
Ihe offerecer uma mitra, como meio de sabir airosa- 
mente da Companhia. Agradecen Vieira a munificen- 
cia regia, e manifestou o proposito em que estava de 
permanecer na Ordem, soffrendo resignadamente tudo 
o que Ihe quizessem fazer. A' vista de tao nobre e 
christao procedimenlo desvaneceu-se a intriga e ces- 
sou a perseguiQáo. 

Cedo conheceram os jesuitas o quanto perderiam se 
semelhante homem se desligasse do seu instituto : por 



; 1 Joao Francisco Lisboa, distínctissítno escriptor maranhense, 
em um estado, o mais completo que existe d esse insigne ora- 
dor portuguez-brazileiro, afflrma que a expulsáo de Vieira che- 
gou a ser coisa assentada na Companhia, e que só á custa de 
grandes humüha^des logrou Vieira continuar n*ella. 
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ísso que nao tardou em dar elle provas de ser o pri- 
meiro estadista de Portugal. FrequeQlemeote chamado 
aos conselbos da coróa proponha os melbores alvitres; 
como fossem o da organisacSo de duas grandes com- 
panhias de commercio, a oriental e occidental ; o do 
plantío no Brazil das drogas indiaticas para combater 
o monopolio do commercio bollandez, e o da compra 
de quinze fragatas levantando, para isso, um empres- 
timo de trezentos mil cruzados, que por seu proprio 
crédito contrahiu. 

Nao só no reino se revelaram os singulares dotes 
do padre Vieira : mal parados andavam os negocios 
portuguezes nos paizes estrangeiros ; por isso julgoo 
el-rei conveniente envial-o a Paris e Haya, em deli- 
cadissima missao na qual bouve-se com felícídade e 
presteza taes, que já se acbava de volta em agosto 
d'esse mesmo anuo de 1646. No seguínte verao foi 
mandado de novo a essas capitaes passando por Lon- 
dres e Douvres ; e d essa missao resultou a remessa 
de tres fragatas, construidas em Hamburgo, que en- 
travam no Tejo carregadas de petrecbos bellicos. 

Longe iríamos se quizessemos rememorar todas as 
commissoes diplomáticas de que foi incumbido o íllus- 
tre jesuíta, bastando dizer que nada de diíBcil e deli- 
cado se fez n'essa época, dentro e fóra do paiz, sem 
o sen voto e consentimento. Manuseando sua volumosa 
correspondencia, parte da qual aínda se acba inédita,' 
poder-se-ba formar ideia da immensa capacídade d*esse 



1 Atlverte Innocencio Francisco da Silva no tomo vin do seo 
Diccionario Bibliographico aos futuros editores do padre Vieira, 

aue na Bibliotheca d'Evora existem urnas vinte cartas inéditas 
*esse padre dirigidas ao marquez de Niza, assim como ihe pa- 
rece que na Gollec^áo, lambem inédita, do conselheiro Costa e 
Silva ha cartas nao publicadas dirigidas a Duarte Ríbeírode 
Macedo. 
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padre, de cujas maos pendiam os enredados ños da 
política de sea paiz. 

No apogea do valimento experir.ienlou Vieira novos 
efiíeitos da domestica ¡oveja ; parece que o seu vulto 
projectava demasiada sombra, porque vemol-o partir 
para o Brazil em 1652 em obediencia ás ordens de 
seas superiores ecclesiasticos. Colligese da leitura das 
suas cartas que até á ultima hora esperava elle urna 
contra ordem, que nao sabemos porque motivo nao Ihe 
enviaram. 

Foi o Maranháo o theatro escolhido para a exhibigao 
de raros predicados até certo ponto antinómicos com 
os que tanto lustre Ihe haviam grangeado. Dissemos 
que em verdes amios aspirara Vieira a palma de ca- 
techista, e que só por obediencia deixára incumpri- 
dos os seus votos; parece porém que a Divina Provi- 
dencia nao quiz que menos admiravel fosse sob esse 
aspecto, facultando- Ihe ampia seára de louros na pre- 
garlo do Evangelho á tribu dos Faquires, habitadora 
das margens do Tocantins, e a dos ferozes Neengribas, 
contra os quaes se confessara impotente o governador 
Pedro de Mello. 

Seis annos completos empregou o padre Vieira n'es- 
ses apostólicos trabalhos ; e quigá n'elles proseguiría 
se a morte de D. Joao IV nao viesse mudar o curso 
dos acontecimentos. 

Sabido é quao desagradavel era aos colonos do Para 
e MaranhSo a liberdade dos indios; assím, apenas con- 
stou-lhe o passamento do monarcha, que se constituirá 
propugnador d'essa grande ídeia, revoltaram-se contra 
os jesuítas que a punham em execugáo e em seu des- 
atino prenderam-nos remetendo-os para o reino. Foi 
o padre Vieira victima de igual violencia quando pelos 
sertoes do Para andava annunciando a palavra divina, 
6 com os seus companheiros soffreu os insultos e vili- 
pendios da gentalha da cidade de S. Luiz do Mara- 
nháo. 
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Bem amarga desíllusSo o esperava tambem Lisboa, 
nao encontrando na rainha-regente aqoelle favor e ca- 
rinho a que o habituara sea fallecido consorte. Sape- 
roo porém a eloquencia. a frieza e a razáo (TEstado] 
yisto como pregando diante da corta no dia de Reís 
de 1662, tío viva e pathetica pintura fez da oppres- 
s3o dos indios da America, reduzidos a injusto e cruel 
captiveiro, qne commoveu o auditorio, e com especia- 
lidade a rainha, que días depois nomeou novo gover- 
nador para o Maranháo com ordem de restabelecer as 
missoes dos jesuitas, desaggravando-os das injurias 
recebidas. 

Dispertou-Ihe a residencia na capital o gosto pela 
política; assim, pois, addiando o regresso para o Bra- 
zij que se Ihe ofiferecia, preferiu deixar-se ficar no 
reino ingerindose ñas desintelligencias entre a rainha 
D. Luiza e seu ñlho D. Affonso VI; e mais tarde entre 
a d'este desdiloso monarcha e seu irmáo o principe D, 
Pedro, que veio a reinar sob a denominagáo de Pedro B. 

D'essa ingerencia em negocios, totalmente alheios 
á sua profissáo, provieram-lhe nao pequeños desgos- 
tos e contrariedades, como fossem desierros e proces- 
sos, V. g. o que Ihe moveu a Inquisigáo de Coimbra 
. por motivo d*algumas proposiQoes ousadas que Ihe ha- 
viam escapado no pulpito e em conversas particula- 
res. 

Ao cabo de seis mezes de reclusao foi-lhe relevada 
a pena e poude reaparecer na corte onde triumphara 
o partido do infante D. Pedro, para o qual se bandea- 
ra. Rehabilitado em quasi todas as suas honras e pri- 
vilegios, de novo fulgurou nos pulpitos, pregando por 
essa época o memorando sermáo de Santo Ignacio, 
uma das mais esplendidas gemmas de sua coróa ora- 
toria. 

Readquirido o prestigio, por momentos eclipsado, 
pretenden tirar desforra da injuria recebida; e para 
esse fim encaminhou-se a Roma em 1669, com caloro- 
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sas recommendacoes do priacípe-regente. Receberam- 
n'o os jesuítas com teslemunbos de muíto affecto e 
distinccáo, indo esperal-os a duas milhas da cídade e 
levando-o como em tríumpho para o Gesú. 

N3o menos fervoroso foi o acolhimento que Ihe fi- 
zara m os porluguezes residentes na capital do orbe 
i^ristáo, e desejando mostrar o assombroso talento e * 
peregrinos dotes oratorios de seu compatriota, pedi- 
ram-lhe que subisse ao pulpito em alguma grande fes- 
tividade religiosa. Acceden Vieira a esse anhelo, e fez 
o panegyrico de Santo Antonio na igreja d'essa invo- 
ca^áo que os portuguezes haviam erigido á sua custa: 
e mais tarde mosirou-se em diversos outros templos, 
vencida a repugnancia que a principio mostrara de 
orar em esiranlio idioma. Póde-se porém com verdade 
aflSrmar que todas as vezes que o padre Yieira usou 
da palavra, jutitou novas flores á sua coróa oratoria. 
Esta va ihe porém reservada a maior e mais invejada 
de todas as glorias a que um prégador catholico pode 
aspirar: a qual de fazer-se ouvir pelo summo Pontífice. 
A instancias de Clemente X e da rainha Chri^tina, da 
Suecia; abriu elle as torrentes da eloquencía e fez re- 
boar pelas mageslosas abobodas da bazílíca vaticana 
seus melodiosos accentos. 

D'elle só dependía fixar-se em Roma, e ahí gosar 
da prívagao do papa e dos cardeaes; preferiu porém 
Yoltar á patria, obtida a isengao da sua pessoa da au- 
cloridade do Santo OíBcio em Portugal; sem que to- 
davía alcangasse a revogagao da sua sentenga conde- 
mnatoria que só foi cancellada. 

«Nao é crivel, diz J. F. Lisboa, que fosse o desapego 
das glorías mundanas que o arrancasse do esplendido 
theatro de Roma para o restituir á patria, era antes a 
esperanza de figurar n'ella, como no tempo d'el-rei 
D. Joao lY, sem que fossem cabaes a destituil-os de 
todos os muitos desengaños que recebera constante- 
mente da corte e dos cortezoes. O principe-regente é 
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certo que conlinuou a dispensar alguns favores; e as- 
sim elle, como seus ministros, o consaltavam em al- 
guns pontos graves da politica e admínístraQao; mas 
apenas quanto bastava para o decoro, repellíndo as 
mais das vezes na pratíca os alvitres qae pareciam 
buscar com mostras de tanto respeito e attencao-t^ 

Desgostoso do pouco apreso que davam aos seos 
conselbos e tambem da direccao que tomavam os pú- 
blicos negocios, sollicitou licenpa para regressar á Ba- 
bia, para ahi findar os seus dias no socego e recolhi- 
mento do espirito, «dos quaes, dizía elle, tanto naces- 
sita va.» Foi-íhe fácilmente outorgada essa licen^a, ea 
27 de Janeiro de 1681 deixou pela ultima vez a barra 
de Lisboa. - 

Chegando á Babia pouco se demorón na casa capi- 
tular partindo logo para a Quinta do Tanque, pittoresca 
solidSo que possuiam os jesuitas nos arredores da ci- 
dade do Salvador. 

Por algum tempo pareceu Vieira absorto no estado 
e na oraQao, empregando seus ocios em redigir os ser- 
moes que em varias épocas pregara e as cartas que 
a diversas pessoas escrevera. 

Nao lardou, porém, que d'essa quietaQao o distra- 
hisse a desavenga entre seu irmao Bernardo Vieira 
Ravasco, secretario do Estado, e o governador Antonio 
de Sonsa Menezes, alcunhado de Braco de Prata. D'essa 
desavenga resultou a prisáo d'um fiiho do dito Ravas- 
co, e mais tarde d'elle proprio, acensado de mandante 
de homicidio d'um certo Francisco Telles de Menezes. 

Nao contente de ter arrojado em urna enxovia in- 
communicavel ao secretario d'Estado, levou o gover- 
nador as suas suspeitas á veneranda pessoa do padre 
Antonio Vieira, que dando-se por muito aggravado dei- 
xou o seu piedoso retiro para exigir condigna satísfa- 



Vida do padre Antonio Vieira. 



EDUARDO PERIÉ 351 



pao; longe de dal-a desattendeu-o o supradito gover- 
Qador, e repelliu-o com expressoes afrontosas; e logo 
depois conhecendo o quanto errado andava e temen- 
do-se da influencia de que ainda gozava o celebre je- 
suíta, despicou-se em calumnial-o, pintando-o ñas com- 
municacoes ao principe-regente corno rebelde ás or- 
dens regias e fautor de insubordinagoes. 

Informado por seu sobrinho Gonzalo Ra vasco d'Al- 
buquerque do descrédito em que estava no animo do 
Regente, succumbiu o padre a tao grande dór e assal- 
tado por gravíssima enfermidade quasí que tocou as 
portas do túmulo. Como era porém de esperar, fez-se 
a luz, e de novo entrou ñas regias gragas. de que nos 
dáo testemunho as encomiásticas expressoes de que se 
serviu no sermao recit^ido por occasiao das exequias 
da rainha D. Isabel de Saboya. 

Accedendo aos instantes pedidos d'amigos e arden- 
tes admiradores decidiu-se Yif^ira a pregar amda al- 
guns sermoes; e quando se dispunha a volver ao seu 
querido ermo do Tanque veiu surprehendel-o a patente 
de Provincial dos Jesuítas do Rrazil, em 1688. E' ver- 
dadeíramente pasmosa a actividade desenvolvida por 
este eximio varao em tao adeantada velhice; com zelo 
juvenil attendia ás necessidades da administraQáo in- 
terna, mantinha com el-rei assidua correspondencia so- 
bre os nt;gocios das missoes, e ainda Ihe restava tempo 
para corrigir sermoes que por essa época dava á es- 
tampa. 

Protestou a natureza contra esse supremo esforgo, e 
os sentidos da vista e da audigáo foram-lhe desampa- 
rando de modo que já o duodécimo volume dos seus 
Sermoes e a Clave dos Prophetas foram dictados a ama- 
nuenses. 

Com quasi noventa annos de edade e setenta e cinco 
de habito fallecen o padre Vieira no collegio da cidade 
da Rabia aos 18 de julho de 1697, fazendo-se-lhe es- 
plendidas exequias em que tomaram parte todas as au- 
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ctoridades ecclesíasticas, ciyis e militares. Logo que 
cbegou ao reino tao infausta noticia foi ella profunda- 
mente sentida, manifestando-se o luto nacional nos na- 
merosos offlcios fúnebres entre os quaes se distmgnhi 
o ordenado pelo conde de Ericeira, filbo do auctor do 
Portugal Restaurado, 

O grande homem cuja vida acabamos de esbocar, 
conclue Fernandes Pinbeiro, legou á posteridade deis 
immorredouros padroes da sua gloria litteraria nos 
sermoes e cartas, sobre as quaes emittiremos rápido 
e imparcial juizo. 

iMnguem antes do padre Yieira penetrara em Por- 
tugal nos arcanos da verdadeira eloquencia, e de qaan- 
tos prégadores se conservava bonrosa tradic^ao, ne- 
nhum affrontára os raios da imprensa, sendo por isso 
imposslvel aquilatar- Ibe o mérito. N3o consentiu, em 
bem nosso, o espirito nimio vaidoso do padre Yieira 
que se escondessem ñas minas da humíldade os raios 
da sua eloquencia, e razoavelmente collígiuos em treze 
Yolumes que ainda em sua vida receberam as ovacoes 
populares. 

Participava de quasi heterogéneos predicados; pos- 
suía a violencia de DemonstheneS; a abundancia e fluen- 
cia de Cicero, nao desconhecia os recursos oratorios 
de S. Jo3o Chrysostomo, nem o imaginóse estylo dos 
padres alexandrinos, entresacbado de distincQoes e 
subtilezas. Arrastava-o o excessivo amor do paradono, 
era Ihe a antithese saboroso alimento, e nos requintes 
do espirito assímilhava-se aos que boje cbamariamos 
calimburistas. Abram-se seus sermoés e ver-se-ha que 
nao exageramos o nosso veridicto, alias apoiados em 
auctoridade de todo o peso e consideraQío. Preferimos 
d'entre outros um doutissimo varao cujos escriptos 
em muito contribuiram para a restaurag^o das lettras 
em Portugal. Fallando da decadencia do pulpito pela 
funesta influencia do gongorismo, eis como o padre L. 
A. Verney se exprimía: 
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cE comecando pelo mais famoso, o padre Yíeira, teve 
multo bom talento, grande facilidade para se explicar, 
falloo muito bem a sua íingua, e ñas suas cartas é au- 
ctor que se pode lér com gosto e utilídade. Quanto 
aos sermoes e oragoes, deixou-se arrebatar do estylo 
do sen lempo, e talvez foi aquelle que com seu exem- 
plo deu materia a tanta subtileza que sao as que des- 
troem a eloquencia. Nos seus sermoes nao achara V. 
P. artificio algum rhetorico, nenhuma eloquencia que 
persuada. Muitos que gostam d'aquellas galanterías, 
lendo-o sahirao divertidos; mas nenhum homem de 
juízo sahirá persuadido d'eílas. Sao d'aquellas teias de 
aranha bonitas para se observarem, mas que nao pren- 
dem a ninguem. Eu comparo esta sorte de sermoes 
aos equívocos que parecem bonitos a primeira vez, 
mas quando se examinam de perto nao concluem nada. 
Porque finalmente se V. P. ler os seus sermoes e exa- 
minar as provas e artificios d*elles> verá multas coí- 
sas que cbeiram á metapbysica das escolas, mas achara 
alguma das que ácima aponto, como necessarias. Os 
exemplos que ácima apontei sao commummente tirados 
dos seus sermoes, e com elles á vista poderá V. P. 
ver quantas coisas eu deixei que poderla apontar. Se 
isto se chama pregar, e pregar bem, eu deixo consi- 
derar aos desapaixonados.D 

Nos defeitos apontados pelo illustre arcediago de 
^Evora vé-se que pagou o padre Vieira pingue tributo 
ao mau gosto da época em que vivía, e que, sédenlo 
de popularidade, desdenhava os conselhos da boa ra- 
zao« e renunciava alé o seu proprio esclarecido juizo. 
Nem d'outra sorte se poderao explicar as argutas ex- 
travagancias, os insensatos e irrisorios símiles, o es- 
candaloso abuso das santas escripturas, e a forjada 
intelligencia que procurava dar ás sentengas dos dou- 
tores da Egreja. E tanto mais perigosos eram esses 
excessos quanto partiam de tao auctorlsada fonte, e 
despenhavam-se em torrentes d'arrebatadora eloquen- 

23 
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cía, OQ manavam suave e naturalmente amio oútr'ora 
dos labios de S. Bazilio. Yerdade é que raras eram as 
vezes que isso acontecía, porque o patbetico e o sim- 
pies pouco se conciliavam com a índole batalbadora do 
discípulo de Loyola. 



Padre Antonio de Sá 

Nasceu Antonio de Sá na cidade do Rio de Janeiro 
en) 1620, e falleceu na mesma cidade em i de Janeiro 
de 1678. Entrando aos 12 annos para a Companbia de 
Jesús ahí fez os seus estudos, sendo considerado desde 
os primeiros annos como um talento excepcional e do 
mais brilhante futuro. 

N3o se desmentirán! as previsoos dos mestres. Se- 
guindo para Portugal, ali consolidou a sua reputa^áo 
de orador a ponto de ser denominado Chrysostomo 
portuguez. 

De Portugal seguiu para Roma onde se demorón al- 
guns annos, no desempenho do cargo de secretario ge- 
ral dos Jesuítas, «o que prova, diz um de seus biogra- 
phos, a sua rara prudencia e habilidade.D 

Tambem em Roma fulgurou na tribuna sagrada, e 
de volta ao reino foi nomeado prégador regio, «cargo 
summamente ambicionado, ao qual andavam annexos 
privilegios e isengoes, que fóra do claustro nao encen- 
tra vam equivalentes.»* 

Apreciando os seus dotes oratorios, diz Barbosa Ma- 
chado : * 



i Fernandes Pinheiro, Resumo de Historia Litteraria, lom. ii. 
' Bíbliotheca Lusitana, tomo i. 
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cO brnatd das palavras, mais filho da natureza que 
da arte, a viveza das acQoes reguladas peía vehemen- 
cia do espirito, a expressao da voz clara e sonora, a 
delicadeza dos discursos sempre solida, a profundi- 
dade dos textos nunca imperceptivel, e a novídade das 
ideias ínimitavel, conciliaram taes applausos ao seu su- 
blime engenho que chegou a brilbar com toda a inten- 
q3o na presenta do primeiro astro da esphera conde- 
natoria, o grande Vieira, que muitas vezes aflBrmou 
n9o ser sensiveí a sua ausencia quando tinha por sub- 
stituto Antonio de Sá. Toda esta fama merecida por 
seu insigne talento desprezou heroicamente, e foi para 
o Brazíl a tomar parte ñas missoes.» 

Como se vé d'este ultimo periodo, o padre Antonio de 
Sá no auge da fama e gosando grandes privilegios e 
consideragoes em Lisboa, regressou súbitamente ao 
Rio de Janeiro, o que leva a crér que algum desgosto 
profundo deveria tel-o salteado no meio da sua gloria; 
facto que nao era novo em idénticas circumstancias, 
como exemplifica a vida do padre Vieira. 

Transcrevendo a opiniao de Barbosa Machado, o co- 
nego Fernandes Pinheiro, que além de professor de 
litteratura e rhetorica do coUegio de Pedro II foi tam- 
bem orador sagrado, e maís ainda auctorisado critico^ 
accrescenta na sua Historia Luterana: * 

«Hyperbolico nos parece o laudo do erudito abbade 
de Sever, e, em que nos pese o senlimento patrióti- 
co, confessamos que pelo que temos lido dos sermoes 
do padre Antonio de Sá, nao julgamol-o táo próximo 
de Vieira que podesse fazer-lhe as vezes sem sensiveí 
differenpa; devendo attribuir-se esse dicto (a ser verí- 
dico) a delicadeza, e quipá a espirito de classe, de que 
tantas mostras dera o amigo e conselheiro de D. Joao IV. 

<0 sermSo pregado na capella real no dia de Ginza, 



1 Tomo II. 
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jüstameDte citado como o mais eloqaente e sobsUn- 
eioso, abunda em logares commons, trocadilbos e cod- 
ceítos de refinado gongorismo. Correcta porém era a 
lingnagem e o estylo abrílhantado de imagens yiyas, 
nascidas de orna imaginado poética. Seguia paripassu 
os Tóos de Yieira; mas receoso da serte de Icaro, Dio 
se arrojava com igoal intr^^pidez á regiao das nóveos; 
por isso tambem menos perígosas eram as suas que- 
das.» 

Foram impressos algons dos sermoes de Antonio de 
Sá em om só volume, em Lisboa, 1750, por diligen- 
cias de Miguel Rodríguez, que foi um dos mais aclíYOS 
editores do seu tempo. Os exemplares d'essa única 
edifao sao raros. No Rio de Janeiro apenas se conbece 
nm da Ribliotbeca Fluminense. 



XI 



Padre Francisco de Soasa 

Nasceu Francisco de Sousa na ilha de Itaparica, pro- 
vincia da Babia, do anno de 1630, e como revelasse 
desde os mais verdes annos muita vivacidade e lucida 
íntelligencia, os padres da Companhia de Jesús o leva- 
ram para Góa, onde o iustruiram, e Ibe vcstíram a ce* 
lebre roupeta. 

De Góa seguiu o padre Francisco de Sousa com oa- 
tros companheiros para a India, e ahi se conserven por 
muitos annos pregando e evangelisando com univef' 
saes applausos, segundo a express3o de Barbosa Ma- 
cbado. 

N3o se sabe quando deixou o Oriente, mas tem-se 
como certo que depois de curta ausencia tomón a vol- 
tar em 1665. Administren por annos a vigairaria de 
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Nossa Senbora das Neves, na ilha de Salsete, foi pro- 
posto da casa professa de Góa e deputado da Inquísi- 
C3o da mesma cídade, encargo este de que tomou posse 
em 9 de agosto de 1700, vindo finalmente a fallecer 
na ayancada idade de 94 annos, na cidade de Góa, 
com geral sentimento pela eslima e considerag^o que 
de todos gosava. 

Francisco de Sousa escreveu: Oriente conquistado a 
Jestís Christo pelos padres da Companhia de Jesus^ na 
provincia de Góa, do qual se publicaram as duas prí- 
Doeíras partes ^ ficando inédita a terceira, que ao que 
parece, veio a perder-se com o tempo. 

Innocencio Francisco da Silva, em seu Diccionario 
Bibliographico, tratando d'essa obra, diz ser ella «— nem 
mais nem menos, a Chronica dos feilos da Companhia 
de Jesús ñas partes da India; e em pontos de língua- 
gem nao cede em pureza e elegancia ao que temos de 
maior estimagao.» 

De um raro exemplar que existe na Bibliotheca Flu- 
minense extratamos os seguintes trechos d'esta curiosa 
obra : 

Do Oriente Conquistado a Jesús Christo pelos pa- 
dres DA Companhia de Jesús, da provincia de 
Goa — Parte i. 

43) Falso rumor da monote de Xavier & bautismo do Bramarte 
Locu, (Nota marginal). 

Andando Xavier visitando a Christandade de Como- 
rin, corren fama em Goa logo depois de vir a ñau Ga- 
lega, que os Badegás o haviao aprisionado, & martyri- 
sado pela Fé, & defensa dos Chrístaos. Ouvidas estas 



1 A prítneira— Lisboa, na Officina de Valentím da Costa Des- 
[andes, 1710.— A segunda, ídem, ídem, 1710. 
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novas, comecaram tbdos a publicar repetidos elogios 
de suas heroycas virtudes, d nao se fallava em ootn 
cousa, senSo na multidao de seas milagres, na verdade 
de suas profecías, no fervor da soa caridade, na con- 
fianQa que tinha em Deus, no sofrimento dos trabalhos, 
& na pureza Angélica de sua vida. Resolviao alguns de 
seus devotos, & amigos, irem buscar entre os ioimi- 
gos as reliquias do santo corpo, & já depotavam para 
o dispendio até trinta mil cruzados, tratando muyto 
deveras de pedir, & lembrar ao Serenissimo Rey D. 
JoSo que o fizesse escrever no catalogo dos Santos. E 
se este imaginado martyrio produzia tam piadosos^ i 
generosos affectos nos seculares, nao era menor o fer- 
vor, que accendia nos nossos Religiosos. E assím co- 
mo os soldados leaes, & valerosos, vendo morto do 
campo o seu general; se arrojam aos esquadroes ini- 
migos, & com grande ousadia vingao sua morte com 
muytas dos contrarios, assim os Padres, & Irmaos as- 
sistentes no Collegío de S. Paulo, ouvindo a morte de 
seu Mestre, Superior &, Capitao manejarao com tanto 
valor, & brio as armas espirituaes contra os vicios dos 
Christaos, & erros dos idolotras, que tornarao a resti- 
tuir a Cidade ao primeyro estado, em que a pozera 
Xavier, logo quando veyo de Portugal, & nao faltou 
hu David que derrubasse a seus pés o mayor Gigante 
da gentilidade Goana. Hia o Padre Gaspar Barzeo pelas 
rúas de Goa, quando topou com Locu Bramane prio- 
cipalissimo, que coroado de numeroso cortejo de oa- 
tros Bramanes gentios passeava pela Cidade, & metteo- 
do-se entre elles movido interiormente por Deus os 
desafiou a disputar, ou da verdade da nossa Religiao, 
ou da falsidade da sua d'elles; & nao se mostrando os 
Bramanes menos propostos em aceytar, que o Padre 
em propór o desafio, se foy travando a disputa com 
tanto crédito da verdade, que nao poderao os ¡dolo- 
tras responder á evidencia das razoens naturaes ac- 
cumuladas sobre o ponto controverso com singular elo- 
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quencia/ & clareza. E sé bem aígUDS d'elles mais li- 
Tres, ét atrevidos capeavao a confusao, & sentimeóto de 
se verem convencidos com artificiosa dissimulacáo, res- 
pondendo com graga, & donayres, comtudo os mais 
prudentes, & comedidos, principalmente Locu cabega 
de todos, nao deyxárao de abrir os olhos á manifesta 
Iqz da verdade. E porque já o Padre Barzeo os tinha 
reduzido a nao terem mais que dizer, se apartoud'el- 
les, d á despedida Ihes deyxou advertencias in^)or- 
tantes, em que podessem meditar com animo sosse- 
gado, esperando ainda algum fruto d'aquella divina se- 
menté. Nem o enganou a esperanza, porque passados 
dois dias o veyo demandar o Bramane Locu pedindo- 
Iba o Bautismo, constrangido da forQa das razoes an- 
tecedentes examinadas á luz interior da Divina Graga, 
á muy solicito da salvaQao da sua alma, Yinham com 
elle outros muytos pertendentes do sagrado Bautismo, 
á entre elles sua mesma mulher, hum sen neto, dou- 
tro gentio dos principaes da térra. Recebidos com in- 
comparavel alegria, & instruidos nos mysterios da Fé, 
& preceytos da Ley de Christo; forao bautizados com 
solemnissima pompa na nossa Igreja de S. Paulo. O 
mesmo Governador foy Padrinho de Locu, que mudou 
o nome em Lucas, & acabado o Bautismo, montou so- 
bre hum fermoso cavallo Arabio cuberto de ricos jae- 
zes, & cortejado de toda a Fidalguia Portugueza cor- 
reu as rúas da Cidade ornadas de varias sedas, ador- 
nos de palma dispostos com aprazivel artificio, dando- 
Ihe repetidos vivas o povo miudo entre os alegres re- 
piques dos sinos, & continuos tiros de artelharia. Po- 
rem o som mais jocundo eráo as vozes dos gentíos» 
que á vista da conversao da sua principal cabega pro- 
metilo de se fazer Christaos, & muytos cumpriráo a 
promessa. Durou este triumfo da Fé oyto dias, para 
dobrar com estas honrosas demonstraQoes a pertinacia 
gentílica, 4 por remate da fesla deo o Governador ao 
Bramane o ofiicio de Tanadar-Mór, hum dos principaes 
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de Gda na estímac3o, & na renda, d que sempre an- 
dou ém fldalgos de respeyto. AogmenUriio muyto as 
alegrías d'este oyta?arío as noyas da Vida de Xavier 
trazidas pelos Padres Affonso Cypriano, d Manuel de 
Moraes; multiplicou maís o gosto universal entrar o 
mesmo Santo a vinte & dois de outabro pela barra de 
G6a. 

27) Peixes do rio Zambezgs (Nota marginal) 

DISSCRIPCÁO DO CAYALLO-IIARINHO 

O cavallo marínho será do tamanho de bnm boy c6 
muyto mayor cabera, porém semelhante, exceptos os 
olbos, que s3o pequeños, & huma estrella que Ihe as- 
sígnala a testa. Ñas orelhas, & no rínchar pareee ca- 
vallo, de d'aqui tomou o nome. Quasí todo he igual, A 
rolico, no corpo, no pescólo, & na cabega. Tem ocor- 
po cheyo de tumores, as pernas grossas, & curtas, a 
pata redonda, & Tendida, & a cauda brevissima. Com 
nSo correr mnyto pelo campo, nenhum outro animal 
corre tanto pela vasa, porque se vae escoando por ella 
como peyxe. Tem o queyxo de baixo immovel, & le- 
vanta o de cima como alsapáo, & assim o tem fóra 
d*agua com o mais corpo escondido, representando hum 
tamborete de encostó, porem com o assento cravado 
de tSo fortes dentes, que do primeyro impulso cora a 
cabera mete uma taboa dentro ás embarcagoes do Se- 
na. A uiiha mayor do pé esquerdo he remedio muy 
eflicaz contra a melancolía, & d'aqui vem cossar este 
bruto com ella a parte sobre o coragao. He animal am- 
phibio, porque de día vive no rio, ou perlo d'elle, 
& de noyte pasta na térra, & nella cria. O modo déos 
pescar, oii cagar, he feril-os, aínda que seja breve- 
mente, porque logo acodem os peixes pequeños a pi- 
car na ferída, & se Ihes foge para térra, saltam sobre 
elle tantos enxames de mosquitos, de que s3o abuo- 
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dantissimas todas estas ribeyras, que o bruto vendó- 
se perseguido no rio, & acostado na térra, morre de 
can^asso, & tristeza, sem Ihe valer a sua unha. 



XII 



Padre Euzebio de Mattos 

Filho de Gregorio de Maltes e de sua muiher D. 
María da Guerra, e irmáo mais velho do celebre poeta 
satyrico Gregorio, nasceu Euzebio de Mattos na cidade 
da Babia no anno de 1629, e revelando desde os mais 
verdes annos summa aptidao para os estudos littera- 
rios foi attrahido pela Companhia de Jesús, fazendo a 
sua entrada no collegio d'aquella provincia a 14 de 
marco de 1644. 

tO irmáo Euzebio, diz J. M. de Macedo,* fez ex- 
traordinarios progressos no estudo de humanidades, 
teve por mestre de philosophia o celebre padre Anto- 
nio Vieira, e mais tarde o substituiu na cadeira e pri- 
mou no magisterio. O padre Manuel deSá,autoridade 
muito competente, dizia que alem de profundo em ou- 
tros conhecimentos, elle era excellente latinista e bom 
poeta. 

Na tribuna sagrada o padre Euzebio foi na Babia 
rival de Vieira e de Antonio de Sá, o que importa o 
maior elogio. Mas, nao obstante dar tanto brilho á compa- 
nhia de Jesús, d'ella se viu afinal táo desgostoso que 
a abandonou tomando o habito de Carmelita com o 
Dome de Euzebio da Soledade. 

O padre Antonio Vieira, voltando á Babia em 1681 
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já achou frei Euzebio carmelita, e sabendo que os pa- 
dres da compaDhia eram d'ísso os culpados, exclamoa 
DO estylo seu e do tempo: «Pois tao mal ñzeram que 
tarde se criarao para a CompaDhia outros Mattosít— 
RespoDderam-Ihe que Euzebio tinha tido amores, e 
fructo d'elles um filho, e fóra preciso castigar o escán- 
dalo ; mas Vieira toruou-lhes dizeodo : «Creio bem qoe 
seja isso intriga; mas que o uao fóra, o padre Euze- 
bio tem tal mérito, que convinha mais á Compaobia 
sustental-o com filhos e tudo, que privar-se de tao im- 
portante soldado.» 

Euzebio de Mattos era na verdade prodigioso; a na- 
tureza enriquecera-o pródigamente de preciosos dons. 
Na Babia nascera e da Babia nunca sabiu, mas sea 
genio era como o raio do sol brilhante do Brazil; soa 
illustragao era vasta, sua intelligencía profunda e ma- 
ravilhosa. Euzebio de Mattos foi tudo quanto quiz ser 
em lettras e bellas artes. 

Das obras d'este illustre brazileiro, pela maior parte 
infelizmente perdidas, flcaram as seguintes : 

Ecce Homo,^ islo é, as suas praticas dos Espinhos, 
das Gordas, da Canna, das Chagas e do titulo 



1 A proposito d'este titulo diz o sr. Félix Ferreira na sua Bio- 
graphia Histórica: «O sr. Innocencio Francisco da Silva aponta 
muitos engaños em que cahiu o sr. conselheiro Pereira da Silva 
em seus Varoes illustres do Brazil; cumpre-nos tambem aqai 
por nossa vez apontar um lapso em que incorreu o sr. Innocen- 
cio julgando emendar o sr. Pereira da Silva. Diz o distincto bi- 
bliographo, no artigo relativo ao frei Euzebio de Mattos, estar 
o sr. Pereira da Silva em erro quando entre as poesías d'este 
insigne poeta cita uma intitulada Ecce homo, quando alias esse 
titulo pertence a um volume de homilías de frei Euzebio. E' 
certo que esse volume existe e com tal titulo, mas tambem nao 
é menos certo que entre as poesías attribuidas a frei Euzebio 
de Mattos e que vem no Florilegio de Warnhagen ha uma sob 
o titulo Ecce homo; o que admira nao é que o sr. Pereira da 
Silva nao visse aquelle volume de homilías, como extranha o 
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le Homem, monumeDto de estylo, e fonte de 'sabias 
[iCQoes. 

Oragao fúnebre feita a 14 de julho de 1672 ao bispo 
D. Estevao dos Santos. 

Sermáo da Soledade, impresso em sua vida. 

Sermoes (qoinze) posthumos formando o primeiro 
bomo da colleccao que projectava fazer dos fragmen- 
tos achados em sua celia o seu collega ou írmáo freí 
Jo3o de Santa María, que nao a continúen. 

Das poesías de Euzebio de Mattos quasi tudo des- 
appareceu. QuíQá algumas se attribuem a seu irmao 
Gregorio de Mattos por se encontrarem nos desorde- 
nados papéis do espolio d'este. Entretanto era copiosa 
a musa do carmelita, que fora jesuíta e nunca deixára 
de ser, além de religioso, poeta profano e ás vezes 
zombeteiro. 

Warnhagen dá por autentica a parodia das dez oi- 
tavas dirigidas por Gregorio a D. Brites, e que Euze- 
bio segulu rima a rima. Como specimen da poesía 
i'este illustre bahiano basta-nos aqui dar o seu fa- 
moso: 

ECCE h:om:o 

Hoja, que tao demudado 
Vos vejo, por meu amor, 
Espero, emfim, meu Senhor, 
Me hei de ver por ganhado. 
Satisfazeí mea cuidado, 
Já que assim vos chego a ver; 
Pois só vos podéis fazer, 
No mal que sentindo estou, 
Que deixe de ser quem sou, 
£ seja como hei de ser. 



}r. Innocencío, mas que este que cortamente possue o Florüe» 
giOy pois o menciona detalhadamente, nao visse por sua vez essa 
poesía. Lapsos como este pederíamos apontar outros do eru- 
dito bibliographo, quando suppoe emendar Barbosa Machado, 
mas nao é aqui logar para fazel-o.» 



ü ^o aiJ6 húOKBs damar 
Pur losaa BOftcv iB|ncMiites; 
E étift turamos pmcBtes, 
iada a mas tinerem appeüar. 
Os lermos se háo de trocar, 
Qoe hoje a fé qaer adTertida, 
Tcado en pesa tao freseida, 
A que é bem que se reporte, 
QuBar porgue tos dém morte; 
Oamar a tos me deis Tida. 

Pílalos eompadeddo 
De TOS Ter eomo tos Tía, 
Oatra coodi^ Testia 
Para tos mostrar despido. 
Ea tambem, amor querido. 
Yendo excesso tao atroz, 
E o estado em qoe tos poz 
O impio poTo mím; 
Já que TOS despem por mim, 
Me quero ea despir por tos. 

Dispam-se contento? Táos, 
Loucuras, cegas vaidades; 
Atem-se as máos ás maldades. 
Se á bondade Ihe atam máos: 
Fiquem pensamentos saos 
E a soberba se desfaga: 
No peíto a humíldade nas^a; 
Morra a culpa, que me* priva; 
Porque nao é bem que eu viva 
Quando morre o author da graga. 

Este é o homem (dízia 

Pilatos, que se enternece) 

Mas quem a Deus descouhece, 

Mal conhecer-se podía. 

A minha esperanza fía 

De vos, que atentos ihe dá 

Uma fé, que viva está; 

Que de amor no desempenho, 

Conhega o mal que em mim tenho 

E veja o bem que em vos ha. 
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Correu-se a navem sagrada 

D'essa vossa vestidura; 

E do sol a formosura 

Se mostrou toda eelypsada ! 

A flor, por homens pisada? 

Oh que pena me causaes 1 

Pois quando assim vos mostraes, 

Conhe^o, ó pae amoroso, 

Que por serdes táo piedoso, 

A tal piedade chegaes. 

A barbara crueldade 
Dos homens, Senhor, me admira; 
Pois se vestem da mentira 
Para despir a verdade: 
Nao querem ter piedade 
Porque os cega a sem-razáo; 
Porém, nao é muito, nao, 
Quando o seu rigor os prostra, 
Que quem com paixáo se mostra 
Mal pode ter compaixáo. 

Hoje me guia o destino 
A amar- vos; que nao é bem 
Tenba amor grosseiro a quem 
Tem em vos amor táo fino: 
Pois, quando a amar- vos me inclino^ 
Maior culpa amada prenda, 
Fora amar- vos sem emenda; 
Porque vendo esse amor vosso, 
Se oíTender-vos ver nao posso. 
Como é bem que vos offendaT 
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XIII 



Gregorio de Mattos 

Filho legitimo diz J. M. de Macedo,^ de Gregorio de 
Mattos e de D. María da Guerra, nasceu na Babia a 
20 de dezembro de 1633 Gregorío de Mattos Guerra, 
a quem o poético engenho, e o carácter original haviam 
de tornar t3o celebre como infeliz. 

Ñas aulas dos jesuítas recebeu Gregorío de Mattos 
em companbia de seus irmaos mais velhos, Pedro e Eu- 
zebio, solidas e proficuas bases da educagao litteraria, 
e aos quatorze anuos de idade foi mandado por sens 
paes para a uni?ersidade de Coimbra, onde tomou o 
grau de bacbarel em leis. 

Logo na universidade distinguiu-se como poeta; saa 
musa porém inspirava-lhe versos facetos, composicoes 
satyricas e burlescas, com que ridiculisava bomeos, 
costumes ou factos, que incorriam em seu desagrado. 

Gregorio de Mattos despediu-se de Goimbra a mal- 
dizel-a em versos, em que a malignidade se fazia per- 
doar pela graga, e foi assentar banca de advogado em 
Lisboa, servindo depois os logares de juiz do crime 
de um dos bairros d'esta cidade, e o de juiz de or- 
pháos e ausentes de urna das comarcas próximas. 

O principe-regente D. Pedro, querendo proteger 
Gregorio de Mattos, que o auxiliara na sua empresa 
contra D. Afibnso VI, assegurou-lhe nomeal-o para a 
Gasa da SupplicaQao; mas exigiu que elle fosse antes 
ao Rio de Janeiro abrir devassa sobre o govemo de 



1 Annuario Biographico, tomo m, pag. 567. 
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Salvador Correa de Sá e Benevides, a quem nao per- 
doava a exemplar fidelídade ao rei Affonso. O poeta 
porém, que era antes de tudo um homem honrado, ex- 
cusou-se á míssáo, pelo que perdeu as boas grabas do . 
principe-regente. 

Yoltando á Bahia em 1679 ahi exerceu os empregos 
de thesoureiro-mór da Sé, e vigario geral. durante o 
arcebispado de D. Gaspar Barata de Mendonga que 
nunca veiu ao Brazil; mas com a chegada e posse do 
arcebispo D. Joao da Madre de Deus exonerou-se d'a- 
quelles logares, e entregou-se ao exercicío da advoca- 
da. 

cSe até entao, diz o biographo que estamos seguin- 
do, Gregorio de Mattos nunca de todo esquecera sua 
musa traquinas, desapiedada, e burlesca, d'ahi por 
deante livre de embaraQos e de reservas que Ihe ira- 
punham os empregos que occupára, em sua indepen- 
dente vida de advogado, desenfreou o seu natural e 
terrivel engenho poético, tornando-se tac celebre, co- 
mo temido, e infelizmente creando numerosos inimi- 
gos. 

fDemandistas, procuradores, escrivaes, juizes eram 
victimas de seus epigrammas: os governadores geraes 
gemiam mordidos pelas satyras, que fazíam rir a to- 
dos: o genio de Gregorio de Mattos era inexgotavel, e 
as suas composigoes poéticas multas vezes extrava- 
gantes, vulgares no estylo, e até com ousadias obsce- 
nas rompiam tao originaos, tao apropriadamente gro- 
tescas, que forzosamente se admiravam, embora se re- 
provassem por descomedidas.» 

Nem a propria esposa escapou aos assaltos da sua 
musa satyrica. D. Maria de Póvos, linda viuva que elle 
desposara em 1684, viu-se tao maltratada de seus apo- 
dos humorísticos que deixou-lhe a companhia. Gon- 
ta-se que accedendo afinal a muitos rogos, Gregorio de 
Mattos consentiu que elle voltasse para casa com a 
condigno de vir amarrada e conduzida por um capitao do 
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fflatto; assim se fez com a maior decencia possiyel eá 
Doite ; e o extravagante mando nao se esqoecen de 
gratificar o tal capit3o do matto, declarando que se tí- 
vesse filbos todos se cbamaríam God(^1os, pois sem- 
pre era a casa sua onde a gallinha gritava mais do 
que o gallo, alludindo naturalmente ás exigencias da 
esposa, que na verdade era prodiga. 

Já na primeira parte d'este trabalbo tratamos de 
certas minuciosidades da vida d'este insigne poeta para 

aue aquí nos seja necessarío repetil-as ; basta-nos poís 
ízer que depoís de muítos tormentos e miserias, de 
desterros e mudanzas, velhO; candado e gasto fallecea 
emfim Gregorio de Mattos na avanzada idade de 73 
annos, em 1696, na cidade de Pernamboco. 

D'entre as suas numerosas poesías, parte das qoaes 
se conservam inéditas, trasladamos para aqoi as se- 
guintes, que dSo a medida exacta do talento do dosso 
poeta: 

JLOS VICIOS 



£u sou aquello que os passados annos 
Canteí na mínha lyra maldizente 
Torpezas do Brazíl, vicios e engaños. 

Se bem que os caotei bastantemente. 

Canto segunda vez na mesma lyra 

O mesmo assumpto em plectro differente. 

Já sinto que me inflamma e que me inspira 
Thalia, que anjo é da míoha guarda 
Deseque Apollo mandou que me assistira. 

Arda Bayona, e todo o mundo arda, 
Que a qiiem de profíssáo falta a verdade 
Nunca a dominga da verdade tarda. 

Nenbum tempo exceptúa a chrístandade 
Ao pobre pegureiro do Parnaso 
Para fallar em sua liberdade. 



> 
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A narra^áo ha de igualar ao caso, 

E se talvez o caso nao iguala, 

Nao tenho por poeta o que é Pegaso. 

De que pode servir calar quem cala? 
Nunca se ha de fallar o.que se senté?! 
Sempre se ha de sentir o que se falla. 

Qual homem pode haver táo paciente, 
Que vendo o triste estado da Babia, 
Nao chore, nao suspire e nao lamente? 

Isto faz a discreta phantasia: 
Discoñre em um e outro desconcertó, 
Condemna o roubo, increpa a hypocrísia. 

O nescio, o ignorante, o inexperto, 

Que nao elege o bom, nem mau reprova. 

Por tudo passa deslumhrado e incerto. 

E quando vé talvez na doce trova 
Louvado o bem, o mal vituperado, 
A tudo faz focinho, e nada approva. 

Diz loffo prudenta^o e repousado: 
— Fulano é um satyrico, é um louco. 
De língua má, de coragáo damnado. 

Nescio, se d*isso entendes nada ou pouco. 
Como mofas em riso e algazarras 
Musas, que estimo ter, quando as invoco. 

Se souberas fallar tambem fallaras, 
Tambem satyrisaras, se souberas, 
E se fdras poeta, poetisáras. 

A ignorancia dos homens d'estas eras 
Sizudos faz ser uns, outros prudentes. 
Que a mudez canoniza bostas feras. 

Ha bons, por nao poder ser insolentes, 

Outros ha comediaos de medrosos. 

Nao mordem outros nao— por nao ter dentes. 

24 
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Qaantos ha que os telbados tem Tídrosos, 
E deixam de atirai* soa pedrada, 
D^ sua mesma telha receíosos? 

Urna 8Ó natareza nos foí dada; 

Nao creoa Deus os naturaes diversos; 

Um só Adáo creou, e esse de nad^ 

Todos somos rains, todos perversos, 
Só nos distingue o vicio e a virtade. 
De que nns sao commensaes, oatros adversos. 

Quem maíor a tiver, do que eu ter pude, 
Esse 8ó me censure, esse me note, 
Galem-se os mais, chiton, e baja saude. 



rb:xr.a.xo 

Vá do retrato 
Por consoaotes; 
Que eu sou Timantes 
De um nariz de toeano cor de pato. 

Pelo cabello 
Cometa a obra, 
Que o tempo sobra 
Para pintar a giba do camello. 

Causa- me engulho 
O pello untado. 
Que de molhado, 
Parece que sae sempre de mergulho. 

Nao pinto as faltas 
Dos olhos baios, 
Que versos ralos 
Nunca ferem senao em cousas altas. 

Mas a fachada 
Da sobrancelha 
Se me assimelha 
A uma negra vassoura espanamada. 
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Nariz de embono 
Com tal sacada, 
Que entra na escada 
Duai horas primeiro que seu dono. . 

Nariz que falla 
Longe do rosto, 
Pois na Sé posto 
Na pra^a manda por a guarda em ala. 

Membro de olphatos, 
Mas táo quadrado 
Que um reí coreado 
O pode ter por copa de cem pratos. 

Táo temerario 
E' o tal nariz, 
Que por um triz 
Nio ficou cantareira d*um armario. 

Vocé perdóe 
Nariz nefando 
Que eu vou cortando 
E aínda fíca nariz em que se assóe. 

Ao pé d*altura 
Do naso ouleiro 
Tem o sendeiro 
O que bocea nasceu e é rasgadura 

Na gargantona, 
Membro do gosto, 
Está composto 
O orgáo muito subtil da voz fanhona. 

Vamos á giba: 
Porém que intento, 
Se nao sou vento 
Para poder subir lá tanto arriba? 

Sempre eu insisto 
Que no horisonte 
D*esse alto monte 
Foi tentar o diabo a Jesu-Ghristo. 



• 
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ChaiDam-lhe aoctores. 
Por fallar freseo, 
Dorium burlesco^ 
Na qnal fabricax>arunt peccatores, 

Hayeodo apostas. 
Se é homem oa féra. 
Se assentoa qn'era 
Um caracol que traz a casa ás costas. 

De grande aqpba 
Tanto se entona. 
Que já blazona 
Que engeitou ser canastra por ser 

Oh pico aleado t 
Quem lá subirá. 
Para qae vira 
Se é Etna abrazador, se Alpe noTado. 

. Gonsa pintada, 
Sempre urna cousa, 
Pois d*onde pousa 
Sempre o vem de bastáo, sempre d'espada. 

Dos Santos Passos 
Na bruta cinta 
Urna cruz pinta; 
A espada, o pau da cruz, e elle os bracos. 

Vamos voltando 
Para a dianteira 
Que na trazeira 
O cu Ihe vejo a^oitado por nefando. 

Se bem se infere 
Outro fracasso, 
Porque em tal caso 
Só se aQoita quem toma o miserere. 

Pois que seria 
Se eu vi vergoes ? 
Seráo chupoes 
Que o bruxo do Ferrelra Ihe daría? 
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E a entezedeira 
Do gran Priapo 
Que em sajo trapo 
Se aliaipa nos funüilhos ao Ferreira. 

Segaem-se as pernas, 
Sigam-se embora, 
Porque eu por ora 
Nao me quero embarcar em taes cayemas. 

Se bem assento 
Nosnmeus miollos, 
Que sao dois rollos 
De tabaco já podre e fedorento. 

Os pés sao figas 

A mor grandeza, 

Por cuja empreza 

Tomaram tanto pé tantas cantigas. 

Velha coitada, 
Cuja figura 
Na arcnitectura 
Da popa da ñau nova está entalhada. 

Boa viagem, 
Senhor Tocano 
Que para o anno 
Vos espera a Babia entre a bagagem. 



XIV 



Manuel Botelho d'Oliveira 



• que ficou dito na primeira parte d'este livro* 
respeito á vida d'este poeta bahiano, cumpre aquí 
;centar apenas o juizo endittido por Fernandes Pi- 
o no sea Resumo de Historia LiUeraria : 
^ado o devido descontó ao pessimo gosto da épo- 
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ca, com o qual ínfelizmeDte se conformoo o dosso com- 
patriota, e ao immoderado desejo qoe nutria d'osteo- 
tar erudicSo lingüistica, aioda resta amito para loo- 
yar-lbe n'esse nobre empreliendimento, n'esse arrojo 
com que cnSo se envergoobou, como diz Costa e Su- 
ya, de ser tido por americano. 

cDa yernaculidade da saa elocugao serye de fianza 
o honroso yoto da Academia Real das- Sdencias de 
Lisboa, mandando inciuil-o no catalogo dos classicos 
portuguezes; e da loucania de leus versos e do cunbo 
nativo que buscou imprimir-Ibes, serve de padrao a 
beliissima descripgao da Ilha da Maré (que damos em 
seguida), esmaltada com a amoravel pintura dos nos- 
sos peixes, plantas, fructos, legumes e flores. 

c Bastante esforgo de vontade Ibe foi preciso para 
arrestar preconceitos, para cantar em sonorosos ver- 
sos aquíllo que aos seus coetáneos parecía prosaico; 
porquQ^ o commum dos homens estima o que nao pos- 
sue, só admira o que nao conbece.» 

Jaz em obliqua forma e prolongada 
A térra da Maré, toda cercada 
'De Neptuno, que tendo o amor constante, 
Lhe da muitos abramos por amante; 
E botando- lhe os bra(^os dentro d*ella 
A pretende gozar, por ser muí bella. 

N*esta assistencia tanto a senhoréa, 

£ tanto a galantea, 
Que do mar de Maré tem o appellído. 
Como quem presa o amor do sen querido; 
E por gosto das prendas amorosas 

Fíca maré de rosas, 
E vivendo ñas anclas successlvas 

Sao do amor mares vivas; 
E se ñas mortas menos a conhece, 
Maré de saudades lhe parece. 
Vista por fóra é pouco apetecida, 
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Porém dentro habitada 
E' mnito bella, muito desejada, 
E' como a concha tosca e deslustrosa, 
Que dentro cria a perola formosa. 

Erguem-se n*ella outeiros 
Com soberbas de montes altaneiros, 
Uue os yailes por humildes despresando, 
As presumpgóes do mundo estáo mostrando, 
E querendo ser principes subidos 
Ficam os valles a seus pés rendidos^ 

Por um • outro lado 
Varios ienhos se véem no mar salgado. 
Uns váo buscando da cidade a vía, 
Ontros d'ella se váo com alegría; 

E na desigual ordem 
Consiste a formosura na desordem. 

Os pobres pescadores em saveiros, 

Em canoas, ligeiros, 

Fazem com tanto abalo 
Do trabalho marítimo regalo; 

Uns as redes estendem, 
E varios peixes por pequeños prendem; 
Que até no» peixes com verdade pura 
Ser pequeño no mundo é desventura: 

Outros no anzol fiados 
Tem aos miseros peixes engañados, 
Que sempre da vil isca cobi(^080s 
Perdem a propria vida por gulosos. 

Aqui se cría o peixe regalado 

Com tal sustancia, e gosto preparado, 

Que sem tempero algum para apetite 

Faz gostoso convite 
E se pode dizer em gra(^a rara 
Que a mesma natureza os temperara. 

Nao falta aquí marisco saboroso 
Para tirar fastio ao melindroso; 

Os polvos radiantes 

Os lagostins flammantes, 

Camaroes excellentes, 
Que sao dos lagostins pobres parentes; 

Retrógrados c'ranguejos. 
Que formam pés das boceas com festejos, 
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Ostras, que alimentadas 
Esfáo ñas pedras, onde sao geradas, 
Emfím tanto marisco, em qne nao falo, 
Que é varío perrexil para o regalo. 

As plantas sempre n*ella reverdecem, 

E ñas foibas pareeem, 
Desterrando do invernó os desfavores, 
Esmeraldas de abril em seus verdores, 
E d*ellas por adorno appetecido 
Faz a divma Flora sea vestido. 

As fruitas se prodazem copiosas, 

£ sao táo deleitosas, 
Qne como junto ao mar o sitio é posto, 
Lhes dá salgado o mar o sal do gosto. 
As canas fértilmente se produzem, 
E a táo breve discurso se reduzem, . 

Que, porque crescem muito, 
Em doze mezes Ihe sazona o fruito, 
E nao quer, quando o fruito se deseja, 
Que sendo velha a cana, fértil seja. 

As laranjas da térra 
Pouco azedas sao, antes se encerra 

Tal doce n'estes pomos, 
Que o tem claríticado nos seus gomos; 
Mas as de Portugal entre alamedas 
Sao primas dos íímoes, todas azedas. 

Ñas que chamam da China 

Grande sabor se aGna, 
Mais que as da Europa doces e melhores, 
E teem sempre a vantagem de maiore$, 

E n'esta maioria 
Gomo maiores sao, teem mais valia. 

Os limoes nao se presam, 
Antes por serem muitos se desprezam. 
Ab! se a Hollanda os gosáral 
Por nenhuma provincia se trocara. 

As cidras amarellas 

Caindo estáo de bellas, 
B como sao inchadas, presumidas, 
E* bem qne estejam pelo chao cabidas: 
As uvas moscateis sao tao gostosas, 

Táo raras, táo mimosas, 
Que se Lisboa as vira, imaginara 
Que aiguem dos seus pomares as furtára; 
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D'ellas a prodactáo por copiosa 

Perece milagrosa, 
Porqae dando em um anno'duas vezes, 
Geram dous partos, sempre, em doze mezes. 

Os meloes celebrados 
Aqai táo docemeote sao gerados, 
Que cada quai tanto sabor alenta, 
Que sao feitos de assucar e pimenta, 
E como sabem bem com mil agrados, 
Bem se pode dizer que sao lettrados; 
NSo fallo em Yilarí^a, nem Chamusca: 

Porque todos offusca 
O gosto d'estes, que esta térra abona 
Gomo proprias delicias de Pomona. 
As melancias com igual bondade 

Sao de tal qualidade, 
Que quando docemente nos recreia, 
£* cada melancia urna colmeia, 
E ás que tem Portugal Ihe dáo de rosto. 
Por insulsas aboboras no gosto. 

Aqui nao faltam figos, 
E os soUicItam passaros amigos, 
Appetitosos de sua doce usura, 
Porque cria appetites a do(^ura; 

E quando acaso os matam, 

Porque os figos maltratam, 
Parecem mariposas, que embebidas 
Na chamma alegre, váo perdendo as vidas. 

As romas rubicundas guando abortas 
A' vista agrados sao, á lingua offertas, 
Sao thesouro das fruitas entre affágos, 
Pois sao rubís suaves os seus bagos. 
As fruitas quasi todas noraeadas 
SSo ao Brazil dé Europa trasladadas, 
Porque tenha o Brazil por mais faganhas 
Aiém das proprias fruitas, as estranhas. 

E tratando das proprias, os coqueiros, 

Galhardoá e frondosos 

Griam cocos gostosos; 
E andou táo liberal a natureza 

Que Ibes deu por grandeza. 
Nao só para bebida, mas sustento, 
O néctar doce, o candido alimento. 
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De varias cores sao os eajús belloé 
Uns sao vermelhos, outros amarellos, 
E como tarios sfto ñas varias cores, 
Tambem se mostram varios nos saBores; 

£ criam a castanha, 
Que é melhor que a de Franca, Italia, Hespanb 

As pi tangas fecundas 

Sao na cor rubicundas, 
£ no gosto picante comparadas 
Sao de Americas ginjas disfarcadas. 
As pitombas douradas, se as oesejas, 
Sao no gosto melbores que as cerejas, 
E para terem o primor inteíro 
A ventagem Ihe ievam pelo cheiro. 
Os arañazos grandes ou pequeños, 
Que na ierra se criam mais ou menos, 
Gomo as peras de Europa engrandecidas, 
Gomo ellas variamente parecidas, 

Tambem se fazem d'ellas 
De varias castas marmelladas bellas. 
As bananas no mundo conbecidas 
Por fruito e mantimento appetecidas 
Que o ceu para regalo e passatempo 
Liberal as concede em todo o tempo, 
Gompetem com ma^ás ou baonesas, 
Gom peros verdeaes ou camoesas: 
Tambem servem de pao aos moradores, 
Se da farinba faltam os favores; 
E' conducto tambem que dá sustento, 
Gomo se fosse proprio mantimento; 
De sorte que por graga ou por tributo 
E' fruito, é como pao, serve em conducto, 

A pimenta elegante 
E' tanta, tao diversa e tSo picante. 
Para todo o tempero acommodada 

Que é multo avantajada. 

Por fresca, e por sadia 
A* que na Azia se gera, Europa cria; 

O mamao por frequente 

Se cria vulgarmente, 

E nao presa o mundo. 
Porque é muito vulgar em ser fecundo. 
O marcujá tambem gostoso e frío 
Enire as fructas merece nome e brío; 
Tem ñas pevides mais gostoso agrado 

Do que assucar rosado; 
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E' bello, cordeal, e como é molle, 
Qaal suave manjar todo se engolíe. 

Veréis os ananazes 
Que para rei das fructas sao capazos; 

Yestem-se de escarlata 

Gom magostado grata, 
Que para ter do imperio a grayidade 
Logram da corda verde a magostado; 
Mas guando tem a corda levantada 
De picantes espinhos adornada, 
Nos mostrara que entre reis, entre rainbas 
Nao ha corda no mundo sem espinhas. 
Este pomo celebra toda a gente, 
E' tnuiío mais que o pecego encéllente, 
Pois Ihe leva a vantagem gracioso 
Por maior, por mais doce e mais cheiroso. 

Além das fruitas, que esta térra cria, 
Tambera nao faltara outras na Babia; 

A mangava mimosa 
Salpicada de tintas por formosa 

Tem o cheiro famoso 
Com se fóra almiscar oloroso; 

Produz-se no matto 
Sera querer da cultura o duro trato, ' 

Que como era si toda a bondade apura, 
Nao quer dever aos homens a cultura. 
Oh que galbarda fructa e soberana 

Sem ter industria humana 1 
E se Jove as tirara dos pomares 
Por Ambrosia as puzera entre os manjares ! 

Gom a mangava bella e simílhan^a 

Do macujé se alcanza. 
Que tambera se produz no matto inculto 

Por soberano indulto, , , 

E sem fazer ao mol injusto aggravo, 
Na bocea se desfaz qual doce favo. 

Outras fruitas dissera, porém basta 

Das que tenlio descripto a varia casta, 

E varaos aos leguraes, que plantados 

Sao do Brazíl sustentos duplicados: ^ 

Os mangarás que brancos ou vermelbos, 
Sfio da abundancia espelhos; 
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Os candidos mhames, se nao minto, 
Podem tirar a foroe ao mais faminto. 
As batatas que assadas oa cozidas 

Sao muito appetecídas; 
D*ellas se faz a rica batatada 
Das bélgicas na^s soliicitada. 
Os caras, que de roxo estáo vestidos, 
Sao loyos dos legumes parecidos, 
Dentro sao alvos, cuja cor honesta 
Se quiz eobrír de roxo por modesta. 
A mandioca, qae Thomé sagrado 

Dea ao gentío amado, 
Tem ñas raizes a farinba occulta: 
Que sempre o que é feliz, se difflculta. 
' E parece que a térra de amorosa 
Se abraca com seu fruito deiectosa; 
D*eila se faz com tanta actividade 
A farinha, eme em fácil brevidade 
No mesmo día sem trabalho muito 
Se arranca, se desfaz, se cose o fruito; 
D*ella se faz tambem com mais cuidado 

O beyjú regalado. 
Que feito tenro por curioso amigo. 
Grande vantagem leva ao pao de trigo. 

Os aypins se aparentam 
Go*a mandioca, e tal favor alentam. 
Que tem qualquer, cosido ou seja ass^o, 
Das castanhas da Europa o mesmo agrado. 
O milho que se planta sera fadígas, 
Todo o anno nos dá facéis espigas, 
£ é táo fecundo em uro, e em outro fílbo 
Que sao máos líberaes as máos de milho. 

O arroz semeado 
Fértilmente se vé multiplicado; 
Galle-se de Yalenga por estranha 

O que tributa a Hespanha, 

Calle-se do Oriente 
O que como o gentío, e a Lizia gente, 
Que o do Brazil quando se vé cozído, 
Gomo tem mais substancia, é mais crescido. 



Tenho explicado as fructas e legumes. 
Que dáo a Portugal muitos ciumes; 

Tenho recopilado 
O que o Brazil contém para invejado. 
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E para preferir a toda térra, 
Em si perfeitos quatro AA encerra. 
Tem o primeíro A, nos arvoredos 
Sempre verdes aos olhos, sempre ledos; 
Tem o segundo A, dos ares puros, 
Na temperie agradareis e seguros; 
Tem o terceiro A, ñas aguas frías 
Que refrescam o peito, e sao sadias, 
O quarto A, no assucar deleHoso, 
Que é do mundo o regalo mais mimoso, 
Sao pois os quatro AA por singulares 
Arvoredos, assucar, aguas, ares, 

N'esta ilha está mui ledo, e mui vistoso 

Um engenho famoso, 
Que quando quiz o fado antigameate 
Era rei dos engenhos prominente» 
E quando Hollanda pérfida e nociva 
O queimou, renasceu qual Fenis viva, 

Aqui se fabricaram tres capellas 

Ditosamente bellas, 
Uma se esmera em fortaleza tanta. 
Que de abobada forte se levanta; 
Da Senhora das Neves se appellida. 
Renovando a piedade esclarecida, 
Quando em devoto sonho se viu posto 
O nevado candor no mez de agosto. 
Outra capella vemos fabricada, 
A Xavier illustre dedicada, 
Que o Maldonado parocho entendido 
Este edificio fez agradecido 
A Xavier, que foi em sacro alentó 
Gloria da Egreja, do Japáo portento. 
Outra capella aqui se reconhece, 

Cujo nome a engrandece, 
Pois se dedica á Goncei^áo sagrada 
Da Virgem pura, sempre inftnaculada, 
Que foi por singular mais formosa 
Sem manchas lúa, sem espinhos rosa. 
Esta ilha de Maré, ou de alegría. 

Que é termo da Babia, 
Tem quasi tudo quanto o Brazil todo, 
Que de todo o Brazil é breve apodo; 
E se algum tempo Guberea a achara. 
Por essa sua Ghipre desprezára. 
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Porém tem, eom María Terdadeira, 
Oiitra YeDQs mettior por padroeira. 



XV 



Padre Huno Harcpies Pereira 

Nascea Nano Marques Pereira na antíga capilania 
da Babia, do anoo de 1652; estudou humanidades e 
tomou ordens sacras, adquirindo bom neme como theo- 
logo e o sea tanto de naturalista. 

Desejando dar á publicidade urna obra que compu- 
zera como fracto de longas observagoes e estados, par- 
tió para Lisboa onde falleceu, segundo afiSrma Baltha- 
sar da Silva Lisboa, a 9 de dezembro de 4 728,- justa- 
mente no anno em que sabio do prelo pela primeira 
vez o seu trabaiho, a respeito do quai transcrevemos 
do Diccionario inédito de Félix Ferreira o seguinte: 

t — Compendio narrativo do peregrino da America, 
em que se tratam de varios discursos espirituaes e mo- 
raes, com muitas advertencias e documentos contra os 
abusos que se acham introduzidos pela malicia diabólica 
no Estado do BraziL — Lisboa, na ofBcina de Manuel 
Fernandes da Costa 1728. 

t — Segunda edigao 1760 ;—Terceira 1765; e Quar- 
ta (?)— De todas essas edigoes possue a Bibliotheca Na- 
cional do Rio de Janeiro exemplares em perfeito esta- 
do. Parece-me porém que todas essas datas nao sao 
mais que de noves frontespicios, que artificiosamente 
foram substituidos com o flm de dar extracgao á edi- 
gao única de 1728. 

tO Peregrino da America, como vulgarmente é co- 
nbecida a obra de Nuno Marques, é destituido de va- 
lor bistorico e pouco litterario; o estylo é confuso e 
díffuso.» 
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Exemplifíqiiemos: 

Do compendio narrativo do Peregrino da America 
(edigao de 1665). 

Capitulo v. — Dá principio o Peregrino á rela^So da 
sua jornada para as Minas de Ouro; {rata das excellen- 
cias da Missa : e manifesta algumas virtudes do Yene- 
ravei Arcebispo da Bahia D. Fr. Manuel da Ressurrei- 
(ao, por estar sepultado na Igreja de Belenti, onde o 
Peregrino ent3o ise acbaya. 

Com effeito me embarquey e cbegando ao porto da 
Villa da Gacboeira, já quando as sombras da noite em- 
bargavam a luz do dia; por nao ter conhecimento em 
térra, me deixey fícar na embarca^áo. E antes que de 
todo o Sol com seus rutilantes rayos usurpasse o va- 
lor das plantas, e adustasse a térra com seu calor, me 
paz a caminho, seguindo minha derrota, sem mais com- 
boy, que hum cajado, alforges, e huma cabala de agoa. 
E depois de ter passado a Villa, sem que seus habita- 
dores me dessem os alegres días, comecey a ir deseo- 
brindo copados arvoredos, fragrantés flores, espadóse 
prado, todo coberto de finó argento, em forma de pe- 
rolas, com que a rica Aurora sem dispendio o enri- 
quecía, para Ihe communicar a vida no fresco orvalho, 
em que se convertia. E logo comecaram os passari- 
nhos a festejar a alegre manha, com tao sonora har- 
monía, e canto de suas vozes, que podíam competir 
com o melhor contraponto que a arte pode inventar. 



Lá cantava o Sabia; 
Um recitado de amor 
Em doce metro sonoro, 
Que as mais aves despertou. 
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A forroosa Jarati 
No bico trouxe urna flor, 
E com táo custosa galla. 
Que as ten^oes airebatoa. . 

Sabia de branco a Araponga 
Com táo ffalbarao primor. 
Que foi alvo das mais aveft. 
Pela alvara qae mostrou. 

Vieram em baodos logo, 
Cantando com bom primor, 
Periqaitos, Papagaíos, 
Tócanos, e mais Paos. 

N*esta saaye barmonia 
Se divulgava ama yoz 
Pelos ares, que dizia: 
Arara, Arara de amor. 

Nao fallo aqui das mais ates, 
Nem dos Sahains, e Guigós, 
Que com bailes de alegría 
Festejam ao Gi eador. 



XXVI 



Joáo Mandes da SUya 



Natural da cidade do Rio de Janeiro, diz Joaqnim 
Manuel de Macedo, onde nascera em 1656, Joao Meo- 
des da Silva formou-se em leis na universidade de 
Coimbra, e de volta para o ber^o patrio, exercen di- 
gnamente a profissSo de advogado, e casou-se com 
LüurenQa Coulinho. 

Annos depois Louren^a Coutinho^ snspeita de ju- 
daismo, foi presa no Rio de Janeiro pelos agentes do 
Santo Oíücio e remettida para Lisboa. 



(> 
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Yalente Piea-pau 
De um pau fez o tambor, 
E com o bico tocava 
Alvorada ao mesmo sol. 

Despertandp o Pitabaáa, 
Com impulsos de rigor, 
Dísse logo: Bem te vi, 
D*este logar em que estou. 

O Fradinbo do deserto, 
Contemplativo, mostrou 
Que tambem sabe cantar 
Os louvores do Senhor. 

O Corujinha cantando, 
Parecia um Rouxinol; 
E sempre táo entoado. 
Que nunca desafinen. 

As Andorinhas no ar, 
Com donaire e com primor, 
Fizeram um lindo baile. 
Que seu amor inventou. 

O lindo Cocurutado, 
Que bella voz, se mostrou 
Que era músico famoso 
Do real coro do sol. 

O pintado Pintasílgo, 
Da solfa compositor, 
Endeixas fez, e um Romance, 
Que em pasmo a todos deíxon. 

As formosas Aracuáas, 
Sem temer ao calador, 
Em altas vozes cantavam 
Cada qual com bello som. 

Sahiu de ponto a danzar 
A Lavadeira, e mostrou 
Era táo dextra na danga, 
Que pés na térra nao póz. 
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Sebastiáo da Rocha Pitia 

Informa-nos Joaqaím Manuel de Macado em sea 
Anmtario Biographico que Sebastiáo da Rocha Pitta 
nasceu na cídade da Bahia a 3 de Maio de 1660. Joao 
da Rocha Pitta, chancellen da relacao d'aquella cidade 
foi seu pae, conforme a informagao do conego Jaaaa- 
rio, e de outros, ou seu> avó materno, segundo o tes- 
temunho do abbade Diogo Barboza. 

Rocha Pitta estudou no collegio dos jesuítas da Ba- 
bia, e tomou ahi o gráu de mestre em artes; aos dez- 
eseis annos partiu para Portugal, e na Uniyersidade 
de Coimbra formou-se em cañones em 1682. Logo de 
volla á patria occupou o posto de coronel do regimentó 
privilegiado das ordenanzas, e retirou-se para urna fa- 
zenda que possuia ñas margens do río Paraguassú. 

Ahi esposo amante e feliz gozou todas as doguras 
da vida domestica: descangava das fadigas agrícolas, 
e roubava- horas ao encanto da familia, lendo e com- 
pondo: escreveu em castelhano um romance imitatiTO 
do Palmeirim de Inglaterra, fez- se poeta de mediocre 
reputaQao, e resolveu-se emfim a escrever uma— flís- 
toria do Brazil. 

Até entáo nenhuma havia: Pedro Gondavo na saa 
Historia da Terra de Santa Cruz pouco adiantaraalém 
do descobrimento de Cabral: todos os outros escripto- 
res em geral estrangeiros eram ou chronistas, ou no- 
ticiadores de acontecimentos e de cousas de urna oa 
outra capitanía. 

Rocha Pitta emprehendeu trabalho descommunal para 
o seu tempo, e mais que diíQcíl aínda boje. Deíxou 
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saas lavoaras, e oa Babia, Rio de Janeiro e S. Vicente 
gastou annos a examinar as. lívrarias e archivos dos 
conyentos e das cámaras, seguiu para Lisboa a inda- 
gar consciencíoso quanto podía e devia dar-Ibe luz, 
estudon as linguas franceza, italiana e bollandeza que 
além da propría e da caslelbana e latina Ibe daríam 
perfeito conbecimento de obras sobre sua patria, em* 
pregou emfim quasí metade de sua vida na missáo de 
historiador de sua patria, e em 1730 aos setenta an* 
nos de sua idade publicou a cHistoria da America-Por- 
tagueza desde o seu descobrímento até o anno de 
1724.» 

Applaudido, festejado, coberto de louros mereceu 
do rei D. Jo3o Y ser nomeado fídalgo de sua casa, e 
cavalleiro da Ordem de Christo o que era muito nota- 
vel distincgao n'aquelles tempos. 

O illustre velho brazileiro relirou-se enlao para o 
doce asylo de sua fazenda, onde oito annos depois 
morreu a 2 de Novembro de 1738. 

«Os poetas, os philosophos, conclue Macedo que é 
competente na materia, os escriptores de qualquer 
sciencia devem ser julgados conforme a maior civili- 
sagao do seu tempo, e as condigoes, e circumstancias 
em que puderam produzir suas obras. 

Comparar o historiador Sebastiao da Rocha Pitta, 
que escreyeu no fim do seculo décimo sétimo e no 
principio do seguinte com os grandes e luminosos his- 
toriadores da escola politico-phylosophica da Inglater- 
ra, da Franca e da.AlIemanha é esmagar a adolescen- 
cia da idade moderna com a immensa opulencia da ci- 
vilísacao do seculo décimo nono. 

Rocha Pitta n3o pode competir com os grandes his- 
toriadores modernos. 

Elle nSo perlence, nem podia pertencer ás mesmas 
escolas; mas para o seu tempo, para os elementos de 
que dispdz com incalculaveis sacrificios pessoaes, para 
a civilísacao do seu seculo a sua --Historia da America 
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Portugaeza é monumento de que o Brazil se deve afa- 
nar. 

Rocha Pitta é o pae da historia, como Ayres Cazal 
é tambem o admiravel pae da chorograptua do Bra- 
zil. 

Assombra o que conseguiram fazer esses dois ho- 
mens de merecimento excepcional creando obras— 
thesouros precíosissimos— em lempos de tanta incuria 
e de tanta pobreza de conhecimentos. 

Sebasti3o da Rocha Pitta se nao poude ser o sol, foí 
pelo menos a brilhante aurora da — Historia do Bra- 
zil. 

Aos mais profundos e abalizados mestres que boje 
fulguram escreyendo a historia da patria, é de dever 
honrar a memoria do venerando e mais antigo mestre, 
que no sen lempo fez mais, do que boje lem feito to- 
dos juntos quantos lavram na mesma seára. 



XVIII 



Padre Bartholomeu Lourengo de Gusmdo 

Bartholomeu Lourengo de Gusmao nasceu na villa 
de Santos, da antiga capitanía de S.Vicente, boje pro- 
vincia de S. Paulo, em 1685. Pertencia a uma familia 
dislincta e contou entre seus irraaos duas outras nota- 
bilidades : uma, Joanna de Gusmao que por suas vir- 
tudes e caridade foi pelo povo cognominada ca Santai e 
outra foi Alexandre de Gusmao grande diplómala e es- 
criptor classico, do qual nos occupamos em seguida. 

Depoís de feitos os seus preparatorios no Collegio 
dos Jesuítas^ em Santos, partiu Bartholomeu Lourento 
para o reino, onde lomou em Coimbra o gráu de li- 
cenciado em cañones, e abracando a carreira ecclesias- 
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tica disse logo a primeira nissa ao sabir da Universi- 
dades 

Bem depressa adquiriu o padre Bartbolomeu nomeada 
como prégador de primeira plana, quer pela yastidao 
de conbecimentos e admiravel eloquencia de que era 
dotado, quer pela dicQao correcta e pbrase castigada 
com qae revestía os seus sermoes e panegyricos. 

Fazendo urna viagem á Hespanba, nao sabemos se 
por instrucQao ou recreio, captou por tal modo a admi- 
ragao e sympatbias da rainba D. Izabei de Brunswick 
BlankenburgOy que ao voltar a Lisboa, d'ella troupe 
uma carta de recommenda^áo para el-rei D. Joao V, 
que por sua vez o aprecíou tanto, qué logo o nomeou 
capellSo e fidaigo da sua real casa. 

Mas nao era como orador qué Bartbolomeu de Gus- 
mao estava predestinado a gloriosa posteridade. Hoje 
que nao se sabe de seus sermoes mais do que nos di- 
zem os bíograpboS; seu nome seria apenas menciona- 
do entre os bons oradores portuguezes de seculoXVII 
e nada mais, se um commettimento scientiiico dos mais 
arrojados para o tempo o nao collocasse entre os in- 
ventores mais celebres de todas as eras. 

Bartbolomeu de Gusmao era dado ao estudo das 
sciencias pbysicas, e das suas numerosas experiencias, 
que infelizmente para a sciencia em grande parte se 
perderam suffocadas pelo obscurantismo e superstigao 
que entao reinavam em Portugal, avultou logo um pro- 
cesso mecbanico de esgotar a agua dos navios arrom- 
bados por meio de bombas automáticas, cujo macbinis- 
mo é hoje de todo ignorado. 

Depois de applicadas experiencias e pacientes in- 
vestigaQoes, feitas sob absoluto segredo, Bartbolomeu 
chegou ao resultado da descoberta do aeróstato, cujo 
problema nao era novo mas até entao nunca realisado. 
Gommunicando a D. Joao Y a sua ideia, tal enthusias- 
mo encontrón da parte d'esté, que á custa do bolso 
real executou-se, sob direcQao immediata do inventor, 
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nma machina, em forma de pcissaro, dizem os contem- 
poráneos, que effectivamente subiu aos ares no pateo 
da casa da India no dia 5 de agosto de 4709. 

Assistiram á experiencia o reí, ministros, toda a 
corte e multo povo, mas, ou porque a machina se 
damniñcasse batendo na cornija do edificio, ou porque 
o ar quente de que estava fornecida nao fosse suflBcieDle, 
o certo é que o balSo nao passou da altura do telhadOi 
voltando a térra de tal modo enfraquecido que nao 
poude subir novamente. Nao obstante a ascen^ao rea- 
lisára-se, a probabilidade da navegaQao aerea estava 
praticamente demonstrada. 

«A admiragao foi geral, diz Macedo,^ os applaosos 
foram unánimes. Os poetas do tempo multiplicaram 
sonetos, decimas, composigoes poéticas em honra de 
Bartholomeu Loureu^o de Gusmao, a qnem derama 
gloriosa alcunba de Voador. 

cMas nao tardou a vir a superstiQao por em sobre- 
saltos e em perigo o illustre Voador suspeito de feití- 
(arias e de rela^oes com o demonio 1 . . . 

«O proprio rei insinuou a Bartholomeu Louren^o a 
necessidade de adiar novas experiencias da sua ma- 
china, a que este queria dar melhoramentos, que já 
tiuha engendrado. 

cA superstigao do povo suffocou o genio do sa- 
bio.» 

Adiando para melhores tempos a renova^ao das suas 
experiencias, Barlholomeu dedicou-se ao magisterio e 
¿ tribuna sagrada, impondo-se á admiragao publica e 
assim fazendo calar por algum tempo a calumnia da 
superstigao, que é a peior inimiga da humanidade. 

Instituindo D. Joao V a Academia Real de Historia 
Portugueza, Bartliolomeu de Gusmao foi incluido na 
lista dos prímeiros cincoenta académicos que a consti- 
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tairam; sendo logo encarregado de varios trabalbos 
entre os quaes avulta a Historia do bispado do Porto, 
que Ihe yaleu a qualíficagao de escriptor classico. 

A lao alio grau de eslíma attingiu este illustre bra- 
zileiro DO espirito de D. Joao V que por urna gra^a 
especial, rara, senao única, galardoou os servidos do 
filho coDcedendo o foro de fidalgo ao pae de Bartholo- 
meu, o cirurgiao-mór do presidio de Santos, Francisco 
Loarengo de Gusmao. 

Mandado porém a Roma para alcanzar da Santa Sé 
a eleva^ao da capella real de Lisboa ao grau patriar- 
chai e destruir certas divergencias de bispados, reve- 
lou-se mau diplomata, pelo que foi substituido por seu 
proprio irmao, mais mogo do que elle, Alexandre de 
Gusmao que conseguiu da curia romana o que o grande 
inventor nSo pudera obter. 

Ainda nao decahiu de todo da graga real, pois de 
volta ao reino foi encarregado da decífra^ao da cor- 
respondencia diplomática, que n'aqueiles tempes era 
toda feita por signaos e palavras de convengáo; mas 
renovando-se a perseguigáo supersticiosa dos gratuitos 
inimigos, que comegaram a langar-lhe apodos pungen- 
tes e satyras ferinas, accusando-ri de monomaniaco, 
talvez por novas experiencias do invento aerostático que 
elle tratasse de fazer, Bartholomeu sentiu-se tao pos- 
suido de indignagao e assoberbado de desgostos que 
se retirou inopinadamente para o reino visinbo em se- 
tembro de 1724, fallecendo na mais completa miseria 
na cidade de Toledo a 18 de novembro d'esse mesmo 
anno. Em Toledo foi sepultado a expensas da irman- 
dade dos Ecclesiasticos de S. Pedro, na matriz de S. 
Rom2o. 

Assim se finou um dos homens mais illustres que o 
secuto XVII produziu n'esta parte da America do Sul. 
Por muito tempo a memoria de Bartholomeu de Gus- 
m3o estove despojada da prioridade do invento dos 
aeróstatos, attribuida geralmente aos irmaos Montgol- 
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fler, da Franca, até qae reinvídicada e provada a 
gloria para Bartholomea Louren^o de Gusmlo, gosi 
esse Dome boje da mais jastaadmíracao d3o só de seos 
compatriotas como até mesmo dos que por mullo tempo 
Ihe dispntaram a gloria. 



XIX 



Alexandre de Gusmáo 

Irmao do padre Bartholomeu Louren^o de Gosmio, 
nasceu tambem Alexandre na Villa de Santos, em 
1695, e tambem como o grande inventor dos aerost^ 
tos estudou humanidades no Goliegio dos Jesuitas d*a- 
quella villa, até que chegado aos quioze annos, foi en- 
viado ao reino onde seguiu estudos superiores sob a 
direcQao de seu irmlo, já formado e em brilhante ini- 
cio da mais auspiciosa carreira. 

A fama de seu talento, e grande intelligencia enri- 
quecida por assiduos e severos estudos, e a influencia 
e favor de que gosava seu irmao deram-lhe o despa- 
cbo de secretario da embaixada portugueza em Fran- 
ca, mal se graduara em direito civil na uníversidade 
de Coimbra. 

Essa embaixada diz o sr. conselheíro Pereira da 
Silva/ era de carácter apparatoso e de ostentacao de 
amizade feita por D. Joao V ao famoso Luiz XIV, cujo 
fausto e grandezas o reí de Portugal tanto procurava 
imitar. « — A guerra de successao de Hespanha tiohi 
acabado, acrescenta Macedo;^ a paz geral estava feita, 
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e pelos tratados e pelas conyencoes de 1712, 1713 e 
1714 estavam resolvidas as questoes políticas; mas 
Portagal quería firmar boas relagoes com a Franca e 
honrar o seo yeiho rei, que alias morrea pouco depois 
da cbegada da embaixada em Pariz, no anno de 
1715.» 

Aproveitando a sua estada na grande capital, queja 
n'esse tempo era uma das mais notaveis do mundo, 
Alexandre de Gusmao tpmou na respectiva faculdade 
franceza o grau de doutor em direito civil, romano e 
ecclesiastico, aprofundando seus estudos principalmente 
em assumptos diplomáticos. 

Yoltando a Portugal em 1720, foi Alexandre de 
GusmSo empregado na secretaria dos negocios do rei- 
no, 6 no anno seguinte seguiu para Roma a servir co- 
mo adjunto de seu irmao o padre Bartholomeu, a 
quem nao tardou a substituir e com mais fortuna, pois 
nSo só conseguiu o patriarchado cardinalicio para Lis- 
boa como o titulo de Fidelissimo para o Rei, honras e 
regalías essas que foram pagas á curia romana com 
montes de ouro que a Portugal envíavam as opulentas 
minas da colonia americana. 

Regre6sando a Lisboa em 1730 foi Alexandre logo 
nomeado escrivao da puridade, cargo da mais alta con- 
fianza, quasí ministro, pois de facto o era da privanza 
real, porque transmittia as ordens de D. Joao V para 
toda a administragao do reino. 

Além d'esse encargo foi tambem incumbido da de- 
cifraQ3o da correspondencia diplomática e auctorisado 
a substituir n'esse ramo de servíQo o antigo systema 
de signaes convencionaes por um novo de sua inven- 
(3o. «Até 1750, foi Alexandre de Gusmao a intelli- 
gencla inspiradora das importantes negociagoes exter- 
nas: entre outras a prerogatíva da apresentagao dos 
bispos pelo reí fidelissimo a seus exforgos e habíli- 
dade se deveu. Documentos incontestaveis provam que 
era elle o mais consummado diplomata do seu tempo em 
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Portugal, e pelo menos igual a D. Luiz da Gunha que 
alias o tinha n^aquelle elevado conceiio. 

cNa administracáo dos negocios internos abundam 
provas documentaes, de que Alexandre de Gusmao foii 
como escriváo da puridade, ministro recto, enérgico, 
liberal e babilissimo. 

cO famoso tratado de Madrid de 13 de Janeiro de 
1750, alias tSo mal comprebendido petos portuguezes, 
foi a ultima obra, a cbave de ouro da vida diplomática 
de Alexandre de Gusmao. Esse tratado pelo qual se 
íixavam os limites do Brazil com os dominios bespa- 
nhoes na America do Sul, embora deixasse á Hespa- 
nha a colonia do Sacramento, era muito vantajoso, e 
digno do eminente brazileiro que o preparou, escla- 
recen em memoria offerecida a D. José I, e ainda de- 
pois defendeu em escripto primoroso que publicoo em 
Lisboa sob o titulo — ImpugnaQáo.i 

Nomeado em 1742 ministro do ultramar, prestoo 
ainda Alexandre de Gusmao grandes servidos á admi- 
nistra(3o e colonisagáo do Brazil ; mas, faliecendo em 
1750 D. Joao V e substítuindo-o no reinado D. Josél, 
decahiu o illustre brazileiro do favor real, e justamente 
quaiido cheio de desgostos se retirava á vida parti- 
cular, um pavoroso incendio devorou-lhe a casa e todo 
qiianto n'ella liavia, sendo o mais precioso os dois 
únicos filhos que de sen consorcio tivera. 

Dois annos apenas poude sobreviver este grande 
homem a tao horrivel catastrophe, faliecendo em 3i 
de dezembro de 1753. 

Varao verdadeiramente illustre pelo seu saber qae 
era profundo, pela sua intelligencia que era vastissimae 
pelo seu carácter que eraexemplar, Alexandre de Gus- 
mao foi tambem um litterato di¡)tinctissimo, e como sea 
irmao pertenceu e foi um dos cincoenta primeiros aca- 
démicos da Real Academia de Historia Portugneza, e 
do seu punho os poneos escriptos que restam impres- 
sos bastam para collocal-o entre os mais insignes mes- 
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tres da lingua vernácula. Sírvam de exemplo os se^ 
gaiDtes trechos: 

Da resposta que deu ao brigadeiro Antonio Pedro de 
Vasconcelbs sobre o negocio da prajia da Colonia. 

Descobertas por Colombo as primeiras ilhas no Gol- 
pbo do México no anno de 149¿, o papa Alexandre 
YI, Hespanhol, expedío no seguinte urna bulla para 
regular urna repartiQiío de conquista entre as dnas mo- 
narchias, determinando que 100 leguas ao occidente 
das Ilhas dos Azores* ou de Cabo Verde, se imaginasse 
urna línha meridiana de polo a polo, e quanto d'esta 
figura da linha ficasse para o Oriente, fosse conquista 
de Portugal e para o poente, de Hespanha. Clamou 
contra esta partilha o nosso rei D. Joao II: e depois 
de varias negocia^oes se ajustón entre elles e os reis 
de Castella e Aragao, um tratado em Tordezillas no 
anno de 1494, em que se assentou, que a dita linha 
meridiana se supporia lan<;ada 370 leguas para o poente 
das ilhas de Cabo Verde, sem se diffinír de qual d'el- 
las se devia principiar a conta; sendo que a mais orien- 
tal daquellas ilhas dista mais de 4 gráus meridianos 
Ma ultima, que ñca ao poente: e juntamente ñcou es- 
tipulado, que os Hespanhoes nao poderiam navegar 
para a pirte do sul da costa d'Africa. Depois de pas- 
sados seis annos descobrimos o Brazil : e no mar da 
Asia adiantamos as nossas conquistas tao rápidamente 
que em menos de vinte annos, depois da primeira via- 
gem da India, já tinhamos penetrado até o Archipe- 
iago de Maluco, onde descobrimos o imporlantissimo 
commercio das especiarías. 

Fernando de Magalhaes n*aquelle tempo tomón do 
Oriente, e sem razáo aggravado de sua patria, passou 
ao servigo do imperador Carlos V, propoz a este prin- 
cipe, que tinha por certo ser a térra redonda; ponto 
até entao muíto duvidoso; e que sendo assim, devia a 
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dita líDha meridiana pacteada em Tordezillas circolar 
pelo outro hemíspherio, deixando a conquista de cada 
urna das coróas 180 graus meridiaoos. O que suppos- 
to, mostraría, que as ilhas da especiaría estavam den- 
tro dos 180 graus de Gastella; que se obrigava a des- 
cobril as por novo caminho, sem offensa da probibícao, 
que DO tratado de Tordezillas ficava posta á Hespaoba, 
de navegar para a parte do Cabo da Boa Esperanca. 

A corte de Madrid, que já se linha acbado bem em 
dar onvidos ás propositóos de Colombo, que outrosti- 
veram por chimeneas, subministrou a Magalb3es tres 
navios para ir executar seu designio. Descobrio o es- 
treíto, a que poz o nome do seu appelido; e navegan- 
do pelo mar do sul chegou ñualmente ás ilhas do Ar- 
chipelago de Maluco, onde o mataram os barbaros. 
Mas do roteiro que deixou da sua navega^ao, usando 
de um notavel engenho, por sustentar o que havia se- 
gurado ao imperador, tínha diminuido os espatos de 
sorte, que fraudou o mar do sul mais de 40 graus 
meridianos, como se vé do mappa, que traz Henera 
na sua Historia das Indias Occidentaes; e por esta for- 
ma nao só o Archipelago, mas ainda até Malaca, com- 
prehendeu nos 180 graus de Hespanba. 

Nilo foi pequeño o damno, que com uma tal infidelí- 
dade causou á sua patria este tal aventureiro, indigno 
do nome portuguez : porque os Hespanboes persuadi- 
dos d aquella impostura, pertenderam por for^a de ar- 
mas senborear-se d'aquellas ilbas de especiaría, fo- 
mentando esta empreza pelas naus, que mandavam ao 
México pelo mar do sul. Durou alguns annos n'aquella 
parle a guerra entre as duas nagoes, até que o nosso 
rei D. Joao III tratou com o imperador, que se ata- 
lliasse esta contenda averignando-se amigavelmente o 
direito de cada uma das coróas ñas conferencias, que 
para esse fim se ñzeram em Sarago^a. 

P(n ém n'ellas os commissarios de Portugal, sem em- 
bargo de Ibes sobrar a razao e a Justina, se acbaram 
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totalmente destítaídos de meios para mostrai-a : por- 

306 os Hespanhoes sustentavam a dimensao do mappa 
e Magalhaes : e como nenhuma outra nagao tínba na- 
vegado o mar do sol, d3o havía no lempo que aquel- 
las conferencias se ñzeram, modo ou meio de conven- 
cel-o de falso, ignorando-se sobretudo aínda n'aquelle 
secuto a observaQ9o dos satellites de Júpiter, e outros 
meios, com que no seguinte se facilitou a averiguag^o 
das longitudes. 

Todos os recursos dos nossos commissarios eram 
os roteiros dos pilotos da India; e para Ibes sabir mais 
yantajoso o calculo (attendendo somente ás ilbas de 
especiaría, e nao ao Brazil, de que os Portuguezes d'a- 
quelle lempo faziam pouco caso) contaram as 370 le- 
guas da iiba do Sal, que é a mais occidental de Cabo 
Verde. Mas nada bastava para desfazer de todo o er- 
ro, que os roteiros dos Hespanhoes do mar Paciñco 
tinbam delineado; e o mais que os nossos commissa- 
rios poderam mostrar, foi que o mappa, ou nossa de- 
marcaQ3o incluía grande parte do mar da Cbina. 



XX 



Freí Antonio de Santa Haría Jaboatdo 

Yiu a luz no sitio denominado Jaboatáo, termo da 
cidade do Recife, em Pernambuco e professou na or- 
dem franciscana em 12 de dezembro de 1717, devendo 
por consequencia ter nascido no principio do seculo 
XVIII ou nos últimos annos do seculo XVII pois nao 
era licito professar antes dos 17 annos^ conforme 
maito acertadamente pensa o conego Fernandos Pi- 
nheiro^ que discorda de Innocencio Francisco que em 
sea Diccionario bibliographico dá Jaboatao nascido em 
1695. 
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cFoi destro cnltor das fl6res do Parnaso, e dos fractos 
do sea trabalbo se podiam ter colhído alguns vdwmj 
se assím como se espalham por maos particulares, se 
ajuDtasseiD em um corpo.i 

A obra que reaimente recommenda o nome do poeta 
itaparícaDO é aquelle já mencionado poema que tem o 
longo titulo de mau gosto ; mas de extensáo em qae 
delinquíam maitos escriptores d'aquelles tempos: ^Eus- 
tachidos. Poema sacro e tragicómico em que se contm 
a vida de Santo Eustachio martyr, chamado antes Pla- 
cido e de sua mulher e filhos. Por um anonymo, natu- 
ral da ilha de fíaparica; da Bahia: Dado á luzporum 
devoto do Santo. 

Baltbazar da Silva Lisboa no seu manascrípto Apon- 
tamentos biographicos sobre a vida de varios brazikiroi 
iüiistres afDrma que vira o original d'esse poema, e 
que este fdra impresso em Lisboa. 

Eustachidos consta de seis cantos : no 5.^ em ligei- 
ros tragos que apenas Ihe custam dez oitavas vé n om 
sonho e, se nao descreve, assignaia a térra do Brazil 
antes de descoberla, e que 

De um reí grande ha de &er avassaUada. 

No mesmo livro e depois do poema aprecia-se a se- 
guinte : 



Descrip^ao da ilha de Itapaxdca 



Em um vasto me acheí e novo mundo 
De nos desconhecido e Ignorado, 
Em cujas praias bate um mar profundo 
Nunca até'gora de algum lenho arado: 
ü clima alegre, ferlil e jocundo, 
E o chao de arvores muí tas povoado: 
E no verdor das fiilhas julguei que era 
Ali sempre continua a primavera. 
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D'eJIas estavam pomos peodurados 
Diversos na fragancia c na pintura, 
Nem dos homens carecem ser plantados, 
Mas agrestes se dáo e sem cultura; 
£ entre os troncos muito levantados. 
Que aínda a pbantasía me fígura 
Havia um pau de tinta muí fecunda, 
Transparente na cor, e rubicunda, 

Passaros muí tos de diversas cores 
Se viam varias ondas transformando, 
E dos troncos suavíssimos licores 
£m copia grande estavam dimanando: 
Peixes vi na grandeza superiores, 
£ animaos quadrupedes saltando, 
A térra tem do metal loiro as veas, 
Que de alguns rios se acba ñas aréas. 

£ quando a vista estava apascentando 
D*estas coisas na alegre formosura, 
Um velbo vi, que andava passeando 
De desmarcada e incógnita esta'ura; 
Com sobresalto os olhos fui firmando 
N'aquella sempre movel creatura, 
E pareceu-me, se bem reparava, 
Que varios restos sempre me mostrava. 

Tinba os cabellos brancos como a nevé 
Pela velbice muita carcomidos, 
E só com pennas se trajava ao leve, 
Porque Ibe eram pozados mais vestidos; 
Andava sempre, mas com passo breve. 
Posto que os pés trazia envelhecidos, 
Um báculo em as maos actomodava, 
Do qual para o passeio se ajudava. 

Fiquei d*esta visáo maravilbado^ 

Gomo quem de taes monstros nao sabia, 

£ logo pergun'ei sobresaltado 

Quem era, que buscava, e aue quería? 

Elle virando o rosto remendado 

Da cor da escura noite e claro día, 

Quem eu era, respondeu, quem procurava, 

E que Postero, disse, se chamava. 
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EMa que ^rés (eontínnoa dacado) 
T^m aos teas eseondida fS oecoludí, 
QajBdo en wdho fór raaU eo^reUieecndo 
De OBI rei granie ha de ser aTassaladi: 
Nao te posso dizer o como: e seado 
EMa Dotieia a outros leserrada, 
Aa^a sabeies que se» romper marw 
Scriv passados seeok» flotaros. 

Porém isse nao foi o qae a bascar-te 
Me moTea, e a fallar-te d*esta moda. 
Mas de oatra coisa Tenho a infonnar-te, 
Qoe moito mais do qoe isto te acroaimodi: 
Bem podes eoaie^ d'ella a goxar-te, 
Qoe para isso too andando em roda, 
E para qoe nao estejas coidadoso, 
QnHTo dar-te a noticia presagioso. 

ITaqaella (e me mostroa ama grande ilha, 
Formosa, fresca, fértil, e aprasíTel, 
A qaem Neptaoo o sea tridente homiiha, 
Qaando o rig^ir do Aastro é mais sensiYel) 
Ha de vestir a poeril mantilha, 
Depois de amella ter a aura yisivel, 
Um, qae para que a ti versos ordene, 
Ha de beber da feote de Hypocrene. 

Este pois lá n*um seculo futuro. 
Posto que d'ella ausente e apartado. 
Porque c*os filhos sempre foi perjuro 
O patrio chao, e os trata sem agrado, 
Por devogao intrínseca e amor puro, 
Talvez do Deus, qjxe adoras, inspirado, 
De ti e d'esses dois d*essa pousada 
Ha de cantar em lyra temperada. 
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XXll 



Antonio José da Silva 



Já DOS occupámos largamente, e como merecía este 
eminente poeta dramático para que aqui tenhamos de 
repetir a sua amargurada vida e trágico fim. Límite- 
mo-nos pois a dar alguns trechos de suas afamadas 



d-uerras do ^lecrim e IMCanserona 

D. NIZE 

Ora senhores doutores, já que v. m. aquí se achao, bom é, 
que 08 informemos, eu, e minha irmá, de varías queixas, que 
padecemos. 

SIMICUPIO 

Inda maís essa? Ora dígao. 

D. GLORIS 

Senhor, o nosso achaque é táo semelhante, que com urna só 
recolta se podem curar ambos* os males. 

D. NIZB 

Nao ha dnvida, que o meu achaque é o mesmo em carne, que 
o de minha irms. 

SIMICUPIO 

Achaque em carne pertence á cirungía. 

D. CLORIS 

Que como dormimos ambas, se nos communicou o mesmo 
achaque; e assim, senhor, padecemos umas ancias no cora^ao, 
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urnas melancolías n*alma, urna inquíeta^ao nos sentidos, orna 
travessura ñas potencias; e Analmente, 8enhordoutor,é tal este 
mal, que se senté, sem se sentir; que dóe, seni doer; que abra- 
za, sem queimar; que alegra entristecendo, e entristece ale- 
grando. 

snucupio 

Basta, já sei, isto é mal Cupidísta. 

D. LANSBROTE 

Oh, que é mal Cupidísta, que nunca tal ouvi ? 

SIMIGUPIO 

E* um mal da moda. 

D. NIZB 

Que remedio nos dso v. m. ? 

D. FUAS 

Eu dissera, que o oleo de Mangerona era excellente remedio. 

.. D. GIL 

O verdadeiro para essa queixa sao as fumabas do Alecrim. 

D. FUAS 

Huí, senhor doutor, a Mangerona é um excellente remedio. 

D. GIL 

Nada chega ao Alecrim, cujas exceilentes virtudes sao tan- 
tas, que para numeral-as nao acha numero o algarísmo; e nao 
faltou quem discretamente Ihe chamasse planta bemdita. 

D. FUAS 

Se entrarmos a especular virtudes, as da Mangerona sao mai«, 
que as da herva santa. 

SIMIGUPIO 

D*aqui a pola no altar nao vai nada. 
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D. FUAS 

A Mangerooa é planta de Venus, de cujos ramos se coróa 
Cupido, e para o mal Cupidista nao pode haver melhor reme- 
dio, que urna planta de Venus; puís se notarmos a perfei^áo, 
com que a natureza a revestio d^aquellas mimosas fulhínnas, 
para que todo o anno sejáo geroglífíco da immortalidade, aquelle 
suavissimo aroma, de cuja fragancia é hidrópico o olfato, ella 
é a delicia de Flora, o mimo de abril, e a esmeralda no annel 
da primavera. 

SIBUCUPIO 

£* verdade; nao ha duvida. 

D. NIZE 

Estou táo contente. (A'parte) 

D. 6II7 

O Aiecrim, senhor, pela sua excellencia é titular na república 
das plantas, cujas flores, depoís de serem bella imitagáo dos 
cerúleos globos, sao a do^ura do mundo nos melifluos ósculos 
das al)elhas. 

SIMIGUPIO 

Todavía a materia é de apicibus, 

D. GIL 

Elle é a coróa dos jardíns; o len^o vegetal das laffrimas da 
Aurora; ñas chammas é Fénix; ñas aguas Rainha; e finalmente 
é o antidoto universal de todos os males, e a mais segura taboa 
da vida, quando no mar das queixas assopráo os ventos inficio- 
nados; e para prova d*este systema repetirei traduzido em por- 
tnguez um epigramma do Proto-Medico Avicena, poeta arábico. 



Um día para Siques ^ quíz amor 
Urna grinalda bella fabricar, 
E, por mais que buscou, nao pode achar, 
Flor do seu gosto entre tanta flor. 



Psyché. 
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Desprezou do jasmim o sea candor, 
E a rosa nao quiz por se espinhar, 
Ao girasol mostrea nao se inclinar» 
E ao jacinto deíxoa na saa dor. 

Mas tanto qae chegoa Gapido a ver 
Entre virentes pompas o Aleerim, 
Um verde ramo pretenden colher; 

Ta só me agradas, disse, pois emfim 1 

Por ti desprezo, só pcnr te querer, I 

Jacinto, girasol, rosa e jasmim. 

D. CLORIS 

Viva o senhor doutor, ea quero as fumabas do Aleerim. 

D. TIBURGIO 

E morra o senhor doente: ai minha barriga f 

D. FüAS 

Se versos podem servir de textos, escute uns de um antago- 
nista d'esse author a favor da Mangerona pelos mesmos con- 
soantes: 

Para vencer as flores qaiz Amor 
Settas de Mangerona fabricar: 
Foi discreta eleígao, pois soube achar 
Quem soubesse vencer a toda a flor. 

O jasmim desmaiou no seu candor, 
A rosa comeQou-se a se espinhar. 
No girasol foi culto o inclinar. 
Ais o jacinto deu de inveja, e dor. 

Entre as vencidas flores pode ver 

Retirar-se fúgido o Aleerim, 

Que Amor para vingar-se o quiz colher; 

Gantou das flores o triumpho emfim, 
Nem os despojos quiz, por nao querer, 
Jacinto, girasol, rosa, e jasmim. 
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D. NIZB 

i O senhor doutor, eu quero o remedio da Manc^roDa. 

D. LANSBROTE 

cuideí que a Mangerona e Alecrim tinhao taes virtudes, 
ds agora o que diz o senhor doutor. 

D. TIBURGIO 

tenho eu com isso ? Senhores, v. m. vierao curar a mím 
raparigas 1 Ai minha barriga f 

^niiGUPio 

ado estivo ouvíndo a estes senhores da escola moderna» 
eendo a Mangerona e Alecrim. Nao duvida que pro ii^ra- 
rte ha mm nervosos argumentos, em que os doutores 
listas e Mangeronistas se fundáo; e tratando Dioscorides 
Qgeronismo e Aiecrinísmo, assenta de pedra e cal» que 
mal Gupidista sao remedios inanes; porque tratando 
do remedio amoris nao achou outro mais genuino contra 
Gupidista que o Malmequer, por virtude sympatica, ma- 
i, diaforética, e dioretica, com a qual curatur amorem. 
reí as palavras do mesmo Ovidio: 

Essa, que em cacos velhos se produz 
Mangerona misérrima sem flor, 
Esse pobre Alecrim, que em seu ardor 
Todo se abraza por sabir á luz; 

Ainda que se vejam boje a flux 
Deshancar ñas muralhas do amor. 
Cuido, que ellas o bollo bao de repor, 
Senáo negro seja eu como um lapuz. 

O Malmequer, senhores, isso sim. 
Que é flor, que desengaña, sem fazer 
No verde da esperanza amor sem fim. 

Deixem correr o tempo, e quem víver 
Verá que a Mangerona e o Alecrim 
As plantas beíjaráo do Malmequer. 
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SBVADILHA 

Viva, e reviva o senhor doutor, e já que é táo bom medico, 
pe^-lhe me cure de urnas dores tao grandes, que parecem fei- 
ti^os. 

SIMIGUPIO 

Dá cá as pulseiras. Ah perra, que te agarrei t Tu estás ma- 
rasmodica, e impíamatica. Ab senbor, logo, ]ogo, antes que se 
perpetué urna feore podre, é necessario, que esta rapariga tome 
uns simicupios. 

SEVADU^A 

Simicupios eu? E* cousa, que abomino. 

sniiGupio 

Eu desencarrego a minba consciencia, e nao sou mais obri- 
gado. 

D. LANSEROTB 

Ella nao tem querer, ba de fazer o que v. m. mandar. 

FAGUNDES 

Eu tambem sou de carne, tenho anuos, e tenbo achaques. 

SIMICUPIO 

Pois cure-se primeiro dos annos, logo se curará dos achaques. 

FAGUNDES 

Nao senbor, que este achaque nao é annual é diario. 

SIMICUPIO 

Se fóra nocturno, nao era máo. Pois que achaque é o seo se- 
nbora velba ? 

FAGUNDES 

Que ha de ser? E* esta madre que me persegue. 
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SIMIGUPIO 

Huí, vossé com esses annos aínda tem madre? E o que será 
de velha a senhora sua madre I Fílha, isso nao é madre, é avó. 

FAGUNDES 

Talvez que por isso táo rabujenta me persiga. E que Ihe fa- 
rei, senhor doutor? 

SIMIGUPIO 

A urna madre velha, que se Ibe ha de fazer? Andar, ponha- 
Ihe oculos e muletas, e deixe-a andar. 

D. LANSEROTB 

Isto aqui é um hospital, grabas a Déos: só eu n'esta casa sou 
sao como um pero, apezar de duas fontes e uma funda. 

SIMIGUFIO 

O* dltoso homem, que vives sem males I 

D. TIBURGIO 

Senhores, o meu mal devía ser contagioso; porque depois da 
minha doen^a todos adoeceráo. Ai minüa barriga I 

D. LANSBROTE 

Pois em que ñcamos? 

SIMIGUPIO 

Senhor meu, fallando em termos, o doente sangre-se no pé; 
V. m. na bolsa; ás senhoras suas sobrínhas tres banhos; á moga 
simicupíos; e á velha lancem-na ás ondas, que está damnada. 

FAGUNDES 

Ai que galante cousa I 

D. GLORIS 

Eu nao quero mais remedio, que os fumos do Aleerim. 
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D. NIZB 

E ea os de Mangerona. 

SnflGDPlO 

Nao seja essa a davida, ainda qae nao sou d'esse voto eom- 
tado cada um é senhor da sua vida, e se pode cttrarcomoqaí- 
zer, lá Tai a receita: (canta Simicupio o seguiniej 

Si in medícinís 
Te visitamos, 
Non asniamuSy 
Sed de Alecrinis, 
Et Mangeronis 
Recipe quantum 
Satis ana. 

Crédito mihí 
Qui sum peritas, 
Non mediqaitus 
De cacaracá. 
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Freí Gaspar da Madre de Deus 

Em seu Annuario biographico diz Joaquím Manuel 
de Macado: 

cNatural da provincia de S. Paulo, onde nasceu em 
1714 na villa depois cídade de Santos, Gaspar que no 
claustro tomou o nome religioso de Madre de Deus. foi 
filho legitimo do coronel Domingos Teixeíra de Aze- 
vedo e de D. Roza de Serqueira Mendonga, de fami- 
lias Dobres e ricas da entao capitanía. 

Orphao de pae ainda em tenra idade, á sua zelosa 
e digna mae deven solicita educagao até que aos dez- 
esete anuos desprezando a riqueza e a condicao no- 



N 
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bre que tantos gozos e grandezas ibe promettiam na 
térra» recolheuse ao claustro Benedictino, e acompa- 
Dbando o provincial frei Antonio da Trindade veio ao 
Río de Janeiro e seguia para a Babia, onde com ou- 
tros entrou do noviciado a 4 de agosto de 1731, sendo 
abbade no mosteiro frei Joao Baptista da Cruz, seu tío 
avó pelo lado materno. 

Professou e seguiu severamente os estados do mos- 
teíro. A 10 de agosto de 1743 abría como lente de 
tbeologia a sua aula : distinguiu-se no magisterio, e nao 
menos na tribuna sagrada ; pregando multas vezes de 
improviso e com admirada erudi^ao e eloquencía. 

Renunciou á abbadia em S. Paulo e o logar de De- 
finidor para o qual foi eleito em 20 de fevereiro de 
1756. 

Abbade do mosteiro do Río de Janeiro durante dois 
annos e quatro mezeS; governou exemplarmente. Fez 
guardar exacta observancia do seu instituto : zelou a 
pompa e esplendor das solemnidades do culto divino: 
deu todas as segundas-feiras jantar aos presos da ilha 
das Cobras; liberalisou aos pobres avultadas esmolas 
distribuidas com prudencia e cuidado, para que ellas 
coubessem aos mais necessítados ; enriquecen a biblio- 
theca do mosteiro com livros novos, e tomou hábil 
conservador e encadernador para restaurar os livros 
velhos e estragados pela traga, e administrou hábil- 
mente os bens do mosteiro. 

Eleito provincial na junta de 5 de agosto de 1768; 
a 6 do mesmo mez e anuo declarou renunciar o logar, 
6 recolheu-se ao mosteiro de S. Paulo. 

Escreveu no Rio de Janeiro, quando era abbade^ a 
Reíanlo chroDologica de todos os documentos do pa- 
trimonio do mosteiro. 

Em S. Paulo e depois de 1768 escreveu as Memch 
fias para a historia da capitanía de S. Vicente^, hoje 
chamada de S. Paulo, do Estado do Brazü. Publicadas 
em 1797 de ordem da Academia Real das Scíencias ; 
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e tambem a Noticia dos annos em que se descohrioo 
Brazil e a Historia das Minas de S. Paulo e eoopulm 
dos jesuítas. Todas estas memorias encontram-se na 
Revista do Instituto Histórico. 

cOs trabalhos históricos de freí Gaspar da Madre 
de Deus, diz o conego Fernandes Pinheiro,.recommeD- 
dam-se pela escrupulosa exactidSo com que expoe os 
factos, escadando-se sempre em valiosos documeutos, 
de caja genuidade nlo pode restar a minima duvida. 
Sea estylo é fluente e despido d'oraatos, como convi- 
nha á natareza do assumpto; a lioguagem da mals le- 
gitima yeraaculidade. 



XXIV 



Claudio Manuel da Costa 

A' noticia que já demos d'este admiravel poeta 
acresceutemos aqui apenas a sua inimitavel 

Aonde levantado 

Gigante, a quem tocara, 
Por decreto fatal de Jove irado, 

A parte extrema e rara 
D'esta íncul a regíáo, vive Itamonte, 
Parto da térra, transformado em monte. 

De urna penha, que esposa 

Foí do invicto gigante, 
Apagando Lueina a luminosa 

Alampada brilhante, 
Nasci: lendo em meu mal logo tao dura, 
Gomo em meu nascimento, a desventura. 
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Fai da floren»e idade 

Pela candida estrada 
Os pés mo vendo com gentil vaidade; 

E a pompa imaginada 
De toda a minha gloria n'um só día 
Trocou de meu destino a aleivosía. 



Pela floresta e prado 

Bem polido mancebo, 
Girava em meu poder táo confiado, 

Qae até do mesmo Phebo 
Imaginava o throno peregrino 
Ajoelbado aos pés do meu destino. 

Nao fícou tronco ou penha, 

Que nao désse tributo 
A meu braijo feliz, que já desdenha, 

Despótico, absoluto. 
As tenras flores, as mimosas plantas, 
Em rendimentos mil, em glorias tantas. 



Mas ah 1 Que amor tyranno 

No tempo, em que a alegría 
Se aproveitava mais do meu engaño 

Por aleivosa vía 
Introduzia cruel a desventura. 
Que houve de ser mortal, por nao ter cura. 

Vísinho ao ber^ caro, 

Aonde a patria tíve. 
Vivía Eulina, este prodigio raro 

Que nao seí, se inda vive. 
Para brazáo eterno da belleza. 
Para injuria f;aal da natureza. 

Tres lustros, todos d'oíro, 

A gentil formosura 
Yinha tocando apenas, quando o loiro, 

Brilhante Deus procura 
Accreditar do pae o culto attento, 
.Na grata acceita^ao do rendimento. 
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Maís formosa de EuUna 

Respirava a belleza; 
De oiro a madeixa rica e peregrina 

Dos coraos faz preza; 
A candida porgio da nevé bella 
Entre aH rosadas faces se congela. 

Mas inda que a ventura 

Lhe fui táo generosa, 
Permitte o meu destino que ama dora 

Cóndilo rigorosa, 
Ou mais augmente emflm, ou mais atée 
Tanto esplendor; para que mais me enlée. 



Nao sabe o culto ardente 

De tantos sacrificios 
Abrandar o seu nome: a dor vehemente, 

Tecendo precipicios, 
Já quasi me chegava a extremo tanto. 
Que o menor mal era o mortal quebranto. 



Vendo inútil o empenho 

De render-ihe a fereza, 
Busquei na minha industria o meu despenho: 

Com ingrata destreza 
Fiel de um roubo (oh misero delictol) 
A ventura de um bem, que era infinito. 



Sabia eu como tinha 

Eulina por costume, 
(Quando o maior planeta quasí vínha 

Já desmatando o iume, 
Para doirar de luz outro horisonte) 
Banhar-se ñas correntes de uma fonte: 



A fugir destinado 

Com o furto precioso. 
Desde a patria, onde tive o ber^ amado, 

Recolbi numeroso 
Thesoiro, que roubara diligente 
A meu pae, que de nada era sciente; 
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Assim poís prevenido 
De um bosque a foDte perto, 
Esperava o portento appetecido 
Da nympha; e descoberto 
Me foi apenas, quando (oh dura empreza !) 
Chego; abrai^o a maís rara gentileza. 

Quiz gritar; opprimida 

A voz entre a garganta 
Apollo? diz, Apoll . . a voz partida 

Lhe nega for^a tanta: 
Mas ah t Eu nao sei como, de repente 
Densa nuvem me poe do bem ausente. 



Inútilmente ao vento 

Vou estendendo os bracos; 
Buscar ñas sombras o meu bem intento: 

Onde a meus temos la^os. . . ! 
Onde te escondes, digo, amada Eulina? 
Quem tanto estrago contra mím fulmina ? 

Mas ia por deante, 

Quando entre a nuvem densa 
Apparecendo o corpo mais brilhante, 

Eu vejo (oh dor immensa I) 
Passar a bella nympha, já roubada 
Do Numen, a quem fóra consagrada. 

Em seus brai^os a tinha 

O loiro Apollo preza 
E já ludibrio da fadiga minha, 

Por amorosa empreza, 
Era despojo da deidade ingrata 
O bem, que de meus olhos arrebata. 

Entáo já da paciencia 

As redeas desatadas. 
Toco de meus delirios a inclemencia: 

E de todo apagadas 
Do acertó as Inzes, busco a morte impia, 
De um agudo punhal na ponta fria. 

27 
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As entranhas rasgando, 

E sobre mim caindo, 
Na fanesta lembranga solapando, 

De todo conrundindo 
Vou á verde campiña; e quasi exangüe 
Entro a banhar as flores de meu sangue. 

Inda nao satisfeito 

O Numen soberano, 
Quer vingar ultrajado o seu respeito; 

Permittíndo em meu damno. 
Que em pequeña cénente convertido 
Corra por estes campos estendido. 

E para que a lembranga 

De minha desventura 
Triumphe sobre a trágica mudanza 

Dos annos, sempre pura, 
Do sangue, que exhalei, ó bella Eulina, 
A cor inda conservo peregrina. 



Porém o odio triste 
De Apollo mais se accende; 
E sobre o mesmo estrago que me assisle, 

Maior ruina emprende; 
Que chegando a ser impla urna deidade, 
Excede toda a humana cnieldade. 



Por mais desgrana minha. 

Dos thesoiros preciosos 
Chegou noticia, que eu roubado tinha, 

Aos homens ambiciosos, 
E crendo em mim riquezas láo estran^as, 
Me estáo rasgando as miseras entranhas. 

Polido o ferro duro 

Na abrazadora chamma 
Sobre os meus hombros bate tao seguro, 

Que nem a dor, que clama, 
Nem o estéril desvelo da poríia 
Desengaña a ambiciosa tyrannia. 
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Ah mortaes ! Até quando 

Vos cega o pensamento ! 
Qae machinas estaes edifícando 

Sohre táo louco intento. 
Como nem inda no seu reino immundo 
Vive seguro o Báralhro profundo I 

Idolatrando a ruina 

Lá penetraos o centro, 
Que Apollo nao banhou, nem viu Lucina; 

E das entranhas dentro 

Da profanada térra 
Buscaes o desconcertó, a furia, a guerra. 

Que exemplos vos nao dita 

Do ambicioso empenho 
De Polidoro a misera desdita ! 

Que perigüs o lenho. 
Que entregantes primeiro ao mar salgado, 
Que desengaños vos nao tem custado ! 



Emfím. sem esperanza. 
Que ailivios me permitta, 
Aqui chorando estou minha mudanza; 

E a engañadora dita, 
Para que eu viva sempre descontente, 
Na muda fantazia está presente. 



Um murmurar sonoro, 

Apenas se me escuta; 
Que até das mesmas lagrimas, que choro, 

A deidade absoluta 
Nao consente ao clamor, se forcé tanto. 
Que mova a compaixáo meu temo pranto. 

D*aqui vou descobríndo 

A fabrica eminente 
De uma grande cídade; aquí polindo 

A desgrenhada frente, 
Maior espado occupo dilatado. 
Por dar maís desafogo a meu cuidado. 
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Nao se escuta a harmonía 

Da temperada avena 
Ñas margen» mínhas; que a fatal porfía 

Da humana sede ordena, 
Se atienda apenas o ruido horrendo 
Do tosco ferro, que me vae rompendo. 

Porém se Apollo ingrato 

Foi causa d'este enleio, 
Que muito, que da Musa o bello trato 

Se ausente de meu seio. 
Se o Deus, que o temperado coro tece, 
Me foge, me castiga, e me aborrece 1 

Emfím sou, qual te digo, 

O Ribeiráo presado, 
De meus engenhos a fortuna sigo: 

Comigo sepultado 
Eu choro o meu despenho: elles tem cura 
Choram tambem a sua desventura. 
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Freí José Marianno da Conceigao Velloso 

Em suas Notas bibliographicas publicadas por occa- 
siao da Exposicao de Historia do Brazil, em 1881 na 
Bibliolheca Nacional, escreveu o sr. Félix Ferreira a 
respeito d'este notabilissimo sabio brazileiro: 

Frei José Marianno da Conceigáo Velloso, francis- 
cano da provincia da GonceiQáo do Rio de Janeiro, 
nasceu na villa de S. José, comarca do Rio das Mon- 
tes, na provincia de Minas, em 1732, segundo uns,ou 
1742, segundo outros com melhores fundamentos. 

Foi para Portugal em companhia de Luiz de Vas- 
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concellos e Souza, quando este se retirou do governo 
do Brazil; chegado a Lisboa, foram desde logo apro- 
Yeitadas as suas aptidoes, confiando se-lhe a direcQSo 
da antlga Typographia calcographica, typoplastica e lit- 
teraría do Arco do Cégo, creada em 1800. Sendo este 
estabeleciraento depois incorporado á Regia officina ty- 
pograhica, passou frei Velloso a director litterario da 
mesma officina conjuntamente com Custodio J. de Oli- 
veíra, J. J. da Costa e Sá e Hyppolito José da Costa 
Pereira. 

Na direcQáo d'esses estabelecimentos foi que o nos- 
so compatriota prestou alguns bons servidos ao famoso 
Bocage, tirando-o da vida erradia em que andava e 
encarregando-o de algumas traducQoes, pelas quaes 
recebia o poeta certos proventos, que muito melhora- 
ram a sua precaria situagáo. 

Em remuneragáo aos servidos prestados a essas ofi- 
cinas e nao menos como galardao a seus altos méri- 
tos intellectuaes, foi Velloso agraciado por D. Joao VI 
com a graduaQao de padre ex-provincial da sua pro- 
vincia e uma pensáo de 500í?000. 

Voltando aos lares patrios acompanbando a familia 
real, frei José xMarianno dedicou-se ainda a alguns tra- 
balhos botánicos, alé que a morte o surprehendeu 
n'esta cidade a 14 de juiho de 1811, como dá Inno- 
cenciO; 011 a 13 de junho, como escreveu J. M. de 
Macedo em seu Annuario Biographico? 

O nome de frei José Marianno liga-se a mais de 
cíncoenta publicagoeS; cuja maior parte sahiram de 
sua penDa,umas originaes, outras traduzidas, mas to- 
das de merecimento e da maior utilidade publica, pois 
foi este constantemente o principal objectivo do illus- 
tre publicista. Tudo quanto dava á luz era sempre em 
bem da instrucgao popular, dos adiantamentos das 
sciencias, das artes e principalmente da agricultura. 

No numero d'estas ultimas figura o excellente Fa- 
zendeiro no Brazil, melhorado na economía rural dos 
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géneros já ciiUivados e de outros que se podem introiih 
zir, ele. — Lisboa de 1790 a 4806, em 8.® grande, 11 
volumes. 

Obra preciosa, ornada de estampas e rica de subsi- 
dios aioda boje maito aproveílaveis. A parte publica- 
da, pois a obra oáo proseguiu por ter o auctor yiodo 
para o Brazil, occupa-se em secQoes distinctas :— I As 
cultura da canna e factura do assucar (2 volumes)— U 
Do leite, queijo e manteiga (1 volume) — III Tinturam 
(3 volumes)— IV Bebidas alimentosas (3 volumes)— V 
Especiarías (1 volume) — VI Filatura (1 volume). 

SSo tambem dignos de nota : 

Diccionario Braziliano e Portuguez — 2.* parte. 

A primeira parte d'este traba Ibo foi impressa em 
Lisboa em 1795, sob o titulo— D/cctonanf) portuguez e 
braziliano, obra necessaria aos ministros do altar, que 
emprehenderem a conversáo de tantos milhares de al- 
mas que ainda se acham dispersas pelos vastos sertd^ 
do Brazil sem o lume da fé, e baptismo, etc. (11,479) 
in.3.- 

— Aviario brazilico ou galeiia ornithologica das am 
indígenas do Brazil. Lisboa, 1800, 4.® 

— Descripgáo de varios peixes do Brazil. Em latim. 

Finalmente : — Floroe Fluminensis, seu desaiptionum 
palantarum Proefectura Fluminensis sponte nascentium, 
etc. — Texto original, códice em 3 vols. — Estampas 11 
vols. in-fol. 

— Floroe Fluminensis, seu descnptiomtm, etc.— Flu- 
mine Januario ex-Typ. Nationali, 12 vols. em 7, iü-fol., 
s«ndo o 1.® de texto. 

— Flo7^oe Fluminensis icones, — Pausis, ex-Lith. Se- 
üefelder— 1827 11 vols. in-fol. 

— Index methodicus inconorum floroe fluminensis.— 
Table alphabetique de la Flora— (Paris, 1827), fol. 

Em Lisboa, havia frei José Marianno procurado dar 
á estampa a sua Flora, á custa do Estado, e o governo 
portuguez parece que nao se recusara a isso, pois 
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chegoa-se a comegar a gravura das estampas, conforme 
testemunha o seguinte trecho de uns papéis officiaes 
de Portugal : 

tNo dia 29 de agosto de 1808, diz um oflBcio diri- 
gido pela administragao da imprensa regla ao governo 
portuguez, pouco depois do meío dia apresentou-se 
(n'este eslabelecimento) Mr. Geoffroy St. Hilalre com 
qma ordem de s. ex/ o sr. duque de Abrantes, da- 
tada de 1 de agosto, ordenando que se Ihe entregasse 
554 chapas pertencentes á Flora do Rio de Janeiro, de 
que era auctor freí José Marianno da Conceicao Vello» 
80, as qnaes se entregaram e levou comsigo na mesma 
8ege em que veíu.» 

Interrompida a publícagao pela retirada do auctor pa- 
ra o Brazil; conservou-se a obra inédita por espado de 
35 anuos, até que por ordem de D. Pedro I fez-seem 
Pariz a impressao dos 11 volumes de estampas que 
ácima citamos, e na Typographia Nacional os sete de 
texto, tambem citados, mas ainda d'esta vez a obra de 
freí Velloso nao logrou ser publicada de todo. Os nu- 
merosos exemplares das estampas jazeram, por muítos 
annos ñas lojas da Secretaria da Justiga, até que um 
personagem, muito conhecido no mundo scientifico, pe- 
diu-as e obteve-as do Estado para . . . fabricar com el- 
las papeláo. E' certo que o Estado tambem já por sua 
Tez as utilisava, na Academia das Bellas Artes, para 
os alumnos esboQarem no reverso das folbas, que ahí 
se distribuiam em profusao. 

Assim se desbarataram esses exemplares que cus- 
taram aos cofres públicos algumas centenas de contos 
de reís. 

Do texto, quer da parte impressa, quer manuscri- 
pta^ acaba o Museu Nacional de fazer uma nova e 
completa edigao, constituindo os números 1, 2, 3 e 4 
dos Archivos, correspondentes ao anno de 1880 e for- 
mando um volume in-fol. de 467 paginas. 

Precede o trabalho, cuidadosamente revisto, um bem 
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elaborado prologo do digno director do Musea, o sr. 
dr. Ladisláu Netto, a quem pedimos venia para aquí 
transcreyer em parte a sua mui competente opiníao, 
a respeito da Flora de, Velloso. 

«Notaveis lacunas, incorrecQoes frequentes bdcoq* 
tram-se, é certo, ao longo de todo o trabalbo que alii 
Tae exposto; mas que varonil coragem ou que robusto 
espirito, dos que a esse lempo mais se avantajaramno 
velbo continente, houvera bastado a supplantar tama- 
nhas di£Qculdades e táo numerosos troperos;— Hdifficul- 
dades d'aquelle tempo e d esse estado de remota co- 
lonia que era este imperio, troperos devidos ao segre- 
gamento em que vivia aquelle religioso de tudo quanto 
mais útil Ibe era ao trama e remate de urna obra de 
tal fqlego? Se actualmente táo avultados vemos os óbi- 
ces em que se acba o botánico dedicado á pbytologia 
systematica, fóra dos grandes bervarios e longe dos 
centros consultivos europeus, que um só, — o sr. A, 
Grey, abstrabido de taes recursos, pode occupar-se da 
Flora do seu paiz, sem commelter as faltas que cu- 
tres nao menos competentes nao alcauQaram evitar, 
em relafáo ás Floras asiática e africana^ que multo é 
que bouvesse incorrido em alguns equivocos ou per- 
doaveis descuidos o botánico brazileiro, sem relagoes 
com os seus collegas da Europa, sem o exame dos 
bervarios ali depositados e em uma época em que todo 
o vasto imperio do Brazil, entáo simples colonia por- 
tugueza, vedado se achava ao passo dos estrangeiros? 
Razoes de tamanha monta deveriam ter, de cerlo, pe- 
sado no animo do illustre naturalista, o sr. Afibnso de 
Candolle, para soffrear-lhe a irónica assergáo com que 
se refere aos géneros indevidamente creados por Vel- 
loso. 

«Ao incansavel botánico brazileiro, nem sequer foi 
permittido o gozo de presidir a impressáo do seu tra- 
balbo, durante o qual mui provavelmente elle o bou- 
vera espungido dos senoes a que ácima me referí, o 
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esclarecido e completado muitos pontos deficientes ou 

obscuros que abi se notam.» 

• ••••••••••••••••••••••• ••• ••• •••••••••••••••• 

<E basta para isso advertirniíos que o systema lineano 
adoptado por Velloso e geralmente acceito quando elle 
escreveu a Flora Fluminensís, já estava de ha muito 
DO seu occaso pelo anno em que se ímprimiu este ma- 
Doscripto. » 



XXVI 



Thomaz Antonio Gonzaga 



Ao que dissemos sobre a vida e obras d'este t5o so- 
noroso quao infeliz poeta só aqui acrescentaremos al- 
gumas das suas mimosas lyras : 



Já nao cinjo de louro a minha testa, 
Nem sonoras can^Qes o Deas me inspira: 

Ah t que nem me resta 

Urna já quebrada, 

Mal sonora Lyra 1 

Ñas n*este mesmo estado, em que me vejo. 
Pede, Marilla, Amor que vá cantar-te: 

Cumpro o seu desejo; 

E ao que resta supra 

A paixáo e a arte. 

A fama(^a, Marilia, da candéa 

Que a molhada parede ou suja, ou pinta, 

Bem que tosca, e fea, 

Agora me pode 

Ministrar a tinta. 
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Aos maís preparos o discurso apronta: 
Elle me diz, que fa^a do pé de urna 

Má laranja ponta, 

£ d'eile me sirva 

£m logar de pluma. 

Perder as uteís horas nao, nao devo; 
Verás, Marilía, urna idea nova: 

Sim, eu já le escrevo, 

Do que esta alma dicta 

Quando amor approva. 

Quem vive no regado da ventura 

Nada obra em te adorar, que assombro fa^a: 

Mostra mais ternura 

Quem te estima e morre 

Ñas maos da desgrana. 

N'esla cruel masmorra tenebrosa 
Aínda vendo estou teus olhos bellos, 

A testa formosa, 

Os dentes nevados. 

Os negros cabellos. 

Vejo, Marilía, sim, e vejo aínda 

A chusma dos Cupidos, que pendentes 

D'essa bocea linda 

Nos ares espalham 

Suspiros arden» es. 

Se alguem me perguntar, onde eu te vejo, 
Responderei: No peito, que uns amores 

De casto desejo 

Aquí te pintaráo 

E sao bons pintores. 

Mal meus olhos te viram, ah I n*essa hora 
Teu retrato fizeram, e táo forte, 

Que entendo, que agora 

Só pode apagal-o 

O pulso da morte. 

Isto escrevia, quando, ó Ceus, que vejo I 
Descubro a ler-me os versos o deus luuro: 

Ah I dá-Ihes um beijo, 

£ diz-me que valem 

Mais que lettras de ouro. 
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£u vejo aquella Deosa, 
Astréa pelos sabios nomeada; 

Traz DOS olhos a venda. 
Balanza n'uma máo, na outra espada: 
O vel-a nao me causa um leve abalo. 

Mas antes atrevido, 
Eu a vou procurar, e assim Ihe fallo: 

Qual é o povo, dize, 
Que comigo concorre no attentado ? 

Americano povo ! 
O povo mais fiel e mais honrado I 
Tira as pravas das máos do injusto dono, 

Elle mesmo as submette 
De novo á sugeigáo do luso throno. 

Eu vejo ñas historias 
Rendido Pernambuco aos hollandezes; 

£ vejo saqueada 
Esta illustre cidade dos francezes; 
Lá se derrama o sangue brazileiro; 

Aquí nao basta, supre 
Das roubadas familias o dinheiro. .. 

Emquanto assim falla va, 
Mostrava a Deosa nao me ouvir com gosto; 

Punha-me a vista teza, 
Enrugava o severo e acceso rosto: 
Nao suspendo comtudo no que digo; 

Sem o menor receio. 
Fago que a nao entendo, e assim prosigo: 

Acabou-se, tyranna, 
A honra, o zelo d'este luso povo ? 

Nao é aquello mesmo, 
Que estas acgoes obrou, é outro novo? 
E pode haver direito, que te mova 

A suppor-nos culpados, 
Quando em nosso favor conspira a prova? 

Ha em Minas um homem, 
Ou Dor sea nascimento, ou seu thesouro, 
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Que aos outros mover possa 
A* (ovqaL de respeito, á for^a d'ouro? 
Os bens de quantos julgas rebellados 

Podem manter na guerra. 
Por um auno sequer, a cem soldados ? 

Ama a gente assisada 
A honra, a vida, o cabedai táo pouco, 

Que ponha urna acgao d'estas 
Ñas máos d'um pobre, sem respailo, e louco? 
E quando a commíssáo Ihe conñasse, 

Nao tinha pohre somma, 
Que por paga, ou esmoia, Ihe mandasse 1 

Nos limites de Minas, 
A quem se convidasse nao havia; 

Ir-se-iam buscar socios 
Na Colonia tambem, ou na Bahía ? 
Está voltada a corte braziieira 

Na térra dos suissos, 
Onde as potencias váo erguer bandeira ? 

O mesmo auctor do insulto 
Mais a riso, do que a terror me move; 

Deu-lhe n'esta loucura, 
Podia-se fazer Neptuno, ou Jove. 
A prudencia é trátalo por demente, 

Ou prendel-o, ou entregal-o 
Para d'elle zombar a moga gente. 

Aqui, aqui a Deosa, 
üm extenso suspiro aos ares solta; 

Repete outro suspiro, 
E sem paiavra dar 'as costas volla. 
Tu te irritas! ihe digo, e quem te offende? 

Ainda nada ouvisle 
Do que respaila a mim; socega, allende. 

E tinha que oíTerlar-me 
üm pequeño, abatido, e novo Estado, 

Com as armas de fóra. 
Cora as suas proprias armas consternado f 
Achas tambem, que sou táo pouco esperto, 

Que um bem táo contingente 
Me obrigasse a perder um bem já ceno? 



I 

EDUARDO P£RIÉ x 429 



Nao sou aquelle mesmo, 
Que a extinc^áo do debito pedia ? 

Já viste levantado 
Quem á sombra da paz alegría ría ? 
Um direito arríscado eu busco, e feio, 

E quero que se evite 
Toda a razao do insulto, e todo o meio ? 

Nao sabes quanto apresso 
Os vagarosos días da partida ? 

Que a fortuna risonha 
A mais formosos campos me convida? 
Nao me uniria, se os houvesse, aos vis traidores; 

D'aqui nem ouro quero: 
Quero comente levar os meus amores. 

Eu, ó cega, nao tenho 
Um grosso cabedal dos paes herdado: 

Nao o recebi no emprego. 
Nao tenho as instruc^oes d'um bom soldado. 
Far-me-iam os rebeldes o primeiro 

No imperio que se erguía 
A' custa do seu sangue, e seu dinheiro ? 

Aquí, aquí de todo 
A Deosa se perturba, e mais se altera; 

Morde o seu proprio bei^o; 
O sitio deixa, nada mais espera. 
Ahí vae-te, entao Ihe digo, vae-te embora; 

Melhor, minha Marília, 
Eu gastasse comtigo mais esta hora. 



XXVII 



Antonio de Moraes Silva 



íatural da cidade do Rio de Janeiro, onde nascea 
re os annos de 1750 e i 760 Antonio de Moraes 
ra estudou alguns preparatorios na mesma cidade. 
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e passou logo a Coimbra, em cuja universídade tomoo 
o gráu de bacharel formado em leis. 

Informa Warnhagen na biographia d'este illastre 
brazileiro, que Antonio de Moraes Silva se apresentira 
na uníyersídade, pronunciando e fallando muito ÍDCor- 
rectamente o portuguez, e tantas zombarias soflfrera 
por isso dos collegas que protestara vingar-se d'eUes 
do modo o mais digno 6 terminante ; que desde entáo 
se dera ao mais aturado e severo estudo dos classicos 
portuguezes, tornando se em breve tao notavel conhe- 
cedor e manejador da lingua que se divertía a dar qui- 
naos e linóes aos que delle tinham zombado, e tam- 
bem a apontar os erros dos proprios mestres eivados 
da manía dos gallicismos. Bacharel formado, seguía 
Moraes para Londres, e o mesmo biograpbo citado diz 
que ignora como e porque motivo. 

Em seus manuscriptos doados ao Instituto Histórico 
e Geographico Brazileiro ao lembrar mDistinctos e Li- 
teratos ádadáos do Rio de Janeiro,^ Balthazar da Silva 
Lisboa em ligeirissima mengáo que faz de Antoaio 
Moraes da Silva, informa que elle para evitar a per- 
seguigáo do Tribunal do Santo O /¡icio f agirá para 
Franga. 

Se isto é exacto, Moraes nao se demorou muito em 
Franca, como alias erradamente o diz B. da Silva Lis- 
boa; porque em Londres foi que residió por algum 
tempo, merecendo a prolecQáo do visconde de Balse- 
mao: ali farailiarisou se com a lingua ingleza, daqiial 
traduziu a Historia de Portugal publicada em Lisboa 
em 1788. 

Moraes traduziu do francez entao ou mais tarde as 
— Recreacóes do homem sensivel de Arnaud, e n'esla, 
como n'aquella traducQao provou seus profundos co- 
nhecimentos da lingua vernácula. 

Mas no anno de 1789 a oflicina de Simao Thaddeo 
Ferreira em Lisboa publicou a primeira ediQáo doD/c- 
cionario da Lingua Portugueza de Antonio de Moraes 
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Silva que leyantou n'essa obra o monamento de sua 
gloria . 

Darante quasi um secuto nenbum lexicographo por- 
tuguez poüde disputar-lhe a palma, embora livesse se- 
noes o seu Diccionario. 

Antonio de Moraes Silva apparece depois na carreira 
da magistratura despachado para o Brazil, e n'ella ser- 
vio^ dizem, segundo aflirma Innocencío Francisco da 
Silva no seu Diccionario Bibliographico Portuguez, o 
cargo de desembargador na Relacáo da Bahía , quando 
por motivo de desgosto que leve cora o chanceller, 
resignou o logar e retirou-se para Pernambuco. Bal- 
tbazar da Silva Lisboa no seu artigo manuscripto já 
citado diz que elle era na Babia juiz de fóra, e nao 
quiz continuar na magistratura. 

O certo é que Moraes retirou-se para Pernambuco, 
adquiriu propriedades, teve um engenho de assucar, 
foi coronel de milicias de Moribeca, e o governo deu- 
Ibe a patente de capitaomór do Recife. 

No seu Engetiho Novo de Moribeca acabou de com- 
por aos 15 de juiho de 1802 o seu Epitome da gram- 
matica da lingua portugueza publicada pela primeira 
vez em Lisboa na ofUcina de Thaddeo no anno de 
4806. 

O grande lexicographo já sexagenario e em seu doce 
retiro do Engenho Novo da Moribeca foi surprehendido 
a 7 de margo de 1817 pela nomeagao de membro do 
cons«lho do governo republicano organisado pelos che- 
fes da revoliifao prorompida e victoriosa n'esse dia. 

O vellio Antonio de Moraes Silva mostrou-se em 
Olinda sómenle para agradecer; mas nao acceilar esse 
testemunho de consideraQao e de estima publica. Com- 
pletamente estranbo ao movimento revolucionario ape- 
nas lamentou em seu respeitado retiro os horriveis 
excessos do governador Luiz do Regó, e da aleada 
aínda mais cruel na reacQáo violentissima e barbara 
da auctoridade legal, triumphante e esmagadora. 
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Antonio de Moraes Silva, o lexicograpbo portognez, 
falleceu do sea Engenho Noüo de Moribeca, quasi lie 
só, e tSo ignorado, tao desapercebídaoient^aSue nem 
se sabe ao certo a data do seu passamento. 

Foi bomem distincto imminente na primeira fila dos 
representantes da (*jvilisaQáo do seu lempo no mundo 
portuguez, ninguem pode aínda boje negar-lhe a me- 
recida gloria de primeíro lexicograpbo da lingoa por- 
tugueza. 



XXVIII 



Alexandre Rodrigues Ferreira 

Ñas suas Notas Bibliographicas escreveu tambem a 
respeito d'este botánico illuslre o sr. Félix Ferreira o 
seguinte : 

O dr. Alexandre Rodrigues Ferreira nasceu na ci- 
dade da Babia aos 27 de abril de 1756. Destinado por 
seu pae á carreira ecclesiaslica, tomou ordens meoo- 
res aos doze annos, e, seguindo para Lisboa afim de 
fazer estudos superiores, matriculou-se no curso jurí- 
dico em Coimbra ; obedecendo, porém, ao irresistivel 
pendor que sentía para as producQoes da nalureza, 
passou-se para o curso de philosophia e n'elle douto- 
rou-se, tendo já deis annos de exercicio gratuito de 
demonstrador de historia natural. 

Estava-lhe reservada urna cadeira na faculdade de 
seu doutoramento, mas, querendo o governo portu- 
guez conhecer as riquezas naturaes da parte menos ex- 
plorada do Brazil, as margens do Amazonas, ordenou 
ao dr. Domingos Vandelli, primeíro cathedratico da fa- 
culdade de philosophia, que Ihe indicasse um individuo 
que aos preciosos conhecimentos juntas.^e as qualidades 
necessarias para emprehender urna viagem philosophica, 
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6 d'eUa coUier toes resultados, qm preenchessem cabal- 
mente as intengoes do governo. O dr. Vandelli, depois 
de ter consultado por sua vez a coogregagao, propoz 
Alexandre Rodrigues Ferreira, que foi desde logo no- 
meado. 

Por circumstancias desconhecidas do biographo que 
temos présenle, demorou-se o dr. Ferreira cinco an- 
nos aínda em Portugal; mas esses cinco annos foram 
aproveítados em varias e importantes commissoes, das 
quaes deu elle sempre a mais honrosa conta, valen- 
do-lhe essas provas de sua capacidade o ser nomeado 
socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. 

No mez de setembro de 1783 fez-se Alexandre Ro- 
drigues Ferreira á vela, chegando á capital do Grao 
Para em outubro do mesmo anno. 

«Longo seria, diz o seu biographo, acompanhar pas- 
so a passo o nosso philosopho em toda a sua viagem. 
O sertao do Para e Rio Negro, o Rio Branco, o Madei- 
ra, o Guaporé, a Serra de Cuannurú, Malo Grosso e 
Cuyabá, nada se evadiu ás invesligaQoes do dr. Fer- 
reira; nem aquelle espirito infatigavel se conlentava 
com estudar os productos da natureza, tambem lan- 
gava mao da penna para defender os direitos da co- 
roa portugueza ao territorio invadido pelos hespanhoes, 
para descrever as enfermidades proprias de Mato 
Grosso e para historiar a nascenle civilisacao dos Mu- 
ras.» 

Dez annos consumiu o eminente naturalista no des- 
empenbo d'essa commissao, única que Ibe coube de 
tal genero, mas que Ihe foi de sobra para legar ápos- 
teridade a copiosa beranga que por abi tem andado 
malbaratada e que só agora podemos na ExposiQao 
admirar tantos e tao valiosos trabalhos juntos afinal, 
aínda que momentáneamente, aos uossos olbos, para 
que córassemos de pejo pela ignorancia em que vivía- 
mos da existencia de similhantes tbesouros. 

28 
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VoItaDdo ao Pará, permaneceu Alexandre Ferrein 
nove mezes em Belem, n3o na ociosidade, que nao a ' 
comportava sen genio laborioso e activo, mas desem- 
penhando o encargo de vogal ñas juntas da fazenda e 
da Justina, para o qual o nomeára o governador. 

Foi n'essa época que se casou o íllustre naturalista, 
e a historia d'este consorcio é táo original que xAo nos 
podemos furtar ao desejo de aqui transcrevel-a. 

Chegando o dr. Ferreira ao Para, diz Costa e Sá 
no panegyrico lido em sesslo da Academia Real de 
Scíencias, na volta da sua viagem, ponderou-lbe o ca- 
pitSo Luiz Pereira da Cunha, que tinha remetlido, con- 
forme suas ordens, os productos da sua viagem para 
Lisboa, mas que se achava, por isso, no desembolso 
de tal quantja, que com ella poderla dotar urna filha. 

« — Isso nao servirá de embarazo a seu casamento, 
retorquiu-lhe Ferreira com a sua natural hondada; eu 
sereí quem receba essa sua fiIha por mulherj»; e as- 
sim o fez, casando a 26 de setembro de 1792. 

Regressando a Lisboa, foi nomeado oñicial da secre- 
taria d'estado dos negocios da marinha, no anno se- 
guinte dispensado d'esse encargo para exercer o de 
vice-director do Real Jardim Bolanico e posteriormente 
administrador das reaes quintas de Queluz, Caxias e 
Bemposta e deputado da Junta do Commercio. Como 
única distincQao honorífica teve o habito de Christo. 

O tempo que Ihe ficava de siias múltiplas occupa- 
Qoes officiaes, empregava Alexandre Ferreira em por 
por ordem os seus valiosissimos trabalhos, procurando 
ao mesmo tempo corrigil-os de accordo com as ideias 
correntes da sciencia, de cnjos progressos o segrega- 
ram os dez annos de suas peregrinagoes pelo norte 
no Brazii; a falta de meios, poréra, para dar á publi- 
cidade esses fructos de seu labor, e com os quaes a 
consciencia assegurava-lhe invejavel renome, o aban- 
dono em que o deixava o governo e talvez o desdem 
ou inveja de contemporáneos, acarretarara-lhe tac pro- 
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fonda melancolía, que, como a planta á falta de luz e 
ar, foi-se estiolando aquella preciosa existencia até de 
todo finar-se a 23 de abril de Í8i5. 

O extenso catalogo dos estiraaveis escriptos d'este 
illustre naturalista, nSo o comporta nn as estreitas di- 
mensSes d'estas paginas. O Instituto Histórico deu-o 
no anno de 1840 no volume II da sua Revista, tal como 
Ihe foi fornecido pela Acadmia Real das Sciencias. 

De todos esses trabalhos apenas tres até o presente 
tém visto a luz da publícidade ñas paginas da Revista 
do Instituto Histórico, sao elles: 1.° Propriedade eposse 
das tetras do Cabo do Norte, pela corda portugtieza, 
Rev., vol. III pag 363 ; 2.° Descripcáo da gruta do in- 
ferno, Ídem, vol. IV pag. <63 ; 3.° Víagem á gruta das 
ancas, idem, vol. XII pag. 87. 

Na Corographia histórica do sr. dr. Mello Moraes 
encontram-se tambem longos extractos de algumas 
das obras de Ferreira. 

A Bibliotheca Nacional expoz cerca de 40 trabalhos, 
uns autographos, outros copias authenlicas e outros 
aínda reproducQoes manuscriptas ou duplicadas de me- 
morias tambem expostas. 

Parece que o douto escriptor previa a dispersáo que 
haviam de ler os seus escriptos, quando tSo paciente- 
mente os passava a limpo, copíava-os uma e mais ve- 
zes, quer por sua propria mao, quer por estranhas, 
emendava com sua lettra as reproducQoes dos copistas 
e rubricava-as, para que dos naufragios successivos 
d'essa dispersáo se reconhecessem quaes os salvados 
de legitima procedencia. 

Dos manuscriptos expostos, chamam particularmente 
a nossa atten^ao : 

— Inventario de todos os productos naturaes e artifi- 
ciaes; instrumentos, livros, movéis, utensis, etc., do 
Gabinete de historia natural, Jardim Botánico e casas 
annexas, etc., do Museu da Ajuda. Códice volumoso e 
bastante interessante, poís dá noticia de tudo quanto 
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possuiamem 1794 aquelles estabeleci meólos, indicando 
os productos naturaes e artiñcíaes do Brazíl, que ali 
existiam igualmente. 

— Observagóes geraes e particulares, sobre a dasse 
dos mamáes observados nos territorios dos tres ríos, dos 
Amazonas, Negro e do Madeira, etc. «Precedida de 
uma extensa e bem elaborada introducgáo, em qae 
trata da constituiQáo physíca, moral, espiritual e poli- 
tica dos indígenas brazilicos da regíao amazónica e dá 
numerosas noticias históricas, geographicas e ethno- 
graphicas e até bibliographicas sobre o Brazil.» 

— Relagáo dos aniínaes quadrupedes, sylvestres, qiu 
habitam ñas mattas de todo o continente do Estado do 
Grao Para, Códice original. 

— Memorias sobre as tartarugas-, sobre os jacarés, 
sobre o peixe pirá-urucú; sobre o peixe-boi, etc., ori- 
ginaes, 6, códices, autographos'e copias. 

Cerca de vinte memorias importantes sobre as ra- 
gas, usos, costumes, religiao, agricultura e industria 
dos indígenas semi-cívilisados e selvagens, que habi- 
tavam as margens exploradas pelo nosso naturalista. 

Memorias sobre as madeiras do Brazil, que senem 
para as canoas tanto dos Indios como dos Mazombos do 
Estado do Gráo-Pará: que servem para casas, para 
obras de marceneria; cascas para o cortume de couros; 
sobre a casca do Guambé Gima applicada á cordoaria; 
sobre as palmeiras cujas folhas servem para cobrir 
casas, etc. 

— Memorias sobre as salinas do Cunha; trazendono 
fim uma nota sobre as minas de sal de Jaurú. 

— Relamo circumstanciada das amostras de ourOy 
remettidas ao Real Gabinete de Historia Natural. 

Nada escapou ás doutas mvestigagoes do sabio ex- 
plorador, tudo foi por elle visto, examinado, avaliado, 
analysado e descripto. 

As obras de Alexandre Rodrigues Ferreira sao co- 
mo que o grande inventario, o mais verdadeiro, mais 
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completo, mais exacto dos inexhaumeis ihesouros que, 
com razao, dízia o padre Joao Daniel bavel-os deseo- 
berto no Amazonas. 

Acompanbam essas obras as mais bellas colIecQoes 
de estampas, encadernadas em volumes separados, re- 
presentando quadrupedes, aves, amphybios, peixes, 
armas, instrumentos musicaes, mecánicos, vestidos, 
ornatos e utensilios domésticos dos indígenas, etc. O 
interior de suas babitagoes, sua arcbitectura, modo de 
preparar as bebidas, de fabricar as redes, de envene- 
nar as armas, etc. 

O volume sob o n.° 19,220 é uma verdadeira precio- 
sidade, qner sob o ponto de vista da historia e da 
ethnographia, quer sob o ponto de vista artistico, pois 
os desenhos sao de irreprehensivel correccao e admi- 
ra ve! nitidez. 

O frontespicio é uma bella allegoria, representando 
a cbegada de Ferreira ás plagas brazileiras; de um 
lado desenrolam duas indígenas um mappa do curso 
do Amazonas, que o explorador examina com curiosi- 
dade ; de outro um máscate expoe suas mercadorias 
aos indios chelos de pasmo; ao fundo avistam-se os 
navios e no alto ostenta-se o busto de D. Joao VI em 
uma graciosa moldura. E' uma pagina cheia de ani- 
magao e de vida, de um desenho que denuncia mao 
de mestre. 

Sob o numero 19,22i expoe-se um volume de 243 
folhas, contendo, aíém dos desenhos de animaos e 
gentíos, vistas de cidades, villas, logares, povoa^oes, 
fortalezas, edificios, ríos, cachoeiras, etc. E' um dos 
volumes mais preciosos da coUeccao das obras de Fer- 
reira e do mais alto valor para a histoHa topographica 
do Para. 
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XXIX 



Padre Antonio Pereira de Sonsa Caldas 

Seja-Dos peroiittido aquí transcrever mais d'esU 
egregio cantor sacro a sua afamada ode 



A. iminortalidacle da alma 

Porque choras, Fileno? Enxuga o pranto 
Que raga teu semblante, onde a amisade 
De seus dedos gravea o terno toque. 
Ah t nao queiras cortar minha esperanza, 
£ de dcr embeber miaba alegría. 

Tu cuidas que a máo fria 
Da morte, congelando os frouxos membros. 
Nos abysmos do nada inexcrutaveis 
Vae de todo afogar minba existencia ? 
E' outro o meu destino, outra a promessa 
Do espirito que em mim vive e me aaima. 

A horrenda sepultura 
Conter nao pode a luz brilhante e pura, 
Que soberana rege o corpo inerte . . . 
Nao descobres em tí um sentimento 
Sublime e grandioso, que parece 
Tua vida estender além da morte ? 
Attenta... escuta bem... Olha... examina... 
Em ti deve existir: eu nao te engaño... 
Tu me dizes que existe... Ahí meu Fileno 

Como é doce a lembranga 
D'essa vida ímmortal em que, banhado 
De inefavel prazer, o justo gosa 
Do seu Deus a presenta magestosa t 

Desperta, ó morte: 
Que te detem ? 
Teu cruel brago 
Esfor^a e vem. 
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Vera, por piedade, 
Já traospassar-me 
E avísinhar-me 
Do Sumrao Bem. 

E queres que eu prefíra 
Huraanos passatempos ao momento, 
Era que raía a feliz eternidade ? 

Um Deus de amor m'inílarama: 
E já no peito meu mal cabe a chamma 
Que docemenie o cora(^áo me abraza. 
Eu vóo por elle: elle só pode 
Mínha alma, sequíosa do infinito, 
De todo saciar: este desejo 

Me torna saboroso 
O calíx que tu julgas amargoso. 
Fileno, doce amigo, a máo extende, 
A mínha aparta: nao te assuste o vel-a 
De mortal frió já passada e lánguida. 

Maís duravel que a vida, 
E* da amisade a teia delicada. 
Se a vírtude a teceu... Em fim, ó morte. 
Tu me mostras a foice inexoravel. 
Amarga este momento: eu nao t*o negó, 
Meu amante Fileno: a voz já preza 

Sinto faltar-me; o sangue 
Ñas veias congelar-se; pelo rosto 
Me cae frió suor; a luz mal posso 
Das trevas distinguir; e suífocado 

O cora^áo desmaia. 
Vem, im mortal idade — vem, ó grande. 

Sublime pensamento, 
Adobar o meu ultimo momento. 

O' Nume infinito, 
Que aspiro a gosar, 
O meu peito afflictu 
Enche de valor. 

Suave esperanza 
De sorie melhor, 
Quanto d'este instante 
Adobas o horror ! 



FIM. 
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